
ll Coronet Brueckman e padre Uicio:solt(ts

* 
F.stt é o ônibus da Viaçào Garcia seqUestrado pelos assaltantes na madrugada de sexta-feira, no tre»> de Vrai quando fazia alinha Londrina-Sâo Paulo
Ao trocar de veiculo, o bando furou os pneus a tiros

Os assaltantes do Banestado rodaram muito e não foram a lugar nenhum. Acabaram, literalmente, no

mato sem cachorro: cercados 
pela polícia paulista numa 

plantação de pinus e eucaliptos no km 91 da

rodovia Castelo Branco. Os reféns, ilesos, foram libertados aos poucos, em grupos. Fim da aventura.

Pc,° caminho ficaram sacos de dinheiro e informações sobre os 7 bandidos 
(3 são de Londrina), hora H.
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Prefeitura e Câmaa

O diálogo de

arame farpado

Adhail Sprenger Passos fala do difícil

relacionamento entre a Prefeitura de

Curitiba e a Câmara Municipal. Diálogo,

hoje. complicado, um verdadeiro diálogo

de arame /arpado. Revela, também, as suas

pretensões política, distribui farpas e

dá estocadas no Centrâo. E garante que

tem um sonho, igual ao de ocupar o cargo

de prefeito: purificar o PMDB, para que

volte a ser o velho MDB. Págs. 3. 4 e 5

A revolução de 24 no Oeste do Paraná em filme.

Na foto, Formigas ou Linha Gaúcha (Catanduvas),

famoso cemitério legalista. Cadernos do Paraná

\

* idhai! abre o togo no /ogo da verdade

A semana foi das mais

agitadas, com a 
"aparição"

de Nossa Senhora (foto).

Mas não è um tempo só de

santas imagens no ar Ê

d* bruxas, lambem, como

mostra o Proframe-se.

. <&¦ 
" 

+*"K ¦ÉM i

Vida Moderna em tempo de

Natal. Dicas, sugestões e

conselhos para o leitor.
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Primeira

Coluna

Quinta

Coluna

r.x-vereador e ex-deputado, o

professor Adhail Sprenger Pas-

sos sempre teve um sonho. So-

nho que assumiu e não esconde:

dirigir a Prefeitura de Curitiba.

\gora. embora por poucos dias,

ele ocupa a cadeira de espaldar

alto do gabinete principal do

Palácio 29 de Março. É prefeito.
Hxatamente, é prefeito, não está

prefeito.

Mesmo por breve interinida-

de. Adhail garante que irá go-
vernar. Mesmo porque, como

confessa, ocupar a Prefeitura

(ocupar no bom sentido, pois o

verbo lembra o episódio do Ca-

pitâo Almeida, em Apucaruna)

representa 
para 

ele algo 
"ijuase

ijue indescritível".

A 
passagem 

de Adhail pela
Prefeitura poderá ficar marcada

por dois dados significativos: a

disposição 
para o trabalho, não

se limitando a fa/er o mero pa-

pel de 
"tapa-buraco" 

e a plala-
lorma para vôos futuros na po-
litica. lie voltará a disputar o

cargo nas próximas eleições.

O prefeito Adhail (a atual ad-

ministrarão municipal será Re-

i;uiâo/Adhail, Adhail/Reijiião.

ele promete) é o entrevistado no

jogo da verdade, de verdade.

Me fala de seus planos politi-
cos ("so não vou ser candidato a

presidente da República 
porque

não tenho pedigree"), descarta

qualquer apoio à candidatura

I rvin Bonkoski e garante que.
em caso de lançamento do

nome de Maurício I ruet, não

buscará abrigo em outro parti-
do.

Permanecerá no PMDB.

mesmo porque, além da coerên-

cia. está disposto a uniu cru/ada

purificadora do partido, para
que ele volte ti ser o que era. ou

seja. o MDB de tantas lulas, ba-

talhas, compromissos com o

povo e, fundamental.disposição

para honrá-los.

Da análise da Câmara Muni-

cipal de Curitiba às estocadas

ilo (entrào da Constituinte,

\dhail dá um depoimento dos

mais lúcidos e importantes. Sem

poupar larpas e comentários

contundentes: a aposentado-

ria dos vereadores, 
por exem-

pio. a qual. aliás, ele teria direi-

io. é classificada de imoral.

\dhail é do grupo de políticos

que entende que mandato popu-
lar não é emprego. Muito me-
nos trilha ou atalho para o enri-

queeimenlo. por mais 
que ele

seja legal. Só que legal, mais
imoral.

As vésperas dos 64 anos,
\dhaij se declara dinâmico e dá

.1 receita: trabalho não envelhe-

cc.

Outra receita, como a cilada

acima, que deveria ser adotada

por muitos políticos
O F.ditor
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Joel Samways Neto

Crítica aos

fundamentos

O privilégio da racionalidade deu ao
homem o poder de agir finalislicamen-

te. Tradu/indo: pensamos antes de
agir. representamos na mente oohjeti-
vo a ser atingido.

A par desse predicado, está. entre
outros elementos, uma inarredável
tendência mais cômoda, mais prazero-
sa. mais fácil e mais rápida.

Assim, a ação humana, quando se
reali/.i dentro dos parâmetros dessa
economia de e»lbrco. sobre uma pres-
são no sentido Je ser repetida. Repeti-
da a ação. acabamos por adquirir hábi-
tos. Aqui começam nossas contradi-
còcs.

( olidiani/ando: quando pensamos
cm Ia/er uma refeição (representando
na mente o objetivo a ser atingido),
buscamos imediatamente os caminhos
mais tranqüilos para ohlc-kt (em obc*

diéncia a lei do menor esforço). As
melhores (melhores?) opções: comida
congelada, degelada rapidamente em
lornodc microondas. Ai está I ícamos
Icli/es por poderiltos rcali/ar um pen-
amcnio. e pela maneira mais rápida

Só que não levamos cm consideração
o falo de que tal procedimento lecno-
lógico redu/ a composição enérgica d<>
alimento ,i quase nada I oda a estrutu-
ra molecular da releicao lica alterada
(talvez. radicali/ando, comer papelilo
losse mais interessante)

Mas esse é apenas um pequeno
exemplo de como o proceder humano

pode se (ornar anti-humano

\ sabedoria do povo h.i muito tem

po ja le/ essa leitura "O 
barato sai ca

ro". 
" 

\ pressa é inimiga da perlei-
C.lo"

I udo porque o hábito c uma laca de
viois gumes lorna espontâneos tanto
os gestos positivos quanto os negali

>S

'Juent está acostumado a comer cai
ne (um outro exemplo) - é fácil Irilar
im bile. e é gostoso lamais opiar.i.

cilmenie. pelo hile de soja • ijue pre
cisa de ama certa mão-de-obra i me-
llior tempero Muno embora o bik de
boi cause mais câncer do que o bilc de
Mija

(Jiicni lem o h.ihilo ilc jiniar (pra
iiudar um pouco o gênero dos exem

pios), leni dlliculd;Hle cm comprctfn-
ler que o di.iUivo não precisii disso

I mhora as ilocussoes acaloradav sem-

pre comecem mais rápido quando ,il
uém tá est.i gritando

Habito e habito () comportamento
habitual c sempre mais simples

o sei humano não csiacion.i .ipc
nas nos hábitos individuais Que di/ei
il»>s h.ihilos coleii\os? Isso ijuc. ct»u
lorme a intensidade, se elassiliea em
Iisns, costumes o triidíeões.

(Quantos e quantos comportamentos
desequilibrados nào sào plenamente
iustilicados com essa resposta 

"I 
vos

lunie"'"

hábito coletivo votar em cândida
tos a cargos eletivos temporais sem uni
acompanhamento sério de sua vida

pregressa.Haia vista as velhas raposas,
sempre la/cndo das suas. e sempre nsiv
cabeças Memória curta c uni velho
hábito ilo povo

\ssim. esse privo, que se dt/ racio-
nal, congela nas tradições os mais tei
livcis losseis culturais algo que vai
desde uma alimentação absurda lou
inexistente) ate preconceitos raciais e
culturais

I u sei i;uc e mais fácil de la/ci aqui-
Io que sempre foi leito, e que todos la-
/em.

I u sei 
que e mais difícil você recu-

perar o fundamento dos comporta-
mentos humanos

\ descoberta da^ contradiciWs inco
modani, pois fa/em pressão p.ir.i as
transtorniacòes Ninguém goslu de ser
colocado cm contradicào Ninguém
eosia de rever os fundamentos da es-
trutura que te/ do mundo • uma cons-
trucão solida, inllevivcl

No entanto, criticar os fundamentos
é preciso \ maior parte das nossas
confuvVs diárias (ou serão todas'.') se
devem a qucstuinculas lingüísticas.
H.irnos nomes ditcrcnlcs às mesmas
COls.lS Dai passamos a discutir no-
mcnclaturas (coisa mais besta. sô!).

Onde estão os lundamentos da de-
moeracia das eliles* Onde estão os
fundamentosda justiça p.itta 

'Onde 
es-

l«*H' iis lundamentos da s,iude pública?
Onde estão os fundamentos da escola?
Notem a forca do habito cm consentir
calando.

Por que investir nessas abobrinhas'
Porque convivermos é a nossa sina

I chega um ponto em ijue nào da para
agüentar tanta bobagem.

t^ue cada um investigue suas pró-
prias caus.is. seus proprios fundanien-
tos de sida I i;ue togue limpo - ao me-
n«»s consigo mesmo

Que essa corjfos.i decisão (primeiro
mental) cm rever fundamentos se con-
creti/e. se repit». se transforme em há-
Kito

Habito bv»m é o que modifica cons-
lantcmcnte o hábito, é o que nào ad-
m«e congelamento Mesmo que. de
inicio, contrarie a lei do menor esfor-
co.

Schffiidt

fademos de um

repórter 
jejuno

Londrina também viveu, và là o tem-

po surrado, seu dia de cão. Sete assai-
(antes, fortemente armados, invadiram
a agência central do Banestado e fíze-
ram cerca de 300 reféns, que foram
soltando aos poucos, ao longo das ne-

gociações. No final da tarde da última

quinta-feira, levando 30 milhões de
cruzados e um grupo de pessoas troca
das pelos outros retidos no interior
da agência bancária, entraram num ô-
nibus para fugir.

Na tarde de sexta-feira sabia-se que
alguns assaltantes já estavam presos
(com parte do dinheiro roubado) e que
os demais estavam cercados na re-

giào de Sorocaba, São Paulo.

Um repórter da 
"Folha.de 

Londri-
na" admitido no interior da agência,
entrevistou um dos assaltantes que fa-
lou das dificuldades gerais do povo
brasileiro e deles, em particular. Não

considerava aquela aeão uma mera
ocorrência policial, mas um ato politi-
co. de ve/ que o governo é o principal
responsável pelo estado de penúria
que atinge grande parte da população.
Quaisquer que tenham sido as razões
invocadas pelos assaltantes para reali-
/ar esle ato lesivo ao patrimônio
alheio, uma reflexão é necessária e

pertinente. 
( resce dia a dia no Pais a

legião de famintos e desempregados
< om as dificuldades quase inlranspo
níveis p.ira a obtenção daqueles requi
sitos mínimos para a sobrevivência
muitas pessoas sào levadas á margina
li/acào. Haja vista o que ocorreu re
centemente nos morros cariocas, re
dulos de traficantes e viciados cm co
cama. nos quais a policia não enira.

A grande lamentação 
que 

se la/ é
ijue. se de um lado a ponre/a não é
desculpa para a marginalidade de ou-
Iro o governo nada Ia/ para melhorar a
v ida uo povo. Aliás, os maus exemplos
constantes fa/em mais profundo o de-

sânimo da maioria, 
já que as ações do

governo estão voltadas para os amigos,
sócios e privilegiados Vivem no Pais
mais de 70 milhões de pessoas pobres,
em grande proporção, chafurdando na
miséria absoluta, f mole'1

O ( ASO HJCKS

O pastor Werner l uncks deverá ser

julgado pelo Superior Tribunal Mili-
lar. onde o scir caso foi parar após sua
condenação eni primeira instância

|aqui em ( uritihu, há seis mese^de pri
são com direito a sursis l^ma gnndc
movimentação está sendo leita pelo
( omite de Apoio ao 

pastor I ucks. que
inclusive, está organizando caravanas
de interessados para estarem na cupi
tal lederal, nesta terça-feira, quando o

julgamento 
vai ocorrer t) min.stro re-

lator do processo é o ex-deputado le-
deral Aldo da Silva I agundes. que
chegou a exercer a liderança do antigo
MDB na Câmara dos Deputados

Há um traço comum entre estes dois

personagens, que subitamente se en-
coniram num tribunal militar ambos

prol essa m credos religiosos proiestan

tes I ucks é luterano c I agundes me
looista tomara que esta aproximação
espiritual pese no momento em que o
ministro I agundes. que é também gau
cho como pastor, lor prolatar su.i sen
tença

Para quem está chegando agora ao

problema, tenho que rememorar as
coisas Werner Fucks é um dos mais
antigos lutadores pelo direito dos 

pe
quenos trabalhadores rurais espolia-
dos de suas propriedades e |ogãdos de
um lado para outro, como trastes sem
serventia I le |á eslava presente na
lula dos expropriados por liaipu Bina-
cional. como sempre causando muito
embaraço e constrangimento à 

"auto

ridade".

\ setença de seis meses de prisão
foi-lhe imposta pelo Tribunal Militar
da >• Kegiáo Militar, face à sua alua
cão em defesa dos colonos de Papan
duva. SC. que tiveram parte de suas
terras desapropriadas em I9V». para a
ampliação de um campo de trema
mento militar. As famílias saem às
pressas do local, como sempre sem re-
ceber justo pagamento reiv indicatóno
na região, em 1979. o Núcleo Rural
Papuan. Km 19X0. 150 famílias ocupa-
ram de novo a área. mas são expulsas
poucos dias depois Em 1985.0 Exerci-
to fecha a estrada principal dc accsso
ao local e determina a prisão de quem
se arriscar a entrar na área sem autort-
/ação. O caio arrasta-se sem nenhuma
solução concreta

No dia 25 de julho do ano passado,
dia do colono o pastor Werner Fucks
denuncia esle estado dc coisas c em
setembro é indiciado em Inquérito Po-
licial Militar. A 26 de maio deste, jul-
gado em Curitiba o pastor foi conde-
nado a seis meses de prisão, caracteri-
/ando-se como o primeiro preso politi-
co da Nova Republica

Seu crime foi denunciar um proble-
ma que se arrasta há 30 anos

FIGURINHAS

\ poderosa Abril, que lançou as fi-
gurinhas da Copa União, deveria csiar
preocupada com o fato dc 

que mais
da metade dos envelopes vem com
apenas quatro cromot, quando na par-
te externa le lê que eles contém cinco.
E mais rigorosamente 50" „ dos cro-
mos sào repetidas A Abnl avisa que
nào há nenhuma finunnha difícil, mas
em compensação abusa na repetição.
Falo dc cadeira porque estou li confe-
nndo. ao lado de minha 

'fera"' 
de 6

anos. que já sabe quase tudo dc bola

m «Chico de

Alencar

E Sarney me

entupigaitou

Deve fazer uns sete anos mais ou
menos, mas vale a pena relembrar uma
tremenda 

"montaaa 
num porco" que

este afoito repórt/ 
protagonizou.

Quem mora aqüi na tríplice fronteira
Brasil-Paraguai-Argentina é obrigato-
riamente um cicerone dos amigos em
visita. Esse dia foi minha vez e Tá esla-
va eu paparicando um caro colega no
(iran Hotel Casino Acaray. em Ciu-
dad Presidente Stroessner Sem deixar
transparecer, mas terrivelmente a con-
tragosto, já que detesto o cassino e
sua preferência e gula pelos meus tro-
cados

Pois bem. lá estava eu segurando um
scotch ao redor das mesas, enquanto
meu extasiado amigo perseguia a sor-
tc. sem demonstrar a menor vontade
de vir embora, foi quando resolvi tro-
car meus minguados por algumas rfio-
destas fichas, que iam se acabando
com velocidade maior que a da boli-
nha da roleta. A meu lado - a mesa
cheia para valer - uma linda e distinta

garota parecia estar mancomunada
com o croupier c nào errava um nume-
ro. Engraçado que ela. contrariando
todos os maccles da roleta, apostava
cm apenas um único número e acerta
va sempre

I Ia iá havia percebido o meu suIoco

gentilmente propos que eu a acom-

panhasse nos números escolhidos c a
sorte dela - 

quem sabe'' - me ajudasse
também. Para encurtar a conversa:
acertamos mais uns quatro planos e
vários números pelas beiradas, o suli-
ciente para recompor meu cacife e a.s-
segurar mais uns dois uísques Seu so-
taque era do Norte ou Nordeste e lhe

perguntei de onde Do Maranhão, ela
respondeu delicadamente I eu da
lerra do Sarnev ' 

I ela: sim. vocc o co-
nhece?

I m parêntese era final da semana o
senador José Sarnev estava hospedado
no Hotel San Martin, na época de pro-
priedade do seu compadre, sócio c an-
fitrião Matos l eão. também senador.
Dias antes havia passado por Foz do
Iguaçu o deputado Alencar I urtado e
seu lilho Hcilor/inho. com quem Iro-
camos um agradável papo dc umas
ires horas no Hotel Salvam, onde os
dois sc hospedavam. I sics dados lerão
importância |á no próximo parágrafo
dc minha 

"emocionante" 
aventura

Plim! Plim' Da terra do Sarney? E e-
Ia é sim. vocc o conhece ' 

A essas altu-
ras. com o porco passjmdo cncilhadp,
me atraquei no estribo conheço o nào
gosto! E ela sem graça por que? E eu
iodo político porque ele ajudou a cas-
sar «> mandato de um paranaense e
amigo multo estimado, o Alencar Fur-
lado. I ela |á afastada da roleta: como
c teu nome 

1 
I u ( hieo de Alencar.

I Ia o meu é Roscam: e sou filha do
Sarnev. que nào e tão mau como você

peiv»a c está aqui no ( assino, quer co-
nhccê-lo?

Me Maria' Como \isse .1 minh.i
cara dc Huila (atenção revisor pelo
amor de Deus não complique ainda
mais a minha v ida'). a gentil senhora a

prosseguiu vocc é parente do Heitor-
/inho? I eu. apeando do porco sou

primo M.ns surpres.i espere um pou-
co - aialhou ela que vou chamar meu
irmão, que também esla aqui. é depu-
ado federal, e muito amigo do teu pri-

1110 \ irei o copo com gelo e tudo iu-
rando nunca mais voltar ao «.assino,
nunca mais lalar em política com es-
tranhos c por hipótese alguma inven-
tar parentesco

Nisso chega o Sarnci/inho e ela me
apresenta como o primo, acrescentan-
tio minhas inoportunas considerações
de antipatia pelo seu pai. então presi-
dente do maior partido do Ocidente, a
\rena - ou o seu pai. então, presi-

bem da verdade, inoportuna*, mas ver-
Jadeiras Graças a elegancia c boa von-
lade dos dois irmãos, o constrangi-
mento foi ansiado Constrangimento
mútuo, espero, e que lenha valido al-
guina coisa 11.1 época para os persona-
gensde tão insólita hislorinha. já conta
da outras ve/cs. para reparar uma
mentira, mas não um sentimento

\ propósito atual da hadalaçào em
torno da Policia Eederal. nos recorda-
mos de uma mancada, na época pela
sucursal de 

"O 
I st ado do Paraná", e

do nosso primeiro inquérito pela dita
cuia \ historinha e meia complicada
\amos ao mea culpa, publicado ha 7
anos passados, exatamente num dia 12
de dezembro (ou seria 13) 

"Não 
fo-

mos felizes na colocação de uma nola
aqui nesta coluna, na ultima terça-
leira Nela denunciávamos um 

possi-vcl atitude desonesta da Policia l ede-
ral. em virtude de uma denúncia feita

por um cidadào sobre imaginadas faci-
lidades que teria recebido, em troca de
dinheiro, pela sua permanência irregu-
lar no País. como estrangeiro Tudo
errado a denuncia houve de fato. só
cue mal transmitida e mal interpreta-
da Mas. nosso erro foi mais longe nos
sa redação pecou, ainda que verídico o
lato. por termos generalizado o proce-
dimenio ilegal

l m pouco acostumado ao uso da ir-
reverência como forma de contesta-
cão e critica, desta vez escorregamos
no \crtn». no substantivo, no predica-
do e concluímos por uma tremenda
sentada no sabonete Das tantas dc-
nuncias que tivemos conhecimento
contra certos agentes da PF. nunca
uma sequer era sobre o acobertamen-
to ou prevaricação quanto à fiscaliza-
çao sobre os estrangeiros. Esta seria
Nào era".

O 
governador Álvaro Dias estará

neste sábado no interior cumprindo
mais uma maratona de inaugurações.
As I0h30. no município de Ampêre fa-
rá a inauguração do Ginásio de Espor-
tes daquela localidade, seguindo de-
pois para o município de Santo Anto-
mo do Oeste onde entregará 36 unida-
des habitacionais do Projeto Mutirão e
fará também a entrega simbólica dos
trechos Linha Boa Vista/Capanema,
l inha Formosa. Linha km 10. linha 16
de Novembro, da ampliação do siste-
ma de abastecimento de água e do mi-
niposto do distrito de Sào Florido Na

parte da tarde, Álvaro estará nos mu-
nicipios de Pranchita e Barracão. Em
Pranchita, o governador inaugura o

C entro Administrativo Municipal e faz
a entrega simbólica de 30 unidades ha-
bitaeionais do Projeto Mutirão. No
município de Barracão, inaugura o
novo prédio da Prefeitura Municipal e
fa/ a entrega simbólica da Circtran.

A implantação de um programa de
combate á erosão no Noroeste do Pa-
ran.i e de correção das cheias do Rio
Iguaçu, responsável pelas constantes
calamidades no Sul do Estado, foi o
tema central dos entendimentos que o
governador Álvaro Dias manteve com

ministro João Alves Filho, do Inte-
rior. A execução dos dois programas
está prevista para o prazo de tres anos
e exigirá recursos no valor de 5 bilhões
de cruzados. Af irmando ter recebido a
aprovação do ministro João Alves e da
( aixa Econômica Eederal. para os

projetos, que já se encontram no ãmbi-
to do Ministério do Planejamento, o
governador paranaense explicou que,
se nào forem adotadas medidas rigoro-
vis. será impossível deter o processo
erosivo 

"que 
carrega a fertilidade do

solo. assoreando os rios" Atualmente
existem no Paraná cerca de um milhão
de hectares de terras em estado de
pré-dcsertificaçào mas, embora se tra-
tc de um problema crônico, a erosão
vem sendo combatida com medidas

paliativas c insuficientes.
Os secretários do Desenvolvimento
rbano e Meio Ambiente, vice-

governador Ary Queiroz, e dos Trans-

portes. Hcin/ Georg Hervvig. assina-
ram convênio sexta-feira, para cons-
truçào do anel interno do Contorno
Norte de Curitiba, ligando - BR-277
com a PR 092 (Rodovia dos Minérios)
numa extensão de 14 quilômetros. Os
recursos para execução da obra fazem

parte do BIRD-IV. com participação
da Empresa Brasileira de Transportes
Urbanos, governo do Estado e Prefei-
tura de Curitiba, para obras de estru-
tura viária c transportes urbanos Pelo
convênio assinado, a Coordenadoria
da Kegiao Metropolitana de i uritiba -
l omcc - irá repassar os recursos da or-
dem de 11 milhócs e 250 mil cruzados,
ao Departamento dc Estradas de Ro-
dagem - DER - 

que fará a execução
das obras através de empresas priva-
das |

O secretário do Desenvolvimento
l rbano e Meio Ambiente, Ary Quei-
ro/, afirmou que a construção do Con-
torno Norte, no Ircchoentrc a BR-277
e a Rodovia dos Minérios, tem um ca-
rater urgente, pois atualmente lodo o
tráfego pesado das indústrias dc calcá-
rio de Almirante Tamandaré c Rio
B ranço do Sul está sendo feilo através
do perímetro urbano dc Curitiba. Esse
tipo dc tralego nos centros urbanos,
além de trazer inconvenientes para a
população que reside ao longo das
ruas. torna-se extremamente perigoso
tanto para pedestres como para os vei-
culos de menor porte Segundo o se-
cretario. as licitações para execução
do anel interno do Contorno Norte sc
darão imediatamente

Depois de seis dias em contatos com
autoridades e visitas a centros de pA

duçào. deixa noje o Paraná a missão
de empresários franceses que veio rea-
Ii/ar um programa de intercâmbio
com o Brasil l igados a atividades de |
transformação de alimentos e biotec-
nologia. os franceses conheceram a
usina de Itaipu em sobrevoo. estive-
ram com autoridades e lideres esla-
duais em Curitiba e percorreram as re-
giões dc Cascavel. Maringá e Londri-
na. Segundo o professor Ramiro
^ahrafigt, diretor executivo do Cil-
par. que os ciccroneou na estada no
interior, eles saíram impressionados
corr o potencial do Paraná, expressan-
do o desejo de transferir sua tecnolo-

gia aos paranaenses, inclusive reali-
zando "joint-ventures".

O secretário do Desenvolvimento
l rbano e Meio Ambiente, vice-

governador Arx Queiroz, e os prefei-
tos de Matinhos, Paranaguá e Guara-
tuba assinaram sexta-feira en

( uritib*. convênio para coleta de lixo
durante a temporada de fénas O con-
vénio. no valor de 4 milhões e 500 mil
cru/ados. ira possibilitar às prefeituras
a contratação de empresas especializa-
das na coleta dc lixo De aconlo com o
convênio, cada Prefeitura terá à sua
disposição um caminhão de coleta c
dois baseulantes.

OjrraodcNatos
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Jogo 
da verdade

Emedebista histórico, cie acre-

I dita oue ainda é possível purificar I
I o PMDB. Acabar com as parasi-

tas que estio destruindo a árvore

II frondosa. O PMDB, garante ele,

I «ioda vai voltar a ser o verdadeiro

I Movimento Democrático Brasi-J

I leiro. l'm 
partido qne representa-V

I va os anseios da popalaçio brasi-

I leira. E isso, ele espera que acon-1

I teça logo. Com o rim da Consti-

I tninte. Com a exigência da nacio-

I nalidade. Ele é Adhail Sprenger

I Passos, um guarapuavano de 64

I anos - "bem 
vividos" - tjue de en-

I tregador de pacote no comércio

I de Curitiba, lixador de móveis, I

I amanuense, datilógrafo, conquis-1

I tou uma carreira de engenheiro e I
I economista. Professor universitá-l

I rio, nas duas áreas, se tornou ve-1

Ireador durante 
quatorze anos: de-1

BBtado 

estadual por quatro anos. I

¦oje é o vice-prefeito de Curiti-I

fba, eleito na chapa de Roberto]

I Requiio. No exercício do cargo I
de prefeito, Adhail realiza um]

grande sonho. Para ele 
"indescri 

I
tlvel". Justamente o de ser, mes-1

mo que por poucos dias, prefeito I
de Curitiba. Ele faz. neste Bom-1

domingo, o 
"Jogo 

da Verdade". I
l'Bia entrevista à jornalista Rose i
li Abrào. Fotos de Jocl Ccrizza. I

Bomdomingo - O senhor semprr vo-
nhou ser prefeito de Curitiba Agora.
•H" •wmii o cargo, mesmo qur por
pouco* dia», como n senhor %e sente? O
que espera realizar neste período?

\dhail - O que representa para mim
c quase que indescritível porque eu.
desde muno (empo, sou um homem
muito dedicado .1 analisar as questões
urbanas. Primeiro profissionalmente,
como professor ilo curso de l rbanis-
mo da l niversid.tdc I ederal do P.ira-
ná 0. segundo. porque em Menção a
esta preocuparão profissional, cm
l%X. eu passei .1 procurar um poder
eleitoral e conquistei o primeiro man-
dato popular de vereador I evidente
ijuc sempre há. dentro de cada uni dc
nos, um dcscio dc alt^ar \oos mais dc-
vados para 

poder 
inlluenciar. cada ve/

mais a solução dos problemas ur-
banos que afligem a cidade
onde a 

pente 
mora. onde a 

(tente vive
uma cidade que a gente muito quer. I
quando a pente chega na poaição dc
prclciu» municipal* mesmo interina-
mente, por alguns dias. isso natural-
mente d.i uma sensação de satisiacào.
dc sadio orgulho, de uma rcali/acão

pessoal, muito embora a gente não \á
pinler sair daqui. nesses poucos dias. e

Ji/er que fe/ muita coisa por ( uritiba.
fet tudo aguiloque queria por ( uriti-
ba. porque não da tempo. Dc modo
que eu. pessoalmente, estou feliz da
vida porque sempre foi e continua sen-
do meu grande desejo ser prefeito dc
( uritiba Se a> coisas caminharem pra
isso. eti serei Sc não caminharem, não
e por isso que eu vou ficar frustrado
porque eu contribui, dc uma forma ou
dc outra. para»muitas soluções de mui-
tos problemas de C uritiba \gora. o
ijue cu vou la/cr nesses ijuin/e dias 

'

I u vou dar continuidade aos proura-
mas estabelecidos pelo prelcito Ro-
berto Rcquião \ou manter o ritmo de
rvali/açiWs porque c impossível au-
mentar mais csic ritmo, dc modo ijuc
não vai haver mudança nenhuma,
mesmo porque, c ivso nos di/iamos em
campanha, nós di/iamos ao povo. oue
era uma administração Adhail/fcc-
ijuiào, Kcqui.io \dhail. e nós procura-
mos tornar isto eletivo. No comcco.

quando eu era deputado estadual, cu
não deixava de vir aqui. diariamente
conversar com o Rcquião c dar a mi-
nha contribuição, sacrificando um
pouco meu mandatode deputado esta-
dual Mas o dia em ijue deixei de ser
deputado, me integrei 24 horas por
dia. tempo integral, na equipe dc Ro-
berto Requião. como presidente do
Ippuc e, como tal. passaram por mim, pela
analise do Ippuc. todos os programas e
todos.ijs projeto* da prefeitura O lp-
Puc é um órgão que da apoio logístico
ao 

prelcito para tomar decisões, de
modo que I<hIos os programas que ele
está desenvolvendo, dc uma lorma ou
de outra, mais intensamente ou menos
intenvimentc. ha a participação do
órgão que dirijo \ssini. não veio por-
que mudar, porque cu me considero
co-participc na decisão desse progra-
ma que Rcquião esta estabelecendo

para ( uritiba I ntão não há mudança
Nao pode haver mudança Se isso
acorresse, eu estaria contraditando
aquilo que eu penso que dev a ser. por-
cue a administrarão do Re^uião esta
sendo feita dentrc> daquilo que eu per»-

que deva ser leito para C uritiba
Bomdomingo - O senhor falou qur se

p«der «nha à Prefeitura. Isso quer di/rr
que a» eieiçAe* da próximo ano rsiâo uns
seus pia nos'*

Adanfl -1 evidente tusouumcida-
dão consciente e. todo cidadão cons-
ciente se tem um desejo, uma ânsia,
que quer ser util à coletividade não
P"de ignorar as eleições Ou como
simples eleitor ou como candidato, f

p 
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evidente que eu não pretendo ser can-
didato a vereador. I u tenho meus
companheiros n«i ( amara Municip.il c
pretendo dar apoio a cies e a .ilpuns
"litros, 

quem sabe Agora lambem não
vou ser candidato a presidente da Rc-
pública porque não tenho pedigree (ele
ri ) para isso. I ntão resta a candida-
turaa prefeitura de ( uritiba Se o par
tulo achar por bem me escolher.eu es
tou pronto e á disposição do partido. I
claro que no partido existe a candida-
lura do ex-preleito e deputado federal
Maurício I ruet. que tem naturalmente
condições eleitorais melhores do que a
minha. Muitos di/em isso e cu posso
ate concordar. I ntao e evidente que se
o Maurício não puder ser ou o partido
não quiser que ele seja. cu sou um ele-
menti» do partido e se o partido achar
que eu devo ser. eu vou com todocn-
tusi.isino à luta eleitoral.

Bnmdnningn * Ma* há am forte apelo
das bases peenwdeMslas para que Mau-
rk*i« seja candidato. Km ficou efimpro-
vadn aa coureulnKin realizada no vhi
m« dia 4. isso n frustra?

\Aiil • Nao. eu acho isso ótimo

p«»rque c um otimo companheiro e se
o partido - 

quando digo partido, estou
me rclcrindo as bases nnrtidárias (K
p.irtidos são as bases I u não aceito
candidaturas acertadas cm reuniões de
B;fhinctcs. de cupula Has devem nas-
ccr lustamente no cfcrvcsccr das ha-
ses Se o Maurício lõr a resposta a cs •
vi clervescência das bases partidárias,
portanto do partido, c evidente que eti
aceito e vou trabalhar por essa candi-
datura. Mas é claro 

que cu vou Iam-
bem procurar interferir no meu subsi
"Ho como vice-prefeito. 

porque andü-
nim falando ai cm certas candidaturas
l'"° LUvou Poder foiar.

- O seahnr cita urnnes
O hrvin Bonkoski. por

exemplo, não dd para apoiar
B<»mdu«laaa - O anrfwr nèn pensa

em «rir par um outro partido, raso o
candidato seja Mauririo?

Não. evidentemente que
não Eu síiu MDB e.conseqtfcntcmcn-
te. não renego a minha hiatória. o meu
passado coerente, dc lula. e pretendo
continuar lutando dentro do PMDB
para purificar - entre aspas - este
PMDB para torna-lo MDB

Bomdomiago - F a toda t fmmhtt po-
riflear o PMDB?

\dhail f possível Até a promulga
cao da Constituição nõs vamos convi
ver Mas depois os partidos com a exi-
çencia da nacionalidade, se tornarão
mais partidos políticos e menos con
elomcr.idos i certo que sendo parti-
dos políticos não há unidade absoluta.
Vai haver divergências porque o parti-
Jo políticu é a junção de divergências
Mas não tão divergentes Há um certo
limite, uma faixa, c dentro desu faixa
haverá advertências. Mas hoje o
PMDB congrega pessoas que estão
n»r fora da faua do verdadeiro MDB

Vem que eu falo MDB Nos temos cuc
restaurar aquele partido chamado
Movimento Democrático Brasileiro.
Restaurar aquelas lutas em favor dos
avanços que a população esta descian-
do Quando eu falo PMDB eu ja esiou
pensando em gente que aderiu ao
MDB como um parasita adere á árso-
fe frondosa, que hoje. em até certo

ponto, em alguns segmentos, esses pa-
rasiias catão matando a árvore Nós
precisamos recuperar o MDB.

Rnmdomiago - O que pode ser feito

para que Isso aconteça?
Xdhail - Deixar o tempo nassar. 

pro-
niulg.ir a ( onsiituicâo c ai nós vamos
ler que tomar atitudes bem serias no
sentido da restauração do partido qüe
eriencemos dentro daquela It- hii do
IDH.

Bomdomingo - Ratre o PMDB nposi-
ílj» e o PMDB aovemo há una grande
diferença...

Adhail - l.ssc c um episódio que cu
tá vivi quando cu era PDC c o PDC
conquistou o governo em l%0. O par-
lido inchou c quando incha natural-
mente ele fica disforme. í natural ouc
o episódio exista agora que o PMÒB"e 

governo" Cumpre ao partido ad-
ministrar essa distorção nalural Mas
não estamos sabendo fa/er isso a nível
nacional I stamos permitindo que os

parasitas lomem conta do governo c
cnnseqflenicmente. 

gerando uma dis
torção muito grande perante a opinião

pública. p«»rquc todos di/cm que c o
PMDB que governa Mas não c. t a
Wna. é o n")S que está governando

este País. Até o Bresscr. que é do
PMDB apresenta um pbno e ele não c
seguido sequer pelo presidente da Re-
pública. E citaria ainda - 

para reafir-
mar que não c o PMDB que governa -
o Anlomo Carlos Magalhães, o Prisco
Viana. I ssc não éo coverno do PMDB
muito menos do MDB No entanto, é
dito para a opinião 

pública 
inteira que

é o governo do PMDB.
Boi  

PMDB le«oo arar...

Justamente 
a esses"parasitas", 

não é-'que se apelaram á
árvore do PMDB e a estão ocsliguran-
do. fa/endo com que o governo seja
dito que c do PMDB sem o ser

Bowáawingo - Isso com certeza «ai

. ejndfcar o PMDB nas prtaimos elri
cAes?

Adhal • Ê evidente que pode preju-
dicar Mas nós saberemos informar, na
época devida, à população, citas d»-
torções

Bomdomingo - O senhor defende elel-
çAes presidenciais em 81»?

Xdnail -1 u não digo o ano que vem
i u digo o quanto antes, porque o gran-
de problema da Nação brasileira é a
lalta de credibilidade, de legitimidade
do governo lederal.

Bomdomingo - F quem. do PMDB.
poderia ser candidato?

Adhail - O PMDB é um partido mui-
to rico de nomes e por isso mesmo não
pode di/er ai i;ue há uma preocupação

^"relação 
á eleição de Bri/ola O

' '* tJm partido pobre de nomes
l anio assim que ele fica muno indivi-

dualizado na pessoa do Brizola. Ago-
ra. o PMDB. por ser um partido mais
rico de nomes, é evidente que não está
tudo pontuado num nome só. I . con-
scquentcmcntc. 

pensam que o Bri/ola
pode ganhar a eleição. Não ganha por-
que o PMDB tem forca turno ao povo

I Na hora de decidir por um candidato

| cnlre os muitos ijue podem ser. iodas
as bases partidárias vão divulgar este
nome e o PMDB. organizado na Na-
cao toda. vai la/cr com ijuc. ai sim.
numa eleição direta, mostrando o que
queremos para a Nação brasileira, te-
nho certeza que o povo vai referendar

nome indicado pelo PMDB Mas eu
estou pensando num candidato históri-
co do MDB

Bomdomingo - 
Quem. por exemplo'*

Adhail - O próprio lllvsscs. o Mon-
toro. Mário ( ovas, o próprio Richa. o
Álvaro. Icrnando Henrique. Iodos
esses são nomes históricos O próprio

un.iro. O Plano C ruzado não lalhou

I por culpado 
plano. 

Foi porque o governo

| 
torpedeou o piano; foi porque determinados

segmentos da sociedade procuraram
torpedear o plano, inclusive nós con-
sumidores. que começamos desbraga-

j 
damente a querer consumir. E é evi-
dente que num siatema capitalista, au-
mentando a procura sem que se possa
aumentar a oferta, o preço sobe Nós,
consumidores, devemos nos conscien-
tizar que temos responsabilidade pc-
rante a Naçio e náo começar a querer
ser consumista como se nós vivêsse-
mos na Suiça. Nós temos que com-

preender que vivemos num Pais em

que há segmentos, numericamente

grandes, na sociedade que não estão

podendo nem comer e nós queremos
viver como ae fôssemos suíços. Alguns

querem viver assim, mas voltando ao
assunto da Presidência da Republica,
nós temoa nomes extraordinários. O
momento certo para isso. ê evidente,
não é agora. Nós temos que esperar a
Constituição. No momento certo o
PMDB há de escolher seu candidato

aiando 

digo PMDB eu me refiro ao
B histórico. Não esses que §e agre-

«aram agora, vindos da Arena, do
PDS. como eu disse há pouco, parasi-
tas - entre aspas, figurativa mente Eu
estou falando em homems que fizer a rÃ
o MDB

Bomdomingo - Há qneni »eja comn
manobra a açio do CcWrio para rafar-
dnr n aáthuo po«i»el as eieiç«<%. O se-
ahor entende amim?

AAafl • f uma manobra 
porque o I

Projeto dc Constituição da Comissão
de vstemati/açâo apresentou avanços

que não foram bem aceitos. E t natu-
ral que assim o fosse por alguns seg

mentos da sociedade 
que procuraram

estimular - entendam como quiser esta
palavra - alguns constituintes e até
muitos se viram, entio. reunidos no
Centrao. O Centrão é um processo
para retardar os avanços constitucio-
nais que a Nação brasileira precisa Ali
congregam as forças, os segmentos
nem mais a direita, que não estão sa-
bendo entender o grande momento
que a Constituinte 

pode representar
para o Brasil.

Bomdomingo - O Mauririo (Fruet)

Jft* 
* pressão popular sobre os cons-

mantidas.'1"'* 
" C0IM*U,,Í1,": "'iam

Adhail - Eu acho ótimo que a popu-laçao se agrupe e pressione. Dcmocra-
cia t o regime dc pressões. É preferível
a pressão popular, aberta, transparen-
te, do que a 

pressão em gabinetes, o"ue se dá hoje muito, intensamente
zeputados 

que são procurados aqui,
ali. em seus 

gabinetes, suas casas, onde
quer que seja, para tomarem medidas
sabe Deus baseado em que acordo, em
que acerto... não quero nem imaginar
porque me repugna políticos que se
deixam envolver em situações como
essas... conversas ao pê do ouvido,
conduzindo, 

portanto, o destino de
uma Nação ao diálogo entre dois
quando tem que ser de diálogo aberto
claro, denso.

Bomdomingo - Voltando á questão
domestica, o senhor, que foi vereador
«urante muitos anos, já presenciou uma
situação tio grave entre a prefeitura e a

r/JV0?? 
•<!«»« verifica hoje?

Adhail - De fato, o relacionamento
esta com um diálogo muito áspero Eu
nao digo oue seja crise. t. o dialogo cn-
tre contrários. Eu me posiciono no
sentido de que esse diálogo se tornará
mais áspero na medida em que se de-
tecta alguns desejos que a gente não
pode aceitar. No campo da moral, do
mau uso do dinheiro público. Nesse¦>onto, 

o homem público tem que ser
intransiaente. tem que ser radical

Bomdomingo - 
Qual a análise que o

senhor fai da Cimara, hoje?
Adhail - Numa análise como poder

e um noder fundamental. Eu vejo a ne-
cessidade muito intensa da existência
de uma ( amara Municipal 

para poder
trazer ao Executivo os anseios popula-
res. Eu vejo o Poder Legislativo como
um todo, como a verdadeira represen-
laçao democrática do povo, da socic-
dade. porque é o poder pluralista, i
pluripessoal. melhor dizendo, pois são
M vereadores. Eles devem representar
todo esse elenco de segmentos da so
ciedade. o que não ocorrc com o Exe-
eutivo. que é unipessoal. F.nlão lá é
ijue está. verdadeiramente, o poder
democrático. Então eu vejo uma Cá-
mara Municipal, uma Assembléia Le-
gislativa. um Senado, uma Câmara Fe-
deral, como um verdadeiro poder po-
pular Dal a grande responsabilidade
hsta c a minha interpretação como po-
der. F. evidente que há certas distor-
toes no atual poder. Não só na Câma-
ra Municipal. Eu estou falando cm te-
se Desvirtuam, muitas vezes, a finali-
dade do poder. Com esse assistência-
lismo, com esse processo de transfor-
mar o Legislativo em órgão Executivo,
isto é uma deturpação. Agora há tam-
bem muitos abusos. Você me conhece
muito bem, Roseli, sabe a minha lula
na C âmara Municipal, na Assembléia
I egislativa. a minha lula contra certos
atos que não são compatíveis com a
boa formação ética de qualquer profis-
sional. Eu fui contra, por exemplo, a
aposentadoria de vereadores. Não
aceitei as transformações oue foram
leitas na aposentadoria dos oepulados.
Eu sou um camarada que tenho direito
a chamada aposentadoria na Câmara
de Vereadores e não recucri o benefi-
cio. 

porque é imoral. Mandato popu-
lar nao é emprego, portanto não pode
gerar aposentadoria Nenhuma! A não
ser que vereadores e deputados quei-
ram se reunir e fazer um seguro em
grupo. Mas sem dinheiro do povo.
meu Deus do céu! Istoé imoralidade é
eu náo aceito. Isto vai deturpando o
Legislativo, desmerecendo o Poder
Legislativo, é uma imoralidade esta
aposentadoria depois dc quatro anos
Eu poderia também estar mc a pose n

ndo n 
* ' "*

tado por quatro anos. Mas eu não pa
«uei oito anos porque há imoralidades
Inclusive com empréstimos bancários

P»ra pagar as mensalidades, a juros
subsidiados. Eu não entrei nessa por
que sou contra a aposentadoria E
questão de principio Então esses
acréscimos, ajuda de custo acrescenta-
do. também precisam ter disciplina-
dos. E certo que o deputado precisa
ter a;uda de custo, 

pois ele precisa se
deslocar pelo Parana inteiro para aten-
dc os seus deve res com o seu eleitora-
do Mas transportar todo elenco dc
ajuda de custo que o deputado federal,
o senador, o deputado estadual rccc-
be. jogar para a Câmara Municipal -
não estou dizendo que isso haja. não
estou a par deste 

problema, porque
isso até me enoja • só sei que nós preci-
vamos reagir para recuperar o verda-
deiro prestígio do Poder Legislativo

porque é o verdadeiro poder democrá-
tico, porque é pluripessoal. porque lá

pode estar representado o trabalhador
ohreiro e o trabalhador intelectual,lá
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Adhail - E isso.. mas ele pode. tam-
nem. sugerir muito. Eu como vereador
sugeri i;ue houvesse um convênio en-

Jre 
a prefeitura e a antiga Faculdade

Superior de t ducaçâo-Escola de Edu-
cação Eisica do Paraná, que hoje nâo
existe mais, para que os alunos deisa
escola administrassem atividades es-
poflivas nas praças dc Curitiba. Eu su-
geri entendimentos entre prefeitura de
C urinba a 5» Região Militar para queos quartéis saissem do centro da cida-
dc...

BomdoMtao - Falto basta «Mm?
4oiail - F. basta sugerir... o prefei-

to recebe muitas sugestões. Os verea-
dores têm idéias muito boas... e algu-
mas coisas podem ser projetos de lei,
nao e Mas eu acredito que a nova
C onstituiçâo vai reformular tudo isso.
Acredito que deve permitir que o Le-
gislativo apresente propostas também

de carater financeiro. Mas precisa ser
rawonal. Sc eu quero que o Executivo
faça tal coisa e essa coisa vai custar um
nulhao de cruzados, tem que dizer da
onde eu tiro o dinheiro para pagar esse
um milhão, certo1 Entio tem que dar
a fonte de receita. Nâo é simplesmente
lazer uma lei - construa a ponte, ou
pague o 14» salino aos funcionário*,
porque o ornamento é uma balança.
I em o lado da despesa e o lado da re-
cena Se eu tenho um orçamento que
me da a receita e essa receita eu tenho
que gastar aqui. ali, acolá, se eu acres-
cento mais um gasto aqui. eu tenho
que acrescentar mais uma receita e
da onde vem esta receita'' Da arreca-
daçao. Pode ocorrer. Nesse processo
inflacionáno 

geralmente ocorre, por-
que esse excesso é nominal, nâo é real.
rntao pode haver aumento da receita,
porque aumentaram os impostos se
aumentou o valor dos bens. mas au-
mentou a despesa porque esses bens
aumentaram dc preço Mas pode ha-
ver um aumento real da receita. Au-
mento nominal sempre há. Mas tam-
bém há o aumento nominal da despe-
sa. Agora, se houver um aumento real

de receita que a gente pode detectar,
definir, medir, então a gente pode
acrescentar uma despesa. A outra for-
maé empréstimo. Eu posso pagar cm-
préstimo em bancos e ai tenho uma re-1
ceita para poder atender uma despe-
u...mas ao mesmo tempo em que uma

-.,rí^m,!f que 0 Prefeito deve pa-

Sr J«Ji!I^n0,deve"a 
haver uma'ei-

por exemplo, aprovando a alíquota

SÉS?E!2Ld0 
ImP0,t0 Prediiü e Ter*

"tonai Urbano sobre os terrenos ocio-
•w, que a Câmara Municipal de Curi-

h!»rt 
"d «PTou 0 prefeito Ro-

k!!lr Hqu,50 
«nv'0u. Então precisa

J11® 
d* receiu P8™ P^erstender a despesa. Ficou claro, não''

¦¦¦¦"'**' 
• Sckr* **• 9M*ão.

ttJZrr?ALmkkmamt"0 
***<

pmaeara e Clanra • qaesepodefa-

Adhail . £ só continuar o diálogo,
que seja o menos áspero possível. E eu
não tenho receio ae que, se precisar
haver o diálogo áspero terei também a
mesma conduta. Agora, eu tenho cer-

í2* que n*° vt' "ayer necessidade
disso Mas sou radical nesse sentido É
aquele radicalismo santo, não? Eu po-
dia até, na minha vida particular, con-
tar certos episódios, pessoas amigas
minhas que foram 

penalizadas porque
cometeram determinados atos em que,,
por uma queftio dc destino caíram nas
minhas mãos para examinar. Eram
amigos meus... e se fosse até meu pai,
eu agiria da mesma forma. Quer dizer,
o camarada faz uma falcatrua no servi-
ço público, tem que ser penalizado.
Isso aqui não é nosso para ser bonzi-
nno com A, B ou C, então... não pode.

* não podemos ser bonzinhos com
quem quer que seja. Temos que ser justos e
acordo com aquilo que o bom senso, a
mora , produz. Então quando a coisa
translada mais pra lá. é evidente que a
gente tem que ser santa atente áspero

B""A'"Í"»0 * 0 *¦*«* conta um

ÇrwMtHWs? 

*W,? * Adhail

, 
" 

Çu 
*°u de Guarapuava. Das-

ci no dia 12 de fevereiro de 1924. Por-
tanto, estou caminhando para os meus
64 anos bem vividos, com muito dina-
rnnmo e eu até me considero um
exemplo dc que o trabalho não enve-
lhece. Se tiver que começar minha
vida outra vez. eu recomeço. Mas eu
vim de Guarapuava em 1932. Minha
família, premida pela 

inexistência dc
ginásio - meu irmão mais velho termi-
nou o ensino primário e meu pai tinha
como filosofia de vida não medir es-
forços para dar ensino aos filhos.
C omo Guarapuava nâo dava mais con-
diçôes de dar estudo ao meu irmão
mais velho, o Adherbal, engenheiro,
ete resolveu mudar para Curitiba Era
bancário e professor e veio para cá
como bancário. E assim conseguimos
e,tudar- Eu me formei em Engenharia
em 1948, fui funcionário da prefeitura.

Kr 

concurso, como amanuense. dali-
rafo; assisti o prefeito Alexandre

Beltrão, o Rosaldo Leitão receberem
do Agache o Plano Agache. Eu. como
datilóprafo do 

prefeito. 
Antes eu tra-

balhei no comercio, como lixador de
moveis, numa fábrica de móveis exis-
lente na Benjamin Constant com a
Mariano Torres. Depois fui entrega-
dor dc pacotes numa casa de louça,
muitas vezes eram pacotes pesados e
eu er* Mfoto ainda. Mas depois fui
trabalhar numa loia dc sapatos para
senhoras c o trabalho ficou mais sua-
ve... (risos). Eu tive uma vida de traba-

Jogfo da verdade
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poderão estar representados o médico
e o enfermeiro; o engenheiro e o ope-
rario de construção civil, e ai, das di-
vergencias - 

que muitas vezes podemse transformar em conflitos ate ásr
ros c é natural este conflito - deste diá-
logo entre as divergências, 

que devem
existir entre cada um de nós, entre os
poderes, é que vai sair a síntese que vai I
conduzir ao avanço. Se não houver di-
vergencins não há avanço. Tem quehiiver contradição. Se todos aceitarem
o que ilguém diz. sem contestar, sem
fiad.i u coisa fica parada, amorfa, não
lia ebulição. E através da ebulição que•i gente avança. Nós não 

podemos ter
uma sociedade 

gelada. Nós temos que
ter uma sociedade efervescente
Quente...

Bomdomingo - O senhor falou que o
que existe entre a prefeitura e Câmara é
um dialogo áspero...

Adhail - É. Não há crise hoje entre
os poderes Legislativo e Executivo
municipal. Tanto uue na minha posse,houve a presença de vereadores de to-
dos os partidos. Num momento deste,

I aparecem todos os vereadores 
para

reiniciar o diálogo, mesmo um diálogo
áspero. E necessário, até, a aspere/a
'¦ necessário o sal na comida, o estéreo

para i ue as plantas cresçam... para
que a coita seja melhor, avance mais.
Então, a Presença dos vereadores, de
Iodas is bancadas, é uma demonstra-
cão de qtie o Poder L egislativo veio

prestigiar a passagem do comando de
A para B, no Poder Executivo, mos
trando 

que há diálogo. Nâo há crise
I em o diálogo áspero, que tem que ha-

|ver 
e cada um tem a autoridade para

ipresentar sua 
posição 

e agir muitas
I ve/es. no sentido dc apresentar uma
moção, um projeto, uma idéia, que
pode gerar problema para o outro,
como é o caso do I4V salário. Gerar

problemas porque o funcionalismo
menos esclarecido vai dizer que o pre
leito é ruim e os vereadores-são bons
Isso a pente pode até aceitar. Ê do jo
uo. é da aspere/a. Mas nós vamos ler
ijue ter a capacidade de mostrar para o
funcionalismo que somos obrigados a
vetar porque não se pode aceitar fa/er
um despesa sem estar definido, do
lado da receita, os recursos para papá
Ia. Sc a prefeitura for pagar o 14» salá
rio sem ter a receita destinada a isso,
além de ser inconstitucional, vai dar
ao prefeito a possibilidade de ir para a
cadeia. I ninguém vai querer que o

prefeito vá 
prá cadeia, nãoé isso? Por

isso eu vetei. Sc não eu iria pra cadeia,

pois como vou pagar se nâo há verba

para isso. [ a lei do sistema tributário
nacional Além do vicio de origem,

pois a j,ni|qiatjvtt de medidas aue ar-
°«US.TÍ do Ixç
cutivo, O legislativo,nao pode emen
dar projetos de lei que são do ExecutU» •» , ,|MV >'11» '\JW I A V V li | I
vo. O Legislativo não pode emendar

projetos de lei
despesa

que gere aumento de

Rnmdomingo - Todo mundo sahe dls-
m», eles, os vereadores sabem disso. Por
que então eles agem assim?

Xdhail - Quiseram criar mais uma
aspere/a pra nós Não tem problemas
naquele momento, quem sabe, donn-
nados por um fator qualquer, todos
votaram a favor do 14* salário...

Bomdomingo - 
Quando o senhor era

ainda vereador, uma vez eu (Roseli) fiz
uma pesquisa sobre os trabalhos da C á-
mara Municipal de Curitiba durante um
ano todo e a conclusão foi que os pmje-
los apresentados se limitam a dar nomes
a mas, logradouros públicos. Fram mui-
tas as moçfcs... e o senhor, questionado,
justificou com a falta de prerrogativas
dos legislativos... que o vereador só pode
fazer isso...

Adhail - E isso... mas ele pode, tarn-
bem. sugerir muito. Eu como vereador
sugeri que houvesse um convenio en-
tre a prefeitura e a antiga Faculdade
Superior dc EducacSo-Escola de Edu-
cav'io Hsica do Parani. que hoje nao
existe mats, para que os alunos dessa
escola admimstrasscm atividades es-
portivas nas pracasde Curitiba. Eu su-
geri cntendimentos entre prefeitura de
C uritiba a 5* Regiao Militar para queos quartiis saissem do centro da cida-
de...

Bomdomtago - Eatlo bast a qaem?
AMaH - E.. basta sugerir... o prefei-

to reccbe muitas sugestdes. Oi verea-
dores tem ideias muito boas... e algu-
mas coisas podem ser projetos de lei.
nao e? Mas eu acredito que a nova
(onstituicao vai reformular tudo isso.
Acredito que deve permitir que o Le-
gislativo apresente propostas tamMm

ue carater financeiro Mas precna ser
ramonai. Se eu quero que o Executivo
taca ilal coisa e essa coisa vai custar um
nulhao de cruzados. tem que dizer da
onde eu tiro odinheiro 

para pagar esse
um milhSo, certo1 Entio tem que dar
a fonte de receita. Nao i simplesmente
ta/er uma lei - construa a ponte. ou
pague o I4» valine aos funcionirios.
porque o or,amento i uma balanca.
I em oi lado da despesa e o lado da re¬
ceita Se eu tenho um orcamentoque
me da a receita e essa receita eu tenho
que gastar aqui, ah, acoli, se eu acres-
cento mais um gasto aqui, eu tenho
que acrescentar mais uma receita c
da onde vem esta receita'' Da arreca-
dacao Pode ocorrer. Nesse processo
intlacionano 

geralmente ocorre. por-
que esse excesso e nominal, nio e real
rntao pode haver aumento da receita.
porque aumentaram os impostos se
aumentou o valor dos bens, mas au-
mentou a despesa porque esses bens
aumentaram dc preeo Mas pode ha¬
ver um aumento real da receita. Au¬
mento nominal sempre ha Mas tam-
bem hi o aumento nominal da despe¬
sa. Agora, se houver um aumento real
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paga. F. meu pai, bancário, não podiaarcar com tudo. Então nós trabjjlnáva-
mos e estudávamos. Depois que me
formei em Engenharia fui trabalhar na
iniciativa privada. O prefeito Ângelo
Ur.  

v rviv|w rillJíCIU
pes me tirou da prefeitura para tra-

I'falhar com ele. 
quando ele deixou ;

prefeitura. Trabalhei em outras em¦ —~'"7a v,,« vuui» cm-
presas, inclusive no interior do Estado
Vivi muito na região de Santo Antonio
da Platina em Pirai do Sul, e na região
de Maringá e Cruzeiro do Oeste, onde
uz obras quando era ainda distrito de
nabiru. Ai veio o mesmo problema
que meu pai enfrentou com relação a
seus filhos, em Guarapuava. A minha
Wha tinha que estudar e eu vim para
Curitiba, cm 1955. Abandonei minhas
atividades profissionais e fiz concurso
para o Ministério das Comunicações
Tinha uma vaga para o Paraná e eu a
conquistei, sendo nomeado engenhei-
ro do Ministério das Comunicações
lotado na Ima Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos, da qual eu sou
aposentado. Aposentado pelo sistema,
proporcional ao tempo de serviço. No
governo Geisel. ele achou por bem
aposentar todos aqueles jue estavam
afastados por qualquer motivo e eu es-
tava afastado porque em 68 me tornei
vereador em Curitiba Paralelamente a
esta atividade de engenheiro. 

passei .1
estudar Economia. Me formei em l%0
e fui dar aula de Economia aos ence-
nheiros da UFPR Quando criaram o

r 
Arquitetura e Urbanismo na

Ur PR, fui indicado para dar aulas de
sociologia urbana. Eu passei a me en-
Ironhar. a me dedicar à análise da
questão urbana. Como a minha vida
profissional no Ministério das Comu-
nicações estava me prejudicando nas
aulas da universidade 

porque viajava
muito, pelo interior, resolvi conquistar
um mandato popular. Convidado pelo
então presidente do MDB - eu fui
fundador do MDB mas não tinha pre-
tensap eleitoral - I éode Almeida Ne-
ves ele me convenceu e eu fui um dos
candidatos a vereador na Câmara Mu-
nicipal de Curitiba, 

junto com o Mau-
ncio. o F.néas, o Adalberto Daros. tu
me elegi e, assumindo em janeiro de
69. tive necessidade de pedir licença
ao Ministério das Comunicações Sem
vencimento essas licenças... então co-
mecei a me dedicar, de manhã, ás au-
Ias na universidade e a tarde, à Cãma-
r;t Municipal, anali/ando os problemas
urbanos dc^ Curitiba À noite uma ler-
ceira lunção que desempenhava, era
professor do curso de Economia da

niversidade Católica. Esta disciplina
também ligada ao planciamento reino-
nal - Economia Regional - 

que discu-
te_ muito os assuntos da dinâmica çco-
rvopi|q» njp seu r^^amento 

,cumseu espaço físico icmioríul Nisso eu
vivi 14 anos. pensando os problemas
urbanos

Bomdomingo —— O senhor foi tereu-
dor durante 14 anos?

Adhail — Fui vereador 
por 14

anos. e eu tinha que dar espaço aos
que colaboraram comigo e lui então
candidato a deputado estadual Me
elegi e ai. por força da legislação, tive
^juc deixar de dar aulas na universida-
de Passei a ser deputado tempo inte-
gral. até que veio a campanha e me
tornei vice-prefeito. I m ano de man-
dato de Mce-prefeito coincidiu com o
mandato de depjjt.io e. agora, desde o
inicio deste ano. eu me tornei presi-
uente do Ippuc, onde estou piocuran-
do desenvolver uma serie de idéias
para transformar essa Curitiba, que é
uma cidade linear, radical, unicentrica-
em torno do Centro Histórico, fa/en
do com que todos os interesses urba-
nos convirjam 

para este Centro Histón-
co. gerando dificuldades de toda or-
dem porque, infeli/mente . as ruas não
sao elásticas Uma cidade que em

tinha 175 mil automóveis e hoje
tem mais de 400 mil As ruas não são
elásticas, e entendo que a principal
função num organismo vivo que c uma
cidade é a função de circulação, fcsta
mos muito preocupados e estamos to-
mando medidas extraordinárias 

parareverter esse quadro. E conseguiremos
isso transformando essa estrutura li-
near. radial, unicentrica numa estrulu-
ra policêntrica. O 

prefeito Roberto
Requiao está tomando medidas de es-
limulo ao surgimento de outros cinco
subccntros (Pinheirinho. Bacacheri.
Portão. Santa Felicidade e Vila Flauer)
de primeiro nível, que terão uma fun-
câo idêntica ao Centro Hraóoco. fa-
/endo com que a pressão sobre o Cerv
tro Hãtónco diminua É evidente que
cada um desses subcentros que me re-
leri. de primeiro nível, estarão rodea-
dos de subcentros de segunda nível c
ainda subcentrode terceiro nivel. cada
um cumprindo suas funções. Já toma-
mos medidas para acabar com essa
aberração, essa herança de um urba-
nismo ja superado Superado pela ve-
locidade com que as coisas são opera-
das neste mundo, por isso é um urba-
nismo recente mas está superado, que
autarquisam o uso do solo Aqui se
mora; aqui se industrializa, aqui se
comcrciali/a. hoie nés temos que
transformar a cidade no sentido de

Ce 

a pessoa morando em determina-
local possa muito mais do que mo-

rar. viver O bairro residencial não
pode ser o local de moradia De\e ser
o local de vivência, 

para a pessoa vi-
ver Então ele não pode morar aii c
trabalhar longe Isso favorece a pres-
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são sobre o transporte de Curitiba,
porque com a estrutura 

policêntrica
de uma cidade, nós nào precisamos la-
/cr com que todos os ônibus venham
p.ira o centro da cidade. Nós fazemos
a integração. I o que nós já estamos
lazenuo. Vou relatar um exemplo de
estimulo de policentnsmo. permitindo
que ha /ona residenci;ü se instalem ati-
vid.id^g^lniicus 

próprias pura a
vida rtSRBWlál. desde que nao po-luam, inclusive 

poluição sonora, e des-
ile que nào atinja unia dimensão supe-
rior ,i determinados 

parâmetros, como
números de empregados e a área da
residencia ocupada por essa atividade
economica. I absurdo que existisse a
proibição até hem pouco tempo, antes
da administração do PMDB, que um
médico pediatra não pudesse abnf um
consultório de pedriatria na /ona resi-
dencial. o que fazia com que as màes
tivessem que pegar o transporte coleti-
vo e vir até o consultório que tinha que
ver nu zona comercial. F um absurdo
que um desempregado 

que tem bas-
lante facilidade cm suas mãos. para
trabalhar não pudesse montar uma fir-
ma no fundo de sua casa lá no bairro

da periferia, só porque' é zona resi-
dencial. l.le tinha uue ir pura a /ona
comercial onde tinha que alocar um
espaço para poder montar sua oficina.
Hoie. ele pode dar inicio a uma ativi-
dade economica microempicsarial e
pode se transformar, amanhã, num
bom empresário

BomdomJngo - Está aí a Curitiba b«U
e justa?

Adhail — F lógico! Veja . eu vou di-
/er uma data: ein 80 a prefeitura apro-

VÍL™. 
'otcamento chamado Jardim

Acrópoli, com 900 lotes residenciais,
sem área para escola, sem área paracreche, recreação, atividade economi-
ca, sem área para nada. São 900 lotes, e
depois querem combater o menino de
rua, porque ele vai morar num lote po-
pular numa casa popular, portanto
num lote mínimo, numa casa mínima e
você quer que essa criança fique den-
tro de casa o dia todo? Vai pra rua c
o que que a rua oferece, o baiuo ofere-
cc ' Nada' Nada! Nada! Esse é o urbu-
nismo do panado próximo dessa cida-
de. que esqueceu o homem, porque o
urbanismo é uma assistência social
fem o aspecto técnico. Tem o aspecto

Câmara llfatnlclpal de Curlilba

PREFEITO 
DISTORCE 

FATOS

PARA DENEGRIR A CÂMARA

estético. Mas fundamentalmente é o
aspecto humano que tem que ser con-
siderado. A dimensão humana. A ver-
dade ira dimensão humana não é na es-
cala individual do ser humano. O ser
humano nao vive sozinho. É na escala
coletiva, na escala urbana que deve-
fa» analisar o homem. O homem urba-
no do que precisa? Precisa trabalhar.
Então precisamos ver aonde ele vai
trabalhar. Entio há nm zoneamento e
é evidente não exigir uma ativida-
de economica do ladoda casa do sujei-
to, mas eu nào 

preciso dizer que a ati-
vidade econômica só pode ser num de-
terminado local. É certo que temos
que jomar cuidado, com relação a po-luiçao. Flá uma série de coisas. Mas eu
tenho que intermediar mesclar ativida-
des economicas 

para oferecer empre-
gos e locais para o 

pessoal residir. Eu
vi nos Estados Unidos planos urbanfs-
ticos fabulosos com áreas residenciais
com centros comunitários, onde o tra-
balhador almoçava, 

junto com a sua
tamiha Centros comunitários onde ti-
nha tudo para os trabalhadores da re-
dondeza que moravam na redondeza.
Nós precisamos é pensar um urbanis-- r»"""! uni uiutiim
mo que de uma viaa digna de ser vivi-
da. E aí que está a nossa cidade justa
que nós queremos. A questão de justi-
ça é discutível. Não é justa no sentido
de dar a cada um o direito que ele tem
tia é justa inclusive no sentido de
equipá-la para que a pessoa possa ter
aquilo que tem diieito. É injusta uma
cidade que aprova um loteamento lá
na periferia aonde se pode morar ape-
nas. E diga: emprego, 

pegue o ônibus e

ÍkjÍIc 
°Utro lado„da c'aade; carteira do

j .j PcFue o ônibus e vá ao centro
da cidade... não há orçamento domés-
tico que agüente o dispendio financei-
ro do transporte. E 

por isso mesmo
precisamos agir no sistema de trans-
porte como estamos agido. Estamos
procurando integrar, fazendo com quea pressão do custo de transporte para a
amilia curitibana diminua, porque

apesar de estarmos tendo a obrigação
de aumentar a tarifa do transporte co
letivo, relativamente a dispendio é me
nor. Embora em valores absolutos es
teja crescendo, o dispendio cm trans-
porte coletivo no custo orçamentário
das famílias — em m^Hia, é evidente
esta diminuindo. Isa„ quir di/er , se
antes para custear o transporte coleti-
vo a família gastava de seu orçamento
X hoje deve estar aastando menos
üe X embora a tarifa tenha aumen
lado de 7 para dez cruzados. Isso. na-
turalmente, estou analisando conside-
rando o vale-transporte. De modo
que nós estamos nisso... minha vida a
partir de 1962. quando criaram o cur
so de arquitetura e urbanismo, loi in
itensamente voltada à análise dos
problemas urbanos e eu me entusias-
mo porque o grande problema brasi-
leiro t nós entendemos a realidade ur-
bana. O Brasil já é um País urbano. E
claro que tem espaços a serem ocupu-
dos, mas dentro da fronteira econômi-
ca do Brasil. nA somos um Pais urba-
nos e a tendência é ser cada vez mais
urbano. Então nós temos que pensar o
Brasil urbano sem esquecer, evidente-
mente, o Brasil rural, e compreenden-
do que dessa dicotomia urbano-rural
se integra. Não podemos analisar iso-
ladamente. Há uma interdependência
entre o urbano e o rural. E eu sou mais

por analisar a sociologia regional: nós
integramos o aspecto urbano e o as-
pecto rural. Se você começar a me
provocar aqui, fico falando e esqueço
o resto...

5

O preleito Roberto Requião, em sua unha

tSTV£neg?r 
«,de*n»ralizar a Câmara Mu-

dènpj'L 2" 
À $ua a,u»«ío indepen-

dente e fiscal./adora dos atos do Executivo, con-
inua a distorcer fatos que nio condizem com a
ealid.ide A mais recente atitude inconseqüente

do alcaide curmbano foi através de nota oficial
veiculada 

pelos órgãos de imprensa de nossa Ca-
pitai e que pelas inverdades contidas, merece
resposta a bem do esclarecimento 

público:

i V Prc|.c,'o Roberto Requiio mostrou estar
mal informado ou mal intencionado no que diz

KK'«? 
a 

^oposta 
orçamentária enviada peloFxecutivo Municipal, votada e aprovada pela Cã-

mara. cuja importância destinada ao Legislativo
nio e a mesma apontada em nota oficial, sendo a
correta CzS R6/38.700,00. Por outro lado. "es

queceu o prefeito de mencionar que a Câmara

7Pi7aM-j ™Execu,ivo 
um orçamento de CzJ

2. 74. 57 000.00. portanto, muitas vezes superior
aquere destinado ao Legislativo curitibano

2. Ao referir-se a uma suplementaçâode ver-
Mv para a Camara. mais uma vez 

"esqueceu-se"

o prefeito de mencionar que os orçamentos da
rreteitura e Camara foram realizados levando-se
em conta os congelamentos à época do plano cru-
zado As suplementações agora votadas e aprova-
das. apenas corrigem tal situação, tanto para o
Legislativo como 

para 
o Executivo.

1 Os do/e milhões de cruzados que a Cãma-
ra vai receber em dezembro como suplementa-

I «!«.nH°iüf/r?m"K 
J rcPasse de dinheiro por

parte dâ Prefeitun. mas simples registros contá-
f»eis de sobras que a Camara, de forma competen-
te. economizou na administração de suas verbas e

| 
aplicou cm banco oficial

4 Afirmou o prefeito que as contas de 1986
oram impugnadas pela Egrégio Trtbunal de Con-

tas. o que e uma afirmativa maliciosa do alcaide e
desprovida de 

Jundo 
verdadeiro, eis que aquele

respeitoso Órgão, na pessoa dos nobres julgado-
res,, nio proferiu qualquer decisão nesse sentido
sendo o que existe um mero relatório de uma co-
missão em seu normal trabalho, não correspon-
dendo a nenhum julgamento ou condenação.

5. A mensagem que tentava criar o Fundo
Municipal de Abastecimento não foi aprovada
pelos vereadores unicamente pela constatação de
denciencias técnicas em seu texto, além de conter
um expediente perigoso de permitir compras sem
a necessaria licitação pública, ferindo preceito le-

6 O prefeito afirma que a Câmara de Verea-
dores iria rejeitar a suplementação do orçamento
para o pagamento do 13» salário e de outras des-
pesas, quando o que ocorreu, pela unanimidade
dos vereadores, inclusive da bancada do PMDB
foi a sua aprovação e ainda mais. com emenda
concedendo o 14» salário ao funcionalismo públi-
co municipal Esse beneficio seria, inclusive, uma
forma de amenizar o próprio arrocho salarial de-
nunciado em panfleto distribuído pelos presiden-
tes das zonais do PMDB. em data de 26/l(Mt7
onde afirmam "o 

programa do PMDB exige re-
posição salarial imediata, o que não está sendo
cumprido V Entretanto, insiste o prefeito Roberto
Rwuiao em não pagar sequer a URP e repor a
defasagem nos vencimentos dos servidores muni-
cipais. que anda em torno de 200 por cento

Pelos motivos acima expostos, os partidos de
oposição, conscientes do papel a desempenhar,
vem sofrendo retaliações do prefeito, que tenta
jogar a opinião pública contra os vereadores e so-
nhando em administrar Curitiba sem a interferen-
cia de ninguém, como autêntico ditador de tem-
pos que nio são mais admitidos

A PEDIDO

Alça de mira

Kduardn Schncidcr

Férias

sem 
plim-plim

1 Depon de criar um ritma ée guerra rm a
( ámara atra\ei de uma téeie de coMenciow. em
<ua maioria plenamente ésaemémi. pom decorren-
trí dr mt wèmiaiimu egomm. o Éaraifcm turro-
mettre. Roberto Requião. foi convencido a tair de
cena nor 13 dias. enmunto o teu *ce. AStãil Sprèn-
ter Passos, mais hábil e menos afoito, fit
¦mwao 

de bancar o bombeiro A situaçio eslava fi-

HORAí IO RODRIC.I ES
Presidente da Câmara de Curitiba

r~, J. /V ifin^w ruava //•
cando irrespirável O wreador Jorge Bemarê. outro
com tpieda compulsiva para os gestoi teatrais, pá es
ia* pedindo o impeachement 

"do 
alcaide e a situa

can poderia evoluir para o pior Meua esperar que es-
sas ferias adicionem um pouco de hom tenso ao
modo de agir do peaefectu 

" 
e. principalmente que

ele suspenda, ao menos por este pe 
' "

chatiuimas e cabotinas propagandas
que aparece bancando o garoto propaganda de ti
mesmo Seria uma trégua bela e pista

2 l m unaI seguro do nivel de deterioração das
relações entre a Câmara e a Executivo municipal foi
dado pelo vereador Hasiel Pereira, do PMDB Per-
rumaram ao rdU te ek seria o novo líder do alcaide e
ele respondeu na hucha Ek não prcctsa de um
hder. mas sim de mi psiquiatra".

du tornai Canela 4t * vu/rrv

jO



hjs®^^om'B*0 
— Milton, conte «a

Milton — Eu não vou falar nada
vou (alar das musicas do Fcrnandão
(Talando mais alto) (Risos)...

Bomdomingo — Assim vou perder o
emprego... r

Milton — 
Que...que faixa cjue cn

Bbmdomingo: 90.1 Mhz
Milton — .Falar da música do Fer-

nandao na faixa 90.1 FM. As músicas

I 
mais loucas do rádio da cidade (ri

I sos).

Bomdomingo — Solta o verbo Mil-
lOfl...

Milton— Pare com isso... Esse gra-vador nao tem nem marca pra desli-
gar... Aqui lá gravando.. Pausa Fu
nao tenho história... O Marcos... Oh.
meu Deus do céu... quer destruir o
apartamento da dona Nancy (o jorna-lista-Marco Assef tropeçou numa ca-
ueira). historia... 

que história'.'...
Bomdomingo — Você nasceu em her-

ço esplêncido?

Milton — Pare com isso... Bem...
nasci no Rio de Janeiro em 11 de no-
vemhro de 1961. tenho 26 anos.. Co-
mecei a |ogar futebol na escolinha do
f lamengo... depois 

passei pelos junio-res do A rierica... e fui me profissiona
i/ar no Serrano. Só tjue eu dei azar

Quando me prolissionali/ei o Serrano
L]a,u Para ;l segunda divisão. Então
ilesde essa época pra cá até jogar no

pucarana. eu nào conseguiu jogar na
primeira divisão. Tive a oportunidade
esse ano com o A pucarana através do
Sérgio Lopes, ex-treinador do Paulis-

n.f 7 
F"'e de sua P|>W»

nas divisões inferiores...
Milton — Na época da escolinha do

lamengo eu fui dispensado. . era um
I modo difícil, porque existia mais
craques, mais jogadores. que ;i própria
política. Hoje.... lica mais fácil p;iraum cara entrar num time e treinar A
cpoca que eu estava no Flamengo n-
.'o Mozer. Ze Dilso. Moreno en-
aohcava mais difícil... e eu fuidispen-

sado da escolinha do Flamengo em 78
u n Isso me magoou bastante O

I lamengo era o clube que sempre lor
ci. sempre quis jogar. Minha maior
vontade naquele período, era jogar no
I lamengo... Depois... eu tinha dilicul-
dade com dinheiro para treinar cm ou
iros clubes porque eram muito lon
gc... então ficava difícil... eu tinha que
I «-ilir dinheiro para o meu pai. minh;
mae nao trabalhava, sri estudava
meu pai sempre se amarrava... Não dá

mr! wil 
" To Precisando

Para ouiro» Aiíui 
^ a[wUn.

. . ^i guando pintou uma oportuni-
dade para treinar no América eu lui
apesar de todas as dificuldades Tive
que superar todos os problemas par:conseguir ficar no América.

Bomdomingo — Q qUr %0fj fc/ ^

wía? 
d° F,*menR0 e <>n,rar

Milton-de 77 a 81 eu fiquei jogan-t o peladas, joguei num clube amador
de I etropolis.Petronolitano. 

inclusive
o maior clube da cidade no momento
Nessa passagem pelo América não
consegui ser titular da equipe no úlli-
mo ano de juniores. Era o ano princi-
pa que nos subiríamos ao prolissio.nal... Esse ano foi muito difícil Nessa
época iu> América jogavam o Moreno

A Dilso. jogadores muito bons e
eu acabei sendo dispensado

A VOLTA 
POR 

CIMA

|l u .1 I |,

. \> lll.l

Xl"n"»¦••• "»• - 'I' I...I. . I li  ,1.
?f ísiK 1' "11' \ 1111.111 11,1 I ,,. 11 I,
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v«* **ava como ca

«V. 
1 "***¦ fpws?

Milton— Jogava de volante. A posi-

\? 
c'ue melhor me adaptei no futebol

eu rendo pra mim e pro time Nes-

m.m hf"' 
CU eo1,V.a p,,ra ,rabalh.ir

num banco... no Bradescodc Petrópo-
lis. O diretor de Ia era diretor da C cri
(C ompanhia Energia Elétrica do Rio

Janeiro) e ele me propôs isso I n|ão
acertei com ele para jogar no Petropo-
'"ano-Isso era 82. E continue, jogandoO mesmo futebol que eu jogava no

a! r>'«U 1 
m£ achava um injustiça-

• que eles fizeram comigo não foilegal, l u tinha condições... Acabei
sendo campeão em 82 por esse clube
amador de Petrópolis Eu tenho a faixa

I 

n

E5n5iii66SiS^ttB^B55ii6i^™ae*m 
J.Í 

cm Jacarepauuá. Rio de Janeiro,
nem guardada. Fomos campeões in--
vícios. Então surgiu novamente a
oportunidade de me 

profissionalizar
quando o preparador lisico do Serra-
no. C andido me viu jogando. Ele fez a
caneca dos dirigentes que seria um
noin investimento.

Bomdomingo - 
Quais foram as con-

\io 
,U® ° lfv,,r,"n P*ra « Serrano1

Milton — As mínimas, porque na é-
poca eu estava casando Eu queria
pelo menos... não tinha nada e pensa-va cm casar queria que pelo menos
as luvas que eles me dessem... sobrasse
para comprar moveis de quarto, gela-iteira \s coisa necessárias para um ca-
vil. Ciraças a (X*us eu fui servido por is-
so Mas eu dei azar. que eu querodizer que no ano que estava esperan-
do para jogar no Serrano ele caiu para
a segunda divisão. Mas como ia es-
lava Indo acertado, o contraio assina-
do. nao tinha icilo... Ai nvc que supe-
tar isso Achava que eu pudesse dispu-
lar um bom campeonato e sair de lá
Sabe. naquele 

período em uue eu esta
va na -L " »"« »|UV iu V>|||-

escolinha do I lamengo unha
muito lilhmho de papai como se diz
no Rio. I les davam preferência a
cies I u acho que até pode ler filho
vle conselheiro, diretor... mas que io-
uue bola.

Bomdomingo — ( orno foi sua passa-
Serrano, nio deu para ser um

Milton — Eu me sai bem. Eiz um
campeonato, marquei gols mas

nao cheguei a me tornar um idolo Fui
considerado um bom logador que me-
recia esiar em outra equipe isso era o
que eles viam. loi então que surgiu
uma oportunidade de fazer um leste

fluminense. O treinador era o
lamlio Garcia 

juntamente com o Ki-
cardo I opes goleiro do Serrano c nes-
se periiHio de testes eles pediram cm
tomo. com os valores corrigidos parahoie. de XII mil cruzados Pelo passelll)s do* atletas. Eles não concorda-
rani. .idi.ir.im caro. I ntào s*S foi vcn.

d ido o Ricardo I opes. hoje o terceiro
goleiro do fluminense Com isso li-
quei mais um ano perdido. O campeo-
nato "o Rio é curto, reúne somente 12
equipes na segunda divisão. O Serrano
e um time pobre então o campeonato
acabou em julho e eu fiquei o resto do
ano parado. Então em 85 surgiu a
oportunidade de ir para a segunda di-
visão de São Paulo para aluar no Na-
ciona ... I ui vendido... fui para o Na-
cional e estranhei um pouco porque o
campeonato da segunda divisão de

a" Paulo é muito mais duro. Muiias
equipes e é o ano todo e naquele mo-
"lento eu pensava que eu poderia estar
empregado o ano todo Que eu nflo m
passar pelos problemas que eu tive no
Serrano. Do meio do ano de 84 ao li-
nal do ano. Eu eslava casado. Tava na
cpoca difícil para me adaptar ..o casa-
mento. O Serrano parado, c eu como
logador estava sendo esquecido Sem
dinheiro, porque o salário estava sem-
pre atrasado. No Nacional eu não tive
esses problemas e consegui colocar
minha cabeça no lugar. I m 86 surgi-
ram uns comentários 

que eu poderia ir
par.i o Palmeiras, mas nao se concreti-

/ou nada. Im K6 conheci o Sérgio I o-
pcs. técnico do Paulista Inclusive cie
quis me levar para o Paulista, mas o
Nacional nao cedeu o meu passe Vo-
ce sabe que o futebol é fase. Você
quando quer sair de uma segunda divi-
são. aparece uma oportunidade num
Ume da primeira c os caras não entram
num acordo. Então a cabeca do joga-
dor fica numa pior. A gente pensa logo
em sair Isso quando não acontece o
rendimento do aileta até cai Isso
aconteceu comigo Conheci o Sérgio
I opes e ele saiu do Paulista ( orno diz
na gíria o treinador caiu e teve um
convite do Apucarana Ele dirigiu a
equipe em algumas partidas cm 86. Em

eu tinha cismado comigo mesmo
que não ia mais jogar na segunda divi-
sao. Se fosse para continuar na segun-
dona ou podia parar porque eu estava
perdendo tempo. Porque jogar na se

gunda divisão o cara não enriquece
nao ganha prestigio c nem fica conhe
cido nacionalmente Então é melhor
praticar outra atividade. Quando apa-
rceeu essa oportunidade no Apucara-
na eu nao íjuis nem saber quanto eu ia
ganhar. O meu problema era jogar a
primeira divisão. Graças a Deus houve
o acordo entre o Jesus Vicenlin (presi-
dente do Apucarana» e o Nacional
vim por empréstimo com o passe ri-
xado em 300 mil cruzados. O Nacional
achava que eu não ia ser vendido e
«e h<* ato arrependido de ser lixado o
oasse O Sérgio Lopes me deu muita
.orca e eu consegui desenvolver o meu
futebol no A|*jcw«n. Itu rh jofos dr
times grandes como Corinlhian*. São
raulo. Palmeiras c flamengo - c sa-
bia que tinha mais condições que cer-
tos jogadores desses limes. Fu pensava
comigo mesmo: será que eles não
acreditam 

que eu lenho capacidade.'
rotjiue a primeira divisão é totalmente

Ia 
se*unda A primeira tem

um lutebol mais técnico c criativo c é
o meu estilo. Na segunda é só pança-
daria. Qualquer chutc que se der tá da-
uo.

Bomdomingo - M foi mn bom ano-
pra voe#?

Milton — Foi um ano que surgiu co-
mentarios. Estive com um pé no Mal-
suhara. Isso não aconteceu. O presi-
dente Suco. me disse 

que só não lui
contratado porque o Nacional pediu
muito alto pelo meu passe... Teve o
Paulista, fc o Apucarana.

Bomdomingo - 
Quando hw# chegou

*° 0 fOC* Mais
uma cidade do interior?

Milton — A primeira impressão queeu tive ao chegar em Apucarana é que
estava indo para um lusar pior do cue
eu estava antes. Essa foi minha impres
sao Não disse isto para ninguém Ei-
quei com esse pensamento para mim
mesmo. 

Quando cheguei no estádio
em volta do gramado tinha muito ma-
to. a concentração uma bagunça En-

eu fitjuci pensando meu futebol

A(lui é P'ord° que noNacionaí. Mas o que o Sérgio Lopes, otreinador 
que me indicou para o A ou-

vtcenfiifi f 
presidcn,e d0 clube Jesus

vicentini foram cumpndos. Eu trouxe
minha esposa para o Paraná porque os
dois anos que passei em Sào Paulo ela
não ficou comigo. Ela morava no Rio
e eu toda «emana viajava 

para vé-la
tom minha mulher ao meu lado fiquei
com a cabeça mais tranqüila e fui mo-
rar com ela num hotel porque eu pre-
c»ava dela e ela de mim. Isso fez que

fui^hn|,SA 
,n,ei.emente dedicado ao

o,.anH«. 
C<ísas foram mudando.

Quando teve o Torneio Início eu já viao campo de outra maneira. No estádio

^|. 
arana. não havia mais grama

cnmnrfn 
,0ruce,ras 

quc circulavam o

^a ver o?remnmFarranCadas' 
0 pessoal

¦ " 0 ,re,no- Eu comecei me dedicarainda mais para estar bem. Nós noTorneio Inicic^ nds fomos vice-
ampeões. E perdemos injustamente

n,r 
'lem°i um go1 a favor e um cor:

í?aiD ? que 0 adversário e o jui-zao Tito Rodrigues não deu nada
Bomdomingo _ Pisou na bola!
Milton — Podemos dizer que ele oi-

sou na laranja, no melão. Mas não tem
nada. |slo foi uma prova para mim. Oomcio foi vencido 

pelo Atlético. Con-
tinuei batalhando e após o Campcona-
to Paranaense ve:-> a premiação. Re-

í \t'c ?ls.!rCi^u.s; 
c°mo melhor volante

e assiduidade. Logo em seguida veio a
convocação 

para a Seleção Paranaen-
se onde cheguei para ser um reserva
mais ou menos à altura. Era um obslá-
culo que eu teria que ultrapassar Me
dediquei nos treinamentos e recebi
apoio do seu" Geraldino. do pessoaloe imprensa e isso me deu maior con-
fiança Joguei o que sabia e acabei rc-
cebendo convites 

para atuar no Pi-
nheiro. Atlético e Coritiba. O Pinhei-
ros me fez uma excelente 

propostaMas eu sabia que a vitrine do futebol
brasileiro era a Copa União Como o

. j 
0 mais Pr°vável represen-

tante do Paraná na competição eu aca-
bei optando 

pelo alviverde. O Hélio
Alves foi me buscar e me deu muita
torça, acreditou em mim Ai depois de
contratado eu não via a hora de es-
trear na Copa União contra o Grêmio
i erelemos de um a zero mas eu desem-
penhei um grande futebol Pretendo
continuar com essa regularidade para
que mais tarde eu possa ser premiadocom uma convocação, 

quem sabe1

¦o!.°3S,ktar«LVocê 
p'"ou bMn •

noMe depois de saber oue estava relaclo-

StiSÍ!"® Prováveis convocados?

«.VÍ??- 
'^?uer dl/er eu não passeimuito bem porque você chegou aqui

com umas histórias de seleção, já me
deixando nervoso, me assustando
Agora estou com a cabeça tranqüila
mesmo que não seja convocado entre
o« 18 Jájoi uma vitória estar entre os
.«>. Sc nao Tor convocado eu vou bata-

L. 
n" regional, se eu permanecer no

lontiha. Sc disputar uma segunda
s-opa l niâo eu nio vou desanimar e
continuarei fazendo o máximo para
provar que merecia ser convoca-
do sabe a minha mulher me ajudou
muno Eoi uma pessoa maravilhosa
porque sempre me deu forças para
chegar onde cheguei mas vamos fa-
lar um pouco de lazer Das músicas
Eu gosto muito de rock. Lulu Santos.
V azuza. I obao. Apesar de não parecermuito e o pessoal achar que sou meio
quieto e paradão. eu curto esse tipo de
som Também gosto de samba, pago-de. carnaval Uso porque sou carioca.
( que não gosto é de política porque o
Brasil, os políticos, os considerados
grandes políticos estão sempre arru-
mando 

palavras 
difíceis para exibir ao

povo e levando o Brasil a nada
~ 

Q«andn voe* não
J®*» o fw voe» fa*?

MBtaa — Olha quando eu não es-
tou jogando bola estou sempre ao
lado de minha esposa Porque ela está
gravida de dois meses e meio Daqui a
«te meses, nosso primeiro filho Eu
penso também em fazer um curto de
computação ano que vem Acho que o
luturo está nos computadores.

Cfcnoo efe Moücas

Bomdomingo

Curitiba. 12/13 de dezembro de 1917
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* "mfl dax televisõesPara nós. tudo começou com a bola ro-lando no estádio nacional da Cidade do

«TV ,1 
°' 0 

Brele.M0 P*r« implantar
® 

TXfm,C0.r" n° Brasil - um negócio de
milhões de dólares, que alterou o modo devida dos brasileiros e criou hábitos tão en-
raizados que nem um terremoto muda -
antes, o terremoto é transmitido em cores
com o patrocínio das indústrias farmacéu-

í* ?'ue 
vendem tranqüilizantes.

Bola rolando, o que veio com ela? Um
passo importante foi passarmos das mi-
croondas 

par» o satélite. Foi possivel
apressar a for—
de TV. O

formação de uma rede nacional
satélite brasileiro - 

que andouy 
' *• 

y sateme brasileiro - que ando
dando briga este ano. quando a Globo e o
Bradesco 

quiseram tomar posse de um ca-
'«vou a imagem maíTdí-

pressa as cidades do Amazonas e às fazen-
das do Mato Grosso

Não foi só isso, iniciou o brasileiro nairuiçào das imagens 
proibidas Por e*em-

Pio: os jogos do Coritiba na Copa União
o '°ram transmitidos 

para a capital Mas
um grupo de privilegiados assistiu a todos
em casa. tomando sua cervejinha, sem pa-
gar ingresso nem sentir calor Eram os pro-
prietarias de antenas parabólicas, queveem os jogos sem os inconvenientes do
intervalo comercial. Curitiba está bastante
abaixo do Equador e a maioria dos satélites

íqufdor. Rara 0 Norte Ma, emmatéria de futebol, o satélite brasileiro é
uma beleza.

As antenas parabólicas vão ter três me-
se, de glória no litoral paranaense durante
este verao. No ano passado, um único ven-

o!«wÀiinM 
em Guaratuba. faturou 7g

CKiem^/inlia d"! 
" Casa* de veraneio

/mL.Tm í nid'5heir<? 
v,u a diferença de

n. hor« 
KU,,U:: C°mprou J Para-

m m*!» 
con'a do «ucesso. foram vendidas

muitas outras antenas parabólicasno interior do Estado, principalmente paraprefeituras municipais, 
que queriam aara-

owô«tXLTesrfcansadüs dc nâo ,eropções Medidas judiciais proibiram ofuncionamento dessas antenas, que trans-
1 mitem o protrama mas -como 

já 
.

não transmitem o intervalo comercial E
quem paga o programa é o patrocinador do
comercial.

AS DÚVIDAS
O satehte alterou tudo, E um dos setores

mais dinâmicos da economia paranaense,
onde fábricas de parabólicas crescem
como cogumelos e o setor eletro-
eletronico praticamente duplicou seu fatu-
ramento entre 85 e 86. Ninguém discute

dele 
5UCeSSO dlscu,e*te « conseqüências

Em primeiro lugar, parece claro que va-
mos entrando, aos poucos, na era na TV pi-rata Pirataria existe nas duas pontas do sis-
tema Na pont* da produção e emissão,
produzir imagens clandestinas está absolu-
lamente na moda em São Paulo, Rio e ou-
tro» centros avançados. Adolescente por
d«fltr° das coisas ortt transam rádio pirata
e TV pirata para contestar o etfaMbk»eat.
Na semana 

passada. São Paulo assistiu a
qm festival de vídeos e viu imagens trans-
mitidas clandestinamente em vários pontos
do Brasil

No lado da recepção, a coisa se compli-
ca ainda mais Na medida em que se multi-
plicam as antenas parabólicas (uma para-r>úlica manda imagem para todos os apar-

lamentos de um edifício de 25 andares) dimi
nui o publico da TV convencional E dimi-

'°P° da Pirâmide, onde

Eer 
aqui

' 
na opi-

residem as famílias com maior
sitivo. e maior capacidade de in
niao da comunidade.

Não foi feito um inventário de quantasestão. ho)e, assistindo ao noticiário
da C Bh em vez do Jornal racionai uu queestão vendo as imagens das novelas sem os
comerciais. Mas os patrocinadores estão
preocupados com isso. Seu raciocínio ésimples se a Tv convencional perde 10»
de seu publico de maior poder de compra"

Ü„V".íSn,e queu° preço do «íundo deve fi-
J. . • mi"s barato. Ou mais.
Existe. naturalmente, a alternativa de

aumentar o custo do MercfcaadieiM - aque-
Ia mensagem subliminar 

que é embutida no
roteiro de uma novela, por exemplo. Mas

está daro que as cosas nunca mais wltaráo• íer como antes. arao
EXEMPLO

Nem 
P^Lem* ni0né a[*nas brasileiro,

aiw!? 
começou no Brasil. No inicio dos

anos 70 muitos belgas e canadenses, entre
flCaLam en? condiçôes de consumir

a televisão dos países vizinhos graças à te-levisão por cabo. Os canadenses iam bus-
car os programas norte-americanos, osbel-

cêses"m 
prmc,p,lmen,e Programas fran-

Essas importações piratas levantaram os
mesmos problemas econômicos acima ci-
tados perda de faturamento 

para os pro-
gramas domésticos, dificuldades culturais
(p»ra as minorias raciais) e questões pollti-cai, na medida em que a entrada desses
programas pode ser vista pelos governoscomo um atentado á sua soberania

A reação internacional foi imediata. Os
governos trataram de assinar acordos limi-
tando a transmissão de programas a seu
próprio território. A assinatura saiu fácil.
Difícil está implementar os acordos, quedesabam no exato momento em que o con-
sumidor torna-se proprietário de uma ante-
na parabólica ou de um videocassete. A
partir dai. ele puira acima das leis e regula-
mentos.

Uma questão importante é a da morali-
dade. que não é a mesma nos Estados Uni-
dos e no Brasil. Nos EUA. as TV, acabam
. 

®lnrete, s"Jal verde do governo paratransmitir qualquer coisa entre meia-noite
e seis horas da manhã. Qualquer coisa mes-
mo 

pornografia pesada, discursos em lou-vor do terrorismo, da eutanásia. do aborto
da anarquia, do adultério - de tudo

Como vizinhos distantes, sofremos me
da Permiwividade

rir.«í £qUe 
,oma conla do lmP*r'° ame-

e 01 nw*,cln«. tomo é queficam Neste momento, o México, já é um
pais em profunda crise cultural devido àcolonização 

pelo video. Qualquer família
de classe média na Cidade do México, sen-

ir»SL (mTv"*da 
se nâo a»,,le a"« pro-gramas da TV norte-americuna As crian-

| 

O campeão 

de|

popukndade

. 

naera^a

¦mpopuíandade

I

5

mundo.

Ças falam um inglês muito bom - mesmo
os pequenos mendigos de rua. que se ofe-
recém como guias turísticos aos visitantes.

que acontecerá com eles depois de assis-
tirem, durante a madrugada, a um debate
em que a maioria dos participantes é a fa-vor da liberalização dos tóxicos?

O ENGANO
No momento, a lei diz que as telecomu-

nicaçoes são um monopólio do governoMas a realidade mostra que este monopó-
lio esta cada vez mais furado. No caso bra-

«r'uva 
leflsla,;âo cstá ve,h» « necessita

i n? 
™.a? que ac°ntece to<lo o diaem milhares de lares, que consomem ima-

gens vinda» do exterior através de satélites
ou de videocassete» - 

para não falar do vl-
Beodisco uue vem ai, do vldeotexto que iá

cos^°U 
° Pr0"im0s avanços tecnológi-

O grande engano que estamos ameaça-
dos de cometer é acreditar na forca da lei.
\ revolução'tecnológica, os interesses eco-
nomicos indicam a necessidade de fazer
novas leis. E de compensar a invasão de
imagens 

geradas no hemisfério Norte pelaexportação de imagens brasileitas para -
por exemplo o mercado latino-
americano, inclusive aquele instalado nos
Estados Unido», onde os povos de língua
espanhola tem seus própria, canais de Tv e
melhoram a cada ano seu poder aquisitivo.

t urgente estabelecer uma política de
comunicação que una os povos latino-
americanos na mesma comunidade de inte-
ressev No momento, dependcnmos emauase tudo de decisões tomadas no hemis-
erio Norte Veja-se o exemplo dos noticiá-

rios de IV c os jornais, f muito baixa a
partiupacao de noticias dos países latino-
americanos tanto nos noticiários que vão
ao ar nos EUA como nos lornais feitos auui
mesmo.

simples explicar porque isso acontece:
o editor do Jornal Nacional, por exemplo,
recebe muitas imagens da Europa, do Ja-
pao, dos Estados Unido». 1- pouca» do Pe
ru. Argentina. Venezuela, México, Assim
mesmo, as imagens que chegam são sem-
pre de tragédia,. As grandes agências de
notícias so nos colocam em evidência em
caso de terremoto, desastre aéreo com
muitas mortes, seca, inundação, frustração
de safra.

UMA NOVA ÊNFASE
Veia o leitor o casamento da princesa

Diana e os fato» subsequentes, até odivór-
cio que se anuncia próximos. E uma grande e
interminável nyvela, que vemos quase dia-
riamente. C) mundo inteiro se interessa
pela vida sentimental do filho da rainha da
Inglaterra. Entretanto, não se ouve falar de
qualquer pedido de informações sobre o
casamento de Roscaria Sarney, a simpática
filha de nosso presidente da Republica
que. (*>r sinal, também anda lidando com divorcio.

Texto de Adherbal Fortes de Sá Jr.

n«ü°!«qUÍ \P°rque 
a? agências internacio-

nais de noticias estabeleceram entre suas
¦ V1,d« «ntimentaldos membros

da família real da Inglaterra é importante
para os leitores, ouvinte, e telespectado-
res. t que o mesmo nào ocorre com a vida
sentimental de famílias 

plebéias, mesmo
que estejam na direção de pai,es do Ter-
cetro Mundo

Onde estão as sedes das agências inter-
nacionais dc noticias? Na Ingfaterra, Fran-
ça, Alemanha. Estados Unidos Não háuma só no hemisfério Sul. Mas é só conver-
sRa[„"rn.P°IUC0, TO"» os freqüentadores da

Itrin? Jiah 
na Boca Maldita, paraverificar que há grande interesse em notl-cias dos países vizinhos. Mais: existe a con-

de de° fnterl®' 
de-Ser uma com"nida-

de de interesses economicos. 
precisamos

WVTrj™ 
comunidade de informa-

sohrAe 
todos oV,pos 

r dcsdc relatórios
sobre economia (para descobrirmos onderealmente somos complementares e ondesomos concorrentes) até as fofocas sobre

t i™ 
C?Ã°U e, quem cs,á se «Parando

Uma fórmula para isso é lançar um saté-

!lr J'UT>encano P8™ alargar o fluxo deinformaçÔM entre os pufaes do hemisfénos

conir^a , 
in,eres,e Ba«a ver com que

sobre °saparelhos de TV de vário, - 
países sul-

hM,w£a"CS 
quand? 5e inicia ma's um capl-

„ 
d?D Escrava 'Mura". "Sinhá 

Moça"
ou Roque Santeiro", todos lideres deaudiência em xus horários.

O NEGOCIO

Se for preciso uma ajuda do governo
que o governo aiude Vale „ nena O mer-'
cado mundial pura produção de audiovisual
(televisão, cinema. TV por cabo, etc) é ava-
lado em 26 bilhões de dólare, anuais en-

tre os palse, ocidentais. Metade desse total
vai para os cofres de empresas norte-
amencanits. Os números ,e dividem assim
... Televisão convencional - USJ IK bi-
inoes.

Cinema - US$ 6 bilhões

. 
Ty.P,or,cal?";videoca,setes e vldeodis-

to - uàj 2 hilnoes
Na evolução do negócio, o céu é o limi-

te. Cada dia apurece novas serventias parao negócio da, imagens. Agora está toman-
do corpo o serviço de encomendas pelo vi-
deo Num determinado canal de TV porcabo ou num terminal de computador o
usuário pode consultar todas as ofertas e

'"U"1!/ cof * ,od(* os produtos de
uma loja de departamentos . Atí, ,e quiser,dar um zoom para observar melhor o deta
lhe da lapela de um paletó. E depois, é só
confirmar o pedido pelo telefone ou via
terminal de computador mesmo Introdu-
/indo um satélite no esquema, o comércio
internacional será muitas veze, acelerado,
na medida em que dispensa viagen, de ven-
dedores e remessas de amostras.

Cidade sem 
portas Uma campanha

Adherbal Fortes de Sá Jr. de US$ 200 milhões

mis

tocrítica

NESTE DOMINGO,

<•>

mm

Nós, brasileiros estamos, aturdido, e
anestesiados com a violência da campanha
publicitária das indústrias de cigarros. To-
dos os espaços foram ocupados na tclcvi-
são. no radio, no, out-doors. C) Brasil é o
fais' que dá mais liberdade à propaganda
do cigarro que pode ser feita em qual-
ijucr lugar, a qualquer hora, para qualquer
pessoa Prova disso foi a farta distribuição
dc cigarros Hollyuood. há três domingos,
par.i o povo que se divertia na praia dc
( aioha inclusive crianças dc 10 ano, de
idade, que deixaram a praia com grande
numero de maços de cigarro, porque nào
havia limite na distribuição.

I ssa liberdade - e as conseqüências
para o Brasil foram analisadas, nesta se-
gunda-lcira. em Sào Paulo, durante o II
Simpósio Nacional sobre Controle do Ta-
bagismo, pelo jornalista inglês Peter Tay-
lor. que nào vc uni fim próximo para a epi-
demia tabajtisia Há vinculo» profundos
entre a industria e o governo Neste mo-
mento, Kf „ de toda a arrecadação nacio-
nal vem do cigarro Ma lt»l mil trabalhado-
res no Rio Grande do Sul que dependem
das plantações dc tabaco para sobreviver.
Ha centenas de milhares de comerciantes
que lucram com o cigarro.

Qual a saida para acabar com esta de-
pendência 

' t 'ma delas é encontrar culturas
para substituir ax plantações de fumo Mas
ser tào eficiente quanto a Sou/a Cru/, quefinancia o agricultor, fornece mudas c as-
sisiencia técnica c assegura o preço de co-
merciali/açào Se o Banco do Brasil fizesse
pelos alimentos o que a Sou/a Cru/ fa/
pelo lumo. seriamos os maiore, produtores
do mundo

A, empresas ugarreiras têm aquela orga-
nizaçáo inlalivel que é a marca registrada

por exemplo - da Máfia Ninguém ouviu
di/cr que a Máfia deixou de cumprir algu-
ma promessa até mesmo de matar um
inimigo A Máfia não perde prazo, nào dá
cheque sem fundo, nào muda de idéia de-
pois de uma deusão do cappa Trata-se de
uma organização perfeita, que alcança
seus objetivos com ahviluta precisão

VERBAS
Evidente, a Máfia não sente ralta dc di-

nheiro Nem as multinacional, do fumo
Em apenas teis meses de 1987. foram gas
to, 2011 milhões de dólares com puhhcida-
de. desanimando alguns veículos que
apoiavam medidas corno a abolição da
puMuidade de cigarros na midia eletrônica
ou a obrigatoriedade daquele aviso nos
matos dizendo que cigarro dá câncer, enfi-
sema. e enfarte.

- Em nenhum pais do mundo há tanta li-
berdade para j publicidade dos cigarros —
disse Peter Tajlor, lembrando que associa-
çõe» de cigarro com sexo,glamour csuces-
so tão proibidas na maioria dos países de-
sen volvidos

O jornalista inglês comentou com espanS
to a, reações dc autoridades brasileira»
que pensam na arrecadação de impostos
em conxequenua da venda de cigarros
mas esquecem os prejuízo» direto» e indire-
toa que o Pais sofre com o consumo dc ta-
t»aco Ha m.i>» doença, logo menor produ-

tividade nas fábricas (quem fuma tem até
cinco vezes mais possibilidade de apanhar
uma gripe do que um não-fumante) Hú
aposentadorias precoces em conseqüência
das doenças, e portanto a Previdência So-
ciai gasta mais dinheiro com trabalhadores
inativos Há mortes mait precoces - e isso
significa que mais pensões devem ser pagas
ás viúvas. E por al vai.

Os tremendos custos sociais e cconómi-
cos do Turno íáo ignorados pelos governo,
do Terceiro Mundo, cuja única preocupa-
cao é arrecadar mais dinheiro para tapar o
buraco da divida interna. Esquecem que a
presença das multinacionais pode aumen-
lar a divida externa. As fábricas instaladas
no Brasil nem sempre são sucatas - mas às
vezes são E a matriz fatura contra a filial
como se fosse equipamento novinho em fo-
lha Sào dólares que remetemos para o ex-
lerior na enganosa ilusão de que as expor-
(ações de cigarro» compensação eventuais
superfaturamentos. Ao contrário, o Brasil
continua fumando cigarros americanos ou
inglês contrabandeado.

¥ JANTAR
Hoje, 13 de dezembro, tem jantar da Bo-

ca O convidado mais esperado chama-se
Eernando Collor dc Mello o político
cujo prestigio cresceu com maior velocida-
de nas últimas semanas. E nào é porque
Collor esteja fazendo uma grande admims-
traçao - antes pelo contrário Collor tor-
nou-se um fora-da-lei. Decidiu nào cum-
prir uma decisão do Supremo Tribunal Ee-
deral Passou 

para 
o lado dos bandidos E o

brasileiro esta aplaudindo quem conlcila
essa legislação que enche o bolso dos ma-
rajas. proleje o latifúndio.assegura a impu-
nidade dos cartéis e monopólios (vide Au-
tolatina).

O Anfrisio convidou o Collor de Mello
que prometeu vir para assumir seu estrela-
to Se não chegar, é porque algum marajá
atrapalhou seu voo. Al a festa da Boca
Maldita terá uma nova estrela, o governa-
dor de Santa Catarina. Pedro Ivo C ampos

e.iue ele esteja brilhando comoVo-
vernador Até pelo contrário, ouço di/er
que tf levou sua vaia/inha

Ocorre que Curitiba tem a maior populacio dc catarinenses fora de Santa Catari
"a Uwacoéòwa nmpética e festiva que estjcomprando foguetes para Pedro Ivo

Mm pode Kr. também, que ele não ve

, 
* ^e"1 t°do o mundo wence o» obitacu

l°s colocados estrategicamente na rodovia
C untiba-ioinville

Então, será o caso de condecorar oi
graiHles valores deste fim dc década - o ci-
dadao que enfrenta o juro de 2í* tem
quebrar (ou quebrando pouco) o chefe dcfamília que garante a tubusténcia da mu
mer. sogra filhos, animais dc estimação
com um talário que todo o dia perde o va-
»r enquanto o dr Bretser Pereira conti-
nua rindo E - last but not least - aquele
lerói anônimo que descobnu uma mutreta
í. em vez dc pedir Mia parte, está botando
t boca no trombone O filósofo repele
«mpi* que 

"o» 
indignados herdarão o

Brasil

OsrraodeNblfcBs

Boiiidomiiigo
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Polícia

Os 12 reféns dos assaltantes que invadi-
ram quinta-feira o Banestado de Londri-
n:., roubando cerca de 30 milhões de cru-
/ados. foram libertados. Até ás 20 horas de
sexta-feira. conforme informações obtidas
junto ao delegado de policia dt Sorocaba.
I mo Landuifo, os sete ladrões estavam
cercados no quilómetro9l da rodovia Cas-
leio Branco, onde existe uma plantação de
pinus e eucalipto. Cerca dc 500 homens da
policia paulista, com helicóptero e cães,
foram mobilizados. Pelo menos um dos as-
saltantes estaria ferido. O delegado disse
ainda que (><)"„ do dinheiro levado do Ba-
nestado foi recuperado

O motorista do ônibus que/* loi usado

pura deixar I ondrina. Luis Augusto dos
Santos, o 

"Borracha", 
e o advogado Ha-

niilton I aerles de Araújo, foram ospnmei-
rus reféns a serem libertados, durante a
madrugada desta sexta-feira. Mais tarde
os ladrões passaram a libertar os demais re-
léns. O segundo grupo de reféns, composto
entre outras pessoas pelo tenente - coronel
Carlos I mesto Brueckmann, comandante
do V Batalhão de I ondrina, e o delegado
Vanderlei < orr.il Fernandes, chegou em

I ondrina de avião, procedente de São Pau-
Io, por volta das 19 horas de sexta-feira.

Nenhum dos reléns sofreu qualquer tipo
de violência, e alguns deles informar; m
que pelo menos três dos ladrões são de
I ondrina, e outros três aparentam ser ir-
mãos. Durante a fuga de Londrina, os as-
saltantes jogaram pacotes com dinheiro na
estrada *

REFÉNS
São as seguintes as pessoas libertadas pe-

los assaltantes: Paulo Ubiratan, repórter da
I olha de I ondrina: tenente-coronel Carlos
I rnesto Brueckmann, comandante do 5»
H.ualhào,capitão Pedro Marcondes, do 5*
BPM. delegado Vanderci Corra) Fernan-
de*, adjunto da 10" Subdivisão Policial,

padre I úcio. da paróquia dos Cinco Con-
luntos. advogado Hamilton I aerles de
\raujo: e os funcionários do Banestado

(iil ( urdoso de Almeida. Nadir Del Vec-
chio. I iko Aparecida Yamashise, Maria
Helena (iomes de Sá e I dival Moreno Mi-
lan.

ROTEIRO
Depois que deixaram Londrina e ganha-ram a cidade de Assis, em São Paulo, por

volta das 20h.l0mm de quinta-feira, os la-
dròes retornaram paru o Paraná, e durante
a madrugada chegaram no trevo de Urai,
onde tomaram de assalto um ônibus da
ViacaoCiarcia.que Ia/ia alinha Londrina-
São Paulo, e que era dirigido por Anlonio
\parecido Magro. Neste local eles liberta-
ram Borracha e o advogado. Km A rapo-
ti tomaram de assalto outro ônibus perten-
ccnte h empresa Princesa do Norte, dirigi-
do por V,ildemar Alves O coletivo da Via-
cão (iareia teve seus pneus furados á bala
I ntre Wenceslau Bra/ e Arapoti, os bandi-
dos pararam na estrada uma Belina de pia-
easDR-OK." ' ' " " '

Ladrões são cercados após libertarem reféns

L.' 'i 1 '

lilH

IE1

havia noticias sobre a prisão dos assaltan
tes.

DEPOIMENTO

" 
Quando vi um grupo de senhores con-

versando do lado de fora da agência que li
dentro havia senhoras grávidas que come-
çavam a se desesperar, resolvi me ofere-

ÇCf 
Assim o jornalista Paulo Ubiratâ, da"Folhia 

de Londrina", revelou o que o le-
vara a se oferecer como garantia em troca
das mulheres reféns. Como repórter poli-
ciai ele era mais um dos reféns experientes " vispviauivs

que segundo policiais foi o grande erro
>s assaltantes - levado 

pelos bandidos
Foi ele quem negociou a libertação de ou

* A caçada aos ladrões em São Paulo

Schipner, e mais tarde a abandonaram,
lambem com os pneus furados Nos ônibus
foram deixadas algumas sacolas de trans-

porte dc dinheiro vazias

HHMH** 
*

Por volta das 10 horas da manhã dc sex-
la-feira. no quilômetro 91 da Rodovia Cas-
telo Branco, policiais rodoviários travaram
tiroteio com parle dos assaltantes que esta-
vam com uma camioneta tomada em assai-
to em Bauru, capitão José Roberto Zam-
bom. disse que no tiroteio algumas pessoas
ficaram feridas (seriam dois dos assaltan-
les). Para despistar a policia os sete assai-
lanles dividiram-se em vários veículos e em
um ônibus da empresa Manoel Rodrigues,
dc Avarc. alem dc outros dois carros de
passeio Até às 21 horas de sexta-feira não

tras pessoas que estavam no interior da

Sentia 

- a ponto dc carregar algumas se-
oras -, o fornecimento das armas e de

alimentos para todos.
Paulo declarou que pelas conversas que

teve com os assaltantes, acredita que dois
ou Ires dos componentes da quadrilha são
irmãos e todos devem ser da região dc
Londrina Acredita ele que qualquer cono-
taçao política que se queira dar ao assalto
seria nura especulaçao pois na verdade
eram ladrões, que muito pouco usaram de
ameaças - "tiveram 

um comportamento
sensacional , surpreendeu-se übiratã, que
pela maneira que condu/iu as situações foi"gratificado" 

pelos 
assaltantes que, sem fa-

zer nenhum alarde, enquanto estavam no
ônibus, à noite e com um pneu furado, pas-saram-lhe um pacote. Somente alguns mo-
mentos depois ele veio saber do que se tra-
lava eram 100 mil cruzados "que 

não de-
veriam ser devolvidos ao banco, pois esle
cobraria do seguro."

Os assaltantes se tratavam por códigos
y m deles era o 

"Moreno" 
e os outros se

designavam "01", "02", "03". 
até o 

"Ó6".
( onversando com o 

"03", 
ficou sabendo

que o assalto fora planejado durante um
mês e meio antes de ser posto em pratica

Faspar: tudo será apurado

m*. d^id™^"'Mirins 
*' à hah

O governador Álvaro Dias determi-
nou a abertura de sindicância no senti-
do de apurar as irregularidades consta-
tadas na f aspar - Fundação dc Ação
Social do Paraná, pelo Tribunal dc
Contas, principalmente no que se re-
lere ao recebimento das comissões do
logo do bicho. Na manhã de quinta-
feira um incêndio de origem desço-
nhccida destruiu parte dos arquivos da
I undação e há suspeitas de uue tenha
sido criminoso. A maioria aos docu-
mentos destruídos, segundo o inspetor
do T( Newton Guiso, eram provas
que poderiam incriminar o diretor ad-
ministrativo c financeiro da entidade.
Cézar Benevides.

O próprio governador admitiu que
pode se tratar do primeiro caso de cor-
rupçâo que acontece no sey governo.
Garantiu uinda Alvar* Dias i]uc não
se alterará a forma de apuração dos fa-
tos. e se a sindicância a ser instalada
determinar que deva ser feito uso da
prisão administrativa, isso ocorrerá.

IJma das 
provas 

dc desvio de dinhei-
ro foi um cheque, no valor de 3H0 mil
cruzados emitido pela Companhia de
Seguros Rio Branco, em favor da Fas»

par. que acabou sendo desviado e que
teria sido entregue a dois assessores de
Benevides. Joio Rubens (100 mil) e
Valdimir Pimentcl (2K0 mil)

0 mu ndo

ss

Igreja americana

condena campanha

sobre 
"sexo 

seguro

Washington - A C onferéncia Católica
dos I st,idos Unidos, braço político dos bis-

pos norte-americanos, emitiu um duro co-
municado sobre a Aids condenando o cha-
m.ulo 

"sexo 
seguro", pregado pela maior

parte das propagandas de combate à Aids.
e defendendo uma 

"autêntica 
sexualidade

humana' Os bispos criticaram igualmente
homossexualismo. mas condenaram a

discriminação contra 
"gays" 

e lésbicas,
afirmando que todos os lilhos de Deus tem
direito a um tratamento digno

O comunicado dos bispos foi divulgado
no mesmo dia em que o doutor Georgc
Rutherlord. chele dt) escritório de Aids no
Departamento de Saúde Publica de San

rancisco. revelou que o medo da doença
mortal aliada a educação permitiram con-
ter o crescimento da \ids entre um grupo
de 6 mil, 709 homossexuais da cidade
Rutherford informou lambem que os habi-
los sexuais dos "gavs" 

de San Francisco-a
cidade que. proporcionalmente, tem mais
homossexuais e atingidos pela Aids nos Es-
lados In idos • estão mudando draslica-
mente, com a redução de parceiros e de
praticas sexuais perigosas

t m (ienebra. a Organização Mundial de
S.mde divulgou o ultimo numero de casos
registrados dc \ids em lodo o mundo 72
mil e 4. ate de de/embro, o que represen-
la um aumento de 2*3 casos em relação a
uma semana antes, data da ultima conta-
gem Nu Brasil, o numero de casos e dc 2
mil 102. enquanto no* I stados Unidos, o
pais com maior incidência da doença e res-
pons.ivel por 6V„ do total de casos conhe-
cidos. o numero atinge 47 mil. 22 A Orga-
ni/acão Mundial de Saudc acredita que
apenas metade dos casos dc Aids seiam
conhecidos em totjo o mundo e que meta-
de dos que contraíram a doença |a morre-
ram

Atentado em Zaragoza

/arago/a. I spanha • As autoridades da
cidade de /aragura. no Nordeste da Lspa-

| 
nha. informaram que oito pessoas morre-
ram. cinqüenta e oito ficaram feridas e três
estão desaparecidas em conseqüência da
evptosào dc um carro-bomba, na manhã de
sexta-feira em frente a um quartel da poli-
cia civil.

Noticiasdi ulgadas anteriormente infor-
mav.im que havia sete monos, entre os
quaiv quatro cruncas A bomba.escondida
num carro estacionado em frente ao quar-
lei. destruiu pane do prédio dc três anda-
res onde cerca de .10 policiais vis*m com
suas lamilu,

\s autoridades espanholas e a C ru/ Ver-
me lha li/eram un apelo 

para a doação de
vingue para as siiimas do atentado, cuia
tutoria não foi assumida por nenhuma or-
gani/ação A policia, entretanto, suspeita
do grupo separatista basco ETA

Esporte

Brasil enfrenta

Alemanha Ocidental

no Mané Garrincha

A Seleção Brasileira volta a se apresen-
lar neste sabado ás lh horas, no rsiádio
Mané Garrincha em Brasília, dianie do se-
lecionado da Alemanha Ocidental. Será a
segunda apresentação do Brasil neste final
de ano. No primeiro jogo, na quarta-feira
passada, a Seleção Brasileira venceu á do
Chile pelo placar de 2x1 cm 1'berlãndia
I ste selecionado esla servindo para o irei-
nador C arlos Alberto Silva, observar al-

(funs jogadores, para o ume que disputara
as eliminatórias para a Copa do Mundo de

no próximo ano. Dos novos logadores, o
destaque foi do jogador do Coritiba. Mil-
ton. que em apenas 16 minutos mostrou
um grande futebol, mas contundiu-se e nào
joga diante dos alemães Neste jogo,
Muller do São Paulo, que nào aluou contra
o Chile devido a uma contratura muscular
reaparece com a camisa amarela. A outra
modificação sera a entrada de Ricardo do
Fluminense no lugar dc Batista do Atlético
Mineiro na zaga central. O meia llidemar
do (ioiás e o goleiro (iomes do Cru/eiro
deverão entrar no decorrer da partida para
serem observados

FLAMENGO

INTER

Neste domingo, a partir das |7 horas. Ha-
mrntn e Internacional decidem quem será n
««•cednr da Capa 1 niào Cano a partida ter-

/T",d' 
camo ocorrT* primeiro

Pt» da deckln. domingo ftmméo em Porto
Alefi*. hastes ama prorrogação de M mina-
los * se permaaeeer ieaal. tudo será tvnols ido
aa cobrança de ptaahts.

nqae 
ma* seres

j trt* cada ama.
e*«a final coloca frnw» ¦ frente duas das atais
tradicionais escolas de legar futebol ao Bra-
sü. De am lado n Flamengo. jogando ao lado
do calor de sm torcida, é am time lese e tec-
nieo. tapta categoria e a habilidade indi-
«idaal são colocadas acima do es^aema lati-
co. (V> oatro lado o Internacional, represe o-
tando o futebol do Sul do Pais. comando
principalmente com a força de sem jogadores
e am esquema tético rígido para superar a
pouca coodiçèo técnica

O principal traofo Ai Interna, ional esla RO
hooeo de reserva*. com a técnico Fnio An-
*ade. paaaidur de tr* titnlos nacionais,
•oe ja compiuino todo o ws talento ecapaci-
dade para transformar times hmitados em
campe*e«-

Jan Flaawt
bit ida de. éa cat
Beber» para fcrar

co» omro tino de I»
lego ria de 7Jcs> Renato e
O Mnqpiln

Geral

Festa do Pêssego e

do Ovo em Araucária

' Parque da C achoeira, local da feira

O prefeito de Araucária, Rogério Dona-
lo kampa. c o deputado Aníbal Curi abri-
ram oficialmente na sexia-fcira a 12* I esta
do Pêssego c do Ovo e a 8» faial - Feira
Agro-mduslrial Ainda pela manhçá loram
premiados, por variedade, os melhores
pêssegos c os melhores ovos submetidos ao
exame das comissões lulgadoras. composta
por iccmcos da área agrícola A festa será
encerrada neste domingo com um grande
baile aberto ao publico logo após o shoss
do cantor Scrgio Reis. O governador Alva-
ro Dias iá confirmou sua presença

Realizados no Parque Cachoeira, dc
acesso fácil e gratuito, os eventos têm uma
extensa programação a oferecer ao publi-
co \lcm das barracas montadas pelos pro-
dutores dc pêssego e de ovo. para venda de
produtos frescose a preços hem acessíveis,
e das barracas especializadas em churras-
co. cm vários estandes empresas do Centro
Industrial do município cxpÀcm seus pro-
dutos. como m.Sveis, fertilizantes derivados
de petróleo, derivados de soia. colchiVs.
material escolar, fritadeira elétrica e lane-
Ias e portas de madeira

Ordem Rosacruz

O prcsrfrmt mundial da Ontem Roucnii. Impera
lor Gar\ 1 Ste»an. cumpriu mo*irncnud* «cend«

j-feira cm ( uriiihd Reuntu-«c com Juti>ndMc$ t%-
tjdu.iiv mi PjI.k •** Ifuivu convcdcu cntrtMStâ coletiva

revebeu si tiiulo de cidadlo honorano de
C uruiha e Mereceu um espetáculo de bale «ecuido dev.xiucicl. am «eus coo\idado« e imprema

Neve final de vmjna alem de «Munto* administra
trvos. o Imperador inaucura painel comemorativo • «ui
primeira shaa ».• Iri,il mhI*da Ordem Rosa-
crw. lafKaolnro"Reali/avâot«ptniuai Qwe contem
ani».n de >uj jwiona njNKjd.» ni resmj "O Sou
Cfw e RosKfucun Difesi lambem lança a pedrafunda meai al da \t.»«d. do S.lénew . «MWacio oue
¦nitprjri o ctmiunio anuaeiónKo do» predwa em cvt
» 

2,pcí' • "*l»e 1'SKiw. atração lunsoci na <•
dade Mem dnao. Gan L hernan dtngre rttuais roaa
cru/ev esdnuc amante para memtsr.* desu (ralemida-
de

CIDADÃO HONORÁRIO
Para a entrefa do titulo de < idadèo Konorino. o m-

drtorto da Ordem Roíacmi í« tramformado em
< amara M uok tfval nor atfwnas Horas X cutoefa 4o ti-
i»k< foi r»>V«wa pato «rreador Jofpt Remardi e apro-«ada por «atavio recorde §er*ard< tustificou teu nedt
do petos -rir iMes tervKoi qwe a Ordem Rosacnu
•em prelanao a co<mmoa«e cantitiana e ao mando.

"wenotaienie. mas pnoc-salmem, prta da«io
de stear, con» a fraternidade nimtnd e o al»
precooccao de 4uatfKr espeoe

Sefunds Bernardi o falo dc a sede do* macr«m
para o» paitrs de Nepea ponifvna «r aqui em Cunti-
ba coloca mu c dade em draa^ve nacwoal e interna-
cional ura.Ado larwas ene querem conhecer o Ros-
«ne Rosacmr e mosimemand.^ «mm mn rmoaran-
lesecMesde evitara Airaiocaaconvençôr* rtfionaif e

«io de cakaea «wt** cmAca. antoicae ««Oftca

Nacional

Álvaro traz de

Brasília solução

aos agricultores

O governador Álvaro Dias voltou dc
Brasília com a mala cheia dc boas notícias
para o Parana Ontem, ele anunciou as no-
v idades ijuc. beneficiam, principalmente, o
setor agrícola do hstado. Álvaro conseguiu
uma promessa do ministro da Agricultura.
Iris Re/ende. da inclusão na reunião do
( onselho Monetário Nacional, marcada
para Nefhiftda-ieira. de um dispositivo oror-
rogando por dois ou três anos • com um de
carência • o vencimento dos débitos dos
pr*»dut«»res de batatas, o que aliviaria a *i-
luacào destes agricultores

\mda como medida de auxilio aos bala-
ticuliorcs. o governador conseguiu que a
I B A. através da Cobal.mmpie miltonela-
das de batatas dos produtores paranaenses
para a distribuição ã população carente do
Parana "I 

si.t compra apresenta duas van-
tapens , explicou "Ha 

ameniza o proble-
ma dos agricultores e amplia a atenção na
área social"

Outra conquista, ainda na arca agrícola,
foi a garantia da inclusão na reunião do
C MN de um outro dispositivo transferindo
os débitos dos I 200 pequenos agricultores
da região dc Mtóma. Xamhré e Pérola
ameaçados da cxccucão. do crédito co-
mercial para o credito rural, com a consc-
quente prorrogarão dos prazos de venci-
mentos para até quatro anos. conforme cada
caso. com um ano dc carência Segundo
Álvaro, a aprovação deste pedido ia esla
garantida

A questão dos sem-terras lambem foi
tratada em Brasília, onde o governador pc-
diu ao presidente que se» antecipada a de-
sapropnacão das terras ja avaliadas pelo
Ministério da Reforma Agrina no Parana.
para que os assentamentos sejam iniciados
o mais rápido possível. Álvaro adiantou
que o presidente Jose Sarne) concordou e
que. inclusive, as dcsapropnacdes ia de-
sem ter sido efetivadas

Durante uma audiência com o ministro
dos Transportes. Jose Ronaldo Tasa-
res. ficou acertado que parte do orçamento
do Ministério destinada à infra-estrutura
no setor de transporte será utilizada para a
construção da ferroeste. principalmente
no trecho Cuntiba-Paranaguá. que será
duplicado Álvaro aproveitou também
nara anunciar as nov idades junto ao Banco
Mundial, que aceitou deslocar parte dos
recursos reservados 

para o governo braai-
letfo investir na melhoria do sistema de
transporte para a construção da Ferroeste
Isto deve acontecer até fevereiro, quando
a ( anadian Pacific, empresa que está en-
votsida na coftstruçio da ferrovia.entregar
o seu projeto ao Banco Mundial

O governador se revelou bastante oti-
mista com os resultados das negociações
para a construção da Ferrovia ParanáOcs-
te Segundo ele. houve um avanço bastante
significativo para a montagem do esquema
financeiro para a construção da Ferroeste.
a principal obra do projeto integrado de
desenvolvimento econômico do Parana

POR DENTRO DA

TV

MLKfiARD

ANCEL

Trapalhões na Europa

Renato Aragão telefona feliz A idéia
de gravar 

"Os 
Trapalhões" com a partici-

pavão do público no auditório foi um su-
cesso e explodiu a audiência. Com isso. a
direção global autorizou o quarteto a gra-
var um senado na Europa. Para ser in-
cluído no programa O país ainda não foi
definido. O seriado vai se chamar "Os 

In-
trocáveis Os convidados do elenco c
detalhes do programa só vão ser aceria-
dos no início de laneiro. Após o Re-
vcillon

Thales confirmado

t hales l'an C bacon é o ator escolhido

Gira 
protagonizar a próxima novela glo-

il das seis. escrita -or Alcides Nogueira,
com direção de Gon/aaa Blota e Denise
Sarruceni. "Amor 

Perfeito", é o titulo
provisório. Também confirmado para o
elenco o ator I conardo Villar. O inicio
dsis gravações esta previsto para a primei-
ra quinzena de janeiro.

Programa na Globo

¦r.\\ $
* Manila Pera

Os autores Mauro Rasi, Vicente Perei-
ra e Hamilton Va/ Pereira estão escre-
vendo um programa piloto para a TV
Cilobo. a ser diriaido por Jorginho Fer-
n.indo. dentro da linha de humor da casa
l ie será gravado na próxima semana,
com participacào de tres 

"casais" 
famo-

vos Marco Nanini e Marilia Pera. I uís
Fernando Guimarãese Reuma( ase. De
hora Bloch e Pedrt> ( ardoso Segundo
Mauro Rasi. a continuação desse traba-
lho aind.i está em negociação com a
emissora e ele nào sabe se o humorístico
vai substituir o programa de Jò Soares !is
segundas-feiras Mauro, para ijuem nào
s.ibe, c o autor de 

"(enmòniu 
do

\deus . espetáculo que vem fazendo su-
cesso no I eatro dos Quatro, conj Marcos
I rota e Sérgio Bruto

Novidades em Mandala

\ partir do capitulo de 
"Mandala"

um novo triângulo amoroso cslara lorma-
do I dipo (I clipe ( amargo), I elicia (I u
cia Vericsimoie Miguel I sie ultimo, vivi-
do pelo alor Jayme Periard. que volla ao
vídeo de barba e cabelos mais longos

Denise Fmmer. filha do autor Dias Cio-
mes. dedicou a seu filho o poema 

"A

I amn.ida Mágica", incluído no quinto li-
vro de poesias que acaba dc lançar, inli-
tulado "Ponto 

/cro"

Novidades da nohe

\o verniscage do artista plástico lav»
fie. Jo Soares, disse que tão cedo não po-
dera voltar a exercitar seu "hobbv'/ 

a pin-
tura. devido ao trabalho que o espera no
SBI Nessa mesma noite, a atriz Delma
CmxIoi, mulher do ( arlos Vcre/a. confir-
mou para 7 de laneiro a estreia do marido
em 

"O 
Homem sobre o Parapeito da

Ponte", com produção e direcáo dele
proprni Também esiasam la. a Flizabeth
S.nalla e a Regina Duarte com o marido"Deo" 

Rangel Regina vem encontrando
dificuldades para conseguir patrocínio
cxcluvsoou co-produção de seu proximo
filme, mas não desiste da luta Fia calcula
em oito meses seu compromisso com a
novela de Gilberto Braga em**, mas em
seguida entra firme na produção

Cara viradÉ

Francisco Cuoco voltou no maior mau
humor do ultimo final de semana em Cu-
ritiba. em companhia da mulher e do fi-
lho de'a. Chrtstian É que. devido è 

*'ope*

racào tartaruga das companhias aéreas,
seu vòo atrasou algumas horas, fazendo
com que ele faltasse a um compromisso
profissional valsar com uma aniveru-
nanie dc 15 anos. na Boite Caligola De-
«embarcou com a cara mais fechada do
mundo *

Horas de

Ja a Angela Leal, que foi passar o
•eek-end em Florianópolis com a filha
Leandra. lambem foi snima das horas de
espera mas não perdeu a esportis t

Musical Brmziletro

llenriqueta Bneba. Margot Louro e
^alter ^itto foram os homenageados
presentes I festa organizada pelo elenco
do 

"Theatro 
Musicai Brazileiro "I»I5-

'*** • no Hippopotamus destacando os
pioneiros de nosaos e^petacu >s musicais

1

Ml
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0011)0 diretor da Kayma, empreea ^^B
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Jeetinado a vends de canoe, eietrodomfeti- P°r 

eua condudbilidado eleva oner- ^^B
ooe e caaae de campo e praia, pan ofencer >^°° 

dee cflulas, aumentando a vitalidade
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nismo e cooaaquwXe de bam m- ma 

no combate doe pnncipaia males do

tar, Uo Mproroenas deoum> produto, t0Mfo nerv^ ^1

. nulseira Wyng. apreaentada do m.Tr^n «nn, iOHoia, ansledade, esgotamento fln-

como um verdadeiro estabiMzador bioeoer- —co 
e ment^, dorn musculares e artkulares,
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<>e dores de cabega e reumadamo •
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Rosirene Gemael
Fotos Joel Cerizza

No m& em que a cidade se mnhnh«.f
paraesperar uma santa, profetas chegaram
¦Jj*nca« em faacfculot, e oa hordaoopot i>eocorPorair 

prometeodo esquadrinhar onovo ano que te avizinha como uma nuvem
de fumai,a-tudo sob a inspirado de dum
novelas mhticas, Mandala da Globo, como
JÍ «upfle o nome, e Carmeo da TV Man-
C^Ü5«I•JV0,S,, C0,D 

.Pombas-giraa 
. os

claasificados dos jornais dividem o espaço
deetmado a venda de carro*, eletrodomtei-
001 8=5*d® «mp° epriia,paraoferecsr
um produto menos paiiMval ma p4n «aM
muito oobéfado: a —| ¦—¦(<¦» Emnnca
para a cura do oorpo, da alma e principal-
mente do bolso. "

Está aí, anundada, a chegada ao Brasil
do 

"milenar 
anal rfaéoo". Apontado como

originário de eecavaçfies arqueológfcso, slss

Segundo ot promotores de venda, a
pulseira foi lançada inicialmente na Espa-
nha, há 3 anos, de lá veio so Uruguai e
¦gora chega ao Brasil via Curitiba, em lan-
famento nacional.

Ganon Guelman, apresentado nos im-
pressos como diretor da Kayma, empresa
que representa a Wyng aqui, é uuem conta:
a pulsein elaborada com metais especiais,
por sua condutibilidade eleva o nível ener-
géúco das células, aumentando a vitalidade
• permitindo, cooaequentemente, que o or-
gmismo descarregue as ondas prejudiciais
que podem causar o desiquillbno das fun-
çAes originais.

- "Isso 
decorre do princípio de ioniza-

a 

diz Gerson, Ying e Ysng, através dos
flui toda a energia universal, confor-

ma explicam os chineses."
Inyad» como portadora de funçAes

tenpteticas - 
que podem variar de pessoa a

pnsoa e que nlo substituem a açio do mé-
dico - a pulsein Wyng promete: ussda no
praço direito, com oa polos para cima, au-
nha do combate doa principais males do
momento: deprassio, teosio nervosa,
ttreaa, inaânia, ansiedade, esgotamento flsi-
oo e mental, dores musculares e srticulares,
além de doãrea de cabeça e reumatismo •

quase como uma pulsein mágica.

E o anel nlo á o dnèoo icmMo diapo-
nível, nlo. ReequiHbrto natural do orga-
nismo e cooaequen te ^fr« de bem ea-
tar, slo ss promessas de outro produto, a

pulseira Wyng, apresentada oo mercado
como um verdadeiro estabilizador bioener-

gético peasoaL

n

o



O tempo e os Conwavv

neon

Teatro

Música

maestro alemão Hcrihert Brcucr está
recendo o ( «>r.il Sinlonico do Paraná no
concerto matinal, hoje às 10 horas. no
(¦unirão No repertório. compositores ulc
mães il<> Barroco c do Romantismo, entre
eles, Bruckner. Mendelssohn, Bach e
Schut/

A proiluv.io i' d.i I T(i. Secretaria de
< iilhini c .ipoiotlo Instituto (ioethc ile C u-
riliba Ingressos ,i preso único ilc (/J
KMI.IMI

odos os domingos acontece. ás l< ho-
r.is. no 11 < . o troféu ( anja de Viola i;ue
reúne, desde o ano passado, violeiros de
todos os bairros da cidade

Somente esse ano. o Canja de Viola Irou-
se para o palco mais de cem atrações, en-
tre duplas, trios e violeiros A direção e
animação c de Iracillio l.opes Siqueira

Hoje. as 17 horas, o maestro (ierardo
(iorosiio l.i/ um recital de órgão • dentro
do ciclo de concertos dominicais da ( ate
ili il Metropolitana de ( uriiih.i A cnlradtt
c franca

Ruínas dc São I raiKiscosàoo cena
' io para o Comi de ( uritiha ijuc se apresen-
i « i p.i ri ir das II horas da manha

Para i;ucm (tosta de música erudita, um
bom programa para amanhã c o recital dc
violino e piano com os músicos Arthur
Ourk t Maria ne I rmke na Sala Scahi. no
Solar do Barão, a panir das I9h.t0min, in-
gressos ( /J MI.OO

Lançamento

\ I ivraria (ihignonc c (ialcna dc Arte
Documenta cm ritmo de lançamentos No
dia IX próvimo. às 19 horas, o destaque é
para o livro Encontro* c Desencontrou. de
\nna (iuasque (esposa do ministro da Ae-
ron.uitica. Moreira I imat.

Nossa obra. i;ue tem mais de 7(1(1 pagi-
nas. \nna reúne contos, com sabor dc
lembranças do pausado, 

"uma 
ficção do

dia a dia", num estilo literário que ulili/a
f'ases curtas e simples ¦ dando clare/a e
poder de comunicado.

I) laneamenio de Encontrai t Dtscucoatrm
acontece na Galeria Documenta, no shop-
pine llauer. a partir das 19 horas

Para o prosimo dia 22. Nadvegge Almei-
d.i lança, na (ialeria Documenta o livro
N*fy««i«. Abf%o Prmkorio editado pela
(ihignone

No trabalho, mais dc 40 poemas que rc-
tratam o cotidiano da mulher Horário 19
horas

Trípoli. O último reduto da temporada

I sse mês dc de/emhro botou no palco
os luturos atores do Paraná - que integram

curso superior de artes cênicas da
r(i/PI)C divididos em grupos e levan-

do montagens que tem como autores, dra-
rnaturgos do quilate de (iarcia Lorca, Re-
nata Pallotlini e Priestlev, entre outros.

Bodas de Sangue, dc Lorca, estreou na
semana passada e (em nesse domingo sua úl
tmvi apresentação, às IXh30min, no porão
do (iuairinha.

A I u/. Aí Forma* e as Fr»as Envenenadas
continuam ale o dia lí, às I9h30min. no
(iuairinha. A direção é de Paulo Maia e a
coletânea de textos engloba Tenessee
Williams, (iarcia lorca. Ilarold Pinter e
Anlonin Artaud,

Outro grupo de estudantes é responsável
por O Tempo e os ( onwavs. dc J B Prics-
llcy, que mostra através de uma irônica
premonição 

"real" 
a impotência e a condi-

cão patética do ser humano cm relação ao
tempo Até o dia I í, às 22 horas, no (iuairi-
nha No miniauditõrio do.Teatro Guaira.
as ?l horas. até o dia 16. Cenas Dostoiew
kianas, direção de Hugo Mengarelli, que
bascia-se na obra de f)ostoicwski

Os ingressos para todos esses espetácu-
los custam C/t 10.00

O único que tem entrada franca é a peca
que está sendo levada, nas escadarias da
I Inivcrsidade I ederal do Paraná, ate |1 de
de/emhro. às 14 horas. 1 m Poueo de Ideal
com Polenta, de Renata Pullotinni e dire-
Cão de lub.i Machado

-V

VT Ante» de esquecer definitivamente a
-\V noite curitibana, e fugir para o litoral até

março, vale a pena dar uma paaaadinba no
Tripõh. Herdando o espaço e o charme do
falecido "U 

Dolce Viu", o TrlpoB é sem
dúvida, o lugar maii interenante neste final
de temporada curitibana. O espaço i proi-
bido para xaropes, e gente jeca. AJiifa, a
principal qualidade da casa, é para quem
quer fugir dos jecas, que estio invadindo a
nossa cidade em grandes bordas.

Três espaços distintos para se passar
o tempo, e quem «abe. descolar a(o)jjata(o)
do verio* Um deles 6 para quem nlooon-
seguiu ter bailarino em Nova Yorque, mas
nlo desiste da idfia, uma pista de dança

Kid Bacaninha
com música rebolivel e todos os acessório»
nrrn—áricH.

O outro espaço é paia quem desootou o

par e procura um lugar romlntico para
mostrar suas qualidades de Rodolfo Valen-
tino (ou Mae West, ssá 14). Eacurinho, é só
vale para caaaLE obviamente coma mdaica

¦ que é muito vivo. Careca, diretamente
dos USA, para Curitiba, depois de fazer
uma coisa que todo mdaáoo devia fazer,
estudar mtUba. Nlo se assuste, a entrada e
de 100 paus para os barbados (com direito
a uma cerv«) e garotas nlo pagam.

tESSJVt* Bons tempos

Bons tempo*. Nesta época do ano, a

gente ganhava garrafu de ufaque e cestas
de NataL Isso mesmo. E elas vinham de to-
dos os cantos. Agenda de preaente7 Nem

pensar. Era presente de pobre.
Bons tempos. E nlo faz muito tempo.
O Brasil já andava na tona, mas obura-

co nlo era tio largo nem tio fundo. Nlo
faz muito tempo.

Um amigo de boteco, por exemplo,

gostava de fazer um teste: andava pelas
mas e, nas esúinaa, quanto topava com vo-
mitadas, contabilizava: uma, duas, três.

No fim do dia, na mesinha cativa do
boteco, contava:

- Este Natal foi dos melhores. A turma
te divertiu I valer. Contei trinta e três vo-
mitadas em dez quadras.

Fim de ano, a mesma coisa.
Naquele tempo, e nlo faz muito, nem

tudo estava perdido. Hoje, se você ganhar
ums mixuruca de uma agenda, lamba os
beiços. Uma garrafa de vinho, entlo, é
coisa de rico. Uísque, nem pensar. Este é
presente milionário dá para mibemário, ou
seja, quem nlo precisa ganha.

Papai Noel tá cada vez mais com o saco
cheio.

M*
O anúncio saiu no jornal 

"O 
Globo",

todo enfeitado com os distintivos de Fia-

Pancho

I 3

e.

mango. Vasco, Fluminense, Botafogo etc.
TftuiK "Camisinha 

no motel". Depois da
camianha musical, só faltava essa: camisi-
nha oom o sfmboio do time na ponta.

Mae, na verdade, nlo é nada disso: 
"A-

me no ShaHmar (sete o nome do motel) e
ganha e camisa do seu clube preferido",
explica o texto.

Mulher i paixlo nacional. E o time

preferido de todss ss torcidas.

A Hora do Bacaninha

Edson da Fonseca

Depois do filme 9 e meie semanas de que apelar para o sanduíche. E ainda 
por

enu-amor, onde Mickey Rourke, apesar de to-
doe oe acessórios do filme, sparece o filme
inteiro andando a pé. Particularmente, foi
um grande to^ue, porque de fato, andar a
pé é muito mau charmoso. E se já me di-
vertia antee com isto, depois disso s curti-
çlo foi dupla. O único problema é quando-i a 

aparência 
"

nlochove, apesar do charme _ 
fica das melhores embaixo de um pé d'á-
gua. Mm enfim, opçlo é opçlo, e além
disso, o mocinho nunca morre mesmo. En-
gano meu.

"liram 
18:45 daquela tarde de terça-

feira. Sala do jornal pronto para me Minar
em mais uma noite de orgias. Meu com-
parsa número um me oferece carona. Co-
meçava a chover. Nlo (amos para o mesmo
lado, antes de ir para casa, precisava pMaar
na casa da velhinha uue eu explorava para
filar a janta e economizar a grana do gim.

Caminho me empurrando com outras
pessoas embaixo das maruuisea. 19:10,
chego na 

portaria do prédio da velhinha e a
zelador* db que ela saiu. Mais um dia teria

cima, mais msis hora de caminhada na i
va.

Naquela tarde, estranhamente nlo me
sentia Gene Kelly na chuva. Estava inae-

guro, ali quando agOento a boêmia. O dia
canaativo ma tmia eatrsnbos pensamentos.
Pensava nas gsrotss que ocnhacia, em qual
dalas se agarrar, numa noite de sõ&tfo?

19:30 daquele terça-feira fatal, entro na
Galeria Juno Moreira. Lembrei ^"«i»
garotinha que já tinha visto slgumss vezes
stt. Por duas vezes cheguei junto e nada.
Caminhava depressa e com s cabeça abai-
xada. Na outra ponta da galeria meu deati-
no estava salada Ela estava ali de costas,
parada em frente ao telefone pdbbco.

Nlo podia ssr ela, era muita cohicidên-
cia, pensar na garota e de repente estar alL
Me aproximei devagar. Cheguei frente a
frente, e falai: Você é uuem eu estou nan-
sendo?. Nlo precisou responder, era. O en-
oontro fot fulminante, um bacaninha a me-
noe no mundo.

Banjos para Simone.

CAMILA

M^ORAÇÔKS INFANTIS

XI i-

Fotógrafos - 
A

[Filmagem 
V. Cassetl

s Inéditas

225-2009

versoe

GVE-

e Vm Pouco df Ideal com Polenta.

neon

Tânia Toledo

(^inemT^

No Cine Groff. desde o último dia 10. a
mostra Cinema e literatura, que reúne fil-
mes nacionais baseados em obras de im-
portantes escritores brasileiros.

A mostra permanece em cartar até o dia
16. com um filme diferente a cada dia. em
sessões normais.

Hoje. Dona Flor e aras Deis MsrMm. do
cineasta Bruno Barreto, que foi realizado
em 1979 a partir do romance de Jorge
Amado. No elenco. José Wilker. Sônia
Hraga e Mauro Mendonça

Na segunda-feira, em exibição. O Jogo
da Vids. dc Maunce (apovilla • baseado
no livro de João Antonio

No projeto í jnema para Todos, o filme
(•sms /umba. de Cacá Diegues Em car-
Ia/, nesse domingo, ás 17 horas, no Centro
( ultural São l.ourenco e às 20 horas, na es-
cola Cecília Meirelles

A Cinemateca programou para este mês
filmes importantes de cineastas estrangei-
ros e mostra, ho|e ás 2(>h}0min. A Ml»,
uma produção russa de V. Pudokin de
1927

O Homem que Virou Saco. de Joio Ba-
tista de Andrade, será apresentado, nesse
domingo, is lOh.lOmin da manhã, no Cine
(irorf

Outra obra do mesmo cineasta. O Psh
do» Tenente», pode ser conferida no Cine
Kit/

CZFes'a

Nesse domingo acontece a 5» Feats és»
IradtçAes. 

promovida pela comissão da
p.ir<St;uia da Igreja Nossa Senhora de Lour-
des

Na 
programarão . um almoço com comi-

da típica italiana e nolonesa e a aprosenta-
cão de grupos folcloricos. além da venda
dc produtos artesanais

C

Exposição 
)

- —

Na Biblioteca Pública do Paraná, quatro
cxnostçftes foram abertas ao publico No
hall de entrada a mostra 75# Anos dc Barlm
promoção do Instituto Ciocthe. com 14
Kisters ijuc reprodu/em obras de pintores
«rlinenses ijue mostram sua cidadec

No hall do sejtundo andar, a esposicáo
d.i artista plástica (iladys Sigwalt. cujo

(^Jnfantii

História da Caati«a é a peca infantil ijue
permanece cm carta/ durante lodo o mês
de de/emhro no Teatro do Pia • encenada
pelo grupo dc teatro hlhos da I ua Hora-
rios lOhIttmin e IlhUlmin I ntrad.i Iran-
ia.

I speláculo ml.intil lambem, todos os do-
inmgos. no Solar do Barão com pecas de
teatro de bonecos Hoje cm cana/ Aniver-
sárlo do Palhaço, o que *?. ás Ih horas, com
entrada franca

Na matinada do ( inc I u/. csae domingo
o filme O Grande Palhaço, dc V, illian Cob-
bet No elenco, luir \rmando de Quei-
ro/. Angelina Muni/ e I duardo Tornaghi
Horário 10 horas

^^Concurso*^

\ ampliação do espaço da fotografia
como instrumento de trabalho e divulga
cão de pesquisas será o principal obietivo
do I* Cnacarw Nacional de foTografla 7on-
lóflca - uma promoção paralela ao IV
( »ngrtsw> Brasileiro de Zoologia O con-
curs»» é aberto a fotógrafos amadores ou
profissionais e os trabalhos podem *r en-
vtados até 15 de de/embropara o departa
mento de Zoologia da OPR

O concurso terá quatro categorias fotos
coloridas, preto e branco, subaquático e
cientifica.

lema e Arte, Beteis,Mafliert Natarexa. cm vá-
rios quadros a i^eo

\s mostras de Livro» dc Natal, na divisão
inlantil da BPP, e na seção
de livros geral, tão as duas outras opções

. 
O Pra:er d* possar frande* momentos com sua tamilw não é uma questão de estaco 4/40(4 PHA fí

í"n7,Z'Z 
^ m r"am" *> <l«> ^dade" E também oma,< efiaente s, 

"Z

nr,J, JfiVSTalM?l,° Í'^ICÒ0 rara dar a *x* um atendimento per<onali:ado e a melhororientam' na acolha do modelo local adequado e acessórios

Mr„lH£Z'i" "t*1'0 
wrr.M à> que voe* imatma sua 

piscina será emrefue pronta rara usar
parte hidráulico instalada bomba, casa de maquinas f fibra em fará ant,corro*,*

co e elZZ"™ " 
W* W/l* oferece gratuitamerne os probos estrutura! hidrauli-

hidr «»»»sapo 
de PVÇ para piscinas. saunas secas e um ida« banheiras de

além dr r^Z,, f i 
«paramentos para piscinas, caldeiras 

para piscinas térmicas móveis para jardimatom Je reservatórios de atua para chocaras. também em fibra de \idro com capacidade de 5 (**) e 10 OOOI,.

rAQUA'puAB

Rn TThf j m c*4. m
Faw: (Ml) 225-4229 234 94M

CtRmBA - «I

mm B' £

¦HBr': **'

R

ilEWHl

?

D



IMALHMI

i ¦ 

^ 

vn m RF^V I

fm/^ 

t^mi 1

De 1>50 For 998, vista I

^§caminhAo supermAquina 
I

]4^BAk ,0^ aQ|&1  V^^f etrovAOAZUI I

HELICOPTEROS TROVAO AZUL^^^^^^PW J^T^W _ ,— ^ ^ >T>V# JK.^V 
Movtdos friccto I

EAguiadefoqo ^ 
<MMm*Wfe J** All - 4M I

o« De£lflr POf "TlSwy 
A vula I

^gWEl 

COLEgAO CLUBE DAS I

^r V4nos 
"lodeios I

d«js«8; 
Par 419. vista CHEVY COM FRICQAO I

PORSCHE 936 TURBO I

lAQ PORSCHE 
QLASUTE 

/ ^SS^jf jttK/MSH^^** I
I ~-<>^S^BB|^ °*P* w"Wf ft vista Movido 4 tnc(«o. / j4F 0wU I

conn ba'uiho de rnotor. K.my I
"« cores prata 0 vermelha *C£ J* ^C>*St- 

fl

^«9

PEDAL 

KART FORMULA. If

I 

"""^ Z 9°Q>| 

^ 
 I^n, 

998,, 

flttgP 5.980, 

||

L

I?

HM 
HERMES MACEDO

OC OtC GQA\m AO s.>0ANOf IMO



Página 12 OagbcbNottaas

Rosirene Gemael

Ilustração: Cláudio Seto

Arte: Jairo Cíabardo Júnior
*

O 
grande ritual

da lua crescente

Depósitos 
bancários cabalísticos

;¦¦ 
¦ ••••'•" *.- T«í7irr

K'un 
:r'^^ 

'-jS-

ESJ iiiiLys

.1

O

da Mand

O peão do ibope do . w. que
mu > N«» n.HZ  _ , T .T" Mi

O festival de deseeperança que busca,
ardentemente a fé nio atinge apenas uma e
outra área IncaHrada. nio. Acabamos de

r I romaria ao Bosque do Papa onde

^^^Htle 
pessoas desejaram encontrar

e há muito mais de misticismo
rolando em cada esquina da cidade.

. 
" 

%*» 
«fed* ^ forças ocultas para

"úda, embriaguez, casamentos dea-
feitos, cssamentos por fazer e principal-
mente para slcançar o sucesso no trabalho e
nos negócios. A aflnnacio 6 de Joio Sn-
ly. d°* Santos, que Hda com cabala e pi-
ramidas. e 6 membro do Centro de Gênaas
Hennmoss, "criado 

para orientar m pes-
na* através de cursos póbbcos e promover
pesquises intensas".

Santana foi o responsável pela realiza-
yfc> em Curitiba dos dois primeiros Con-

B^^^^Beosee 

de Cióocias Ocultas e
¦ e neste momento prepara o

^^^^Kramado para maio de 88.,

^^^^^^¦tfkajdáUé levar o evento

cuja soma de algarismos multava em de/.,
o srcano mais afortunado • tinham direito a
consultar gratuitamente com cartomantes,
videntes epais de santo ali à diapoaiçfc.

Outro indicativo do crescente interesse
pelas dAndss ocultas, segundo Santana,
vem de sua própria rotina «ária - "uuanòo

comecei a trabalhar com pirâmide e cabala
em 1975, o descrédito era enorme e muitas
pessoas riam. Hoje presto assessoría a vá-
rias empresas, além de pesaoss físicas e «-

i de futeboL Em uma cadeia de tres

O RECEPTIVO

Aceite, aprecie é.

aquilo que lhe'é <

SfcfSPflexivel,

capitules, qnaae como uma novela impns- 00*i
m, a (e/~tgmbóm a revista Claudk deste
mes juntar ao figurino da noite da natri ° n
mgartóegMe presentes, o misririsnx) como *mD
chamadide capa - "tem 

mapa aatroiógioo
.para voce oompreender ss suai mudancs l0**
Ia kwouia do mulo" * **—mt—n« ¦»,« A

¦ para garantir
tem agora outro indicativo.

tojas espalhadai
nirimi^^H

tiaMaaa
Pvaoaioologu

Bjmo, Hpró:
Coc

.ra^sfsissar'-

que o evento
E aponta as razfiee: os dote

tiveram um pdbkco

^We 
ale acompanhou de perto, a jogada

de marketing do Ornar Shopping de Curiti-
ba, que sm agosto, para aquecer seu movi-
mento di vaodaa, realizou - naturalmeole a¦¦do 

dia 13, uma Semaoa Mbtka, onde

I no Estado, instalamos nove
d es, trís em cada uma delas e o fa-

turamento creaceu assustadoramente com-
provado por gráficos".

Segundo o cabalista há hoje em Curitiba
empreaánoe que nAo fecham um negócio
•em antes consultar a cabala para verificar
»® ¦ hora é boa, se a razfto social é a mais
"""da, e até para descobrir qual a cifra
mais propicia, aegundo a numerologia, para
realizaram depósito» bancários sistemáti-
cos.

Maa Santana faz queado de lembrar,
o interesse nio ee restringe spenas ao seu
ramo, cabala e pirâmides.^Vejo as igrejas,
caaaa espirituais a temploa da outras mani-
(estações que levam lotadissi-

9<*-«emana mesmo, visitei o Centro
«pWtualista Vovó Cambinda em Santa
Quitária e nio cabia mais gente lá. Era dia
de encerramento doe trabalhos do ano, e
todo mundo queria cooaultar as eotidades
incorporadas".

bsiU 1,0 
ra«fcm doe

wa» da ttvafltonhá seis anos por total da- doa

P»»ci- maa
d forte que de ss
da vota, e «ata

var a festa.
sava da

Moario Cravo
¦Mi á mponaával pato mvketegdase- -No

tÜZtuLe0m!B'st0 
00 Goyvnmior íIm*

vai deRsvefflon da Maodala. q|!5
Ricardo Cravo fez contato com Santa- tm a

H^B^eaaoal de marketing do Onar reiad
^ml r~J.

sasüstsxMa: 
Sooi»do<«a31 *4horae ds menhá do <*e ^

"*i: <,¥wlu com o 
"pá 

2T vsaâ

Xiazr*"—«¦*>? 
sn

Bstorlo lá. sotrs outroa, o próprio San- . deade

CIVien

o criativo V

Você tem a força,

usá-la com sal

O sucesso estará garai

para aquele que souT

agir criativai

senso de

 —

—— \

l

¦yfii i

¦w&sq^ZT!

it.

S

•ntoou a Nova Citara! a fcrraSrna"dS- "5
Çáo do inaondável e levou ie bancaa da ior» Mu
nal sua nova ooieçio "Os 

ProfetM" que '
P—wnfc-a oonviver em nosso dia-a-dh

te"

,'DlF
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II
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W^^m k I •« 1 f Fi^^H
4Ut III

^K ^¦{i'^r V

I By. .^1

etlnHoit^^^l

landala

^?e M4r,w^ 
t^w®«™

s»»- rr^.^1* "udram a abertura da novela

jor- 
*5^.! 

y**8 q"" P°« O bardho tart.

que 
KiCftnlo Cravo tso oHtn ouc moc-

1 em oudo olUalmenta que o mMdNno alo é
m- «*« «to periferia, ao onuirio, há

tt&i *MmâÜw*<m 
o «" eodtty, reabOtari

¦I prevaflkJB do Curitibaoo e weaMmSto
p*p» MO animarlnr and»i «r. wi. a* »»

yri^Çg» d» oonetnSr7toa«^dr~^?

^ CtftKA do MIGMO VHB dp gn* J*

svyrr^tTdisEY

p£s-- azn ss ss

^"i"<5SíiSiírit
macetK lado que a Globo elegia oob^^^h

<*"• programação eu elegia tamtã^^H

,S"ii££*"£sE^B

d e

'que 
foi ou-

r jrrfii

* aio vem

ira-
oconaavl o maior ra-
1 te rllnriai hmnéti-

O marketing da

fé da 
periferia

ao society

N*0 
"!¦ de caea sem antee ler o horta-

copo no joroaL Um dia, por uma razio
Morreu atropelado. Di-

que em eeu «wno catava
eecrito Cuidado com acidenteis

cJÍS^W' 
** •

S^n.íkf' 
^ «"hedmentoe mile-

naree, e que Báam ooro o deaooohecido 
parao homem oomum, nunca foram objeto de

•¦nta procura ao eul do Equador. b junto
00111 *-*?>.teav* 08 P"** 0 futuro, de bua-
car camtohoe maiaaeçun*, ° bmiidro po-bra, rioo ou remediado apoia paia a* aoíu-

VMo" oom ganiam

T® "¦•• O míCvBO
Ricardo coocorda a mu modo, I

do que

»motivo, oom

emquim- «em<
idMtdai

•erccm- oa do Governo e do i

á am
•ai

Maa <">i
álógfeo,.

ms raCttedo toa, Si«neto terd. JK
¦íSStowTSyff-olS

a miüiii eM|neJu,»«ddepohp6e

, MB volto a afk-

moar".

Cravo

ESBa1

i atração paiol

I adiar qneo<

1 forma de oonvim oom m*m

frio do lama nt i

1 na onda de i
em troca da

87
*32#;

> Cravo (

Ee-

1 eetá at criando i

i> HiiiÉilaiiaii no plano 
***>• 

f*» 
c "^ET-

aa prevMee e«lo. doe g" Sg^lg*; 
**""» *v"*io

ao bati* da Mparaca. Í^ST0 * ¦* Wfceoctodo
id-be em muni de fc- * 

—? >¦*> «fcOop. mtmo forte bM* oom o.

e que

Hoje,'
)ieato de

1vio procurando a

çÃeê mbticae ou reUdoiaar"
Oe oeotroe de umbanda e quimbanda di-

vye",00m "jg^» de Unha evangffica a
efleotota maie pobre ou de ciaaee rn&lia bai-
**• Afinal, o que o mundo material nega o
céu ou outra vida prometam. O que nio

SttfiWÇffS
«toe. Mae nêo dá para negar que eto mi-

«^p?J^í#sS3SÍ!S'5ta!M-

y^"3S-rtaBtoocourt, umbendbta M 40 noa e

Tl^de 
umaIqa em Curitiba.

(No Raino doa
dola üvroa editndoe

S-ai-sifíra

Velhoe e No Refe»

Noemi Osna

Carriconde

tbndència ao esotérico
A procura do ocultiamo ou Unh—

ncae í cada vez maior, diz Luiz Cario*
Praken, proprietário da l&ica livraria eepe-
oWizada no aaaunto em Curitiba e uma dai

P^?°J!™"1. » Eaotera. Trabalha com

íUmde P0^ P"

ffft.íSt" 
—-c —

Poeeui livro* relativo* a profedra, ca-
bala, tart, medicina altarnatjvà, yoga, bu-
«emo, cromoteryia, aUmentaçáo natural,

jgrojg^ 
ufologfc e ou troa tema* eeotári-

ooe- Quanto* cüentee tem, náo «abe pred-¦ar. Um adaatramento iniciado há comente
120 dia* já oonta oom 3^00 ficha* * tudo
indica que o fichário deverá "enaordar"

muito mait.
A exphcaçáo para o feoAmeoo, eeoundo

Praken, eetá na atual «—"HlMarift finam-

Kcdra, 

pricoldaica, aocial e cultural vivida
homem. Ela provoca, por um lado a
ide uma tranqüilidade interior e de

equiflbrio interior/exterior rede. Mm por
outro leva I bueca de tolucAe* MÜadvM.

Ele diz: 
"Aa 

penoa* nvem da üimIo da
cura, ma* 

pio 
a querem". Declara que o

homem eetá eob influSnáa do plaoo utral,
dooi'M*> 

pda preocupaçtooom apartnda,
emoçõee e prazere* materida. E ninguém

MKrJKÍ.-S?^

attse«fn|£ePbca que ae trata do wiiindlamiaai da
eneiyia ofleméca. de^po doa priat^áui da
eeoom umvenaatta. E um prooeaeo de ova

ínssttísrtsí
ver oom mflagra*.

(Un
Saoioa) e mÊ^^M

(SÊÈmmdn).

i a «ou

«kde 2 meeei
i por dia. Diz <

• iTmSDu
da Confederação

Um ££*,nio oobra

i ao pedaço.
SOLUÇÕES MÁGICAS

i que á am doa i

i eô vtaa i

Hvro

SSfffiS?

prata a atual H
I POVO, lembranfl

I Eaquerrliuiio, ¦

feaeorada Ua

já falava no

Doeaça

i qintr-

i ee repetem - diz ela, ¦

a h.
ipoflbcaeei

l e o I
da am

i que a i

. ao Brari, o <
1 e que

i lado opor to do i
reir

ie na<

abeoluto confundem ponto;
qne tem à na frente, o mnh

dragava* - roa Aitea LuqferM wiucfie* mágica» p«. IUhi
Vuando «eu Bittencourt começou a fre- rida. Colocam aa safera do

11 algo mai* cir-
duM danes m

unbai procurem
¦ - * '
11 ii mu am mate-

em Curitiba, laeo foi
1946. Ele diz

, haviam arena/» 4 ou 5 tal" o que i

1.800 ou
! cbz que
™*.Yod

de 1945, zm de conseguir.
i nio ae julgam capa-

IOOO I

pcálbcr

! d* Dele-

da atividade

uucKXi-te i
maia,qaea

 pof 70, no
periodo mai* fechado da ditadura, "yumdo

• luveotude. aenQ 
*

falar e partit%i.
mo oom forte taa

a
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ria The

do

Já no flnal do ano i

¦ha—|É Punk, hard-oore e
Nwmqço» ÉOW» AMMM

futuro nmnÉaem
i poderá oo oio c
foáed de caras

* o, do

Sfl> 
B*> "P«»¦»« Porto Alegre.

lomo de ooaame Curitiba ficará Cotado |
Oi

Uma boa novidade vwínPMHNHP
"A 

Chave", grupo de rock and sol que
agitou a moçada na década paaada está
oom um pé no paloo e ainda oom twgatoa
de gravar no «fino. Enastosjá eatfc ooor-
rendo e oe comentários fúms em staow
para o primeiro semestre de 88. Nmm de I

looda retrô poderio (urgir mw oovfc^M
ao ootneço do prdodmo ano. Já o BI^H

NOCAUTB

«Mo pan iofctar Ia 19h. Lo«o «o ¦

jSfloojj!yM02fc^«

P??-

por
gravadora. Infefemeote o vinil oio t
mesmo pique do disco anterior. Mm |

fontes da gravadora Poiygram. OobaW
da a chegar em bolacha, nessou atam anos
envolvida em bales. E o Jato Natural

I Mas o

qnar o^Ttta aanto far

^rnxuLU^

* «"J»ota- Quem anda m me-

FINAL CUT
Estamos nos aproximando de mais um

flnal de ano. 87 está praticamente morto,
chegou o momento de fazer uma svaNaglo
do que foá ssts ano psra dós curitibaoos.
Principalmente aqueles que lio ligados em
fazer ou ouvir um som, tem motivos de ao-
bn pira espantar o ano que está na estagio,

pronto para partir. Foi no ano duro depois
de pssssrem por um excelente 83 e um
mela boca 86. Mas vamos contar, pelo jeito
dos dedos o que rolou por aquL

Soa - As bsndas paranaenses que es-

peravam uma melhor sorte em 87 se decep-
ctonatam» Principalmente as duas principais
bsndaa idolos de Matinfc" e 

MBeyo 
AA

Força" nlo tiveram aeua projetos realiza-
dos. Nenhuma deias chegou ao
vinil, ficando somente ea> fitas demo», pre-1
csriamente gravadas. O ponto positivo é

que ss bandas chegaram ao pdbnoo cuiiti-
bano através de uma FM, a Estaçlo Pri-
meira. 90.1Mhz. Tanto alcançaram um

bandas oio reinsram sozinhas do ano de 87,
apesar de ficarem oom a maioria dos cré-
«fitos. Novas bandas apareceram oom a fi-
naadade de os expulsarem do pedestraL A

esira 
que chegou oom tudo para mos-

o que sabem fazer foi o 
"Pds 

Meri-
dion" com um som pesado e cru. Mu com
um determinaçlo sonora surpreendente. A
aegunda foá a banda 

"Bons 
Garotos VSo

Para o Inferno". Trabalhando com uma

grande pdbfioo que auas músicas lio canta-
raiadas em bares de todas as categoriaa io-
ciais. Iaao nloquardbarqueaoalcanjanm um
maior némero de ouvintes, o aom do ldoioa
e do Beijo na aequênda pioraram. Para a
alegria geral da oaçio elea continuaram sua
evoiuçto e alcançaram o ponto certo de
chegar ao primeiro disco. As letras conti-
nuam passando do anarquiamo puro ao
sentimento barato que tantas vezes foram
cantadas. Mss eles os fazem de uma ma-
neira diferente e encantadora. Maa eaaaa
bateria eletrônica a banda procurou paaaear

e ag contrário do Blindagem nlo oonsecoto
furar o bloqueio dss FMs. Já os points para
ae tocar prafaunante deaqmoera. As
opçfies sio qusee inexistentes. Fechando o
ano, somente o Club 700 confina trazendo
bandss para algum* de som
fretes. Ji os Clube Curitiba e Country que
tajçjaran^yemndyemeetre do anopro-

nua aaaodãdot

PuteboL Na^B

depois que foi ao

Britar Aldo RMro, o
atodatoédjto, Sexo oo^^^iTudotoõ

HdeMulhar e oom-
¦Seu 

"oe 
me quite

1 ¦" 1 si sr oom esse tipo de proeno- I

Çáo. Sena diretores preferem outras pio-
moçdss. Mas como a esperança é eampre a

g última que mona, todos os jovsw «rs-
quentadoreaVMMMMPMI^H
auss domingueiras nlo morram em 88.^1

Apesar de tentas dúvidas o ano de 88
promMe. Isto porane a 

passagem ds Sting

peto Brasil neste flaal ds aoõ despertou a
mídia. A gota ao jansiro iimiw o HoOy-
wood Festival oom o Simpl» Mtada, Sim-

Pty Rad, Pretendera, UB-40, Supertramp e
Uuran Duran. Farto parte do encontro
bandas btadWrae como PáalamM do Sn-
ceaso e TMs. Alám de cantona oomo Ma-
rina s Lulu Santos. Ainda em isnsáro a ral.

Má mfianta. Sua ninfela votou pvaasns1
braçoa. Sua alegria é tanta qoe ata tem até

J"nP° 
d* J<>Kr.ftriabol à» botfo aas horas

aa... A daUoaa (oom todo tanto) s
boca soja Cria Ddria está ootacndTnas

gMHMHdefora. Agora alám ds se
^^^^^K"bÍ&riadep<eo*tá

Aãmo tra- I

¦, 
foi para a Seda Pm. Vide Casa

^¦i dsats mia. Está a
dupla Bife-Sqjo Nari e WsSS&ÍH
s sepultada. A

Mss oom roupa nova e entornada. Graça.

Música

Cara ou coroa? A sorte está lançada

voto kl
¦te ao ano que'
¦jjmdepepo.

CARA A COROA
BLINDAGEM - LP POLYGRAM
Seis snos depois de lançar o seu pri-

meiro LP, que levava simplesmente o nome
da banda, o grupo curinbano Blindagem
está lançando o seu segundo e tio enendo
álbum, intitulado 

"Cara 
A Coroa", pela

Poiygram Discos. Com este trabalho o gru-
po coloca o rock paranaense no mspa do
rock nacional e vai à luta oom a cara e a
coragem.

"Cara 
A Coroa" foi gravado inteira-

mente em Curitiba, ooa Eetúdk» Audisom
- de Reinaldo e Rodl Camargo • oom exce-

«Io da faixa 
"Alám 

Do SUêncto", que foi

Milton Bordignon (sanfona em 
"Lá 

Vai o
Trem"), André doa Satoe OaanAacs em
O Homem E A Natureza"), Raul Valente

(saxofone em 
"Gente 

Fina"), Mauro Braça
(^oaem"N*o. Nlo, Nlo" e 

"Sombraa

Da Noite^, Gilberto Zanelatto (violino em
Adeua Sete Quedas") e Mario Clúvk (e-

feitos espedaia em 
"Lá 

Vai o Trem"). Oe
demais créditoe vio para o publicitário
Ceaar Marchoaini, reaponsável pela Coor-
denaçlo Gráfica do 

projeto, para o totó-

r 

o Orlando Azevedo, que asaina as fotos
dieco (capa, contracapa e encarte), ao

SKodi 

Camargo, que foi o técnico de grava-

. ^ ?P® Dliooe, que coordenou a

ca de liobérto Menescal Isso porquê essa SS"' 
^ arranjos alo de autoria do

m^-tinh. sido lançada antertormente prtpno <

pelo Blindagem em oompacto. Com a gra-
vaçlo deste disco em nossa cidade, Curitibe
também mostra que tem oondiçOss de com-

petir com os outros centros a nfvel técnico,

podendo pleitear no futuro aue outra gru-
pas oo artistas também venham gravar em

im a nossa

prsssnça no msroado fboográfioo nactonsL
No LP 

"Cara 
A Coroa" o Blindagem

gravou nove mdsfeas, todas de autoria dos
membroa do grupo, tendo que snenss a
cançlo 

"O 
Homem E A Natureza" 6 de

. de Joio 
"Bicho 

«to Paraná" Lopes,

que também participa do dtoo fazendo oe
fiuÜAlilm doa integrantaa do

Blindagem - Ivo Rodrigues (vocal princi-
paQ, Paulo Teixeira (gutorra, vtoilo, piano
e vocais). Aberto Rodriguez (guitarra,
rioto e^roisXPidoM^oM&^e

) grupo.
DUPLA PERSONALIDADE

Cara ou Coroa? tisss é a queatlo central
deete trabalho do BUodageni. O grupo op-
tou por fazer um trabalho que contempla
duas vertente* muaicaia distinta. Uma, ur-
bana e elétrica, que está oo lado 

"Cara",

«*» oa destaques flesm por conta de 
"I-

gual A Mim - um aom peaaillo, com
muito balanço e uma Unha melódica que
valoriza o potencial vocal do Ivo, dooo de
uma das mais potentes vozea do rock na-
ctonal - e do 

"blues" "Sombr* 
Da Noite",

que teve a parceria deete colunista em sua
tara. 

"Além 
Do Silêncio" também < um

hif do Blindagem, maa nlo tem maia a
carga de novidade, em virtude de ter sido
executada anteriormente. O lado 

"Cara"

completa-ee com 
"Nlo, 

Nlo, Nlo" e oom
Gsnte Fina", one tem o Alberto Rodri-

guez oo vocal princiml. A Outra, acáetica e
raraL que está no lado 

"Coroa", 
onde o

Bundas em mergulha num regionabamo

22

NIIIbSHs

Carlos Gaertner

vota a abordar a temática

[^^^ooroeja oomnTv^i^T^Bi"

Sana do Mar, do*Sx) do Mvn^á ^doã

Sste 
Çwsdas", 

oom-

^^^^¦orimaseooidgiooadetodoabrio.|
'sfio-dandncta "AdS

poata pelo grupo qn

7twaflS£sHl

COROA

OS tempos.

Ito^QwT^goBl^si" IIIiiii

* Acdstioo e regional am Coaoa.

Qusm aMRP

"areado, 
já que o

pntoada masma balança, ou MaddThSl
da Maaa awdÉLetitoa o íuI^mS

¦do vaipaaafto,oupraqnetadovaiao-

ãa^õ rfmritodfkàfnm^M^
ípcn.amjeatoc^aoomoIw.oPank-

é o qne taai a cara do Bltada-
fam. Uma banda da rock urbana, há miátoa

paneaaHHM
Canoa Coroa? A

A força 
que 

move o

écoma M|H

Retifica Unüo de Motores

RctMeadora Nacional de Motoree

Tram Eroi

ds ¦eaéria. 47'. Iene (M! 12S.L|f?1 Bw Vteta - Curitiba

BM (Ml) 24a.Sj.tt. Pottle • Caritto • PR
Rae Caaaaii. 1435 - lane (§432) 23-1232 • Lendrtae • PR

Um novo horário. 
Um novo estilo.

rí* 
To4*do' Awl# CtwtMMbriand, Jesuftas, Formosa

D Oeste, Qoio-eré e Campo Mouráo para Sio Paulo, èe 2^, r*- e «"• feira*,
chegando codktho na capital paulista.

Horário de partMa e chegada;

IDA (2a, 4i, p) VOLTA (3*, 5*, Domingo)

T°»*<lo 1&2S

A Chateaubriend 17:10

J«euftas 17:25

Formoea D'0*ste 17:40

Goéo-aré ig^o

Campo Mourto 20-J20

Sio^íuto 07 06

20:20
Campo Mourio 07^5

•••••. • e, 06:20
Formosa D Oeste 09; 15
Jeeuftae 09:30

A. Chataaubriand 09:45

10:30

i> Nordaale colooa a aau dtapor Mbua>Wlo awar modemoa. ^ «MamsMa<k • ar

cJ|rogyy 
p^oiyc^r 0 w^iwg^ei*ttrtoVaajiWaiif.TB 11 ¦ piiiiuilurr"'""w

^^^^^Hj^Mtf^raprapirara 

aganda do eta aefwinta, ler aa prtric£aiar«vMM
i*aportunar oa outroe pasaageftoa.

^^^^jaenadoa^MiwMWK 

rewlgaranlea. igya iwtwwl a artgadiiihua^^^^^^¦chegKia, 

agtwihHMijgwho guanMwho cow WacoOoa. -

E mate: aala de estar com  _
Nordeste - onda você ftca à vontade

jornate do dia ou

S«o

E na

O preço? O

Um novo estilo em ônibus leito.

EXPRESSO

NOROESTE0

a

¦

it

regional
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Recreio

Wilson Bueno

ninguém está sozinho

pia sempre no 
peito

um passarinho

nada morreu

deixou pelos cantos

seus cantos d'eu

ninguém que feio

a gente é sempre assim

meio a meio

nada que lágrima chora

brinca de fazer da íris

sua aguada aurora

ninguém ficou derrotado

o tropeço 
que 

dissimulou

a vitoria dada

nada goidnia nada chernobyl

apenas na chuva de urânio

céu césio néon anil

ninguém no buraco do tédio

é só o oco do oco

no oco do médio

nada no mundo que fira

se escrever finge

a verdade da mentira

| 
ninguém sem mãe nem amigos

ela e eles estão

rubi no umbigo

ANTILIRA 6

Alberto Puppi

além

Se se ilha. Maria, se Cecília se

ilha. o mar amaria ser mais mar.

ia.

ANTIPOEMA ANTIDOTADO

(série I. número 6) ANTIPOEMA

ANTIGO (série BEATRIZES)

ANTILIR A 7

Alberto Puppi

desdém

Sagaz viva:

ANTIPOEMA ANTIDOTADO

(série I. número 7) ANTIPOEMA

ANTIGO (s.n )

sossélla, sérgio rubens

para me lembrar

quanto menos grito

tanto mais me olvido

de menos, mais

o público é completo e total

se formado por todos mais um

| 
- eu sou esse um de menos

fora do teu compasso

não é bem um fracasso

apenas continuo eu mesmo

usando o meu próprio traço

n

Teatro amador: os

melhores de 87

¦F «

Wjjk

II I 
m

Mjrcrto Marchtoro, Grupo de Teatro d>

Luk Cario»de Wolfnm Mehring,
TiMra da SiNa. Grupo
Puaoo do Seac da Eaoulna

- "O 
One* Ckoo MT, direclo

HpwSSHH
Mello Neto, direçlo Lula Carlos

(JS& j^B* 
Luaoo-Fueco

. 
~ ¦"¦*» WW, argumento e

dlraçiotanl Cruz, oooi a U.AJ.C.

*00 Rodrigues, dbeclo^LflEm^íèury, com
•"""•do, 3® ano do Curao Superior de
Artaa Céaicae PUC/PTC

• SipidD éi 7 CkMwT. de Marco
ApoBnárlo, (Sreçlo Fátima Ortk, Grupo

***«0

bihcaL

- texto:

Padu*0

e loto

("Do Outro Lado da Pai-

CO Grande Circo

i^S<2CÍJ£ta,L

Aradjo
Carioa

Aldomar Coorado, direclo Divooúr Mo-
iwa a Fernando Klug, Grupo Cordão Um-

ífflTnjoUMwBlSTiê") JB|
M"»«l do II I I n ("Do Outro La-I
do..."), AdOnÉa Rique e SM. Sm*
loa ("A Senhora doe Afogado*" e 

"Bodas

de Sangue"), Ma «Tiiliin 
("Abre a Ja-J

nela e
ManhT).

- criação musical: Joflo
roo Outro L^-CoSbSScO
Grande Circo Padu")

U 
~ cgygqfl* ftiMilu Mrt CO Se-

dou Pássaros...")

i Entrar o Ar Puro e o Sol da

gredo».") Raal Cm ("Do Outro U-
do.»"). Blaai Jr^CMiacaras"), Qnq» L»

-Pm» ("Bi
- figurino:

'BOchner*.")

do..'), Ahraro Btttaaoonrt ("O Vôo doe
Plssaro«_."), Raal Cm ("Do Outro La-
do™")

Sonoplastia: Omm .lanijais ("Mfcca-
raa^

iluminai;lo: Penando Kh« ("O Vôo

-yy Ma - Katúriaa à Manem da
Hitadria". criaçáo coletiva, direito Niti»
Jaoon, Grupo Proteu (Londrina).

~ ' 
Aqw é Coionia, Li é Naçlo", texto e

direçlo de Benedito Cindido da Silva,
Grupo Gente (Apucarana)

' ''A 
SefpeafT, de Nelaon Rodrigues,

direçlo Edaon Bueno, Teatro Univenitlrio
de Caacavel

"Oaal da Dento", de Adolfo Maria-
no da Costa, direclo Maurício Gudniki,
001,1 "S8!!0^ 00 ™° Ac8*° (Medianeira)

B Doce Marrar am W, texto e
direclo de Mario Bortototto, Grupo CM-
clete com Banana (Loodrina).

autor. Mario n—("Vem ora
ChuVa, Baby", "A 

Louca Balada de Lou
Reed", "F. 

Doce Morrer oom Jazz", 
"Leála

Baby", 
"Para 

Alguns a Noite 4 Azul",
Singapura Bluee, todos montados em 87)

- 
grupos: Delta e Proteu, de Londrina,

participando de festivais de teatro no exte-
rior.

(Espetáculos apresentados entre 6 ia-
neiro e 6 dezembro de 1987).

Carnet de Bal Rocio Paz

> sai matéria sobre o Süvto
¦"Afinal". Ela, e-m-o-

H-m-o, mandou um rdó-
(oom bilhete peaeoal, de

H a jornaheta. Quem é

¦que II é sempre Anlo-

|to de nMe^^H

(«BMoa) para
¦ quevemToon) grupo de

i do Tecefec Pode pnu/rnus

um Lona.

"Diecuno 
de Poaee", de Gfl Caatello

Branco, começar! a ser eneaiado por D»-
dfc Avrihfc soa janeiro, em Slo Paulo. Na
direçio. Madalena NicoL O eepeticuio yu
estrear no Teatro Ginistioo, no Rio c de- I

pose, 
traduzido, fari tournée

E aqui. aa
Telefone" ter

ida Kc

convidados, que vto^H

neiro, oom Cháeo Nogueira
Emja-

j circulando no Rio, on-
de participa de Oficina de Cenografia
orientada por Luiz Carlos Ripper.

Em Slo Paulo, quinta-feira última
(Teatro Maricantf) eatreou 

"Do 
Ontro Lado

da Psixâo", com Caries DdadMra,Tb-
i ao elenco.

Literatura 
do

Continente

A sedução

da 
palavra

Cfecilia Zokner

* «*jB

'WW

i 
primeiras vozee, oe mi-

da América. Vozee doe

No inicio slo ai
toe do nascimento _ 
homens, doe animais e dos deusee. doe
preeslgios, da profecia • Muita mMrfal».
v*l aoa anoe do knpdrio da oofaiga. Oe
"niiiuae aorib eacrawoa. Ttiea eãSá o
raetodoaoL

Logo, o velho novo mundo do qual che-
gan oe conquistadores ibéricos. Cone o
•rngue, cumpre-se a profecia. Delineia-se
o maça da América e nele se incrustam nlo

• heróica» dos heróis, mas aquelas
realizadas quando os heróis slo simpli
mente homens e as acOee em que se vtalum-
onun os ideais de justiça.

u iff?1?10!' jpiPWMwdos momentos de
Histona da Am6rica que vio se justapondo— DflQllflnil raraa Am VJ* ji_
Eduardo Galeano. até oferecer uma verda-
« eu» sentido difere daquele que, tradi-
aonalmente (oficialmente) 6 dado conhe-
cer. Narrativa de situações extremas em
oue se perderam oe conquistadores da
América (em que foram destruídos os con-
o instados). Narrativas dos estados de alma.
Agir e sentir - apenas o essencial - 

que se
entrelaçam para tecer um contorno da
América 

que se afasta, daquele conhecido.
Nada foi inventado nesse livro de Hls-

tona cujas fontes documentais slo indica-
das sob cada um dos textos. Ea maneira de
escrever Memdriado fogo que leva ao lei-
tor nlo apenas o que aconteceu no conti-
nente mas, também, os sons, os cheiros, as
cores, as formas, as cenas, a paisagens, oe
personagens e os fatos como num encanta-

o som das florestas ou o assobio de
-jokd 

que faz o milho crescer e dar
. -" gigantes, o som das chuvas e doa

ventos, o som das cançfies indígenas. E o
goeto e o aroma das fiutas americanas, a
gglaha. a néspera. O abacaxi que alegra ae
ate o <m iWaa a a lh|aa de Gon-
ztk) Fernández de Oviodo quando prova as
frutas do Novo Mundo.

Ou o eepeticuio da natureza que
moetra ao homem como um deus: Ton

da
• mmm de tadoa oa oaidn. .

fcèr tadoa aa daeartoa. caadais qna dsaa-

A figura, sem par, de Mattnche, batizada
Marina, que de Cortês teve um filho e para
ele, o conquistador do México abriu as
portas do império de Montezuma. Ou de
Beatriz que viflva quiz governar e foi
impedida pelas lavas de um vuldo em
enípclo. Ou de Miguel Mlrmol, o de vfcios
nasameotoe e uma ad morte.

Slo fatos tranecedentais como o do Pa-
pa Paulo II ao aasinar SaUbds Daan a ata
que determina que oe Índios slo seres hu-
manos dotados de alma e razlo. Ou de ou-
troe nlo menos definitivos como a queima,
Mn 1S62, dos maiaa. Uvroa que falavam de
signos e imagens, dos trabalhos e doe dte,
e doe sonhos e daa guerraa de um povo nw-
ddo antes do que o deus cristlo. Haviam
¦do feitaa para que as crianças soubessem

I» mm. para «se ao-

ito-

Uma hietdria feita a partir dM íi

«te para construir, mas diante da

Ba 

flcd, do lucro viL Oa a partir daa lu
do caminhar e do sofrer dosP» d° caminhar e do sofrer dos que sabecl

¦ slo presos, dos que deeejam e slo impedi]
dos de chegar à sociedade justa. |

1 Una hmdria de encantamentos provo-
cadoa por palavraaqoa sem ddvida se dirige

cheio de inlerrogaçAes (e de rea-

r-—•) «obre aqueles que uonstniiram
daatroindo) oa destinos do continente.

Uma 
palavra cuja seduçlo eu ti muito

y

m

feixes festas 
com

¦rtOATOoo/l

Use seu Credkneduto.

Curidba

Londrina

FlorianópoCs



Montagem dt Fololito
I ui/ Fernando F Rosa

Folo de Alice Vinjlo

DIDONET
A astista Didonet, lança seu livro-

arte 
"A 

História de Truz" na Funda-
ção rheatro São Pedro, às 19 horas do
dia 15 de dizcmbro em Porto Alegre.

COLETIVA DE NATAL

LIONS CLUBE

Inaugurou no dia 10 de dezembro e per-
manece até o dia 29. na sede da Fundação
Lions Clube dc Curitiba (Manoel Ribas,
1055 - I» andar), a Coletiva de Natal Lions
Clube Na abertura houve a solenidade de
premiação aos artistas escolhidos pela co-
missão julgadora, composta por: Juril Car-
nassiali (colunista da Gazeta do Povo), L.
Marcon e Thoma/ Wartlsteiner (artistas
plásticos e orientadores do Atelier Alfredo
Andersen), e Cláudio Seto. lista comissão,
eleita pelos artistas participantes, premiou
os seguintes artistas Jussara Topolski (Iro-
teu prêmio maior da mostra). Silese Thá
(grande medalha de ouro), Lorecir Topois-
ki (grande medalha dc 

prata), Celso l/ido-
ro (grande medalha de hron/e), Km ires
Ciuerra Davi (pequena medalha de ouro),
Ivo Martincz Filho (pequena medalha de
prata), ( láudio Fleitag (pequena medalha
de bronze). Menções honrosas ficaram pa-
ra: ( armen l/idoro, Ivete Bemhcm Ferrei-
ru, Ana Cristina Guerra. Cleide Robbi,
Marisa Pauluk e Irene Rolek.

A comissão organizadora desta mostra,
cujos artistas não concorreram à premia-
çâo, (oi composta dc Carmen /anchi e
Paulo José Skroch (que acompanharam os
trabalhos do juri). Álvaro Roacr Wambier,
Bruno Mrosk. I isako Kawasaxi, Tulu Cha-
gas e Wilma Vanessa Wambier.

Participam desta coletiva os seguintes
artistas: Álvaro Rogers Wambier Jr., Anna
( ristina Guerra, Aydce Weffort, Carmen
Fuck Rodrigues. Carmen /anchi, Cheku-
ko FujHa Hokama. Cibele Costa. Cláudio
Fleitag, Cleide Robbi, Cristina Suplicy.
Carmen Izidoro, Celso Izidoro, Denise Fa-
ria, Dante Araúio Góes, Daisy Regina
Fromnholz. Danielle Tetu Rodrigues, Fm(-
lio Gomes Jr., Fmires Guerra David. Euni-
ce Freire Cortes. Fliane Rangel de Morais,
Gccêde Castro. GladysSigwalt.Gilk» Ma-
ria Sahino, Horandina Ferro, Fledwig
Stoltz. Uva Aguiar. Irene Rolek, Ivette
Hcmbcm Ferreira. Ivo Martines Filho, Ju-
beta (irunding Stern, José Almendra de
Freitas Neto, Joice Ribas, Justara Topols-
ki. Jandira Martini, Joaquim Moura, Lory
Archer. I igia Brito, l.orecir Topolski, Ma-
gali Tieppo, Maria de l.ourdes Curto, M«-
rio de Mari, Mana Inès /anim. Maria
Conceição Bogo, Marly Caratto Torrens,
Míriam Guerra Daros. Mirna Castellano.
Marisa Pauluk. Maria dc l.ourdes Brecai-
Io, Maria Pastora Papp, Margareth Flessel,
Malú Gomes, Maria Jacinta Bernardoni,
Mario Schlichting. Míriam Luiza Andreat-
ta Guerra. Mar> Chiuratto, Nilza Proco-
piak, Nilza Salvador Gomes, Oswaldo Fon-
loura Dias, Parahvdc* Pereira. Paulo José
Chagas dc Carvalho, Paulo José Skroch,
Renato Dalcol. Salvador Barbcta, Sidnev
Vinícius, Silese Thá, Silvia Regina Pereira,
Soma Mara Mello. Tcrese Margit Glaser
Rodrigues, Victor Rohbi e Wilma Vanessa
Wambier

PFQUFNOS FORMATOS
A Simões de <\ssis (ialeria de Arte (Du-

que de Caxias, Ml - A) está apresentando
exposição intitulada 

"Pinturas 
contempo-

rãneas em 
pequenos 

formatos)' com a par-
licipação de oito destacados artistas da
atualidade Antonio Mau. Bracher, Fang.
Fernando Coelho. Juarez Machado. Mar*.
Scliar e /immermann. que exibem obras
dc pequenas dimensões e grande qualidade
e talento

arte ver Ao

Inaugurou no dia II e permanece até o
dia JO de dezembro no Sesc da Fsquina
(rua Visconde do Rio B ranço. %<í - J» e 4*
andares) a Cotallva Ant Vvio com obras dos
artistas do Grupo da Fsquina e Grupo Ar-
lesquina Paulo Jose Skroch. Nilza Proco-
piak. Álvaro Rogers Wambier Jr.. Horan-
dina Ferro. Bruno Mrosk.Gécicka de Ca»-
tro. Heliana Grudzien. Justara Topolski.
lorecir Topolski. Carmen /anchi. Celso
l/idoro. C hekuko Hokama. The ia Lacer-
da. Wilma Vanessa Wambier. Cristina Pe-
tr>. Ana I Ucia Piacapak, Carmen Fuck
Rodrigues. Dcnisc Gomes dc ^iz Dulci-
rene Moreta. Gladyi Sig«alt. Jandira Mar-
tini. Fdilson \ iriato. Mana Jacinta Bernar-
doni Marly Torrenv Mirian Aniometto.

1 adashi Ikoma. Margareth Hessel. Maria
de lourdes Bntcailo. Silese Thá. Velei
C.rando Vara Rahello de Mello Rodn-
«ues. I risiinj Suplicv. Denise B lubel.
(vete Bembem Ferreira. Ana Mana Pnnce
Cômodo. Carmen Izidoro e Dalvi Bento
Gonçalves entre outros.
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ESCULTURAS / PINTURAS

clAudoaüarez

MAZÉMENDEZ

O escultor Cláudio Alvarez, vence-
dor do prêmio Governador do Estado,
I» lugar no 44» Salão Paranaense/87 e a

pintora Ma/.é Mendes, professora da
Oficina de Plástica da FEMP, estão
expondo desde ontem suas obras na
Galeria de Arte Poupança Banestado,
a rua Marechal Deodoro, 333.

Cláudio, escultor e designer autodi-
data,c argentino dc Rosário e está ra-

dicado no Brasil desde 1976. Realiza

pesquisas de materiais diversos como
ferro e madeira, com trabalhos volta-
dos para o movimento e a mecânica,
desenvolvendo, a partir de 1980, pes-
quisa com elementos móbiles. Já foi

premiado no Salão Paranaense em
1981 e 1983 em escultura e participou
de exposições em São Paulo, Rio de
Janeiro e Porto Alegre.

Já Mazé Mendes,além de pintora,é

desenhista e gravadora e apresenta um
trabalho expressionista, com destaque

para 
a figura humana, onde há intensa

luminosidade e cores vibrantes e pu-
ras. Nesta fase do seu trabalho o movi-
mento i intenso e a figura tende a dc-
saparecer surgindo a abstração inicial-
mente tímida e depois com maior vi-
gor. Sua obra, sem ser apocalíptica, re-
flete sobre o. presente, passado e o
temível tuturo do homem

Alvarez

da
Ranniado emou

trahaUtos. at
^rgurm

mguagrm, tanto no H.
m> figuralivo

»mho:tco
">"»« Ml roM<! corn

lrt>-
w no

Que tor*
amadurr-

ammo qkr

com
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IMPRESSÃO NOSSA
Comemorando «eu 2* aniversário, a G*-

lería de Arte Poupança Baneitadade Lon-
drina. inaugurou no dia 10 de dezembro
exposição dos artistas plásticos Bira e Iara
Stiobeí.

•FERNANDA 
DE AQUINO

Neste domingo, às 10 horas, na Sala
de Pedra da sede da Fundação Cultu-
ral dc Curitiba, a escritora Fernanda
de Aquino, lança o seu livro*Rui Pro-
curante? Impcrdlvel!

MISSA PARA POTOCKI
A Secretaria da Cultura convida a

comunidade artística para a missa de
7* dia do artista plástico Peter Potocki.

que se dará neste domingo, às 10 ho-
ras, na Igreja Luterana, na rua Trajano
Reis esquina com Carlos Cavalcanti
Potocki faleceu terça-feira passada,
em Itatiaia, durante um passeio. Seu
sepultamento ocorreu na quarta-feira,
no Cemitério Luterano.

* 
Artistas participante da Arte Verão" no Sesc da Esquina

^ 
II COLETIVA DE NATAL

Dentro do "Proieto 
Cultural" a Caixa

tíonomica Federal eatá apresentando a II
Coletiva de Natal, com a participação dc
vanos artistas na vencia Carlos Gomes
em Curitiba e no tspaço Cultural em Lon-
drina

MUSEU PARANAENSE
O Museu Paranaense está progra-

mando cinco exposições para o pri-
meiro trimestre do próximo ano. Em
janeiro, o público poderá ver 

"Espe-

ranto: 100 anos de Cultura", enquanto
em fevereiro haverá mostra fotográfi-
ca sobre a Guerra do Contestado. Em
março, haverá exposição comemora-
tiva aos 259 anos da cidade dc Curiti-
ba. Estão previstas ainda mostras que
reverenciam Zacarias de Góes e Vas-
concelos e Manoel Ribas, na Galeria
de Vultos. Os visitantes do Museu, que
fica na praça Generoso Marques, cen-
tro dc Curitiba, têm acesso ainda a seis
outras mostras oermanentes, 

que en-
volvem obras de renomados artistas
relacionados ao Paraná e ainda de do-
cumentos e objetos históricos.

CURSOS
O Atelier de Arte do Museu Alfredo An-

derson abriu u inscrições para dez cursos
ae pintura, ceramica. escultura e história

j 
•JjJ*; As aulas começam dia I' de março

de I9H8, mas as inscrições li podem ser fei-
tas na sede do Mutcu Alfredo Anderaen
na rua Mateus Leme. JJ6. das 9 às IX ho-
ras Maiores informações pelo fone 222-
8262 ou 225-7117 ramal 36

COLETIVA SESC

Também participando da CoímIv* Ant
V«io no Sesc da Fsquina, os artistas piás-
ticos. Wilma Cerqueira l ima Zetola, Vic-

l?r 
Robbi. Taim Maria Schart/, Silvia

Regina Pereira. Silmara (iomes. Maria Te-
reza Costa, Guiomar Guimarães Ronca-
alio. Ilka Machado (ialli. Marilene Alves
Lima, Aydíc Marchiori WefTon, Sérgio
Monteiro de Almeida. Maria Pastora de
Papp. Graziele Lopes Marques, Celina
Fernandes WefTort, João Marcos Polanski
Maria Pereira Pauluk, Leila Ahdalla. Ode-
te I opes Cortei. Juan ( arlos Vargas. Ma-
ria l.uisa Manás I iberti. Lory Archer. Ma-
ria C Iara de Freitas. Sandra l.az/aretti
Mana I úcia Gomes. Cleide Robbi. Maria
de Fátima Lacerda. Denise Tcrezinha Fa-
rias Maria l.eonir Araújo dos Anjos e Joi-
ce Sade entre outroí

EXPOSIÇÃO
Universidade Federal do Paraná-

o Anos e o tema da exposição a ser
aberta no próximo dia 17. no hall dc
entrada do 

prédio, da Bibhotcca
Publica. Fica a visitação ate 30 de de-
zemhro No hall do 2f andar do prédio
da biblioteca, 

pode ser vista ate 31 de
dezembro a mostra "Arte. 

beleza, mu-
Iher natureza", da artista plástica Cila-
dys Sigualt No hall dc entrada, até o
ata 15. estarão em exposição os 

"750

anos de Berlim", 
promoção do

Ooethe Institui de Curitiba

COLETIVA DA ESQUNA

Na CMt Am Vth do Sesc da Esquina
que permanece até o dia » de dezembro, a
participação dos artistas Maria de Lour-
des Czelusmak. Cléha Saldanha dc Almet-
da. Mana Inès Zanim. José Carlos Jaco-
mel. Marilza de Deus. Salvador Barbctta
Doralice Zanetti de Oliveira, Rtnania de
A"|»esda. Mário SchlKhting. Daiss Regina
Ffomhotz. Marli Cartaxo Garcez. Jovce
Ribas. Gilka Sharf. Evamlda Conte. Maria
de Lourdes Curto. Juliana de Almeida. Mi-
nam Chnstine Gunther. Gecê de Cmito
W«e Uai. Rahello de Mello Bnto M~
ton Madalouo. Jusaara Salazar Lliane
Rangel de Morais. Mana dc Losirdes Pim

pão. 
l «u Fernando ferreira Rosa. Minam

l uuta Andréa tu Guerra Rosa Mana Ria
kalk. Osvaldo Fontoura Dia». Gianfranca
Cattaneo. Fidêncio dc Olive.ra Meto Emi-
lio Hoffman Gomes. Gilka Mana Sahino
Julieta Gmndig Sem. Lua Carlos Gomes
Mirna Caalellano. Nilza Salvador Gomes.
Parahydcs Soares Pereira e Regina Celi
S» carinho

OnaodefstíicBS

Bonidoniincro

Curitiba. 12/13 de dezembro de l«7
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Popolar falaodo wztoho?

A mdaica "Noite 
FeUz" parece wbadtuida pela marchinha: dinheiro, cadê o dinheiro. luneta achãT

Cfisama. Amigos com 
qu<

você 
pode 

semjM^ contar.

7)^ãH

Rua Jaime Re», 447
1'XBX ilMIi 223-1123 t 223-1931

í uritíha — Paraná

A Clisama é assim.

Você e seus familiares contam

com todas especialidades médicas e a certeza

de um atendimento desburocratizado

durante 24 horas.

Associar-se à Clisama é contar com assistência

sem carência extensiva à sua família e sua empresa.

-V

' 
Papoi Noai da vitrioa da Loja Popular *-»—«" ««toho?

O Natal ea« aL Aa loja* eatio
enfeitadas. At ofertai mais teotado-
raa eochem d'lgua a boca doa oon-
•umidorei. O» eitrategiitai de mar-
ketiog empresarial tramam todas aa
formas para provocar o deaejo de
oomprar nai peaioaa, adormecido há
algum tempo devido à constante ele-
va(4o dos preços doa produtos e à

queda vertiginosa do nível salarial.
Maa é dezembro. Tempo de apro-

veitoi a 
"sratiflcacio 

natalk» -

fflah conhecida oomo 13« siJirío -
que a populafio economicamente

Íva 
do Pau recebe agora neste méa.

hora de tentar convencer oi Mia-
hriadoa de que gaatar é preciso. Afi-
nal, nio 6 sempre que o boiao doa
trabalhadores fica maii volumoso -
nadar em dinheiro tempre foi privi-
légio de uma minoria.

A tentativa de aumentar o oonau-
mo, no entanto, tem sido em vfto. O

•13fi de uma forma ou de outra, já está
comprometido, antes mesmo de aei
recebido. A 

"gratifica^io" 
de Natal

aarve para cobrir os rombos do or-

çamento. Ou ainda, para aawgurar o
fe^)io-com -arroz da ceia natalina,

i? Uai tos supérfluoa? Nem

vem neite méa é impreedndfvii

que ele ajude a mulher, qaeédk^H
a colocar • alimentaçM^^^^H
mesa da famUa.

VENDAS CAEM
Toda e«a 

"dtooaÉçto" 
te pa^

•oai em gaatar o 13* apenaa oom o
emendai se reflete no moteauto do
oomdreto. Comprar um |is—iiHnlm
para alguém da família ou ato uma
roupa nov» para panar 6 floal de sno
tio hAitoi que nAo tâm ádo prabea-
doa oomo (Btigamento. O* ndmeros
comprovam: de acordo oom o preai-
dento da AmdacSo Comarcnl do
Paraná, Carioa Alberto Per alta de
Oliveira, em novembro foram feitoa
apenaa 248 mil padldoa da informa-
sfiea no Serviço da Protaçflo ao Cr*-
dito fornecido pela entidade (quando
alguém vai comprar a crédito, ai k>- I

A tetinaylo do 13? é diferencia-
dt oonforme a estrutura da pirâmide
apcial: na ctee de baixo poder aqui-
ativo, aaae salário entra para garantir
a alimentação da famffia, na ctae
média, tradicional conaumidora do
dia-a-dia. ame dinheiro mi

a faixa'
bem, o 13* é <

que indiferente.

SEM CAPRICHOS
NEM MORDOMIAS

E
oi

IjMoocaultamoadadoa do comprador . ,. ,1
IneaM serviço, para Mbarm ma fleba . ^1"é 

Bmpa" do merendo ou nlo). Eam . ^91
número da pedidoa foi menor do que 

' 
/ I

em outubro. I
"Má 

muitos aooa oio vejo uma. I
IntuaçAo tio diffdl para o comércio
oomo nada véspera da NatoT, mo-
tenda CafkM AKwrto. A aaperan$a^^^^H
que oa empraaérioi tto é da qua, noa
(te que antocadam o Natal, aapea-^^^^H
aoM nio reiiatam à tentaçio e^^H

|o 13- no comércio. Mm

vj arrocho

grande, o 
povo eatá

PouoojjémdoquíoijMaeiST^^^^^

ll'\

Oimotivo é

altoa no crédito direto ao
coMumidor, em tono da 2S« ao
méi". db o nrrdrtanti da Amodagio
Comercial, lembrando qoa o admiro
de compradores I viato é muito pe-

ATAL

Se do 13a....

Margarete Micheletti

Fotos Joel Cerizza

Af| 
|«

• sempre 
pude 

cSnlr H

¦ 
velho a^nigo da aniilia.

Curitiba, 12/13 de dezembro dc 1987
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I il*9Up tvrat4 visla ^^Bk I

EM myjift |
Divarios modaloa • corai A J A

¦ V Dfljer Pod D49y vista

I modatos I

I d»a»w. Par 1.890J vttla ^¦pPr
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HERMES MACEDO

CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS EM ATÉ 9x SEM ENTRADA

CALÇA JEANS STONE, DELAVÊ, STAR
00 BLACK R0LLYU8.
5 bolsos
Tam 38 a 48

OtJêíS: Por 11.250. t visla i

RELÔC» CHAMPION OUARTZ
MASCULINO E FEMININO
Com 3 pulseiré s 1 ano de garantia

DeJU«r. Por 1.980,
à vista >

HERWEQ
Mod 2240/44BLUSA BI MALHA

O vario» modaloa • corai

CONJUNTO EM MALHA

Oivartoa modatoa a coras

S«Â9,

o.^f*

BB?s«5sar^

flOML*

CU«ütt

ffts

HKJMIANOCH. WCYE. o HUSOfflÇÚ EVIL D6AD LAOY TANC

MUITO PfRt<S«00 
CRACK A M°mE *« CABONA

vo^5c^$^
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jfc® 

"T^lftK.ta. 

SjWMKtftit ^yP'Sgg

. thfaho", o ^opptog'taunb^m^ P°*?!!f 
° pre®°T™™* P"0**ouro flor* nn as mulheres. I

•A T vmtiu de luTemtito^LT^I 
* pedra e o trabalho - a artigoe do Uma previa*) otinueta tamMm 
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f =">'«- una hhu. fKxle «, «.-

^¦^•SSiJSr°*k'dta- 3SS 
" Kortp° 

S ClS 
— 

KMto Jo. corroJora, o pdhhoo MtfKodo veodido por CzJ 85 ", 
J™ W a uUa da ^k I

/ 3SitotT!!£.- ^?T" y0**1' 
"Noaao 

pre,0 < tnAUo - dot c»o ^_°CTl<— P-* 9— «¦ f.wn ¦ iteci-
. Jj y** *5*?!^* ~ 

podwn 00* nem btrmfcr" e* plica Gflheno oue P0® ¦¦• oompni de Ntui, evitaodo ^^^BiHHI

•o^S^o'^ue 
'raottni °*4uXo,*'^n> ^°* ¦P*re^oa de ^fltuna tori e, pot outro I

Curitiba, 12/1'
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fjportaoi», pan o lojista. 6 nlo de- pactadva de um
«animar • ss for comparado 00a vo de veada da

no movimento do sbo passado, época do gtobam uma vm

:: rass^ScSa.^ ££?*¦•
¦o, voltarmoa pan 85 pode-ee "~--"ii "Noeeos 

prod

^ 
qff¦•h°yf» ""- «crtectoo de 30% de preços acJvrn

"» pflbhoo diz ela qua, I frsnte de Na- ortf\ explica a
tam, comanda uma variedade de ta- Natal aposta ms

« tsas que vlo das Mss - nÉ caras nl* mwnüiãa Co
•- 

porque o preço varia do paao do ouro ooUniss llorsto pi
à pedra e o trabalho - a artigos de Uma previste

J» catroecnsoss. está evideoeáda
m 

dJP .^V^?.tomUn^iar'd^ 5L*KorrigeB.cm, um pouco meoot eotuástroa- voodai devora m

t txassszs&z zj* 
—¦

í Si"~£:íí=?!2.ir N.K«^

tomo de Cz$ &265£0 -
uma Musa pode kt em-
* Kotrigan por C xS
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fa«ooa>d» nfe 
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>dfp|
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^

Horano. 21 h. II IS&S I ^ «0riMmpoo/nl porCx$ 2«VX),ul-
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II tabraJ 
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oomo bo« opcode oospra - 
jf que ma para beoho - 

por CxS Z^JOOjoT^ «

!/l * >lc ilc/cmbro de 1987

Presentes

jo couro ©

ouro oo

bronzeodor

\tocêé nosso

teta convidado.

Adquira o seu

convite na hora.

Horário: 21 h.

E AFINS

Pty/ ÇB«-Começando 0001 oaiaoçaaMo-
iCx» tm da Unha mMidhn r*-~~ZL
a"ta que tem daede ooMaia a Ca$ 760JX),

ao riMnpoo/eel por Caí 290/10, ui-
'js 

acs-fe^00"-
r*000 P« aa mu&erefc a oovitad. Bo.

o oi r%ruoot nimoiicnicus */a
*u*e*^° ' • Bra- tíõfio a a eterna Acuua Fica

jpeangtobo 
eonea oob» CxÍ600,(X). 

^ "*

Gflbçrt° Gfl. Chico Buar- Como o vrrio wtí < o b«
*^« **? 

V*1®" 
' «oi bom pr*»oe outro. - 

por Cx$ « Cii 620JX) - e k prefenr te

o. mm modernos ^ !** Czi lJOO,Oa
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O rei tirano e o 

princesa 

feminista

O que você lê acima, carecendo ielda Laocrt» NfcoMk.

i 
|Uedr" «ambémum recomeço,

cuia até bege, principalmente no Eu explico. A amor* «tanta» contou
Nordeete, catada por poeta» jxyu- , lfcXtaeo praaa, mSsSfkm, e

£?-! !2Í£!i!DJ!?*'J?"*?* «^P04* • «cortou, tarfdnSVie
dai em microfone* fanhoa que ura-
dam muita sente - 6 o final da um-
ria 

"Seu 
ná mandou dizer", de Gi-

w no eetflo doa
oom ritmo o rima.

Parece repetição ma* nlo & Pri-

•..A ¦

lv'.
I ) .Í -J' -

\£%M

Ganhe um livro!

¦ TsL mais uma oportunidade de
receber em caia, lem nenhuma dea-
poee, um bom Mvro de Uatdria. Neata
semana eataremo* sorteando cinco:
JOGANDO O SONHO NO
VERDE de Jaanra Braga e Una-
trmcío da Rocério Bem*, Editora
do Brasil S.A. 24 nc SEU REI MAN-
DCU DIZER daCrtlda taparia Ni-
colls * UiMtraçfiea de Era Funa ri,
Editora Moderna - Colação Gi-
raawl, 40 p. 31 edição; OS GA- wbaTsSó uECÕêd
TOS DE ANGAETAMA da João (Tijucas do Siu, Dia
Donha e UustraçAee de Alraro (Dai* Virinhoe). Òieso
RaMM InnLiai Palaa p-**-*»-- £.A aM V Vk • M '

ô>">

r 
íi!

Ilxí?

vea a Uuatracttea de Roee van Le-

ira, Global Editora, 1* p. e ON-
DE TEM BRUXA TEM FADA,
de BartokMneu Campoa Oueiráe.
Editora Moderna, lfc edlçJkTS

P-
Se você estiver interne* ado por

um dele* nlo perca tempo. Recorte o
cupom abaixo, preencha e envie ao

ICorreio de Notfcfa*-RuaB^^H
I Constam, 36 o aguarda o
I sábado, quando dhralcaremoe oMl
Idos vinte sortudos. Jí que oferece-1
¦ mos quatn exemplam da
I dos tftuloa. Os soctaadoa daeiM
loasio: MayaraPuchaUd(Curitiba),
Cisar Aehmer (Curitiba}. MMan De

iBpna (ÇorbáHa), Luiz Casar Zaqoál
(Boa Esperance), Paloma Punoti

|(Curit£& Msiresib Júnior da Ol3

¦ Jofc», Odirtei de OHveira

Tunrâinaj

CO Ribas (Curi-
| tiba), Paula SaéginmnaBir (CudáMil

I^HHHBdos Santos^^H

¦Hn1»

| fJaoura). Marisne Kreutzfeldt (Curi-1
tiba). Ksoana Carvalho (Curitiba).
Joaeoaide Peiedhaus (MornSeJ,
Fernanda Frsh (PlnhalfaX Ariete
Meyer (Curitiba), Ntobota Ribas
(Ponta Grassa) a Vaidomiro Oliveira I
(Curitiba). I

i

M F°°«— cip_

rTm Cid»de___ lnede___

x v

criança 
que lô

vira 
passarinho,

vira árvore,

vira nuvem,

S^lte 

voa"

A IMAGINAÇÃO
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TKrz:
tirar do troao o rei

a sanha que aviaeva

¦au povo lá iwaido

qw na cavena eapar
e anrpraao vte a noc

I

Iti

I "*»• porque vooé daacobra, oom-
I parando oe dois alBaros, ver eu a
praaa,qne há vdrioamodoa deoortsr«-«-.a «  

MIH>fMMia aaate Ivn,

¦¦Km Ooetradora, qoa tansMm
^»aaaaperta.airavéda —na-

«1'gAg:
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ê destaque noIZZA - Você
campo fotográfico. C
esta idéia?

— Às vc/es tenho a impressão,

que já nasci com a máquina fotográfi-
ca na mão. Sempre fa/endo. fa/endo.
só que antes, na base dos erros e acer-,
to*. consertando o que não estava mui-
to certo, na próxima já saia perfeito.'
Dai. quando fiz minha primeira via-
cem ao Japão, me encantei com o
equipamento fotográfico de lá. c co-
mecci a trazer, sempre sentindo a ne-
cessidade de aperfeiçoar mais. melho-
rar. saber. Comecei a fa/er cursos, to-
dos que apareciam, tando aqui como
etn São Paulo. Kiz um. inclusive, no
Japão, na época que comprei o equi-
pamento. e depois, como todo mundo
di/. 

"mais 
vale a prática do que a gra-

máticu". então na prática a gente vai
cada dia se aperfeiçoando mais.

IZZA: No *cu rol dc amirade* voei Já
tem multo material, não ê?

CIDA - Sim. a gente começa foto-*

grafando as amigas intimas, depois as
amigas sociaiV e chega uma hora. cm
ijue já se está lotogralando pessoas
desconhecidas. Agora acontece muito,
estas pessoas que a gente não conhe-
cia. tornaram-se grandes amigas, por-
que numa seção fotográfica ficamos
conhecendo m.ns a pessoa.

IZZA - É importante cata intimidade entre
a fotografa c a pciioa que eMá «todo foto

grafada?

CIDA - Tem que ter um trabalho

psicológico antes. Tenho que preparar
I pessoa criar um clima entre eu e a
modelo. Do contrário, nada sairia
bem Muita psicologia é importante,

por isso eu te digo que a gente passa a
conhecer a pessoa que. olhada dentro
de um visor dc c.imara fotográfica tem
outro visual, passamos a conhece-la
melhor, por isso muitas, depois de uma
secai) fotográfica passam a ser grandes
amigas Isto pelo lato de olharmos
dentro dos olhos, passamos a senti-la.
compreende-la, não só o que é. o que
demonstra ser. mas principalmente o

que gostaria dc ser. Por exemplo as
ve/es olh.imo.s fotografias que não tem
nada haver i ma pessoa tímida numa

pose sensual, foi tudo o oue ela conse-

guiu soltar, aquilo que ela gostaria de
ser I interessantíssimo Cada um. é
uma pessoa diferente, uma pcrsonali-
dade distinta, um desafio para num
I a/er a seção, depois esperar que a

pessoa 
venha ver as fotos.e sua reação

e incrível. Outro exemplo quando
vem uma mocinha com a mãe: a mãe

geralmente quer que a filha saia sor-
rindo tmgeln.alu)cnte. A menina não.
quer aquela loto la/cndo hiquinho que
a Xuxaje/ ou um olhar mais glamuro-
so I ntào posso ver na hora que vêem
a fotografia, a personalidade das duas
uma escolhe Min ucncro. c a niac ou-
tro I fascinante

l?ZA - Quando voei começou, foi hnb
hv ou Já pernas a em crescer profissional
mente?

CIDA - I u ía/ia por hobbv Sempre

gostei, mas a partir do momento que
passei a conviver mais. sem querer, co-
mecci a la/er profissionalmente, por-
que surgiram os pedidos c quando vi.
eslava entrosada So comecei a aluar
depois que expusjta ( anvas. na época

que i Ironita eslava Ia I ramos três
eu. Dalio /ippm c o Pontoni Depois,
disso, comccaram as solicitações, me
vi envolvida em tornai, exposições,
etc e nao adianta, depois que subimos
no palco, não queremos mais descer
1 oi bom. Depois disso as coisas foram
fluindo, acontecendo, lui comprando
equipamento de estúdio, montei-o e a
necessidade de melhorar tornou-se
constante.

IZZA - O que você faria ames * entrar
neste campo?

CIDA - Ma anos atrás tive uma hou-
tique Gostava. mas não era bem aqui-
Io que cu queria Nesta época a loto-
grafia fa/ia parle de nunha vida. mas
so por hobbv

* - Voei uia alpuma lécnica difere*
te?

CIDA - Procuro usar a técnica de
acordo com a personalidade da pes-
soa Se lor uma pessoa romântica, uso
liltros especiais, se for esportiva não
posso usar os mesmos meios, porque
ela não se encontraria neste tipo de lo-
to. então outro estilo Depende da li-
n.ilidade também O tino mais pedido
é para iorn.il \ principio é isso que
cias querem, depois voltam para fa/er
um outro tipo. mais artístico Vivo no
meio dc pessoas colunáveis, por isso
tornai i revista e uma constante.

>ZZA - Voei acha que a M»cr modrr
¦a teme «entidade de te reafaar prtdhtio

CIDA - \cho que ioda a mulher
tem essa necessidade Só que algumas
não assumem o problema, mas fa/er
alguma coisa pura si mesma é ótimo
I u sou uma pessoa, eu produ/o. faço

par., mim Tenho minha família, mari-
do. filhos, casa. mas isto não ai rapa-
lha. C orno e i^ue a v ida do homem não
e conlusa ' 

Nao deixou que uma coisa
interfira na tHitra hstes são os meus
dois lados Isie é o da minha mdivi-
duaiid.xk. r*>dcr pecar a minha cama-
ra. s.ur por algumas noras, esquecer os
problemas domésticos, é uma rcali/a-
cão pessoal

OLHADA 
DO VISOR DA

MAQUINA 
A PESSOA

TEM 
OUTRO VISUAL

IZZA - E sobre a tua rtpeciaHracáo?
CIDA - I i/ o curso de portrail. icc-

nico de fotografia comercial, e lunto
com eles. todos os cursos que apare-
ciam \s técnicas fotográficas vem dos
I st.idos I nidos. os equipamentos po-
dem vir de outro lugar, então não po
ilcinos parar no tempo, ler limitações

Por isso tenho que estar sempre mo-
vaiSdo. e a cspeciali/acào c constante
Mcm dos cursos que eventualmente
aparecem, tenho que estar informada,
ler livros, revistas importadas Bem.
isto acontece cm qualquer profissão
N.m» se pode parar muito no tempo
Desde que comecei, o que surge dc
novo e melhor, filmes, equipamentos,
ctc

IZZA • Você Já fotografou ou etpô« cro
outros centros?

CIDA Sim. expus e fotografei em
Io/ do Iguaçu, londrina. Rro dc Ja-
neiro. São Paulo e estava com prevt-
xVs par i outros lueares. mas coinci-
diu com a época das debutantes do
( Ilibe ( itncórdia e do l ountrv

IZZA - Você Já começou com x coluna
vcês, que r o teu forte, ou leve outro romr

CO?

CIDA - Hem. a princípio, eu li/ lo-
tos de moda. a ( clinha Dontakoslu era
encarregada «Io t aderno do ( láudio.
dc nio«l.i I Ia me pediu lotos de moda
infantil e aceitei Acho que prolissio-
naliitenlc comecei ai.

IZZA - Voe)já foi muito prrmiada nài<^
CIDA - Já tive várias premiacões

em alguns concursos, e salões, lui das-
silicada no \rte llldoAlcv Kamalho.
no \dvanccd da (ialeria Phox. I iltros
c I leitos. | entes e I leitos Ópticos.

I r.inshicidos. C omercial. no( oncurso
Paranatur. na ( anvas. na I seulturart.
no < ountrv ( lub de I ondrina. etc
Isso c compensador 

para o ego. por-
ruc sabemos 

que existe muita gente
boa no ramo concorrendo, e tirar uma
classificação é fantástico Monetária-
mente nem sempre é gralilicantc. a
não ser nos grandes concursos como o
d.i Nikon c 

"H 
illantines". mundiais

IZZA - E a concorrência?
CIDA - \s pessoas conhecidas, os

pioneiros, são bons e continuam no
"•esmo ritmo, e o lugar deles ninguém
iir.i Inclusive alguns até pensam em
sair daqui, expandir, crescer mais por-
que ( urilih.i vai até um ponto, um ccr-
to espaço, na área de fotografia co-
inercial principalmente, tem que ir
para outros lados Um pouco de ciúnic
sempre existe como em outras prolis.
sòcs. mas nos respeitamos muno. não
há problemas. O estilo diverge. Teve
alguns que me deram inclusive muita
forca, me aiudaram. O João Cid. o Da-
lio /ippin, o Pontoni. oCilen e outros
Mc deram dicas, incentivo e sou agra-
decida a eles Acho que tive apoio por-
que sabem que eu não vou tirar nada
dc ninguém Sou mais uma do lado de-
les. vamos subir lunto*. Subimos mais
rápido quando levamos mais gente
lunto. e as pessoas que incentivam são
as mais seguras de si. do seu trabalho

'HA - E a mufccr eurMkan*. Mrtm

CIDA - Acho a curitihana vaidosa,
cuidada, vesie-se hem. uma das mu-
lheres mais interessadas em se mos-
iram hem. é o que sinto Voce pode
ver que aqui. qualouer coisa é motivo
de festa, lantares Isso se deve ás op-

çftes que temos, e para o meu campo
isto é bom Rir exemplo, aqui. as mu-
lheres necessitam muitas fotos para as
colunas sociais. A sociedade curmha-
na é refinada e fechada. Muitas pes-
v>as de fora di/em Rto. mas nós que
estamos dentro temos dificuldade de

analisar. O grupo quase sempre é o
mesmo, e isso nao dificulta o trabalho,
desde que ele seja bem feito. Até é
bom. uma fala para a outra, é um cir
culo vicioso.

IZZ A - E o homem curiUhimo rurtr tirar
fotoa?

CIDA - I les amam lirar fotografias,
n problema é fa/er com que cies des-
cubram isto. Depois que descobrem e
começam, não querem mais parar
r>cpois ijiic sc conscicnii/ani. curtem,
assumem. Parecem displicentes, mas
se repararmos hem. veremos que eles
disfarçam, mas adoram sair bem

IZZA - E «obre a mostra da 1'krabo cm
I ondrina. Soube que você participo»

no semestre passado. cm
I ondrina I lc é artista plástico e esta-
va lançando hiiouterias lindíssimas,
me convidou para participar, leve
show de bailei montado com as eseul-
turas c bijtHilerias. loi lindíssimo. I ex-
por fora é bom. porque as pessoas
aceitam bem. Participam, recebem
com simpatia

IZZA - Clda. e você tentiu dtfleuMidrt
de aceitaçio na famMa quando comceou?

CIDA • Meu marido aceita porque

*%!§¦ m

isto fa/ parte da minha personalidade
e e isto que eu tosto As ve/es com
uma pitadinha de ciúme, principal-
nientc guando lenho cjuc viaiar. mas
sempre me deu o maior incentivo,
querendo que eu comprasse, melho
rasse. li/esse. nunca me podou cm na
da.

IZZA - Você acha o paranaense mnchis
ta?

CIDA - Bem, meu marido e italia-
no. I.uciano quando veio da Itália iá
veio com outra cducavao dc accitar a
pessoa como é e participar. O para
naensc c machista. Acho enuracado
p«)r que minha mâe era muito feminis
ta. pilotava avião, dirigiu desde cedo e
meu pai sofreu por não concordar com
muita coisa, mas acabou aceitando,
ainda mais em cidade peijucna. Sc eü
tivesse casado com uma pessoa difc-
rente, que não fosse como meu mari-
do, não sei. Acho que nem teria casa-
do. ( onheco casos que a mulher se to
lhe 

por que o marido não deixa, acho
esquisito "não 

deixar la/er alguma
coisa". As pessoas podem renunciar
ao que lhes convcnha para fa/er bem a
Pessoa amada, mas não porque a outra
pessoa não permite. Sou casada há 15
anos e não tive problemas de apoio, de
incentivo, de sinceridade

IZZA - E você ê feminista?
CIDA — Não chego a ser porque srmprr

achei qoe ot direitos tio iguais, mas trnho

CIDA - Nao jo a ser porque
sempre achei i, os direitos são
iguais, mas tenho que conquistar meu
espaço. Os direitos sao iguais a partir
do momento, que eu conquistei mere-
cidamente. Nunca tive problemas com
a casa e não sou feminista porque nun-
ca sai batalhando, 

por isso acho quecada um tem que se preocupar com o
que é. Sei que já conquistei a minha
parte e acho ouc as outras deveriam
conquistar também. Não adianta falar
e brigar, mas não fa/er nada. não que-
rer a parte ruim da coisa, só a boa

IZZA- Sobre «eus planos faturo*, há atyu
ma meta a seguir já deflnida?
Clda: Profissionalmente 

pretendo
inaugurar finalmente o meu estúdio e
iá estou procurando, e quero ver. sc

em março já tenha tudo pronto. Conti-
iiuar la/cndo, especializando Pessoal-
mente sou realizada, até parece ne-
dantismo falar assim, mas é a verdao;
Não vou Ialar que não existe mais
nada que eu gostaria porque a gente
sempre tem coisas a desejar, mas te-
nho recebido tanta graça div ina dc dai
tudo certo, tudo ao que me propus
reali/ci sempre tive apoio da família,
dos amigos.

Ittat Como voei procede para atender In
mltla, trabalho, etc?
Clda: Tenho três filhos.Breno com ...
Jcan com 9 e Mauren com fi Parto do
seguinte princípio:a tarde é minha não
abro niao dela, a nao ser cm casos cs-
peciais. A manha, eu divido entre
meus afa/eres e os tres. assim como a
noite. As seções dc lotos são marcadas
á tarde, quando eles estão na escola
Acho que partindo dos seguintes pon-
tos de organi/ação, horário certo,
coordenação, não há problema. Sen)-
pre temos que abrir mão de alguma
coisa, mas isso é normal.
'n* "* Clda K você fosse entrevistar uma
pessoa como você. o que postaria dc saber
«obre da?

Clda: Achouuc perguntaria a receita
de dar tudo tao certo na vida. porque
como falei, consigo tudo o que quero
I mão perguntaria 

"Por 
que existem

Cessoas 
que Ia/em com que tudo saia

em. e outras tem medo. dúvidas,
etc'.'".

lizaiEntáo agora sou cu quem lc nerviinto-
Qual ê o segredo?

Cld>i Amar a vida. as pessoas, princi-
palmcnic a mim mesma e ter ccrtc/a
de alcançar as coisas. Ter amor retri-
huindo os esforços recompensados. o\
investimentos 

que fa/emos nas pes-
soas. se não neste no outro lado
Sou super otimista, c às ve/es ate acho

que e defeito. Vejo só as coisas boas.
vi quero ver. O que não tem solução,
solucionado então está.não me preo
cupo mais. Sc a gente não tem a reso-
lucão imediata hoje. amanhã, a en-
contramos. O pensamento positivo é a
certe/a de lermos as coisas resolvidas
lá é W da solução, porque ela. as ve-
/cs está perto, mas não conseguimos
enxergá-la ainda, e uma hora ela flui
As pessoas pessimistas tem ao redor dc
si uma nuvem e elas se atraem

Csoas 

opostas, pelos bons (Iul
;a. e as ve/es acabamos la/cndo

bem a elas O pessimismo delas n.lo vai
me atingir, mas minhas boas vibrações

poderão aiuda-las. pelo menos j ver as
coisas mais lexes. diferentes

ii E a Clda como "peetoa"?

Clda: Sou geminiana. agitada penso
cm muitas coisas ao mesmo tempo,

planejo, orgam/o tudo junto. C urto a
vida social, adoro e meu marido tam-
bem Exposições, aniversários, rece-
ber cm casa. Saímos muito Sou extro-
vertida. otim»la. claro tó vou falar
das qualidades, por que os defeitos é
claro, a gente tem. Sou amiga sincera,
desde que correspondida Não sou
rancorosa, esqueço, aprendi a passar
por cima de munas coisas Esquecer é
melhor do cuc ter ressentimentos

G* rende Natas

lloiudomiugo

Curitiba. 12 13 dc de/embro de IW7
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17? Califórnia da Canção Nativa

Pampa Pietá ficou com a 
"Calhan-

dra de Ouro". A canção litúrgica de Di-
lan Camargo e Newton Bastos tam-
bém premiou Délcio Tavares como o

melhor intérprete. A Califórnia termi-

nou na madrugada de segunda-feira

com a final transmitida ao vivo para
todo o Brasil por televisão. Foi uma

edição de boa qualidade musical, ga-
rantindo um dos melhores discos que o

festival de IJruguaiana terá nos últi-
mos anos. Um 

público 
superior a 10

mil pessoas aplaudiu as vencedoras
soh a lua cheia da Cidade de Lona.

Pampa Pietá

mãe das nascidas manhãs.

Patrão da Primeira

Coordenadoria

do MTG-PR

No último dia 07. ás 21 :(H) horas, foi rea-
li/ada no ( l(. KIN< Aí) DA SAUDADE,
cm Rio Negro a reunião da I» Coordena-
doria do MICipar;i tratar de assuntos ge-

'iis, compareceram na ocasião. DO MTG-
PR

/ eler João Vanssan (Piocolo) coorde-
nudor da I» Região • Cílio de Castro - A«-
sessona Diamantino Lopes de Miranda
( Tropeiro dos Pamnasl Mário de Castro -

Gauchão • secretário da I» Coordedo
ri!i ilo CTG Rincão da Saudade Neri Mar-
quês ( osta • Patrão. Germino Colla - Ca-
pata* Geral. Nelson Solis da Silva • I»
ia/. RiH|ue Meneghini - 2'capatu/ Alceu
(íeraldo Gattelli • lv sota-capata/ Anlonio

.Djaniro Gomes • I» PotMeiro Antonio Jo
sé I onseca • 2* agregado das pilchus Elias

lesus l/olan i)c Mello. 2* Agregado de Pa
irimònio Elias Jesus l/olan de Mello • 2"
Agrvuadodei patrimônio.Anlonio Carlos
Kuhll 2" agregado de patrimônio Cristina
Maruues Costa. • invernada artística. Arol-
do Weher. Jair de Andrade. Silvio Borba,'
Ivon Carlos Alberti, (Kvaldo Waltere Be-
nedilo Alcehiades Walter, iodos daiJnvcr-
nada (ampeirn

Rubem A/ilcu Carvalho da Silva e Nei
ms Marques, do conselho de vaqueanos.
O pai rio Picoloto agradece u hospilali-

dade e manda um abraço do tamanho do
Kio (irande Tchc

SI I l (, AQ DE LAÇA DOR ES
E GIN£1 ES

O (T(i Tapera da fjáudade, reali/ou na
ultima semana em v/ontenda o seu segundo
Rodeio ( rioulo Interestadual, onde sele-

tjonaram <>s 10 (de/) melhores laçadores
dos IH ( Kís une |;| compareceram C)s
melhores |*ilencem aos ( TGs Cavalo Bran
co; I steio da Tradição, Boa Vista todos da
legendária cidade da I apa Ciinetes I do

l(i Estância Velha de São Jo\é dos Pi
nhais e outro do CTG 1 .iper.i da Saudade,
de < ontend.i

losi- Maria Venâncio Patrão do CTG
I sicioda I r.idicáo de São José dos Pinhais
manda um .ihraco pra mais de melro c
meio, aos tradicionalistas c que o ano de
NK. será sem duvida o ano das reali/açôet.
como mela principal, a construcào do

ialpão Nativo, onde 1.1 COMI com o presii
gi.imcnto da ( omumdade da terra tios pi-
nheirais Parabéns índio velho

" t l(i Rincão da Saudade, da cidade
de Rio Negro, comida os demais Centro»
ilc I radições p.tr.t p.iriicip.irem do grande
laudango no próumodia II animação com
conta do macanudaço coniunto "(K 

Mi-
nuunos"

\vampjmento ua Arte Gaúcha lesti-
v.il ijuc será realizado na cidade de Tapes

Jias I'. 2. e 3 de janeiro, permanecendo
abertas .iv inscrições .ué o dia 20 de de
/emnro » k autores e interpretes para par-
tirfxinrm ik-sic teírval, 

"não 
fwdeiio men

t.u quaiquer premiaçao em concurso, festi-
sal. encontro ou qualquer outra denomina
çáo, nem tampouco ler disco gravado, sô
ou coletivamente", re/a o regulamento
Haverá paralelamente, um concurso de
instrumentistas O festival vai selecionar 12
músicas c 12 instrumentistas e o julgamen-
» «ert por voto popular, um fato inédito
Não haverá portanto, comissão julgadora
<>v participantes receberão ajuda de custo
de ( /% ' mil por música classificada, mais
l /t 2 mil sc chegar á final e C/S 2 mil pela
gravação Os vencedores receberão apenas
troféus Outro dado importante o festival
wr.i realizado soh uma lona de circo, numa
.irea dc camping à beira da praia Deverá
ser um dos hons acontecimentos do verio

•
x II t estivai da Musica ( rioula de San-

tiago. i|uc acontece dias I*. 2e 3. de ianei-
ro dc iltttt no Cine Teatro Neno. É um fes-
tual de proteção apesar do nome. e não
esige composições inéditas e a utilização
dc mstrumentosé livre A aiuda de custo é
de l /I I s mil ps>r composição selecionada
c j prcmiaçàoé a seguinte Clf 50 mil para
o primeiro lugar. C/l 30 mil para o segun
do e C /$ 20 mil nara o terceiro, mais tro-
feus Barbaridade Tché muitos mentes
viir io'm i (íuaiaca recheada no mais

os cães farejam tuas irmãs.
Tende piedade de nós,

herdeiros, parceiros
dos pecados do mundo,

no campo,

no amplo,

no pampa sem fim,

tende piedade de nós.

Pampa, pampa,

pampa, pieta!
Pampa, quanta soga,

quanta sova,

quanta cova

sem sepultura

sepultura, pá de corte
ao pé da morte

Ó pais dos rebanhos das reses.

ouve o tamanho das rezas
Tende piedade de nós,
campeiros, tropeiros,
despiedados, sem mundo
no campo,

no amplo

no pampa sem fim,
tende piedade de nós
Pampa,

quantas luas.

sangas nuas,

dores tuas.

só lonjuras.

criaturas,

pés 
sem sorte,

té pra os fortes.

ZEFERINO PEDRO VANSSAN (Pleoloto) - Foi «Mo P».
trio cm 10 de outubro por ocmíío do Rodeio Crioulo do CTG
Pularia Velha de Sio Joaé doa Pinhais. Pleoloto estará no co-
mando da ifcazada para o Biênio «7/89. Possui ama bagagem
de tradicional!amo das mais respeitadas. Foi Patrão do 20 de Se
tentoo em 3 MMos consecutivos, um autêntico eukuador dc
nossas tradições.

Internacional em busca

do tetra brasileiro

O C lube Internacional dc Porto Ale-

gre conclama toda torcida gaúcha e dc

outros Estados do Sul para invadir o
Maracanã, domingo, levando as ban
deiras dc todos os clubes, principal-
mente as dos gremistas, pois o Interna-
cional esi.i disputando um titulo br.isi
leiro, c precisa do apoio dos times da
capital e do interior, numa demonstra-
cão de união, disciplina c força do lu-
tcbol do Rio (irande do Sul

Bandeira Branca no futebol o que a
torcida do flamengo sofreu em Belo
Hori/onte por ocasião da partida com
o Xtlético ficará gravado p.ir.t sempre
na história do futebol. Os terroristas
sel\ .igens d.is arquibancadas "existem

em todas as partes do mundo", agredi-
ram os bravos torcedores rubro-negros
com Icrroe fogo. Dificilmente os alie-

ticanos seriam aprovados no Cerimo-
mal do Itamarati I para evitar a repe-
ticão destes fatos selvagens que Ia -

mentavcimente acontecem nos está-
dios, os flamenguistas lançaram a cam-

panh.i da Bandeira Branca Irão tentar
uma missão ililicilim.i tornar o futebol
mais cordial. I esta do povo, m.is festa
alegre, bonita c sem brutalidade. Além

da bandeira s,igr.td.i do seu clube, o
torcedor devera levar para os estádios
um.i bandeira branca A bandeira da

pa/
I quando os torcedores terroristas

virem .i bandeira branca no meio da
multidão, pensarão duas ve/es antes
de cometer um destino Porque do iei-
toque ,i coisa caminha brevemente te-
remos tanques de guerra em ação nas
arquibancadas

Discordâncias nas Premiações

\o contrário da Califórnia de W>. este
ano não houve aquela sistemática cassação
das musicas ijuc s< encaixavam na hoje re-
bali/ada "Linha 

de Manifestação Lure"
Mesmo assim, os compositores que lutam
pela renovação do nativismo, não concor-
daram com as premiações l ui/ Carlos
Borges, um nome acima de i^ualijuer sus-
peita. p«iis tem trabalhos que envolvem to-
dos os aspectos da musica regional gaúcha,
acha que a 

"i 
inha tampeira" deveria ler

sido vencida por Cantor de Fronteira (João
dc Almeida Neto Gilberto Carvalho» e não
por Surpresa (teimode lima Ereitasl 

"A

musica do Teimo é bem campeira. mas
acho que a 

"Linha 
Campein" não pode se

limitar a es%d autenticidade quase que bru-
tal ( antor de Eromeira é musicalmente
muito melhor" Sobre Pampa Pená(Dilan
( amargo Ncuton Bastos), a vencedor a
Borges argumenta "Bem 

arranjada, hem
traKalhada. letra boa mas melodia bastante
lu^ar-comum. segundo meu ponto de vis-
ta Ele considerou correta a colocação de
Negro dc (José Rufinode \guiarEilha-

C lôvis de Sou/a) em 
"Manifestação 

Rio-
grandense". embora ache que De Compa-
nfcciros (Rohson BarenhoTalo Peresrai

Beria 
ter ganho essa linha e até a 

"Ca-

tdra de Ouro" O resultado é coerente
com a história do festival, que sempre teve
boas oportunidades dc avançar, mas Km-
prt recua diante de trabalhos mau provo-
cantes" Mesmo assim Rohson considera
que o disco desle ano talve/ seja o melhor
das I" edições, "o 

mais diversificado, o
mais aberto" Também Vinícius Brum. do

BT 
ambo do Bando, opina que a Cali-

se posicionou novamente, cm ter-
mos de resultados, "como 

um festival que
está ai mais para conservar coisas do que
para acrescentar elementos novos". Luu
de Miranda sinteti/a as opiniões di/cndo
que. na ultima hora. 

"o 
juri acomodou os

resultados e houve uma inversão de vaio-
res" Argumento Pampa Pena", que es-
lava colocada em 

"Manifestação 
Riogran-

dense" foi passada para 
"Manifestação 

Li-
v re" para que a musica Negro dc 55 podes-
se vencer a linha "Riotrandenic".

RvA

PROMOÇÃO

ÓCULOS

BAUSCHa L0MB

? A ÓTICA QUE MEl HOR ENTENDE VOCÊ*

mm barAo do *io iranço, m
foni n? tais atmi* - p«

CZ|3 .000,00 À VISTA ou

3.500,00 1+1

Almanaque

Lua Cheia até 13 de de-

zembro

Dia de Santa Luzia, Orestes

e Otília

Dia do Cego

Dia do Marinheiro

Popular

Aniversários

Armando Lauro Duduque; Denise
Kitzi; Rávio Alexandre Brotto de Sá;
Miguel Arlindo Sampaio Gualbcrto;
Luciane A. Bera; Marília A. Carsten;
Horácio Afonso SchulUe; Jurandir
Schwange; Miguel A. Santos; Fredert-
co Costa; Paulo Roberto Mascare-
nhas; Dinorá Carvalho; Anselmo de
Castro; Mizael Zani; Hugo Leocádio
Barroso Padrella; Mercedes M. Mon-
teiro Santini Zanardini; Leila Caldas;
Rose Maria Eckarcle; Gislaine Pinhei-
ros; Aderbal José Arnold; Vera LUcia
Batista laskio; Yara A. Santos; Anto-
nio S. Duarte; Simone Creplive; Car-
mela Alessandra Cardoso S. Cassins.
Eduardo Kozoroski; Everton Frei-
berg; Rosiane M. Alvarez; Cássio Ri-
cardo Bernardo; Deise Silveira; Arle-
ne Aparecida Ganacin; Milena Loyo-
Ia; Neusa A. O. Zibetto; Otto Arnold;
Célia A. Pacheco; Carlos Lombardi;
Rosiane do Socorro Souza; Jussara
Martins; Cleide Santarém Chequin,
Yara Batista; Saríta A. Fonseca; Eli
Cardoso; Sandra Bertoli; Noeli Mar-
tins; Margarethe B. Barros; Marise
Regina Magatâo; Rui A. Thá; Vera
Crisitna Hundsfort; Eny Ramos; Josia-
ne Gouveia; Luiz Cláudio Nicheli;

DOMINGO
Rosirene Gcmael; Maria Beatriz

Assis; Fabiana C. J. Kowalski; Milton
Alexis de Barros; Luciana Ferreira;
Angela Nicheli Ribeiro; Sebastião A.
Baggio; Tania Rubeck; Jurandir Car-
los Prestes de Santana; Izeli T. Ramos;
Alessandra A. Ferreira; Simone de
Souza; Regeane A. Morales; Angela
Maria Brites; Marise Teixeira da Cos-
ta; Aderbal José Fabiano Braga; Ru-
bens Erasmo Inácio Dinarkoski; Edna
Oliveira Siqueira; Aristides André
Correia; Patrícia Gomes; Alexandre
José Reiu, Xenia Miranda. Consuelo
Tiepolo; Ciisele Pellanda; Claudia Se-
bastiana Mallmann; Elizabethe Lova-
to; Wanderléia A Barreto; Adriana
Correia; Isabel Mendes A. Rucholski;
Ivo A. Schwartz; Delaine Goreti An-
tonio; Gilmar A. F. Sebastian; Ana
C arolina Mafra; l.ui/ Carlos Banzato;
Cintia A. Simões; Evaristo Destefani;
Yara C. Banzato; Ligia A Bassler;
Fdina Fontoura; Marta da Luz A.
Jent/el.

Mesta data

No dia 13 de de/embro de 1868.
morreu o naturalista Carlos Frederico
Philippe Con Martius, talves o maior
sábio que visitou o Brasil no século

passado 
- Era de família de cientistas.

Nasceu cm Munich, Alemanha, a 14
de abril dc 1749. bStudou várias lln-

guas e escrevia perfeitamente em La-
tim e grego. Formou-se em medicina e
ciências naturais, em Erlanger. e tra-
halhou na academia real de ciências
da Baviera. O rei Maximiliano man-
dou ao Brasil com a comitiva da D.
I eopoldina dc Harsburgo. noiva de D.
Pedro I Cjegou ao Brasil em julho de
1817, c iniciou com Spix suas excur-
sôes Percorreram os estados de São
Paulo. Minas Gerais. Bahia. Pernam-
buco, Piaui. Maranhão. Pará, Amazo-
nas. na mais longa expedição cientifica
de nossa história Regressou em 1820.
levando 6.500 espécies vegetais. 3.411
espécies animais. 2 700 insetos; 8$ ma-
miferos; iJO anfíbios; 116 peixes; 80
aracnídeos e 80 cnstáceos. Escreveu
"Rcisc 

in Brasilicn". Dedicou o resto
da vida a classificação do material e
estudo das propriedades medicinais
das espécies vegetais brasileiras.

Em 1501 foi descoberta por André
Gonçalves e Américo Vespucio a baia
de Sanra Luzia, onde mais tarde se
fundou a vila do Espirito Santo

Em 1503. nasceu em St Remi-en
Provence, o astrólogo francês de ori-

gem judaica Michel de Nostradamus
No ano de 1519 chegou ao Rio de Ja-

neiro na sua primeira viagem de circu-
navegação Fernão de Magalhães.

Morreu D. Manuel, o Venturoso, rei
dc FV)rtugal em 1521.

No ano de 1565, neste dia. morreu

em Zurtck. Suiça. o médico defilologo
Konrad Von Gessner

Foi coroado rei de Portugal. D
João. Duque de Bragança, em 1640

Nasceu no Estado domRio o sena-
dor José Joaquim Rodrigues Torres,
visconde de Itaborai em 1802

Em 1502 foi

QxieDdeNatioBS
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"Banda 
do Engato" no

Ba9e da Associação

Bamerindus esta noite

r ^"ocia,-'io 
Bamerindus reunirá a fa-

mllia bancária hoje a partir das 23 horas
no salao de festas do 3 Manas Clube de
Campo, no grande baile de encerramento

, q"e l?rá como «fração a sensacio-
nal Banda do Engenho" de Sio Paulo
Reservas de mesas com antecedência

No Santa Mônica Clube de Campo a di-
retoria do departamento ala jovem estará
movimentando os brotinhos hoje a partir
das 22 horas, na boatioha "Noite 

de Co-
quetel" com selecionadas fitas

Ml

A coluna agradece e retribui os votos na-
talinos e de Feliz Ano Novo recebidos de
Simões Promoções Artísticas, casal Dirce
c Alexandre Ceslau Sarnacki. da Grande
Parada Nacional - Sebastião Ferreira da
Silva. Grupo Musical "Faixa 

Nobre" - ls-
racl Júnior. Edições Paulinas, cantora Ro-
berta Miranda e Santa Maria Grupo Musi-
cal c Agenciamentos Artístico*.

IM

prtMdcnte João Carlos de Quadros e o
diretor social Mauro Bertol da Associacão
Pntsdocimo convidam para prestigiar no
próximo dia 19 • sábado que vem • o baile
dc confraternização. 

que acontecerá na
Sociedade Internacional da Agua Verde,
com a participação do excelente conjunto

Magia Band Sho»" de Ponta Grossa. Re-
servas de mesas com antecedência

IM

No 3 Marias Clube de Campo no próxi-
mo dia 20. a grande festa de Natal das
crianças, com muitas atrações e distribui-
cio de prêmios para a garotada presente
O presidente Jorge C.a/al, também está
alertando que j.i podem ser reservadas as
mesas para o 

"Baile 
do Reveillon" e come-

moralivo ao 22» aniversário dc fundação,
que terá como atracào o excelente conjun-
IO ponta-grossense 

"Forca 
Maior". Nesta

lesta se ra empossada a nova diretoria para
obiênio KK/t» Confirmações pelo 272-
6044

• ••

\ I scola dc Samba Mocidade A/ul está
convidando seus admiradores para presti-
(liar os ensaios hoje a partir das 21 horas
Também programou para amanhã as |<)
noras, um sarau dançante com musica me-
canica

• ••

Na Internacional da Agua Verde adire-
tona da ala jovem estará realizando ama-
nha ,i partir das 19 horas, mais uma con-
corrida boalinha "MushroomY*. 

com efei-

V*Ma|s 
e M,noriH da eijuipe "SOS"

m Santa Felicidade, hoje a partir das
~l horas, c amanha após às 17 noras, os
brotinhos itm um encontro marcado no sa-
lao do Trieste. onde estará acontecendo a
DanceIcriu Sistema X Música ao vivo e
mccanica. efeitos dc iluminação e proiccào
de raio laser
••• I m Colombo, também muita agnacão
para a hrololãndia curtir hoie ás 2 \ noras e
amanhã as 19 horai. na danceieria "Barão
Vermelho" Agitando a rapaziada ijue sabe
das coisas estará o Júnior e suas máquinas
quentes.

Ainda para hoje após as 23 horas, estão
programados bailes nas sociedades Inler-
nacional São Braz. Mercês. Vasco da Ga-
ma. Batcl/inho. Recreativa do Boqueirão.
I rotelora dos Operários e Barriqueiros do
Ahu

Melhores do Ano 

" 

serão homenageados nõ TJiêráriõ

Luiz Antonio

I I ( X I M ,1 \

I >\ I I Ml K l vi \( i

Teologia

da libcrtaçio

J— Laia Sin—áu
tm setembrot

de 1984 a Comis-|
são oara a Doutri-
na da Fé publicou
o documento Ins-
trucào sobre al-

guns aspectos da
"Teologia 

da Li-
bertação", assina-
do pelo presidente
dessa comissão, o
cardeal Joseph

Rauinger. No do-
cumento se vitu-

peram acremente
e se condenam a*
diversas teologias
latino-americanas 

M_m^mm
que são chamadas por aquele nome. i"desvios 

e perigos de desvios, preji
a fé e à vida cristã", que implicam. L.lwv..
reconheça que existam diversa* teologia*
da libertação, com orientação diferente, a
Instrução a* engloba todas, sem distinção
alguma

Juan Luís Segundo, que tem escrito leo-
logia como sempre ae escreveu na igreja -
recriando a mensagem cristã a partir dt de-
terminada circunstância histórica e geo-
gráfica - analisa neste livro, ponto por pon-
to, a Instrução Rauinger Trata-se de um
dialogo respeitoso e benévoio. mas rigoro-
so. sobre todas as questões que se ventilam
no documento, sobretudo o* 

"conceitos

tomados por empréstimo de maneira acri-
uca. a ideologia marxista, e o recurso a te-
ses de uma hermenêutica bíblica marcada
pelo racionalismo" Esta 

"resposta", 
subit-

nhamos. não dese» outra coisa que o dii-
logo. a compreensão e a pai

Belos
udiciais

OroocJeNalfcHs

Bomdomingo

Curitiba. I Z/l 3 de dezembro de 1987

O Clube Literário de Curitiba abre
hoje tuas portas a partir dias 21
horas, 

para receber os princi-
Pais dirigentes de clubes de nos-
sa capital na festa "Melhores 

do
Ano promovida pelo colunista Car-
los Roberto Tavares. Um jantar dan-
çanie nara entrega dos diplomas "Ci-

dade da Comunicação" e que terá a
trilha musical do conjunto "Music

Show Reflexo" eleito o 
"Melhor 

do
Ano . O traje pedido é a rigor ou pas-
seio completo. Mais informações pelo
fone 242-1925..

tt*

A Associação C.R. Almeida convi-
da para prestig.ar hoje às 21 horas, no
Clube Cultural de Curitiba, o jantar
dançante de confraternização e de en-
terramento de ano. que terá o boflet
dc primeira linha do mestre Celso Tor-
quato e animação do excelente con-
lunto ponta-grossense 

"Força 
Maior".

O diretor social João Santinor Faria
anuncia ainda para esta noitada sor-
leio de valiosos prêmios e outras agra-

| daveis surpresas.

» »

Ç!

r»- 
•

*•»

%

(

7rin h , 
R.ot*,r.[° (Parles) Tavares e Idilson (Dico)Za,a ho" dos "Melhores 

do Ano" {Foto Nerv)

M I 
* 
yLW' /

-- rot%s. W

%

iw#»

Lilian Gonçalves nega a vem sua famosa limousine Paulo Barboza comemorando três anos de vida artística

• 
Roberto Maingut IpresidenteI. Ceko Torquato Iresponsável

pelo huffet CulturalI e João Santinor Faria, diretor social da As-

| 
w>qqçào CR Almeida, comanda hoje o lantar

\airXZ"" 
Wi!fndS(í'"'r d" Cluhf *'°nco. com Ri.'! ^alaqua, diretor de Promoções da Cervejaria Brahma.

realiza o /antar de entrega de prêmio aos esportistas.

Fpaminondas Faria de Macedo. 72
anos. dos quais 5.3 dedicado* a Secrc-
taria da Fa/enda. representa uma boa

parte da história desta Secretaria e
poreue não di/er da própria adminis-
tração do governo do Fitado do Para-
ná

Km seus 5.3 anos dc dedicação inte-

«ral 

a Secretaria da Fazenda, depois
inanças e novamente Fa/enda. Epa-

minondas tirou férias por apenas 15
dias e não admite ficar afastado dc
suas atividades, nem mesmo para um
descanso reconhecido em lei A fami-
lia Macedo fa/ parte da tradição do
Tesouro do Kstado.

O avô de Fpaminondas. Agostinho
Ribeiro dc Macedo foi tesoureiro do
Fstado. Passou seu cargo para José
Macedo Sobrinho, pai de Fpaminon-
d.ts.e que por sua vez o conduziu ao fi-
lho. este funcionário exemplar da
SI FA e reconhecido por todos os go-
vernadores que dirigiram o Paraná em
mais de meio século.

Flpammondas ingressou sua carreira
no funcionalismo 

público com 19
anos. tendo sido nomeado em 1934
pelo interventor Manoel Ribas, e já
passou a fazer 

parte do Tesouro do FÍ-
tado. Teve varias promoções e cm
1959 foi nomeado diretor-gcral do Te-
souro. em substituição ao pai. José
Macedo Sobrinho, no governo dc
Adolpho de Oliveira Franco, e cujo se-
cretino da Fazenda era Hoskcn de
Novaes.

APOSENTADORIA

Como diretor do Tesouro do Esta-
do. permaneceu no cargo de 1956 até
196*. quando foi aposentado pelo se-
cretino Luiz Fernando Van Der Brac-
ke. já falecido O trabalho fazia parte
deste funcionirio exemplar que não se
conformava em parar. E nao parou
No governo Paulo Pimentel foi nova-
mente nomeado para o cargo Já na se-

gunda gestão do governador Ne) Bra-

ya. Lpaminondas teve seu cargo efeti-

Epaminondas Faria de Macedo:

um exemplo de vida a ser seguido

M
v 
a 

?

i

i Faria de Macedo,

U 31 aaot m SEFA

vo transferido para comissão Simbolo
K.

"Fiquei 
magoado e pensei até cm ir

á Justiça, mas desisti em seguida já que
o então secretário Algacir Guimarães
resolveu me manter no cargo de dire-
tor do Tesouro mesmo como comissio-
nado", relembrou

Foi na gestão do secretário Algacir
Guimarães, que Fpaminondas teve o
único período de férias Fm principio,
eram 30 dias de descanso 

para rccupc-
ração, após uma forte gripe Sua au-
séncia foi muito sentida e passados 15
dias. foi convocado pelo secretário

para reassumir suas funções

DENTISTA
Além de tesoureiro do fcstado. F pa-

minondas é dentista fcm 1938 con-
cluiu o curso de Odontologia Quando
assumiu a diretoria do Tesouro, não
deu mais para conciliar os dois empre-

gos, c fechou o consultório cujo equi-

pamento ainda mantém em sua resi-
dência e nas horas dc folga atende os

parentes. Fa/ inclusive todo o serviço
dc prótese, cm sua 

própria casa.
Fm todos estes 53 anos de'dedica»

cão ao governo, jamais recebeu qual-
quer homenagem especial. Mas. se-

liundo ele. não fa/ questão nenhuma
de homenagem, pois o maior reconhc-
cimento foi permanecer no cargo du
rante tanto tempo e apoiado por todos
os secretários

l.paminondas tem também uma boa
memória, e nem mesmo aos 72 anos
dc idade ela iamais lhe traiu A conta
bancária onde deposita a.s importán-
cias referentes às Prefeituras Munici-

pais dos municípios paranaenses tem
na ponta da língua F nam tom de con-
icntamento repete 26985-2.

Desde I97J, l.paminondas utili/a
uma sobra de caixa, que pertencia ao
antigo Tesouro do F.stado. que serve

para trocar checues dc pequenos valo-
res aos funcipnarios da SF.FA. "Com

isso. evitamos ijue o funcionário perca
tempo de trabalho para se deslocar até

banco".

No cofre da Secretaria da Fa/enda.
paminondas guarda com muito cari

nho uma caixa contendo 91 moedas
confeccionadas em prata, e que foram
recebidas pelo seu pai em I9j3. a lilu-
Io dc doação quando exercia o cargo
de diretor do Tesouro, e que retratam
os 50 anos do Paraná elevado a Provin-
cia. em 1903. Estas moedas foram en-
contradas por uma senhora nas 

proxi-
mídades do museu e é sua intenção dc-
volve-las ao museu local mais apro-

pnado para das. segundo Fpaminon-
das.

Epaminondas é um exemplo de vida
e que durante mais dc meio século
sem marcando sua presença, sendo

que seu trabalho, sua competência e
acima dc tudo sua honestidade ficarão
marcados para sempre em seu ambien-
te de trabalho

Jantar do Esportista

no Rio Branco e boas

dicas regada a chope

r íjc 
(J 

nhe 
Rl° Branco l> presidente W .1-

Ind Schlller e a diretoria gcr.il de esportes
sob a liderança do Miltmho. estará rcumn-
do hoje a partir dus 21 horas, os atletas e
equipes que brilharam neste ano. no lantar
de confraternização dos esportisi". O di
retor social Osmar Denker anuncia munas
homenagens para este encontro, buliet de
primeira linha e a participação do conjunto

Megatons Reservas de mesas e mais in-
•ormações na secretaria ou pelo fone 222-
3438.

••Mi 
a ala jovem do Clube Rio Branco

realizara amanhã após às 17 horas, na sede
esportiva, um sarau para a juventude, com
selecionadas litas.

• ••

Na Sociedade Primavera o chopão vai
rolar a partir das 23 horas O presidente
Mi(!iiel Genchwic/ receberá os associados
ao som da 

"Bandinha 
Alfredo Turcck" dc

Kio Negrinho e alerta que os canecos c
mesas deverão ser reservados com antece-
dencia na secretaria, fone: 254-1141.

*** I' a juventude da Primavera tem um
encontro marcado amanhã após ás II ho-
ras, cm mais um concorrido sarau, com a
sonori/avão da 

"SparkV.

• M

O Clube Cultural de C uritiba presidido
por I ui/ Fernando Colnaghi Ribeiro pro-
gramou para amanhã às 20 horas, o baile
comemorativo ao segundo aniversário dc
existência da sede esportiva. Para animar a
lesta 

Joi 
convidada a 

"Banda 
l ight" dc

Nao Paulo. O traje c esporte.

•**

Na União Bacacheri o diretor social Car-
l»s I ernandes Corsini estara' realizando
h«.|e a partir das 23 horas, o "Bailão 

do
hopc com música típica do 

"Grupo 
He-

luz ()s canecos poderão ser reservados
na secretaria, fone 252-2327 A diretoria
lambem anuncia para amanhã ás 19 horas
""I 

wr:"n 
c"m£ mesma dose de animação'

N.i Point Disco Clube o diretor social
í anos Alberto Maia realizará hoje às 21
horas, o baile "Noite 

da Minissaia", no sa-
cao Graphitc. E amanhã após às 19 horas
esta programado um sarau dançante

A orquestra Oswal, sempre uma atração
a parle cm suas apresentações, estará eo-
mandando a parte musical do baile dc for-
maturu do Colégio "Wolff 

Klabm" em Te-
lemaco Borba, hoje a partir das 23 horas A
resta scra no salão do Clube Atlético Mon-
le-alegrense. presidido por Allredo I hlert.
também responsável pela apresentação da
renomada orquestra.

Ao contrário do que vários jornais publi-
caram. Lilian Gonçalves não pretende se
desfazer de sua famosa limousine. F verda-
dc que ela recebeu duas ótimas propostas,
uma de um 

"sheik" 
morador em São Paulo

e outra de um rico industrial do setor dc
plásticos, porém nenhuma delas foi sufi-
ciente nara convencer a cantora empresá-
ria 

"Minha 
limousine não lem preço - di/

l ilian Gonçalves - Tanto é que nenhuma
seguradora brasileira quis aceitar em fs/er
apólice do carro Fora isto. a limousine me
acompanha na vida artística e empresarial,
f uma espécie de mascote. Fia é muilo re-
quisitada para casamentos de artistas, poli-
ticos, empresários e personalidades que
vêm ao Brasil e sempre que posso eu a cc-
do Até para um astro do cinema norte-
americano, Arnold Schwar/enegger ela se-
na cedida, porém ele cancelou sua vinda,
mas vende-la, isso nunca". Realmente a li-
mousine de l.ilian Gonçalves é o carro de
passageiros mais comprido do Brasil e a
sua passagem sempre alrai a curiosidade
popular A par disto. Lilian Gonçalves vem
fazendo uma grande divulgação dc sua
casa "Chiquita 

Bacana", promovendo
concursos, festivais de música sertaneja,
lançamentos de livros, etc Na parte de dis
co, I ilian está aguardando uma musica en-
comcndada a Robcrta Miranda, para ini-
ciar a gravação de seu novo l.p.

• ••

Paulo Harho/a.o comunicador por cxcc-
Iene i.i do rádio brasileiro, está come mo
r.iiulo os seus irés anos dc vida artística em
Sío Paulo e um ano de atividades na Radio
Kccord. onde c líder inconlesle de audien-
cia Para comemorar eslas duas cfemiíri-
•Ics. cie realizará amanhã, as I S horas, um
¦nonumenial sh<m. une aconiecerá no gi-ii.imo de ll.ipcs.iris..i da Serra J.i catlo con
lirmadas as 

presenças dos seguintes anis-
Ias Jair Rodrigues. Trio Parada Dura. As
Marcianas. NchIoii C c/ar. Jeito Natural.
Wanderley < ardoso e outros Por outro la-
«Io. o tradicional sho* dc confratcrni/acào
cuiii renda c revenid.i totalmcnlc para os
membros de sua equipe, c que este ano se
realizou no ullimo dia I s de novembro, su-
Perou todas as cspectalivas. lotando com
pk-l.imenle .is dependências do Isládio
Municipal dc Santo André. Dada a enorme
afwéncia de público, os porlAes foram le-
ch.idos e muila gente ficou de fora Paulo
B.irh<«za promcie repelir a dose para alen-
der lodo o público da região

7

Passe bons momentos em Curitiba...

Lá no Pasquale

Barreado, Feijoada, Frutos do Mar, Petiscos, Aperitivos...

No Passeio Público, o 
ponto de encontro mais

tradicional de Curitiba

n
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Competência

AGENDA

Gilberto Menezes. Solange e filhos
pass.un o final de semana em Foz do
Iguaçu. \ 

propósito, o simpa'tico ca-
Vle^de ja está liderando a organi/a-

<-ã<i de festas incríveis no litoral. A
temporada 

promete muita animação
"Hi muitos nomes \ips em pauta.

***
t

\ inauguração do Bavarium Park
foi maravilhosa. Curitiba ganhou um
novo ponto de encontro com muita
alegria e descontracâo. Vale a pena
conhecer e experimentar a cerveja
fabricada lá mesmo Na próxima se-
mana darei mais detalhes

**•

I oris I ernandoGava/zoni e Marce-
le do Rocio Ristovv Ciava//oni passam
lambem dias em Foz do Iguaçu.

***

Orlelia Bernardi. assumindo o cargo
de contadora da fundação Caetano
Munhoz da Rocha Parabéns amiga.

i

\contecimento alegre e descontrai-
do Ioi o churrasco no Harasde Crcsi-
nho ( amargo Presentes laraeBene-
dito (ordeiro. Adriana e Marcos
Wionter. Glaci e fabiano Braga Cor-
tes. I.nemar Passos e Andreia Juste.
Xngelica Juste. Iernando Coelho.
Dirce e I rnesto Kluger Batista. Mani-
nha e I ev\ I ranço Ribeiro, Alberto
( avazanni. I rondine e Agostinho Jus-
te

? ??

Neste sábado Neusa e Josí Abila Fi-
lh<> homenageiam Iara Cordeiro, sra
Benedito ( ordeiro. O motivo do ian-
tar e o aniversário de Iara

No lie de France, no último sábado,
comemoraram aniversário de casa-
mento, I ricleia e Noel Guimarães Fi-
Iho Presentes I urdes e Antonio Au-
uusto Porcitfnculu. I lisuhctc c Hcrnu-
ni Madalosso entre outros

\ ( orporacão Emvane faz o lança-
mento da pedra fundamental das In-
oustrias Melvane Ltda. neste sábado
as lOhMmin da manhã no Pólo Indus-'
Irial Dona Marta em Campo I argo
\o meio-dia. haverá almoço na C en-
irai Dona Marta no ( risto Rei

Dentro do programa de atualização
• I \clum Comunicarão encerra este
ano com o I Workshop Exclam Comu
nicuçao. 

que vem realizando desde
quarta-teira. encerrando neste sábado
\ proposta é uma reciclagem interna

Io seu pessoal e na elaboração de seu
Plano estratégico para KK. | i/eram pa-lestras ).( Benvenutti e José tthita-
<er Penteado I ilho.da f scola Superior
le I ropaganda e Marketing.Rio

***

\inda muito comemorada e arran-
ando elogios de todos os que por lá

.lassam, a decoração natalina do Shop-
ping Muller Sem duvida uma beleza

**•

\ revista Quatro Fstacòes convi-
dando para o coquetel de lançamento
da edicao de lim de ano. e cerimônia
de entrega do troféu Trevo de Ouro
lia 14 de dezembro próximo, ás 21 ho
ras no Buflet du Batei

Rosane Panza com muitas novida-
iles em bijouterias São brincos, cola-
res e acessórios lindíssimos. Vale a
pena conlerir.

Muitas presenças na Arte Verão 87.
no Sesc da I squina Fduardo Nasci-
mento. João Osório Brzezinski. Maria
de l ourdes Brecaillo. Li|ia Rabelo de
Mello Brito. Maria Pastora Pappes
Paulo José Skroch. Tania Regina Ri-
vas. Vilmar Kachuba. (iuilherme Su-
riam. Bruno Mrosk. Marli Caratu Tor-
rens. Silese fha. Chekuko Hokama,
< armem Rodrigues, amigos e família-
res dos artistas. A exposição tomou o

e o 4* andares do Scsc da hsouina
• ••

Ao amigo Darcio I ima. o meu agra-
decimento pelo lindo cartio e pelas
gentis palavras F gralificante contar-
mo* com o apoio de pessoas marasi-
lhos.ts que nos incentivam.

Durilei e Joserli Kapazi. felicíssimos
com o prêmio que receberam em São
Paulo "Prêmio 

Qualidade Brasil" pela
sua "Kapazi 

impermeabilizados de
tecidos"

I ma idéia original para os presentes
neste Natal A Fundaçio Cultural de

:xposiç:

> Obras

»içao

>ras*\

na

( uritiba esta promovendo a ex
Natal com Ãrte - Pequenas C...

que acontece simultaneamente
*de da fundação e na Casa Gilda
Bcl/ac, no Solar do Barão São peque»
nas telas, desenhos, gravuras e eseul-
turas. além de cartões de natal, muito
personai* Os preços estão bem convi-
dativos. confira

* 
karime Monastier Farah, fotografada põTTãríõTl^ãriins

O ministro da Saúde Borges da Sil-
veira instalará no Paraná 3 hemocen-
tros, nas regiões mais necessitadas
com o objetivo de controlar e fiscali-
zar o sistema de doação de sangue,
para que possa ser diminuído o risco
de contaminação da Aids. através de
transfusão.

O ministro também assinou no dia
oito em Londrina, um convênio entre
o Instituto Nacional de Alimentação e
Nutrição e a Confederação das coope-
ratiyas Centrais Agropecuárias do Pa-
raná com a finalidade de abastecer
programas de suplemcntaçào alimen-
lar do governo federal para carentes e
reforçar o sistema cooperativista dos
pequenos produtores.

Tambe'm em Londrina, ele esteve
com o ministro da Saúde e Meio Am-
biente Prisco Viana, onde participa-
ou das festividades de aniversário do
município, e assinaram convênios que
prevêem unidades residenciais, sanea-
mentos básicos, aparelhamemos de
hospitais entre outras coisas

Chá Desfile

na DeH'Arte

A DelTArte foi palco de agradável
tarde beneficente em prol do Serviço
José Rubens Lima e do Instituto Brasil
Perroti. Um grupo de elegantes senho-
ras de nossa sociedade esteve presente
c ainda foram sorteados brindes de
Rosário Amaral Lingerie, Reffo Joa-
lheiros, Zoo Boutique, AD Confec-
ções, Bon Strudel. Buffet Waldemar,
Grafica Comunicare e Petit Bailei. A
tarde foi animada pela pianista Angeli-
na Brisk.

Vargas e Marli Guben Foto, de Vem,lim!

t
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Br atriz lodeschinl ao lado de João Batista Brotto. na Galma nf\lArtr

* 
No desfile beneficente que ocorreu na

Dell Arte. semana finda. João Batista
Brotto e Juril Carnasciali, promotora do

' -
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\a temporada Ehira Ramon Foto de

* enUlmo

Recepção

Recepcionando o embaixador do
Líbano. Samir Hobeica. Nina e Flus-
sein Hamdar reuniram para um jantar
em sua residência, grupo de amigos e
personalidades de destaque Na oca-
siào. Hussein Hamdar foi nomeado

pelo embaixador, presidente da Fun-
dação C ultural do Líbano do Paraná.

C

• 
Lourete ladeada pejas noras Berenice Vieira Tacla. Zéli

TqpIq Sábado 
ú

1 avia da inau

masculino:

a asstt

Os coi

 
Ardisson Akel. Anihal Tacla e mais Naún Ake! Filho i

28
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PONTO 
FINAL

..... n. |»ui« (iiiiuir, colunáveis cuc nu
muito freqüentam a Sociedade Hípica
José l.ui/ Ferreira da Costa, Sílvia Ra-
vache. Roberto Merhi. Maristela

• 
Kamale Claudete Cun. Mnuna Tacla. Loureie^mJSch

Jeamne Tacla e h:a

Lui: üroje. Débora Dias e Consuelo Guimarães, no Programa Nosso

Vèvto Rafahin Foto

Uas com a boneca que recebeu de presente

Country Club

NocUc Page

Centro de Beleza de Curitiba

udo para voeê se sentir a rainha da festa
Cabelo, corte, reflexo, tintura, banhos de

luz e de creme, danificados e quéda

Banhos faciais, massagens de

relaxamento, rejuvenescimento, acne.

celulite. flaadez. gordura localizada

CALCINHAS E BIQUÍNIS

mt^>- M«aW VariaJU a Ca» 150.00
>~+ *t CiS 4MJ0 a dmik

redsea ind. e com

DE 
POUPAS LTPA.
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PARA VOCÊ LER

Rimbaud

na Abissinia

Em 13 de de-
zembro de 1880.

2S./SDfWMÜD

confin/deférticos NA ABIMÍNIA

do Leste etiope. AlainBorcr
pais que então era
chamado de Abis-
sinia Algumas
viagens anteriores

(Java. Chipre, en-
tre outras) só fi/c-
ram anunciar a úl- *
tima partida de
Rimbaud. "o 

ho-
mera que foge" e

que deveria a par-
tir de então se tor-
nar a maior obsessão da literatura ociden-
tal

Noventa e sete anos mais tarde, um jo-
vem escritor Trances igualmente com vinte
e sete anos chega a Harar. Ele sulca o pais,
interroga as pessoas em toda a parte, e se-
guindo os traços de Rimbaud chega até
mesmo ao Egito, onde sabe que um grande
bloco, muito alto. numa das paredes do
templo de l.úxor, tem inscrição Rimbaud
em grandes letras maiúsculas escavadas na
pedra, único traço deixado (talvez sim, (al-
vez não) pelo poeta.

Alain Borer irará dessa viagem um livro
inclassificável, desde que se possa chamar
de 

"inclassificável" 
uma obsessão literária

tão bela, e conduzida com rigor (a do 
"rim-

baldismo" e do exegeta que se lança i criti-
ca dos textos e das correspondências), até
o arrebatamento, até a extrema fantasia,
em suma. decidido a dizer tudo dessa traje-
tória admirável.

Cambé

Paulista de Biri-
!ui, mas cam-
icense por ado-

ção e de coração,
JOSF GARCIA
CiONMl ES NE-
TO. na infância,
um observador
atento, tornou-se
;i partir da juven-
tude, ativo partici-
pante da vida 

poli-
lica do município.

Observador cri-
tico, estudioso

profundo, soube
buscar na pesqui-
sa. nem sempre
fácil o que lhe tal
tava para compor, com simplicidade e cia-
reza, a realidade sócio-polltica de quase
juatro 

décadas marcantes para a história
Jo desenvolvimento de Cambé

Mostra-nos como acontecimentos de
vulto no panorama mundial, nacional, e
estadual, tiveram reflexos nessa pequena
cidade que. graças à terra fértil, atraiu inn-
granles de todas as partes do mundo e que
começava a esboçar o seu perfil

Ksta obra é, desse modo, nào apenas um
registro de fatos históricos de interesse
para os camhcenscs. mas uma rica fonte de
pesquisa e estudos para todo aquele que se
interessa pela história de sua gente

Morte

na primavera

Desde Meming-1
»ay, a figura do|
correspondente

de guerra se inclui
entre as que mais
despertam inte-
resse junto ao

público: é sempre

promessa de aven-
turas. descobertas
e emoção. Morte
na primavera, o

primeiro romance
de Andrew M.
Cireeley a ser lan-

çado pela Editora
Rocco, não foge á
regra Só que. ao
acrescentar à nar-
rativa uma sutil análise psicológica e um
drama de amor impossível, torna o apelo
do fascinante protagonista simplesmente
irresistível

James 0'Neill é um jornalista cujo passa-
do lhe garante momentos de muita ação no
front de alguns dos mais importantes con-
fitos de nosso século Residente em Paris,
esse americano de ( hicago. vive momen-
tos de desencanto e crise existencial, que o
álcool muitas vezes ajuda a afogar O üesn
no o leva de novo aos bravos do primeiro
grande amor, Lynnie. I quando a trama
deslancha, mesclando sexo. política, e re-
flexdes sobre um relacionamento que se
toma. a cada passo, mais difícil

André» M Greelev e um autor bastante
conhecido no Brasil. Ex-padre, um dia des-
cobriu na literatura uma nova forma de
compreender o ser humano em toda a sua
complexidade

2 Jllml'M I
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Sagitário i sn signo ihpio, fecundo, vital
de ritmo mutável e de pnlaridailf aiasiaBaii

positiva. É o terceiro signo da tripBcidade Ig-
nea e a lua composição reioka da combina

çio de princípios quente e «eco, com prtva
(toda do Mente e pequena participação do

principio úmida

Qualidades: orfaahafio, ecletismo, jostl
«a, autoridade, generosidade, attruismo. po
der mental e sentido Merirqaieo.

D«WIdades: orgulho, prepotência, vaida
de, cólera e depravada

ÁRIES: 21 de março a 20 de
abril • A ariana durante o vc-
rão poderá abusar do verme-
lho e seus matizes. Só não
deve usá-lo quando se sentir

irritada, poruue essa cor aumenta o
nervosismo. Deve usar tudo que possa
aumentar sua segurança em relação à
beleza. A mulher de Áries gosta de
sentir-se a vontade, n» 2451.

TOURO: 21 de abril a 20 de
maio - O azul tranquili/a. É a
cor da essência espiritual e a
sua favorável, embora o bran-
co e o negro caiam bem na

taurina. Poucas mulheres são tão ele-

pintes, 
e tudo que a taurina compra

ihc cai bem. fc uma mulher moderna,
vaidosa e discreta. Mesmo com pouco
dinheiro sempre-compra belas roupas
n'1 8672.

GÊMEOS: 21 de maio a 20 de

lunho - A (teminiana poderá

K-t- 

Llsar 0 'oranjudo, o cin/a ou o
branco, além das cores mislu-
radas ou listradas, que combi-

num muito bem com o seu tempera-
mento. Poucas pessoas são tão extro-
vertidas. O encanto da mulher deste
signo independe do que usa. f, uma
mulher muito esportiva. nv 4925.

CÂNCER: 21 de junho a 21 de
ij' 

"f? 
julho - Uma canceriana vesti-

>[ 
" 

Ff 
c'e hranco parece mais in-

tjtTr, gênua e encantadora. F a sua
cor favorável. Para quebrar a

rotina, use um toque de azul ou rosa.
Câncer nào suporta nada que chame a
atenção. F o tipo romântico, inteligcn-
te. c sabe que os homens adoram mu-
Ihcrcs misteriosas. nv 3608.

Sagitário nem

tivos, o poder de criar, pok saa lafluêacia es |
tá mais rriacloaada com a ordem, a organi
nfio, a cias sMW ação a a M Sob mm «fera-

ções nascem os jarietas, oa idueadoria, os
adBtares. os pdMaos, os rrdpluiui, a todos
aqaslss qua devam obedecer as Ms, còdfeos.
dogmas, preesitos a reqaemaa.

Ocapando o Ascendente, este ilgno torna
0 nato mais Jovial, generoso, detalhista. cii-

gente e dbcipBaado. Confere indnaçlo para
as viagens, os esportes, os exercidos flalcos e

O fl-

ot nervos

Sagitário rege

troncos, a itgliol

riÉrtros. e

Dia 19, aqui ao Jornal Correio de Notí*
das as pwviiias aatraiógiem para oaaode
UM com a jpÜhp Dfrce Alves. Reeerve

M mu esempinr.

CXeqae 2H2S25, a qualquer hora do dtel
oa da aoke, voei ouve sua prulaia cot al
astróiofa Dlrce Alves. Ligue eHPI

Partisipc do Correio Astrotógico psia cai-
sa postai ítn CarMba-PR. Sua carta ssrá

LEÁO: 22 de iulho a 22 de

_ agosto - 
Quando sc sentir de-

primida. use uma roupa ama-
SLrJl i rela. É a cor astrológica do Sol
"Tf®* 

que rege seu signo. O amarelo
dá ânimo e alegria. A leonina adora se.
enfeitar, gosta de variar, compra tudo

que acha bonito e gasta mais do que
manda o orçamento. N[o verão fica
mais a vontade, n» 5879.

prias t,
njr VIRGEMs 23 de agosto a 22 de
Vf <y 

j 
setembro - O branco combina

gL.|'jCom seu temperamento dis- 37-»^'

JjT ( | 
creto e colabora para que haja

paz em seu ambiente. Todas
as cores discretas poderão ser usadas
durante o verão. A mulher deste signo
detesta ostentação, não gosta de cha-
mar atenção e sempre se destaca por
sua elegância sóbria e jovial, n» 1346.

LIBRAi 23 de setembro a 22 de
outubro - Venus. seu planeta
regente favorece enormemen-

¦ te. a mulher, porque Libra i
*—» um signo feminino. A cor azul

aumenta seu magnetismo e pode tra-
zer bons fluidos. Com seu gosto refina-
do, com sua alma de artista, a mulher
deste signo sabe esconder o que lhe
fica bem. n» 2985.

jjft) 
ESCORPIÁO: 23 de outubro a

T\J 21 de novembro - Os tons for-
,c* combinam perfeitamente

JfP-- 
• com sua personalidade A cor

vermelha e que mais atrai a
mulher deste signo Use tudo o que de-
sejar. Faça do verão uma festa, dando
vazão a seu temperamento, enfeitando
o corpo e fantasiando a vida. Pode até
criar suas bijouterias. n» 7917

&

SAGITÁRIO: 22 de novembro
a 21 de dezembro - O verde e
o azul aumentam seu desejo
de viver intensamente. Sagita-
rio ama a liberdade e por ts- •

so, durante o verão, é sempre mais fe
li/, a mulher deste signo gosta de sen-
tir-se á vontade, é moderna, esportiva
e inteligente. Prefere criar suas pró
prias bijouterias e adornos, n» 6433.

CAPRICÓRNIOt 22 de de-
zembro a 20 de janeiro - Ge-
ralmente a mulher deste signo

prefere as cores escuras. Tm-
'*¦. 

portante é usar o que gosta.
Só não use a cor preta quando estiver
deprimida, porque o preto entristece.
Sei que para você a discreção está aci-
ma de tudo, mas não custa nada dar
um toque de alegria. N* 9261.

AQUÁRIO: 21 de 
janeiro a 19

jgjt' 
de fevereiro - O lilás, as cores
misturadas, listradas combi-
nam com o temperamento ori-

ginal da aquariana, que é mu-
lher moderna que faz o que sòsta ea:.„ ,1^ "

 
TMV pvata V

dita regras. Há épocas em que a aqua-
riana se mauuila, usa jóias, bijouterias
e até abusa da moda. De repente muda
c parece até mais bela. n» 4620.

PEIXES: 20 de fevereiro a 20
de março - As cores claras.de

1
y

um modo geral, verde, azul,
fosa trazem a sensação de
tranqüilidade para a mulher

de Peixes. Por ser romântica prefere
os babados, os laços e as rendas. Tudo

que vem do mar combina com a sua
natureza mística, as pérolas, os búzios

i. n» 8129.e as conchas.

ecomen

FICÇÃO

¦ VIOLETAS I C ARACÓIS - De Au-
Iran Dourado Guanabara, 200 páginas
C/$ 490,00

. PAR AL Fl O 42 de John dos Passos
occo^ .174 

_P;ij»inus. OJ 7.1},00.

NÂO-FICÇÃO

e

BIG LOIRA F OUTRAS HISTORIAS
DF NOVA YORK - de Dorothy Parker
Companhia das Letras 228 páginas ('/$
550,00

IDF IAS PARA ONDE PASSAR O
MM DO MUNDO de João Almino. Bra-
siliense. 208 páginas C/1 185,00.

HAVANA PARA (,'M INFANTE DE-
FUNTO de Guillermo l abrera Infante,
C ompanhia das I etras, 448 páginas. Cz$
980 0()

NINGUÉM SEGURA ESSA MU-
I.HFR - de Alice Walker, Marco Zero
180 páginas. Cz$ 420,00.

Oi HOS A/UIS CABELOS PRETOS -
de Marguerite Duras Nova Fronteira, 120
páginas Cz$ 290,00.

A NOST ALGIA NÀO É MAIS O QUE
L 

- de Simone Signoret. Civilização
Brasileira, .134 páginas Czl 680,00

LECH WALESA - UM CAMINHO
DE ESPERANÇA de Lech Walcsa Best-
Seller. 328 páginas Czl 590,00.

MEMÓRIAS IMORAIS-UMA AU-
TOBIOGRAFIA - de Serguci Eisenstein.
Companhia de Letras, J76 páginas, Czl
795,00

ATOS IMPUROS - de Judilh C.
Broun Brasiliense. 237 páginas. Czl
.185,00

ORSON WELLES - UMA BIOGRA-
HA - de Barbara Leaming LA PM, 590
páginas. C/S 990.00

Pu ~ '>e,er Evan» Best-
Seller. 472 páginas. Czl 690.00

O EROTISMO de Georges Bataille.
r*PM 260 páginas Czl 480.00

"Encontros 
e Desencontros" de Anna

Ciuaske. retrata explosões de sentimentos
em várias pessoas enroladas na história,
com temáticas exuberantes. E um romance
onde todos os personagens acabam mos-
tr.mdo ao leitor, sobretudo, o valor da ami-
/.ide "Encontros 

e Desencontros" biogra-
Ia uma época por onde se encontram três

Keraçâcs. 
Além de biográfico o livro tam-

em tem um toouc policial
Os contos dc Anna Guaske podem ser

enquadrados na ficção de hoje, mais preci-samente no chamado discurso humanistico
dramático. São uma ficção do dia-a-dia. re-
rerenciam-nos experiências variadas com
base no cotidiano.

Este é o primeiro livro escrito por Anna.
mas o segundo publicado Seu curriculum
e extenso escritora, poeta, confcrencista.
mãe de l ui/ Felipe Moreira Lima e esposa
do ministro da Aeronáutica Moreira Lima.
i;ue sem dús ida estarão presentes so lança-
mento.

Os curitibanos terão a oportunidade de
conhecer de perto Anna Guaske. que esta-
ra em C uritiha no próximo dia 18. át 19 ho-
ras. na Galeria Documenta autografando
seu hvro Este lançamento é uma pronto-
cio da I ivraria Ghignone e Galeria Docu-
menta

Na noite de autógrafos estará acontc-
cendo mostra do acervo da Documenta,
com gravuras de grandes artistas brasilei-
ros. como Pictrina Chcccacci. Darei Va-
lença e Arthur Piza

* Documenta Galeria fica noShoppmi
"a,uÍLA,v Batei. 766 Lojas 4 e 8 - Fone
232-2803

A C omunicação na

Construção da Paz

*0.¦ Ismar 4s O. Sear si

I 
W^JjJJsMloda

I ¦
i m

t Ima verdadeira

p#.i/ não se Ia/
sem uma comum-
c.ivílo autentica e

participativa.
\ nova ordem

luridica para o es-
taluto da ( omuni-
Cação Social não e
apenas uma quês-
tao de supra-
estrutura, ou de
Ici mcnor que
liKM os direitos
fundamentais dos

lirupos humanos
N r cIIc x ao

M»bre a 
'X 
omuni-

c.ic.u» n.i ( onstrucào da Pa/" transcende
os debates superficiais com os ^uais muitas
vezes sc ocupam 

políticos, intelectuais,
empresa rim e trabalhadores do setor

\ l'C BC . I mão Cristã Brasileira dc Co-
mumeacão Social, dedicou seu XIV Con-
gresfto. em Belo Horizonte, inteiramente a
este debate, e ai<ui apresenta o resultado
dc suas refles«Vs

\ntecipou-sc. oalrossim. ao discurso
«ue as Igreias C ristàs ns> Brasil priclcndem
lesar por iKasiào da C ampanha da frater-
mdade de l>»K9. cum lema scra COMUNI-
c ACAo P\RA a VLRDaDEf a PA?

n.Kla a perenidade e universalidade da
tcmaiica. professores e alunos das Escalas
dc t omuntcacão Social, bem como profis-tonais c agentes culturais preocupados
com o problema, encontrar jo. neste solu-
me. impor<antcs dados para as discusrâes.
i;uc se promosem em tomo da Comunica
sao Democrática I ihertadora. sobretudo
nos cursos de leitura Critica da Comum-
caçao

A selva c o mar

t lm amigo me
pediu pura escrc-
ser uma estória

para uma criança,
iilha de um casal
separado. Pus a
idcia dentro dc
mim c fisjuei espe
rando. muito tem

po. i;ue as ima
eens apareceescm.
I inútil forcar
elas stV vêm ijuan
do querem c do
icilo como ijuc
rem

Como se cias ti
sessem sida pró-
pna e estuessem já prontas, escondidas,
cm algum lugar Quem escreve não faz
muno mais i;uc ver c contar o i;ue viu E
foi islo i;ue me aconteceu Só ijue as ima-
gens. á medida i>ue iam sendo colocadas
no papel - eu percebi, nio eram para
chancas. Tentei consertar, modificar a di-
rccào. mas náo consegui A estória é para<k grandes - pgra aqueles i;uc uma vez
amaram c depois se separaram F eu pensei
s;uc o pai ou a mãe a poderiam ler para si
mesmo* c 

para a criança Reconheco i*ue o
texto c difícil Mas eu me pergunto sc. poristo mesmo, ele nào pode ser o lugar para o
inicio dc uma longa conversa Quando a
criança pergunta 

"Mamãe. 
<<uc e «WoT\'Papai, 

eu nào entendi..." As idéias claras
e distintas sempre concluem a conversa
Mas n* sombr.às e na neblina ha a possibiiKiadc de uma nova intimidade, guando as
nevv>as compartilham os kus sentimentos
I Um assim t^ue eu redefini esta estória é
escrita para os grandes, na esperança de
s;ue eles a leiam para os seus filhos - e des-
ta leitura surja uma fala sincera sobre a dor
da «efsaracào

Sociedades Indige

Indigenismo no Bi

HReflet;ndol
lãmpiitude dcÉfl

Ir esses scadê^H

Ide Antropol^l

Ido Mueu

Inal, estes
llhos invB^H
Iproblemáticu^H
teóricu basti
diferenciadas^!
so reflctire
sobre os Índios I
Brasil. comH
um rico conj^H

que aiia pesq^^
empírica e grarT]

Ides question^^B

¦e.l

ajBz

A Anarquia

A

|axa»qi:ia|

< oelros escrtlos

errlco

malatesta

SS>

¦ 
besconlt

rn—

Assim, como sei
acreditou que o|

governo era ne-l
ccssáno, como sei
admitiu que semi

governo só pode[
haver desordem e
confusão é nstu-l
ral, é até mesmo |
lógico que o ter-
mo Aaaqaie, que I
significa ausência I
de governo, signi-1
figue também au-
sencia de ordem.

O fato não dei-
xa dc ter exem-

pios nas históriu
das palsvrasTNo 
tempo e nos países onde o povo acreditou
ser necessário o governo dc um único lisa-
•¦laia) a palavra ragéWba, que significa
governo da maioria, era considerada no
sentido dc desordem e deconfusio; encon-
tra-se ainda esta significação na linguagem

popular de quase todos os países.

Manon Lescaut

a obra-prima di
abade beneditino
Antonio F. Pré-
vost d Exiles, nas-
cido em Hesdin
Artois, França,
em 1697.

Maaaa Laseaal
foi escrita em
1733, ouando Pré
vost d'Exiles si
afastou da ordem
dos Beneditinoi
de Sào Mauro t

partiu para Ho
Ignda, onde se enA
tregou inteira
mente á literatu-
ra.

Abbé Prévost - como é conhecido no
âmbito da Literatura Universal - retrata
em Maasa issssat o drama da alma humana

que busca, desesperadamente, repouso
num amor suténtico e verdadeiro, mas
apenas encontra aflição de espirito, incom-

precnsào, infidelidades e traições
Ê o tema antigo mai sempre novo e atual

do amor nào correspondido, do amor trai-
do, do smsnte infiel, da cspitulaçào pauis-
tina e cruel diante das contradições ds hu-
mana condiçào.

Maaaa Laseaal, considersdo um dos me-
lhores romances da literatura francesa, é
um obra que nào sofreu o desgaste do tem-

po. Continua viva, atual, capaz dc suscitar
em nós emoções profundas e autênticas,

3liando 
a parte humana que uma socie-

consumista e militarista procura aba-
far dentro dc cada um de nós.

A era do gelo

Ns Inglaterra
da era pbs-
Beatles, o sonho
nào acabou. Re-
cebeu novos mati-
zcs c afastou, pelo
menos têmpora-
riamente, o ates-
tado dc óbito. O

pais se apegou à

ar-sinalização
como receita do
sucesso, as pes-
soas sonham noite
e dia com a fortu-
na batendo àa suas

portas, um ho-
mem dc midta rs-1
cusa a fama e. numa guinada de 360 graus,
abraça uma carreira totalmente distinta, li-
gsds ao ramo imobiliário Seu objetivo
uma nova razio de viver.

A era da gás, de Margarci Drabble é um
fascinaNtC VWCIgUlho nas mcongruénciaa %
nos revezes de uma existência cm suspenso
na década de 70

MAPGAflET DflAfieiE

a
i

tho

Oficio doNJfcns

Bomdomiiigo

Curitiba. 12/13 de dezembro de 1987

MARUMBY

CAFÉ 
Novo sabor! Provou,gostou!



Mv notes

O 
lançamento literário da semana, fica

por conta da esposa do ministro Otário
Moreira l.ima. Anno Guaske. O livro

Encontro e Desencontros da editora
Roswitha Kemjtf. pode ser enquadrado
dentro dasJicçoes. um discurso humanis-
tico dramatico. São contas Jicçáo do dia
a dia. A noite de autógrafos será dia IR
às 19 horas, na Galeria de Arte Docu-
menta I Hauer Shoppingi. Alem do minis-
tro Moreira l ima. vários políticos mar-
carão presença

Agradecimentos 
especiais, a I ourete

Tacla. pelo belíssimo presente que rece
bemos. com elegante, cartão de Satal
R etrihuiçõe v espectalis si mas.

Muna 
gente circulando no llappy houer

da Bagagerie. quando foram mostradas
muitas opções de presentes para o Satal
B efísAma decoração

C 
asando em alto nível, Andréa e Sei-

son I uiz. Pais do noivo, \elson Ijoz t
Maria hrancisca Velbso, pais da noiva
Divrmsir e Carmelita Borha ( orles A
cerimônia Joi na igrcia Santa lerezinha
semana passada e os noivos recepciona-
ram seus convidados com um chiquerri-
mo lantar nos salões do Country ( luh.
regado a vinho francês e scoth Presenças
destaque de Sumia (amargo elegante-
mente itstidai. a colunista Margarita
Sansone com o deputado Rafael Grecca
de Macedo, inita e Manoel Munhoz.
Marlene e Arnaldo ( amargo, Júlio Pech-
mann entre outros

Dentro 
dos revellions elegantes, desta-

cam-.se os que acontecerão na Divina
Caiohá". nas residências de Ehira e Ed-
son Ramon e na cobertura da família
lampelo Os preparamos indicam que
serão inesquecíveis

Aconteceu 
nos salões do I ions Club a

homenagem aos 25 anos do Colsan Des-
taques para os nomes de Máximo Koop e
Milton Munhoz, fundadores do Colsan

C 
asou na semana o colunista e emnre-

sário Carlos Jung. coma belíssima Elia-
ne. A cerimônia Joi sem alardes e muitos

funcionários nada sabiam injormar Pa-
rabéns desta colunista aos noivos.

' 
Quem esteve em Brasília para prestar

concurso a juiz federai foi Manoel Mu-
nhoz. Enfrentando uma concorrência de
1.500 candidatos. Manoel Joi o quarto
colocado no Brasil e o primeiro do Para-
nã. Gente nossa que brilha.

Nosso 
querido Dino Almeida Já pegan-

do Jõleto para mergulhar de cabeça na
maravilhosa lesta da Gai

tmos, formalmente,
membro do svrno Jt

Jata da Garota Calobá Ji

 o convite para
sermos membro do irirpo de turadus. do aue

nos sentimos muitíssimos honrada. Mer-
d...

' 
Ao meu guru \ào somos responsáveis

que fazemos com eles

Divinas e Colunáveis - Uma

Proposta de Requinte

A Fala Coim.ukr Publicidade rvi
apresentando** rolunatris ir mm socieda-

1'|UT.P">1Ü>,U 
•"*'«» e dr muito rrquintr:

o livro "Divinas 
r ( oluné»*W". O llmi rrú-

trabalfco» *) poeta Marras f vrano qur

^"LfíT1**"?0 
»4. muliirr r*W

cl»4a*, alra»é« dr poesias acnVstkos das cn-
que participam da obra. bem como

dhvlRaadu aos cahuhtas drsta capital. Srri
lançado e»n noite dr autógrafos. ao final dr
janrtn» dr m. Harabrns ¦« ciduMvefc qur m-
tio tendo o orhilffio dr participar drstTobra

Mima T vrano por «m trabalho
dr Informaçio r brlw.

Gaiao deliras

ÜOlIiÜUlllilIgu
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ir 
Esl>aniando simpatia. Lourete Tacla e seus li-

rZJJ.1 
'Zel,a- "s™' •'««ft". «S

Berenice, 
foram os anfitriões 

perfeitos, quando damauguraçao de mais uma loja da rede Tacla ago-ra entrando na moda masculina. Ê o ZwrZm
dt- camisas de sua confecção. Muitos amigos esti-veram 

prestigiando no novo endereço. 
"

t \ l

' Wa,mof Santos e Aníbal Tacla^cardln^cl^Tels^^r

(
h

í

/ ?nün'í Joá" 
Frrrario Lopes Neto e Stssv MinaLopes e (fixo. Juha Borges C orxutho ' Carb e Manha Boltarelli. Ricardo Tacla r EmiHano Ciruelos

¦tu

•N

Mais uma turma de modelos foi lança-
da no mercado profissional. Foi a festa
de formatura da Karisma, que esteve lin-
dissima. no Anael s Flipht. Comandando
a festa Maria Angela Ferreira de Mello,
rnm n in^aaitínunl <>¦•«!.. m

- '»"Kcia I t rreira de Mello,
com o incansavel apoio da atriz e profes-aork Aí. — 

Maria Cecília

— -"""" '»¦ npwiw
sora de artes cênicas
Monteiro.

•Celinhae 
Marcos Ihmakoskv. /rim tache Juha Borges Carva-

O fantástico P/mas Schitttni cs-
lá a todo vapor realizando fotos
das i-olhnditis da cir\ . Seu hch'\ st-

mo trabalho denominado Brazill•
Bahia hy Schittini. está exposto

na (taleria de Arte Ihnvnienta

I llauer Shopping/ e te\e seu ver-
nissage cm grande estilo, quando
tUmas recepcionou o lop un-ieÀ
com M ( handon e muita simpa¦
lia Schittini é o fotógrafo de V cn-

L

,OUrf" ^ /r',a CarVa'h" M" '

ire 1(1 estrelas brasileiras. l'or
suas lentes ja passaram nomes
tomo Christiani Torlone. Eva Vil-
ma. Bruna 1 omhatdi. entre ou-
tros

i Jk' »1

%

Fntrando definitivamente mi campo da
informatica, o casal de arquitetos Moi-
*s e Deise Amazonas. Sio novos tem-
po* para m projetos arquitetônicos. Fste
rasai vai longe...

v *

4 i
( omandando os projetos que fario do
revellion do fountry Club um sucesso, a
elegante St ela Farracha de Castro. (K
preparativos estio incríveis. Agende-se.

• Ounas Schittim. ao lado dr sua maquina

mafuv

I m d,ii poriais da Bahia. Irmhrando-nos
qur os patrmtAmm históricos estão em de-
ClllliptHll ti»

q»..S gig

'¦r* .v k.'.• •~
^ .it <1.

Assim «feita a história do Corujão.

HebTKdh AWhetm e Gdson Rocha aoabam d* cooqmstar pela
jeirta 

vk. o campeonato oaranaBrue de Raltye de
weo^dartdacte com a Eauc» Bonetíodo/Corujôo forenilodo
de um irotooiNj «éro. «effo com muda dedicação aue
)õ se eoete hô «ea ano»

Com edo mesma seriedade ededicoçôo a eauipe técnico
do Corujão ciada do seu vofcswager 9 também vem
oonautstando prémK* hâ multo tempo escrevendo uma hWôro
de que multo se orgulha

í. se «primos sâo nossos o vantagem è dos c»en«es
do Corufôo

coruiào

t

Rua Guaianans, 400

Fone: 242-4411

Curitihi
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Medicina intuitiva (3)

CONTROLE DIÁRIO
A urina matinal revela muito mais

sohre sua saúde do que você pode imagi-
nur

Para 
o sexo masculino o número de

miccòes diárias não deve ser superior a 4.
enquanto que para a mulher cuja bexiga
retém mais do que a do homem, o número
de miccões não deve ultrapassar a 3

Urinar muito freqüentemente é In,
pondemos interpretar como aviso, de que
sc cst.í ingerindo liquido em excesso.

A cor da uiina não deve ser nem muito
escura, nem muito clara - a corda cerveja
é o ideal Quando há desproporção entre
alimentos e bebidas ingeridas, surge uma
drástica mudança de cor na urirra: se a urina
u>r escura (como a cerveja preta) significa
que comeu alimento Yo (yang) em demu
sia. cono 

por exemplo: carne, peixe, ovos
jírüos e sal.

Sc ,i urina lor mais ciara que a cerveia,
signilica que bebeu liquido em excesso. Se
lor incolor como a aguu. ha um excesso
de alimento adocicado sendo ingerido

I RINA & RINS
A urina de uma pessoa saudável deve

ler a cor dourada. A condição dos rins é in
dicada pela cor da urina: at urina marrom
escura e o resultado de rins contraídos por
excesso de sal linquanto que urina mais
claru é sinal de rins dilatados - excesso de
alimentos In

Km 
geral, as pessoas cuja urina são in-

colores como água. e que tem os pés f rios,
solrero de distúrbios renais.
* A urina d.i criança deve ser mais fina que
.1 do adulto. Normalmente a criança urina
mais freqüentemente que gente grande

SAI . I l /l S I INTESTINO
Quando sc consome uma grande quan-

tidade de sul. o intestino grosso absorve
iluse extra de água c as fezes tornam-se re-
uuzidas e secas Por outro lado. se a dieta
lor baseada cm laticínios, frutas, alimentos
adocicados e se o consumo de sal for insufi-
ciente, haverá inais liquido do que o neces-
sário para os intestinos e as fe/es não terão
lorma. I m geral .1 constipacuo c o resulta-
lio de uma condicflo fisica In (>ing) Se as
lc/es são pequenas c em forma de boli-
nhas. como as dos coelhos, e têm brilho for-
te. há uma constipacào Yo. Sc não houver
brilho a constipacão e In Quando a consli-
pacão lor Yo. os intestinos estão contrai-
dos c quando lor In. estão expandidosI nquanlo a urina revela uma condição
mais recente, as lc/es revelam uma condi-
cão mais antiga Por exemplo: acucar. Iru-
tas e cerveja, produ/irão mais urina fina.
poucas horas após terem sido ingeridos

CAI OR DO CORPO
O grau de calor que nosso corpo produz

e uma indicação da nossa condicão recen-
le O calor do corpo, não significa febre c
sim o calor que cada um produz. A pessoasaudável sente esse calor e pode detectá-lo
passando sua mão pelo corpo, mantendo a
mao relaxada e trouxa a mais ou menos I cm
da superfície Algumas partes do corpo
produ/em mais calor do que as outras.
I ma área quente é sinal que o órgào cor-
respondenie está muito ativado pois está
tentando eliminar residuos.

IVse mãos quentes podem revelar boa
ureulacüo. a») mesmo tempo que pode 111-
dicar excesso de alimentos e bebidas

O pé é a parle mais Yo do corpo e as-
sim sendo apresenta mais calor.As mãos não devem ser nem quentesnem Irias As pessoas com os pês quentes
possuem uma constituição Yo o que signi-
lica que ha uma Iode atividade orgânica e
que o alimento é assimilado rapidamente e
esta se transformando em calorMios 

e pés frios indicam ijw circula-
cao e estagnação sanguinea Quando as
parles superiores e inferiores do corpo (ex-
trem idades) apresentam uma significativa

> "crença de temperatura e uma segura in-
dicação de problemas no triplo aquecedor

CHEIRO
As pessoas doentes têm um cheiro es-

pecial
Quem 

tem sensibilidade ollativa podesentir um cheiro fétido, proveniente de
descarga de toxinas, de uma pessoa 

*
O odor é a primeira descarga que o

organismo faz antes de livrar-se da matéria
mais grosseira através dos vômitos e das le-

< ada raça tem um cheiro caracteristi-
co. influenciado pela alimentação que con-
surne Oi/em, por exempla que os iaponc-ses do Brasil, têm cheiro mais forte que os
laponeses do Japão, iuo é cheiro de carne
como os ocidentais Em linhas gerais, ò
<>dor é 1 descarga de uma espécie de resi-
duos. >eia gordura ou toxina.

Mg umas pessoas exalam mau cheiro
ao jeiuarem. pois o icium dá chances ao orga-
nismode expulsar esses resíduos Por outro
lado. algumas pessoas exalam mau cheiro
sonsiamemente. sendo que neste ciso a in-
toxicacão e maior, os õrsàos eslào deses-
peradameme tentando se livrar das toxinas
ma^s nao ha muno que eles possam fazer

Algumas pessoas têm mau cheiro em
determinadas 

partes do corpo porque ha
uma correlação entre o odor e essas partesaqueles que comem muita carne acusam
iiuu cheiro nos pés. ao passo que os quesomem muito laticínio, especialmente
queijos. acusam o odor em parte superior
do corpo (debaixo do braço) e nos órgãos
scsuaiv *

O cs.lacrado consumo de alimentos deorigem animal e que produz o mau cheiro
ara acabar com ele. basta abandonar o

vonsumoce carnes e passar para uma dieta
mais equilibrada baseada principalmente
cm cereais e verduras
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Cláudio Selo

SIGNIFICADO 
DAS PINTAS
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t Senhor Ueno e dr Hirano - mesirios da
eleição Bun-Enkyo

KAIMOTO, PRESIDENTF DO
Bl'N-1 NKYO

Transcorreu na maior tranqüilidade,
no dia 6. as eleições para: conselho dl-
retor. fiscal e deliberativo da Socieda-
de Cultural e Rcneficente Nipo-
Brasileira de Curitiba - Bun-F.nkyo.

Compareceram para votar 111 asso-
ciados, que representam cerca de 12*.
do total, sendo que deste número 2 vo^
tos foram considerados nulos e igual
número de votos em branco, perfa/en-
do um total de 107 votos válidos A
grande surpresa desagradável diga-se
de passagem, foi que dos 107 votos vá-
lidos exatamente 40 votaram "não" 

I
chapa única inscrita

Diversas são as interpretações 
que

se da a catei 40^,, de eleitores que ais-
seram 

"não" 
a estiihapi que surpude

uma coalizão entre duas chapas, con-
forme queriam alguns lideres (pelo
menos assim se consideram), que te-
miam uma 

"divisão" 
na colônia caso

concorressem duas chapas. Nós nunca
concordamos e continuamos não con-
cordando com essa tese. pois o voto
democrático se mpre possibilita a liber-
dade de escolha daquele que será o
nosso dirigente e não uma imposição,
semelhante a uma ditadura de alguns

que. ao verem a» suas pretensas lide-
ranças ameaçadas, lançam a tese da
divisão, que numa lavagem cerebral
acaba por prevalecer no seio da massa
Neste caso. a colônia deu uma respos-
ia a altura, dizendo um basta a eMe

Fnio Fuji

HIM

J9

I 
-

luflHi

* Dr Rubens de Mour» Resende - Creu-
dente dos ex-bolsistas

1 ^ ¦ma*akl. Mieda e Nakama - eleições
¦un-Enkyo

tipo de manobra e demonstrou uma
pontuação à altura do nosso espirito
democrático e do nosso nível cultural

RESENDE PRESIDE

OS EX-BOLSISTAS
Com as presenças do cônsul geral

i ^'iuu)'a 
*a,° e senhora, do efln

*il Massamiti Mi/oguchi e senhora,
convidados e associados, tomou posse
como presidente da Associação Para-
naente dos Ex-Bolsistas Brasil-Japào.
o nosso prezado amigo Rubens de
Moura Resende, que recebeu o cargo
do dinâmico Fukuo Monmoto. cuja
gestão foi a que mais divulgou e dina-
mizou a Associação, até então Nos úl-
tanoa 4 anos em que Fukuo permaneceu
a trente dos ex-bolsistas, façamos justi-
Ç» independente de quaisquer outras
injunções. de um total ostracismo e
imobilismo hoje a Associação é reco-
nhecida e prestigiada em todo Estado
do Paraná e em tòdo Brasil.

Temos a convicção de que o Resen-
de-sam e toda a sua equipe darão con-
tinuidade e ampliarão todo este patri-
monio legado pela diretoria que deixa
o comando!

MAIS ELEIÇÕES
Também no dia 6. domingo, o artis-

ta plástico e jornalista Cláudio Seto
que é diretor de divulgação da Asso-
ciaçio Profissional dos Artistas Plásti-
coado Paraná, foi eleito para o biênio
»8^89. ao cargo de diretor Cultural do
3 Manas Clube de Cairço

li

DOSSIÊ
Na semana passada falávamos sobre o"Dossiê 

dos Exilados", que em 1946 os ia-
poneses confinados (por conflitos do pós-
luerra) no Instituto Correcional - Prisão de
Ilha Anchieta. tentaram organizar, fazendo
deste um documento histórico com amplo
registro da cultura milenar japonesa, que
seria divulgado na Colônia Japonesa do
Brasil, caso esses prisioneiros mpónicos
não voltassem para casa, dentro de um de-
terminado tempo. Pois bem. eles nio retor-
naram ás suas casas, em liberdade condi-
cional. antes mesmo da conclusão do dos-
sié. porque novos fatos ocorridos na ilha-

prisão mudaram os rumos da história.
Um assunto muito interessante deste

dossiê, é o que os japoneses chamam de"Hokuró 
uranai" ou 

"Significado 
das Pin-

tas". assunto ainda inédito no Brasil.

PINTALOC.IA

Não sei se é certo chamar o Hokuró ura-
nai de pintalogia. mas o "Significado 

das
pintas' é uma sabedoria de origem intuiti-
va desenvolvida pelos antiios ocidentais,
assim como a acupuntura, shiatsu. moxa-
terapia, medicina intuitiva, ou técnicas de
artes marciais, f, antes de tudo uma forma
de linguagem com a fisiognomonia

A arte de ler as pintas já teve sua posição
de respeito dentro da cultura popular do
I xtremo Oriente, até que foi esquecida
quando o pensamento materialista de ra-
ciocinio cientifico tomasse conta do peda-
co. Aqui no Brasil, embora muitos nipòni-
cois tivessem conhecimento desta sabedo-
ria intuitiva, evitavam falar para não se tor-
narem motivo de risos e gozações. Isso nos
leva a crer que atualmente só aquilo que
tem base cientifica é considerado valido
Acontece que esquecemos que nada e des-
coberto ou criado se o primeiro passo não
for na área da imaginação ou intuição A
execução, esta sim, pode ser feita nos mol-
des da ciência. Temo* certe/a que quando
l ristóvão Colombo disse que o mundo era
redondo, não tinha nas mãos todos os cál-
culo1, comprovando cientificamente sua te-
se

Conforme o Hokuró uranai. a pinta não
pode estar em nosso corpo por mero acaso
ou simples decoração, já uue cada elemen-
to que compõe o coro») humano tem sua
função determinada desde um pequeno
poro na pele, até a unha que está para pro-
teger a ponta do dedo. os cabelos prole-
gendo a cabeça, o coração pulsando san-
j?ue para todo corpo, as narinas absorsen-
do o ar. até os pelos das narinas retendo as
impurezas atmosféricas quando respiramos
Sera que só as pintas entre milhares de ele-
mentos do nosso corpo não possuem fun-
cão alguma?

C tentificamente as pintas sáo considera-
das simples pigmentos negros na pele Se
esta definição bastasse, o elemento da raca
negra seria então apenas uma enorme pin-
ta O que não é verdade, pois é sabido que
mesmo as pessoas de raca negra têm pintas
no corpo, assim cofho os albinos

hntendemos que o subconsciente se ma-
nifesla na pele sob forma de pintas, porque
a epiderme é o ponto de contato do corpo
com o mundo exterior; é através da pele
que absorvemos a energia cósmica, ali-
mentadora da nossa energia vital tkl) O
homem tem o poder de prever aconleci-
mentos futuros. Esleé um assunto que vem
sendo estudado com nomes como percep-
çào extra-sensocial, 

premonição, clanvi-
uencia. etc. Acreditavam os antigos orien-
tais que as pintas eram manifestações fisi-
cas. desta capacidade humana, de prever
futuros acontecimentos. Um sinal preven-
livo que o subconsciente manifesta na pele
impulsionado pelo instinto de auto-
preservação, que o ser humano tem Uma
medida, ou uma linguagem que o corpo
emite para evitar perdas desnecessárias,
conseqüências desastrosas e erros irrepara-
veis C abe pois, ao descrente homem con-
temporáneo. deixar um pouco de lado esse
pensamento materialista de raciocínio
cientifico, para dar um pouco de atenção
ao apelo da nossa capacidade intuitiva O
homem do campo sabe utilizar da intuição,
prevendo chuvas mesmo em dia de sol. ou
semear sua plantação conforme as mudan-
cas da lua. Mas, o que sabe o homem urba-
no atem de mascar chicletes e tomar Coca-
Cola? Será capa/ de atravessar uma movi-
mentada avenida com a certeza que chega-
rá com vida ! margem oposta''

Se nio temos tanta certe/a dessa traves-
sia. achamos oportuno darmos uma olhadi-
nha para o sinal do subconsciente mamfcs-
to em nossa pele. como fazemos para o si-
naleiro. Com certeza, as pintas nos indica-
rao quando devemos atravessar a avenida
da vida. sem o risco de perdas desnecessa-
r.as

Como o assunto é extenso e. existe um
significado para cada pinta localizada em
cada parte do nosso corpo, não vamos
transcrevê-las totalmente Quem tiver a
curiosidade de saber o significado da pinta
que é portador, escreva-nos. dando exata-
mente sua localização, bem como o tama-
nho e a cor (preto ou marrom) Nio impor-
ta onde ela esteja, se no corpo ou na cabe-
ca. o desenho que estamos publicando nes-
ta pagina pode auxiliá-lo na descrtcâo do
ponto onde a pinta está Escrevam usando
nome verdadeiro ou pseudônimos que res-
ponderemos nestaj>agina. nas semanas se-
guintes Cartas para Cláudio Seto f ormo

írri/íí^,a, 
*ua Constam. .V» -

CFP 110.001 - Curitiba

OareiodeNaiiaas

Bomdomingo

Cuiitiba, 12/13 de dezembro de 1987

i



 QxiaodBNoflcE# ' 

"

^————I'dgina 33

' 
—>;' 

.,,. 

•* 
¦/•;, 

~~

4 
'. • *H^BMM S.m^. 

'.'M^om M

O5 mortos de 2

, 

CADERNOS 

DO PARAM
Cuntiba, 12/13 de dezembro de 1987 ^. i .. ^ 

- * *• ¦ *- M 1, *

Garcio de Noticias

* 
1924 - Bendita Revolução": filmagens na Serra do Medeiros * 

(atanduvas Velho palco dos últimos combates

Revolução 
de 24 no Oeste 

ganha

certificado 
especial

i.ill«>lr m.im .4.» n.»> .« b^___

na

o

ii

l m curta-metragem de nove
minutos, produ/ido por profis-
sionats de ( .iscuvel. obteve,
semana passada, cm Brasília,
certificado de C alegoria I spee
do Conselho Nacional de ("ine-
ma. o i;uc torna .1 exibição do
me obrigatória nos cinemas
P.IIS

_( 
incorrendo com 50 produ-

coes nacionais de curi.i-
metragem, o documentário
"1924 • Bendita Revolução". i;ue
leva a assinatura do fotógrafo
Scigio Sanderson na qualidade
de diretor, foi .1 única produção
paranaense premiada na 12*
Reunião do C oncinc O lilmc rc
constitui par.i a memória históri-
ca do Pais a importância da Re-
volucão Paulist.i de 1924. c;uc
eclodiu no vi/inho I stado tendo
cm mira .1 derrubada do governo
Nrthur Bernandes eijue acabaria
sendo militarmcnlc batida nos
então inóspitos sertões do Oeste

paranaense
Para a região, no entanto, o

movimento leve uma importán-
cia particular levou o P.iis a to-
mar consciência de tjue ai;ui ha-

1.1 uma parcela do território na-
cional praticamente em mãos de

Testo: Heinz Schmidt

estrangeiros \ Revolução, i;uc
toi desbaratada .1 ferro e logo em

< atanduvas, teve o mérito de
despertar o governo central da
República p.ir.i .1 necessidade de
assumir de ve/ esta parcela do
território nacional

1^24 - Bendita Revolução"
intercala cenas do cotidiano do
Oeste com 

"t.ikes 
de lotos de

ll'24 25 e dos locais nos muniu-

pios de ( atanduvas e (iuarania-
cu onde se desenvolveram os úl-
limos combatei»entre legalista»«
rebeldes. O i;ue motivou Sérgio
Sanderson a investir suusccono-
mias no proieto e escolher justu-
mente este tema loi .1 série de re-

ptirtagens. publicadas nos ulti-
mos dois anos pela revista OI S-
11 . denunciando o abandono a

vjue estavam relegados ccmité-
rios i;ue remontam a época do
conflito - últimos vestígios de
uma fase importante na história
da região.

Para consolidar o seu proieto
ele leve o respaldo de amigos,
entre eles o jornalista Violar Sar-

'uri (texto e roteiro básico), o
historiador e colecionador Belo
Pompeu. Nivo Araújo (arte e ani-
macao). (láudio Stabile. Eli/a-
bete t ardoso, Paulo Fornaz/ari.
I idinei Campiol. Osmar Sarubia.
(¦areia e o produtor Primo Car-
bonari

Ao comentar o reconhecimen-
10 com ijue foi premiado pelo
(oncine, Sanderson salienta •
mal escondendo a satisfação •
ijue 

"não 
e fácil alguém reconhe-

ter um trabalho cinematográfico
reali/ado no interior. Com hu-
unidade a gente conquistou para
o Oeste um diploma dcmaiorida-
dc nessa área. I. este será. creio,
o inicio de um novo tempo".

"1924 - Bendita Revolução"
também tem outro mérito- aiu-
dou .1 sensibilizar (finalmente) a
Secretaria dc I stado da Cultura
cm torno da preservação dos úl-
limos vestígios da Revolução de
24 no Oeste I viste a promessa,
feila pelo secretário Rene Dotti,
de i;uc a Pasta, em coniunto com
.1 Secretaria dos Transportes, vai
se ocupar da manutenção e con-
scrvacao dos cemitérios ainda
existentes em Guaraniacu e Ca-
tanduvas.

v^o Itiwi Wà uc í4

Na Serra do Medeiros as trincheiras do general Rondo* * Armas r munições de 24 coleção de Beto Fompeu

Cronologia 
da revolução

de 24 no Oeste do Paraná

5_de julho de 1924 - cclodc a Revo-
lúcio Paulista Apos três dias de
combates. a cidade de Sio Paulo cai
nas mãos dos resoltosos O governo
federal reage, bombardeando ¦ cida-
de e mobilizando 14 mil homens para
Contra-Maçar J.500 rebeldes

Os resolucionarios retiram-se pura
o interior, com o objetivo dc alcan-
sarem o Mato Grosso e estabelece-
ram um 

**Fstado 
Livre**. Fracassada

essa tentativa, a maior parte das tro-
pas. v>b o comando do general Isido-
ro Dias Lopes - ruma para os sertões
do Oeste paranaense com o propósi-
u> de instalar sólidas posições defen-
sisas e aguardar a chegada de refor-
cos que deveriam sirdc Rui Grande
do Sul *>b o comando de l uis ( artos
Presies

14 de setembro - a vanguarda da
coluna rebelde tKupa Guiin.

19 de setembro - Porto Brnámata-
tualmcnte distrito de Marechal C án-
dwío Rondonl c ocupado petos revo-
hicionarios.

24 de setembro - uma coluna re-
bckk comandada por Juarei Tásora
ocupa For do Icuacu OQG resolu-
cionarioé instalado no posoado. en-
«juanto t tropa i d'\ idida numa linha
dc frente constituída por dois selo-
res o norte, comandado por Miguel
Cosia c tuamccido pela célebre Co-
luna da Morte, do tenente Joio Ca-
hanas. e o setor (atanduvas. dirigido

Etlo 
coronel nesoluoonano Se»ton

slilljc I eal K\ pcmcAes mais avan-
cadas. a leste. ntuam-<c em Betarmi-
n»11 aluai município de Guaraniacu)

\gosto setembro - o general C án-
d ido Mariano da Silsa Kondon e no-

meado a 25 dc agosto para dar com-
bale aos rebeldes no Parana I le
achava ^uc a campanha contra o» re-
soluciona rios estava sendo mal con-
du/ida e nue as tropas paulistas eram
inadequadas para o combate corpo-
j-corpo e para a luta nas matas do
Oeste paranaense Por isso. enquan-
to orgam/a o seu QG em Ponta
Grossa, solicita reforços para consti-
tuir uma linha de frente formada por
elementos das policias estaduaw do
Parana. Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul

l?de nosembro - a vanguarda re-
tolucionárta estabelecida em Belar-
mino resolse atacar os goscrnistas
entrincheirados na Serra dos Medei-
ros (município dc (kiaraniacu As in-
formações dc que dispunham era
sohnc a csisténcia. ali. de mcrccná-
rios sob o comando do coronel Paes
I eme Rnndon no entanto havia es-
tabelccido uma sólida linha defenst-
»a. reforçada com metralhadoras,
canhões dc montanha t baterias
\pós um dia inieiro dc combates os
rebeldes foram ohrtgjdo* a recuar

de novembro - ot kgalittas de-
cidem atacar Belarmino A acio da
infantaria i precedida de intenso
bombardeio Os combates prosse-
guem até o dia 24 dc de/embro
quando os rebeldes sio obrigados a
recuar alé Cataadusas

De/embro de 1924 - Rondon
transfere seu OG para Laranjeiras
do Sul A essa altura, o general lega-
lista 1 tem sob seu comando li mil
homens 

para dar combate aos rtvo-
lucioninot

21 de janeiro dc 1925 - João Caba-

nas e sua Coluna da Morte atacam
formigas (posição situada entre Be-
larmtno e ( atanduvas) na tentatisa
afinal frustrada, dc capturarem Ron-
don. que ali deveria instalar seu OG

fciereiro/marco - continuam as
escaramuças entre legalistas e rebel-
4es entrincheirados em ( atanduvas.

2.t de marco - chega em Laranjci-
ras do Sul o general Otávio de A/e-
redo (outinho t incumbido por
Rondon de comandar o assalto final
contra os revolucionários estabeleci-
dos em Catanduvas.

26 de marco de 192$ • 4 mil mili-
cianos gaúchos e baianos iniciam o
ataque contra menos dc 500 rebeldes
instalados em Catanduvas e arredo-
res Após três dias de lula intensa os
resoltosos se rendem A queda de
( atanduvas tornou estrategicamente
insustentável a permanência dos re-
volucionários na região Eles tratam
então dc retardar o avanço dos lega-
liMas sobre o eixo Catanduvas-
(ascavel-Dcpósito Central (Santa
Tere/ak-Bcnjamin (Céu Arull-For
do Iguaçu, com o propósito de per-
mitir a mncio com a tropa gaúcha
sob o comando de Prestes que. lendo
transposto o no Iguaçu, marchava
para o entroncamento dc Bcniamin

Parte do grupamento rebelde atra-
»essa a fronteira, buscando o exílio
na Argentina Ot remanescentes ja-
tam-se a tropa gaúcha nascendo ai a
célebre Coluna Prestes, numa esten-
são do 5 de tulho de 1924. liderada

por Lui/ Carlos Prestes c Miguel
Costa, a coluna percorreu o Brasil
buscando adesão popular para a li-
quidacão da República oligárquica

Passadas mais dc seis décadas desde a Revolução Pau-
lista de 1924. que culminou cm março de I92S (ver uua-
dro cronológico) com a Batalha de Catanduvas, tornan-
do estrategicamente insustentável a posição dos revolu-
cionarios no Oeste paranaense, como observa o historia-
dor Ruv Wachowic/ em sua excelente obra "Ohrageros,

Mensus c Colonos", as derradeiras evidências do confli-
to na região resumem-se aos maltratados cemitérios lega-
listas situados no interior dos municípios de Catanduvas
c Guaraniacu

Nas cru/es de lerro batido que resistiram ás inlempé-
ries climáticas e que escaparam à ação de vândalos pode-se ler ainda hoje. passados tantos anos, os nomes daque-
les que do lado legalista (sob o comando do general Ron-
don) tombaram no combate aos rebeldes - militares
como eles ¦ 

que haviam se levantado em armai na tenta
liva de derrubar o governo Arthur Bernardes e criar uma
nova ordem social e política no Pais

As cru/es de ferro, que a população interiorana dc Ca-
tanduvas e Guaraniacu identifica como sendo "do 

tempo. 7,— , - •«•.•>.ii»u vuiiiuavtiHu uti tempo
uc guerra , testemunham o volume de policias militares
de São Paulo. Paraná, Santa Catarina e Rio Cirande do
Sul. além de um contingente baiano A campanha no Pa-
raná custou aos legalistas 179 mortos. 60desaparecidos e
<01 feridos A literatura disponível nâo fa/ menção ao
numero de mortos entre os rebeldes cm sua passagem
pelo Oeste do Paraná Pode ler sido tio ou inais expressi-
vo que as baixas registradas nas fileiras sob o comando
de Rondon, mas para esses heróis dc 1924/25 nâo há lápi
des As toscas cru/es de madeira que provavelmente or-
'lamentavam suas sepulturas foram consumidas pelo tem-
po Impossível saber exatamente onde estão enterrados

O mais conhecido cemitério legalista no interior dc
( atanduvas é o de Formigas ou l inha Gaúcha, como a
região é conhecida agora Ali 2*0 homens sob o comán-
do do tenente rebelde João Cabanas reali/aram um ata-
que que pegou de surpresa o acampamento legalista. As
banas entre as forças federais foram grandes, mas no ce-
mitério de hormigas restam hoje tão somente cinco cru-
/es que assinalam o palco da investida de Cabanas Fm
plaquclas de metal ainda estão perfeitamente legíveis os
nomes de alguns que tombaram Keliciano Alves I errei-
ra. 3* saraento, 3' ( ia AI)M; Cesário de I nna f rança
cabo do 2» GAC; Achilles Villat, 2» tenente do SS; I eo-
nel Hrígido Vieira, 2» sargento. }• Cia ADM.t Jose Nor-
berto da Costa, 2* sargento, j* Cia. ADM

Ires quilometros ao Norte de Formigas/l inha Gaúcha,
a beira da antiga estrada aue ligava Guarapuava a Fo* do
Iguaçu, situa-se no meio dc uma roça outro cemitério da-
lado de 1924/25. Ali estão sepultados pelo menos quatro
soldados; Sebastião Teixeira da Silva, soldado do I» GA
Mlr; Florismundo Rosa Leite, soldado do 7» RI; Cláudio
Bandeira, cabo do 9* BC, c Lidio Gonçalves Medeiros,
soldado do 7* RI

Já bem próximo à atual cidade dc C atanduvas c da re-
aiáo conhecida como Catanduvas Velho (local da cé-
lebre batalha) está locali/ado o cemitério de Roncador
Nesse local o general legalista Otávio de A/ercdo Couli-
nho, subordinado de Rondon. instalou se QG em 15 de
março de 1925 para comandar o assédio final contra os
rebeldes Foi timbém cm Roncador que após a queda dc
( atanduvas se estabeleceu o 

"campo 
de prisioneiros'

em que ficaram confinados os 400 revolucionários que se
renderam na noite de 29 para 30 de março. Lá existe ho-
ie. protegido por uma cerca de arame farpado, um pe-
queno cemitério com quatro cru/cs assinalando sepultu-
ras de militaresgovernislas: Laudelino Sou/a Boeno, sol-
dado na Força Pública de São Paulo. Christtno Alves da
Rocha, soldado do 7» RI; Francisco Vicente, soldado da
Força Pública de São Paulo, e Argemiro Benevidés Ra-
mos. soldado do 7» RI

Moradores antigos relatam que 
"esse 

cemitério estava
lotado de cru/es. mas sempre passa alguém e vai levan-
do A depredação desse e de outros campos é confirma-
da pelo agricultor Amadeu Pompeu, que conheceu a re-
eiào palco do conflito no final da década de 30 Pompeu
assinala <yje havia ainda um cemitério legalista na locali-
dade de Cajati, local de violentas refregas nos dias 27 e
2Í de março de 1925. F.ssa posição, situada no flanco di-
reiro dos revolucionários, foi atacada pelo ft» Corpo Au-
*il«ar da Brigada Militar do Rio Grande do Sul com o ob-
letivo de silenciar a anilharia rebelde Os combates re-
sultaram em 13 revolucionários monos e mais três baixas
do lado legalista Lm contra-ataque efetuado pelos re-
beldes na madrugada de 28 de março nio teve sucesso e
redundou em mais de/ vítimas

Já no município de Guaramaçu, recorda-se Pompeu.
havia um cemitério legalista na região de Belarmino
hoje um pequeno povoado cercado 

por plantaçóes de
milho e feijão A reportagem não pftde confirmar esse
dado. mas constatou a eiisiência de algumas sepulturas
que remontam i época do conflito na localidade de Bor-
mann. Lá. explicou um antigo morador, o colono Atílio
Mafalhies, 

"existia 
pelo menos uma du/ta de crufes de

ferro" ornamentando covas rasas em que foram sepulta-
dos protagonistas do conflito Hoje sio apenas cinco, os-
tentando os nomes dos mie tombaram Aldomiro Xavier,
cabo do 7» R|; Joaquim TheotonioCavalcante, IMener-
te da Força Pública de Sio Pauto. Willy Piralsks. solda
do do > RI. Feli* Alves da Conceição, cabo da f P do
Paraná, e Javme Vianna. soldado da FP do Paraná

As demais cruzes Atílio nio sabe que fim levaram Em

dois casos - "mas 
isso já l'a/ muito tempo" - lamiliaresde

mortos removeram-nas juntamente com os despejos dos
entes queridos

RI STOS DF MlINICAO
Fnquanto em Cascavel o livreiro e historiador Alberto

I ompeu guarda do interior do Paraná - cartuchos de mu-
niçao e armas diversas (entre elas uma enferrujada me-
tralhadora) que remontam á Revolução de 24 Fm Ca-
tanduvas e Guaramaçu os agricultores ainda hoje se de-
param com vestígios do conflito. Na região de Calandu-
vas Velho (ex-Barro Preto) sao visíveis, em meio a roças

i 
' ls marcas de trincheiras cavadas há seisdéca-

das Maria Soares de Oliveira, dona de uma pequena
chácara a beira da antiga estrada que ligava Fo/ do Igua-
çu a Guarapuava, conta que ao comprar a propriedade
na alguns anos encontrou mais dc uma de/ena de 

"balas

de canhão" (na verdade, granadas de obus 75). Muitas
cia |of!ou no rio que passa nos fundos da casa, "porque 

a
pia/ada costumava bater na ponta das balas e eu fiquei
com medo que pudesse explodir. Fu nem sabia direito o
que era aquilo, os meninos e que di/iam que era do tem-
po da revolução".

Na Serra do Medeiros, em (íuaraniaçu, os minifúndios
tomaram conta da paisagem, mas as trincheiras que o ge-neral Kondon mandou cavar hü 63 anos permanecem in-
eoUinics (apenas cobertas por matagal ralo) na beira dos
despenhadeiros que dominam os vales dos rios Medeiros
e Rormann.

Atílio Magalhães, cujo avô se estabeleceu na região
eni 19^.0, conta inúmeros episódios da época. Foi na pro-
pnedade do velho Augusto Ribeiro Magalhães em Bor-
mann. que os legalistas estabeleceram uin de seus acam-
pamentos A família só precisou deixar a propriedadeuma única ve/, no dia 15 dc novembro de 1924. quandoos rebeldes incursionavam contra a Serra do Medeiros:'Meu 

avo foi aconselhado a sair por medida de seguran-
ca. porque dc repente alguma bomba perdida, jogada pe-los rcvoltosos, poderia cair sobre a casa"

Assim como os agricultores de Catanduvas, os mora-
dores da Serra do Medeiros já se acostumaram a encon-
irar em suas roças restos de munição. Atílio possui um
invólucro de granada de artilharia que adaptou a uma
vara e transformou em socadordc cereais. Já a esposa de
José Marias dos Santos, morador do Alio da Serra,
achou mais prudente enterrar um monte de balas de fuzil
porque unia delas, exposta ao calor, 

"explodiu 
e provo-

tou um fogaréu enorme".
Ainda no sitio de José Matias visceja uma araucária

que teria sentido no cerne a cruc/a dos combates de 24:
l oi atingida por um balaço que lhe cortou a copa", in-

lorma o agricultor. Dc falo, a árvore supostamente sep-
tu;igenária pouco cresceu, c na altura da galharia perce-
be-se claramente uma espécie de uuisto

Ainda em (íuaraniaçu uma sepultura em meio a um
bosque na localidade dc Barra Bonita testemunha uma
tragédia ocorrida há 63 anos e de certa forma ligada aos
episódios dc 1924/25. A história de Gualdina de Sou/a
I eal se transformou em mito c o túmulo que suposta*
mente abriga seus restos mortais virou uma espécie de
santuário Fx-voios encontrados ao redor da sepultura -
mechas de cabelos, fotografias, peças de vestuário t até
muletas - demonstram que a crença nos poderes miracu-
losos a ela atribuídos está bastante disseminada.

Gualdina c seu marido Benicio dc Sou/a Leal. conta a
tradição oral da região, levavam uma vida modesta em
( atanduvas naquele fatídico ano de 1924 quando a Re-
solução chegou Temendo ser alcançados pelos rebeldes
- aos quais se atribuía toda sorte dc crueldade - ela e o
marido deliberaram fugir em direção ao Leste. Saíram a
pe. embrenhando-se no sertão As versões sobre a morte
da mulher, que tinha 30 anos e eslava grávida, sio con-
traditórias a primeira afirma que ela foi picada por uma
cobra a margem do rio |*>lina. ainda cm Catanduvas a
segunda versão, sustentada por moradores dc Barra lo-
nita. afirma que o acidente aconteceu ali mesmo onde a"santa" 

está enterrada
Atacada por uma cascavel (ou urutu, segundo outra

versão). Gualdina nio resistiu e morreu logo depois Era
odw 15 de nosembro de 1925 Benicio sepultou o corpo
.cm cova rava, rótimo a uma árvore que existe ainda ho-
ie Os meses se passaram Certo dia. caçadores se depa-
raram com a sepultura c constataram, estarrecidos, que
o corpo não se decompusera "Os 

mais antigos contam
que o corpo dc Gualdina estava intacto e que nos braços
eb sepura o filho", relatam os moradores de Barra Bom-
ta A inusitada descoberta deixou alvoroçados os habi-
tantes da região e * história logo chegou aos ouvidos de
religiosos da Prela/ia de laranjeiras do Sul Os padres
removeram o corpo e 

por 
isto as opimãcs em Barra Bo-

r.it^hoie se di\ idem ha quem diga que os restos de Gual-
dina foram levados para Roma. outros sustentam que o
corpo foi devolvido á terra

IJivcrgéncus a parte, a camponesa morta em circvat-
tancias uo tragicas se transformou cm alvo da devoção
popular F lida como 

"milagreira", 
a quem os agneurto-

r" recorrem etn 
"casode "percisio" 

porque médico nós
nao temos aqui", afirma dona Mana Cândida

Famoso em Barra Bonita é o caso do 
"seu" 

Francisco,
que ficou aleiiado das pernas ao ser atropelado por uma
carreta "Ai 

ele ftt promessa, pediu a intercessio da
Gualdina. e se curou completamente", garante Joanei
Ribeiro do Vale

J
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Ary 
Queiroz inaugura

a nova agência do

Banestado na cidade

* O vice-governador Ary Queiroz, o prefeito Nivaldo
Kruger. secretário de Estado da Fazenda l.uiz Carlos
Haulv e o deputado estadual ( dndido Pacheco Bastos,
no ato de inauguração.

I

No ultimo dia 4, foi inaugurada, pelo governador em
exercício, Ari bueiro/. ;i nova agência do H;inco do I s-
tado do Paraná em Guarapuava.

A solenidade contou com a presença do prefeito Ni-
valdo Kruger: secretários de Fstado, da Fa/enda. I ui/
( irlos Haully: da saúde, Delcino Tavares; da ( asa Mili-
lar, ( oronel Darci Cooper; o presidente do Banestado
João ( arlos hinardi e o deputado estadual Cândido Pa-
checo Bastos.

Para o gerente da agência, Wilson Gaiotto, o Bancsta-
do corresponde através de seus dirigentes e funcionários,
aos anseios da municipalidade.

Nivaldo Kruger considera que a "disparada" 
do Ha-

nestado nos últimos tempos e inauguração de agências
em várias regiões, revela a confiam,*' da população no
governo Álvaro Dias. e sobretudo na habilidade e com-
petência de seus diretores.

O Banco do listado do Paraná é .1 > agência estatal do
Pais. perdendo somente para o Banespa. Guarapuava
conta hoje com uma das melhores agências bancárias do
I studo. com 2 W,64m2. de área construída

Trabalho e ação social

Como parte das comemoracòcs dos I6X anos de funda-
Cílo. Guarapuava sediou o F ncontro F.stadual de C hefes
de Núcleos Regionais da Secretaria do I r.ib.ilho e Ação
Social, no último dia (IX.

O chefe do Núcleo Regional da Seta, vereador Ce/ar
\breu, acrescentou que além dos problemas internos a
questão principal dos debates loi a programação dos nú-
cleos para I9KX

Além do secretário de Trabalho e Ação Social, Ru-
bens Bueno. estiveram presentes I 7 chefes de todo o I s-
tado. a abertura do encontro reali/ou-se terça-feira, no
salão de convenções do Atalaia Palace Hotel.

Na ocasião, houve assinatura de convênio entre a ad-
minutraçào municipal e a Secretaria do Trabalho, com o
secretário Rubens Hueno, repassando um cheque, cujo
montante será destinado J construção do Centro Comu-
titário do Núcleo Residencial Cristo Rei

No que di/ respeito a Guarapuava, a programação ela-
lorada por Ce/ar Abreu, prevê para xd a construção de
nais 4 novos centros comunitários que ficarão locali/a-

flitário do Núcleo Residencial Cristo Rei
No que di/ respeito a Ouarapuava, a programação ela-

borada por Ce/ar Abreu, prevê para XX
mais 4 novos centros comunitários que 
dos na Vila Primavera, no Núcleo Residencial Tancredo
Neves no bairro Boqueirão o no Assentamento dos
Ilhéus ilo ( avernoso

Feiras e exposições em 88

\ direção do Centro Agropecuário Municipal já cia-
horou a programação de feiras e exposições que serão
realizadas no Parque de I xposições I acerda Werneck,
que transcorrerão durante o ano de I4XN

\s feiras e exposições começam no mês de março e
terminam em de/embro. sendo a última a I I eira I sta-
dual de Ovinos para Abate

O ( alendáno oficial é o seguinte
0.1 a Dft de março - II I eira I stadual de Ovinos 1/2 lã

de março - IV Remate do Gado Geral e I quino* para
Serviço.
0X de maio - XIV Feira de He/erros
2H de maio - V I eira de Gado Geral e Kjuinos para Ser-
viço.

2f> de junho - VI I eira de Ciado Geral e I quinos para
Serviço.
12 a IX de setembro - XIV I xpoguá - I xposição Feira
Agropecuária e Industrial, VI f xposição I eira do Cavalo

e VII Fxposiçào de Ovinos
06 de novembro - VII Feira de Gado Geral e t quinos
para Serviço.
I"J de dc/embi

O Centro Agropecuário nret
lendário que só será modificado por motivo de força

t de/embro-1 Feira F stadual de Ovinos para Abale
O Centro Agropecuário pretende seguir ,i risca o ca-

maior Os agropecuaristas pintem preparar-se para as lei
ras e exposições de 1988.

EM GUARAPUAVA

A MEIO CAMINHO DAS
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DO IGUAÇU
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lorrm I04S5I 74 2570

DIPLOMATA HOTEL A» Brant. 1040 Foi do Iguaçu
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Somos especializados em

negócios de terra

Sociedade

Cerize Nascimento

* 0 deputado federal. Aragão de Matos Leão e esposa,

presentes às solenidades que marcaram os 168 anos de

fundação de Guarapuava. O casal permanecerá na ci-
dade. para comemorações de final de ano ao lado dos

familiares.

DANÇANDO NO CINEMA

A Academia Stagium promoveu o II Festival de
Dança no Cinema Jeanne, no último dia 4, com a

participação de 105 alunos. O comando foi da pro-
fessora Rossana Campeio Manfredini ea Stagium
está de parabéns.

CAMPANHA

Procure o Lions Clube da sua cidade e participe
da Campanha de Doação de Órgãos, ajudando a

quem necessita de transplante. Promoção do Dis-
trito 1.6.87/88. Governador Itacir Camargo. Leo-
nismo com responsabilidade.

RF.AI.CE

Destaque para a bele/a de Rosemari Brem de

Oliveira, presença reivindicada nos melhores acon-
tecimentos sociais da cidade

ESPORTE

Acontece hoje no Ginásio Municipal de Espor-
tes a semifinal do Interclubes Paranaense de Bas-

quete. Disputam o titulo 87 a seleção de Guarapua-
va. Maringá, ( ornélio Procópio e Ponta Grossa. A
final será domingo de manhã.

RODEIO

Ho|c tem Rodeio Crioulo, no ( entro de Rodeio
do ÇiG 

"Fogo 
de Chão" na BR-277. O evento fa/

parte da programação do aniversário de Guarapua-
va.

INAUGURAÇÃO
Na tarde de hoje, às 15 horas será inaugurado o

Parque Hípico do Jordão. Estarão presentes ao
acontecimento as lideranças políticas e sociais do
município

SUCESSO

Visitou nossa sucursal o empresário laranjeirense
I cm,indo Menegasso que segredou-nos que o Bai-
le do Hawai, realizado no último dia 5 no Clube Pi-
nheiros, superou todas as expectativas. A decora-

çào eslava brilhante, as mulheres maravilhosas e
todos divertiram-se a valer. O Hawai seja aqui,
como foi cm I aranjeiras do Sul

I Dl CAÇÃO

Só elogios para o trabalho de Fliane Gonçalves
Pupo, chefe do Núcleo Regional de Ensino, que
coordena 7 municípios da região. Eliane desenvol-

x 

Vi
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Karla Regina, filha do casal Orli e Alcides Andrade.

após ser percussionista da Orauestra.Sinfômca do Pa-
raná. está agora na \elecionailissima Orquestra Muni-
cipal de São Paulo Talento e charme não faltam a
esta guarapuavana Sucesso!

veu durante o ano letivo de 1987 um intenso traba-
lho em prol de reforma e melhorias no sistema
educacional de Guarapuava e demais municípios
que perfa/em o núcleo

BAILE

Marcando o encerramento das festividades refe-
rentes aos 168 anos de Guarapuava, o CTG 

"Fogo

de Chão" reali/a hoje a partir das 23 horas o Baile
de Aniversário da Cidade. A sociedade se fará pre-
sente na noite de homenagem ao município

ANTENAS LIGADAS

Um toque especial para Maria Helena, locutores
«i Cultura FM que com seus programas tra/em tnau
brilho às estrelas guarapuavanas. Programação e
voz 100",,.

SOM NA CIDADE

O grupo de rock 
guarapuavano 

"Os 
Infiéis"

pretende entrar cm 88 com o pé direito e já tem
várias composições próprias. Os integrantes do
conjunto são: Sérgio da Matta (guitarra e vocal),
Maurício Podolan (teclado e vocal), Marcelo Viei-
ra (bateria) e Marinho (baixo).
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Com 36 lojas.

Linha completa para todos

os tipos de veículos

I clefoncs 254-6878/25.1-4.142
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PRODUTOS

SANTA FÉ

Carne suína,

banha, frio, salgados

e defumados.

MATRIZ:

Estr. do Cerne - km 10- Sta. Felicidade
- Fones: 272-1811 e 272-3482
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TRADIÇÃO DE

BONS SERVIÇOS

. Câmara», Encarado*. Macaco*, Rodai
Baportivaa, Bancoa Procar. Tapetai, Escapemen-
toa a Balanceamento*
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Cândido Bastos diz não

à sucessão municipal e

promete apoio a Milazzo

O deputado nega a possibilidade de ser candidato ò
Prefeitura Guarapuava e pretende continuar como elo
de Itgaçao entre a administração municipal e o gover-
no estadual. 8

Começa a definir-se a situação do PMDB em
Guarapuava, no que tange à sucessão do atual pre-
feito, Nivaldo Kruger,

Os nrefeituráveis, dentro do partido, são quatro:
Cândido Pacheco Bastos, Aragão de Matos Leão,
Carlos Alberto Milazzo e Alfredo Gelinski.

Diversas pesquisas foram realizadas no munici-

pio para um posicionamento do respaldo dos possi-
veis candidatos, porém, todos os resultados foram
diferentes, ora o eleitorado indicando um candida-
to. ora outro e o que pode acontecer é um 

"racha"

dentro do PMDB

O prefeito Nivaldo Kruger agili/a-se no sentido
de impedir que o PMDB venha a sofrer desfilia-
ç<>es com a indicação do nome do seu candidato e
até o momento prestigia de igual forma todos os

prefeiturávei*. argumentando que terá total apoio
aquele que passar na convenção

Como na política sempre existe o tradicional
trunfo na manga, aqueles que acompanham a ques-
tão de perto, acreditam que apesar dos intentos do

prefeito poderá haver incompatibilidade partidá-
ria.

Na ultima semana, no entanto, uma novidade
veio a abalar as estruturas da rtolémica sucessão,
isto quando o deputado Cândido Pacheco Bastos,
declarou que decididamente não é candidato à
prefeitura em virtude de ser o elo de ligação entre
município e Estado.

O mesmo alegou, ainda, que esse elo estaria des-
leito se deixasse seu posto e afirmou que continua-
ra sendo o deputado de Guarapuava.

O que mais impressionou e o fato de que pela
primeira ve/ houve utn 

posicionamento quanto à
sucessão, ou seia, C ándioo Bastos retirou a hipóte-
sc de concorrer 5 prefeitura e ao mesmo tempo
comprometeu-se a apoiar o presidente da Câmara,
( arlos Alberto Mila/zo.

C om isso aclaram-se algumas dúvidas e após re-
ceher o apoio do deputado, Mila/zo ^ue ia contava
com a força 

política dos vereadores, torna-se o
provável candidato do PMDB ã sucessão munici-
pai em Guarapuava

O prefeito também é 
poeta

Nem só o presidente faz poesia Em momentos de
reflexão Nivaldo Kruger encontra veta de poeta e faz
do povo sua musa Eis uma mostra do talento guara-

puawno
HOMENS

Homens pensam falam
Clamam bradam debatem
Sofrem aspiram esperam
Ealam ao nada

Clamam por justiça
Revoltam-se

Bradam feridos

Aspiram com esperança

Esperam com desespero

Brados sem eco

Clamor sem resposta

Esperança sem fim
Homens pensam falam
e clamam por gerações

que vieram

de tempos remotos

e que seguem

para destinos perdidos
nos horizontes da humanidade

Homens pensam falam bradam

movidos por esperanças sem fim
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CARGA VALE QUANTO PESA. SEIA ELA

LEVE OU PESADA, NÓS LEVAMOS ATÉ VOCÊ.

COM RAPIDEZ E SEGURANÇA.

I- A/.KNDAS: Vegetação Natural •

Pecuária - Materia-Prima para
Industria - Agricultura.

Imobiliária Marka

Rua Padre Chagas. 3.357
Fone (04271 23-5R25 - 23-A306 - 23-2147
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Rosário

Casa de Lanches e Restaurante.Servimos ò

La Carte 
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Aceitamos encomendas -

Rua Senador Pinheiro. 2.059 GUARAPUAVA - 
PARANÁ
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Maringá implanta

duas usinas 
para

processar o lixo

A Secretari» de Serviços Públicos do Município con-
gelou os trabalhos de implantação das usinas de proces-samento de lixo, dando prioridade aos serviços ae ater-
ros e terrapienifens em diversas passagens estratégicas
na periferia da cidade, já inaugu&das, mês passado, para
retornar "pesado" 

na construção dessas unidades de in-
dustrialização dos dejetos, conforme informações do se-
cretino Antonio Tortato, ao garantir que as duas usinas
serio entregues diá 10 de maio. aniversário de Maringá,
nio mais neste mês. quando estava programado o funcio-
namento da Usina Norte.

Evitar poluição ambiental, racionalizar os serviços de
coleta do lixo urbano, melhorando sua eficiência, produ-
ztr adubo orginico para aproveitamento na área verde
da cidade e possibilitar economia de combustível, sáo al-

Sumas 
das vantagens oferecidas pelas duas usinas de in-

ustrialização de lixo, com capacidade para um proces-
samento diirio de 180 toneladas.

As unidades serio instaladas estrategicamente em par-
tes distintas do 

perímetro urbano - uma na Zona Norte
outra na Zona Sul - visando economizar, em primeiro
plano, o combustível dos catorze caminhões coletores
(que transportam o lixo para um antigo "aterro" 

que será
desativado após a inauguração das usinas) percorrendo
cerca de 1.120 quilômetros/dia. Maringá será a segunda
cidade do Paraná a contar com tal melhoramento, depois
de Cornélio Procópio. no Norte Novo.

Cada usina foi protelada para processar, diariamente,
cerca de 100 toneladas de lixo, prevendo-se o continuo
crescimento populacional de Maringá, cujos indicativos
apontam para 300 mil habitantes somente na zona urba-
na. Se na primeira etapa as usinas operarão com alguma
margem de ociosidade, futuramenie.não ficarão satura-
das. pois existe um proieto de ampliaçio dos serviços
Adquiridas na vigência do Plano Cruzado, as duas usinas
significaram um desembolso total de 5.Í milhões de cru-
/ados que, no momento, diante da inflação, cada unida-
de nio ficari por menos de 10 milhões

Com o funcionamento dessas usinas, o lixo será sepa-
rado. de modo que plásticos, papéis, papelões, vidros, la-
tas c metais ferrosos sejam reciclados e vendidos O resto
- alimentos, folhas, resíduos vegetais, etc - será triturado
e transformado em adubo orgânico Nos cálculos de Ad-
mir Celso da Rocha, diretor-geral da Secretaria dos Ser-
viços Públicos, das 120 toneladas cm média, coletadas
diariamente. 70 toneladas do lixo se destinarão para adu-
bo orgânico, sendo que nesse processo pouco menos de
50 toneladas seiam aproveitadas.

Esse fertilizante será utilizado nas 47 praças da cidade,
lá devidamente urbanizadas, nos canteiros centrais das
grandes avenidas, nos campos de futebol, nos postos de
saúde, e doado para as residências e escolas que. com-
provavelmente, possuam hortas e jardins Interessante
destacar que cm Maringá existem 2) alqueires de grama,
apenas no perímetro urbano, e 160 mil arvores, sendo a
cidade de maior densidade de área verde do Brasil Mas,
sem dúvida, haverá excedente do adubo orgânico, que
será vendido aos pequenos agricultores, a preços módi-
cos. dando a estes melhores alternativas em suas peque-
nas lavouras.

Hoje. apenas a cidade de Cornélio Procópio conta
com usina de tratamento de lixo. num projeto pioneiro
Na totalidade dos municípios o lixo é deixado a céu aber-
lo. sendo poucos os que mantém aterro sanitário, provo-
cando uma série de problemas.

|Eneontro 
de 

grupos femininos

Será reali/ado hoje, na C ooperativa de Cafeicultores c
Agropecuaristas de Maringá Cocamar - O I Encontro
de Grupos Rurais f-eminjnos da Cocamar, evento que
deverá reunir cerca de 500 participantes, durante todo o
dia. na sede da Associação da Cooperativa, no Parque
Industrial. O objetivo é a confraternização entre as espo-
vas c filhos de associados, e a oportunidade de maior
contato entre todas.

f a primeira se/ que a Cocamar realiza um evento des-
sa natureza, inteiramente voltado ás mulheres do campo,
desde que iniciou, há cinco anos. os trabalhos de assis-
tencia social, e espera representantes dos vários grupos
existentes em toda a área de atuação da entidade

A programação promete, pelo menos, bastante anima-
cão, muita participação e uma abertura total entre as
mulheres rurais, alem de uma confraternização mais inti-
ma Após a recepção, ás 8 horas, o pessoal será reunido
para assistir uma missa campal, programada para ás 9 ho-
ras. da qual devem participar todas as famílias, associa-
dos. diretores e convidados. As 10 horas, será aberto o
Encontro, com o pronunciamento do presidente da Co-
camar. üsualdo de Moraes Corrêa, sobre "A 

Importàn-
cia da Participação da Mulher Rural na Sociedade", se-
euindo-se de um debate. O almoço festivo, marcado para
as IlhHImin. será preparado pelas próprias participan-
tes. com todo auxilio do setor competente da Cooperaii-
s a No período da tarde, 

por volta de 13 horas, lera inicio
, ¦* ™ • ' »• ¦ "Ul ¦ J| uVv/IIIVVV U

torneio de binao. entre outras atrações P encerramento.
•°m um lanche, está previsto para as 16 horas, mas a-
:redita-se que não ocorra antes das 18 horas

lonlorme observaram algumas assistentes sociais da
C ocamar. foi grande o interesse dos grupos com referên-
cia à participação neste I Encontro de Grupos Rurais
femininos, onde se pretende, também, discutir o papelda mulher no campo, e analisar alguns pontos onde ela
lem participação destacada ou interesses comuns, como
na educação dos filhos, acesso ás novas técnicas, diversi-
ficaçio na propriedade, etc.

Sarandi sedia Taça de Futsal

As finais e a finalissima da XV Taça Parani de Futebol
de Salio. envolvendo quatro equipes, três de Curitiba -
Clube Curiiibano, Unibox e Candeias - e apenas uma do
interior, de Sarandi/Maringá - Serra Calçados/Cavime -
iniciaram-se na no«e de ontem, no Ginásio Municiai Tan-
credo Neves, em Sarandi. e terminam amanhã, jjepoa da
rodada intermediária deste sábado. Ontem jogaram Clu-
be Curitihano x Candeias: e Serra Calçados/Cavime x
IJnibox Hoje. também á noite, mais dois jogos vencedor
do > de ontem x perdedor do I*; e vencedor do l*de on-
tem x perdedor do 2* A finalissima será na manhi deste
domingo, confrontando-se os vencedores dos lotos do
sábado

A comissão organizadora enviou agradecimentos ao
município de Sarandi e em especial ao prefeito Júlio Bj-
fon. 

"pelo 
valoroso apoio, prometendo oferecer um

grandioso espetáculo aos participantes e a todos os lor-
cedores da bola pesada em nosso Estado" Presente ao
acontecimento o presidente Jorge Kudrv. da Federação
Paranaense de Futebol de Salio

MAIS APOIO SOCIAL
Por outro lado. o prefeito Júlio Bifon sancionou a lei

aprovada pelo Legislativo e proposta pelo vereador Car-
los Birches. que isenta o pagamento do IP7T dos apo-
sentados, considerando que o Brasil adota uma política
previdcnciáha injusta, e assim que o» trabalhadores se
apotentam. têm teus ganhos reais reduzidos em até mais
da metade "Com 

esta lei. aliviamos o orçamento do
aposentado, e reconhecemos mus serviços prestados por
quase uma vida".

Outra decisio de cunho social tomada pelo prefeito
Júlio Bifon. garante que pelo menos 2*. do funcionalis-
mo municipal serio constituídos por deficientes físicos
Para o chefe do Executivo "nada 

mais justo, e também
uma maneira prática de demonstrarmos nio existir etpa-
ço para discriminação contra pessoas tio • ou mais - pro-
dumas quanto as demais"

Atitudes 
do 

governo 
e

exportadores 
revoltam

presidente 
da Cocamar

"Lamentável 
a ganância dos ex-

portadores de cafr". considera Os-
waldo de Moraes Corrêa, presidente
da Cooperativa de Cafeicultores e
Agropecuaristas de Maringá - Coca-
mar - ao analisar a decisão do Conse-
lho Nacional de Política Cafeeira,
que ampliou a cota global de expor-
tacâo. de 65",, para 67,5",,. e a dimi-
nuuíâo. de 25",, para 22.5",, na cota-
estoque do café. que garante a parti-
cipação das cooperativas no comér-
cio. 

"É 
mais um assalto ao bolso do

produtor rural brasileiro", comenta
Osvvaldo. ao tomar conhecimento da
intenção governamental de introdu-
/ir um confisco, no próximo ano. na
soja e no algodão.

Sobre as cotas do café. ele di/ que
as cooperativas perderam um pou-
co e ijue a maioria concordou com a
decisão para que houvesse entendi-
mento 

"O 
que nos deixa 

profunda-
mente aborrecidos, contuao. é ,i ga-
nancia dos exportadores brasileiros.
Estamos entrando um pouquinho na
fatia desse bolào que eles comem e.
por esse motivo, os exportadores an-
dam preiH:up.idos com as cooperali-
vas. porque estas, através de seus es-
toques, também reúnem condições
de exportar café Hles querem ga-
nhar ludo Já tím uma latia expressi-
sa. mas não eslào satisfeitos"

Ele considera que pode acontecer
com a cafeicultura o mesmo que
ocorreu com o algodão hoie temos
que importar para abastecer as m-
dústrias nacionais, pois 

"o 
pessoal

m

ML
* OtHo/í/f) dr Moraes Conta

loi saindo da atividade. E no caso do
café. é preciso acabar com tamanha
exploração". Corrêa se confessa re-
voltado com os exportadores, "que

se revelam insaciáveis", c que no se-
tor nio existe 

"nenhum 
espirito de

solidariedade".

Quanto a soja e algodão, na expec-
tativa de que os preços alcancem ní-
seis remuneradores no próximo ano.
o governo se apressa cm articular
medidas visando ampliar tributação,
propondo a instituição de um siste-
ma denominado "Salvaguardas 

à

Said Ferreira rebate denúncias de Bárbara
A propósito de uma denúncia do

deputado Antonio Bárbara, sobre

gastos da verba orçamentária de seu

gabinete, o preleilo Said I elicio Ler-
rcir.i. cm nota oficial, com o titulo
acima, negou as mordomias aponta-
das pelo parlamentar e aproveitou a
ocasião 

para. 
mais uma \e/. conde-

nar os altos salários recebidos pelos
deputados estaduais O manifesto

publico e aberto com o seguinte pa-
rágrulo

"O 
mal da sociedade em desenvol-

vimento e a desinformação a respei-
lo dos problemas fundamentais que
representam ,i conceituado e a sua
existência. I ssc problema se agrava

quando se refere a administração

pública, pelo desconhecimento da
estrutura h.isica da sua organização
e a sua maneira de ação administrati-
v.i I ni razão dessa problemática, vc-
nho a publico expor em termos de
orçamento municipal, particular-
mente os recursos do gabinete do
preleito. e mais cxpccifícamentt a
abrangência de suas especilicaçtSes,
.i manutenção dos órgãos e seus en-
cargos"

Informa que a verba de gabinete
do prefeito para KX é de I milhões
de cruzados, distribuídos para pes-
soai. material de consumo, serviços
de terceiros, Junt.r de Alistamento
Militar. Firo de (iuerra. Corpo de

* Prefeito Sou/ Feliêio Ferreira

Hombciros, etc. ludo devidamente
especificado Que o prefeito ganha
( zj 112 OKfi mil e que renunciou h
verba de representação • "que 

me

pertence por direito" - no valor de
( /I 74 724 mil Que usa seu próprio
carro na atividade administrativa,
não utilizando combustível da pre-
leitura, nem os três motoristas e os
Ires seguranças que estão a seu dis-
por. utilizando somente um guarda,
cm sua residência, no período no-
turno

Quanto as viagens, diz que. com a
esposa e mais ires secretários muni-

çipais. loi a Leiria. Portugal, em via-
gem oficial, com recursos próprios,"quando 

me é facultado por lei (e
outros prefeitos o fizeram) que tais
viagens fossem custeadas 

pelo erário
municipal. Depois de mais algumas
considerações, Said fala duro"Quando 

protestamos publica-
mente contra os abusivos e iniem-
pestivos (injustificados, alé) subsi-
dios e verbas de representação dos
deputados, o fizemos com a cons-
ciência tranqüila. Mais uma vez, no
entanto, recebemos uma agressão do
deputado Antonio Bárbara, falando
sobre mordomias que nio as lenho, e
si- as tenho, por força de lei, delas re-
núncio, por respeito aos meus conci-
dadãos

Ao invés agredir-me, o deputado deve-
na justificar-se dos porquês desse as-
salto aos cofres públicos estaduais e,
principalmente, tentar justificar o
trabalho legislativo que não tem lei-
to por Maringá e pela região que o
elegeu".

I finaliza a nota com grave acusa-
cão 

"Digo 
ao deputado v. excia

não é homem sério! Se o losse. não

procuraria justificar a sua inépcia e
irresponsabilidade, procurando atin-
gir-me com denúncias vazias, eiva-
das de tantas leviandades, aliás, mar-
ca registrada do seu modo de proce-
der

Protecionismo do trigo condena o milho

"Nos 
paises menos desenvolvidos,

especialmente onde não é praticada
a salutar alternância de poder, os
controles estatais tem sido bastante
ineficientes, por se afastarem em de-
masia dos indicadores mercadológi-
cos. dando margem a que interesses
de grupos fiquem acima dos descia-
dos [x-las populações (I auro Salva-
dor. Economista, intransigente de-
lensor do mercado livre para o trigo
e o milho)" "O 

confino gerado pelo
interesse de se preservar a reserva de
mercado em um sistema cartorizado
c a dclesa da livre iniciativa, a liber-
dade de empreender e a não-
interferência do governo nas aiivida-
des do setor privado, cria comradi-

còes msolúveis. muito bem caracte-
rizadas no setor triticula ll awrence
Pih. diretor superintendente do Mot-
nho Pacífico)'.

I sias duas súmulas analíticas
sobre o problema do trigo é destaca-
d.i pelo empresário Osvaldo ( hiu-
chclla. da Trigomil de Maringá,
membro de diversas entidades de
classe do setor, para lazer valer seus
argumentos, levantados a mais de
vinte anos. em favor do livre merca-
tio do trigo e maior incentivo á pro-
duçào e consumo do milho, "com 

a
regulamentação estatal, como cita
Salvador". ( hiuchclla prega a con-
corrência . em todos os setores,
"mormente 

com o milho e o trigo.

coisas que a gente conhece Por
isso ele condena o governo, que con-
trola ludo. desde o financiamento

para o plantio, a semeadura. a pro-
duçào, a comercialização, a quunti-
dade c a qualidade do produto a ser
produzido, não permitindo qualoucr
concorrida "uma 

verdadeira dita
dura do trigo, muito mais que a de
José do Egito".

Paru

Íara 
I  

ih. o monopólio do trigo é muito
mais 

"violento 
e violentador que o

próprio monopólio do petróleo, pois
não se permite sequer um contrato
de risco".

o empresário maringaense.
auro Salvador e I awrence

®a 

melhor \
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Comercialização dos Complexos
Soja e Algodão", com tributação
crescente sobre esses produtos e
seus derivados, sempre que as cota-
çfles internacionais atingirem pata-
mares predeterminados. Sobre esta
medida, "tão 

absurda", o presidente
da Cocamar chegou, a princípio, a
duvidar que o governo tivesse a co-
ragem de tomá-la. e que se realmen-
te for tomada, "será 

um desastre to-
tal". Para evitá-la, Oswaldo conda»
ma os diferentes setores agropecuá-
rios para tudo fazerem no sentido de
impedir esse "assalto".

Disse, também, que o setor produ-
tivo "não 

está mais agüentando as
ações tomadas pelo governo, cm re-
laçío à agricultura". Lembrou que
nos anos de vacas magrus. de difieul-
dades, os agricultores não recebe-
ram qualquer ajuda, "mas 

agora,
ijuando há excelentes possibilidades
de mercado para aqueles produtos,
em H8, vem o governo criar uma tri-
butação lio desastrosa".

Por outro lado. o coordenador re-
gional da UDR de Maringá. Manoel
riveta Assunção, disse que a entida-
de está alerta e pronta para agir, se o
confisco sobre a soja e o algodão for
realmente instituído. Observou que
o setor ainda não conseguiu se recu-
perar. 

"a 
descapitalização é flugran-

te. e a maior parte dos agricultores
encontra-se endividada, esperando
que os resultados financeiros das
próximas safras venham a servir de
alívio".

Álvaro Dias inaugura

obras no Vale do Ivaí

e região de Maringá

iia

\ m
I«?™

* Os prefeitos, Antonio Saes, Bortolo Borssari. Antonio Ga-
lera e Ademir Mulon. estarão inaugurando obras com Álvaro
Dias

Desde a tarde de ontem, o governador Álvaro
Dias iniciou uma serie de visitas e inaugurações em
cidades da microrregião-9, mesclando com outros
municípios do Vale do Ival.

Ontem, na cidade de Mandaguari, recepcionado
pelo prefeito Antonio Galera Gonçalves, vereado-

;es e lideranças políticas e empresariais locais e da
região, o governador participou da inauguração de
>bras de cunho social e da área de segurança. Com
palanque armado na praça central da cidade, onde
recentemente fora inaugurado o Centro de Convi-

vencia de Mandaguari, simbolicamente, o prefeito
Galera e Álvaro Dias entregaram â população as
novas dependências de um posto de saúde e da de-
legacia.

Após as solenidadcs de Mandaguari, Álvaro
Dias e sua comitiva participaram em Marialva, da
I' l esta da Uva, promoção que faz parte das pro-
grantaçòes dos 35 anos de emancipação polftica da-
quele município, que teve seu inicio no último dia
4, prolongando-se até dia 14, quando Álvaro Dias
percorrerá mais quatro cidades do Norte do Esta-
do, iniciando em Jandaia do Sul. Na programação
do dia 14, Álvaro visitará Mandaguaçu, Cruzeiro
do Sul e Paranacity.

MANDAGUAÇU E CRUZEIRO
Neste dia 14, Mandaguaçu e Cruzeiro do Sul, es-

tarão completando mais um ano de fundação. Com
a presença do executivo estadual, o prefeito Anto-
nio Saes, de Mandaguaçu, elaborou vasta progra-
maçào de obras que serão entregues oficialmente à
população, destacando-se a 

pavimentação asfáltica
da Vila (iuardina, uma creche 30 unidades habita-
cionais 

pelo Projeto Mutirão e uma Escola no bair-
ro Andrialti.

Já no município de Cruzeiro do Sul, o prefeito
Ademir Mulon e o governador Álvaro Dias farão a
entrega do trecho asfáltico que ligará a Paranacity.
Na mesma ocasião serão assinados documentos de
licitação para a*construção de casas convencionais
do plano habitacional e do Projeto Mutirão, obras
de cunho social que beneficiarão as classes de me-
nor poder aquisitivo.

PARANACITY

Com a entrega do trecho pavimentado entre
( ruzeiro e Paranacity, obra que uniu os esforços
de dois executivos municipais, o prefeito José Bo-
nifácio Moron, de Paranacity, acompanhado pela
comitiva governamental, presenteará a população
neste linal de 87, com mais quatro importantes
obras: duas creches, um núcleo escolar de I* grau,
36 unidades habitacionais, construídos 

pelo Proje-
to Mutirãoe mais 10 mil metrosquadraoos de pavi-
mentação asfáltica.
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LEITE CHAVES PROMETEU AJUDA A FECLI
O senador da República Leite Chaves que a muito

tempo não visitava Irati, aqui esteve dia 27 ae novembro
quando proferiu uma palestra na Fech abordando aspec-
tos da C onstituinte que está em fase de elaboração em
Brasília No contato mantido com a diretoria e acadêmi-
cos da faculdade sentiu os problemas por que passa a
nossa escola de 3» grau e comprometeu-se a lutar pela es-
tuduali/açao ou federalizado da mesma.

jjro•*'j|PrTiy*7
pHF -" HI

Na visita a prefeitura, Leite Chaves tomou conheci-
nienlo do que se rcali/a em nosso município e levou à
Brasília algumas reivindicações. Entre elas destacamos:

edtdn de anistia do débito da F edi para com a Pre-videnciu Social, hoje calculado em CzS I I0() (XX),00
Verbas para o Parque Aquático e Agroindustrial.

I onstruçao de I (XX) residencias para pessoas de bai-

y 
renda através do Programa de Mutirão Habitacional

do governo federal

¦»WNdlLr»*

( om dia a ser confirmado, a administração AlfredoVan Der Neul. e Companhia Paranaense de Habitação
entregarao neste mes a 4' etapa do Projeto Mutirüo. hssu
etapa e composta de 43 unidades e está localizada naVila Sao João.

m

v

A Juventude do PMDB. que tem como presidente o
enp Orlando Agulham Júnior (foto acima), promoveráhoic o I» C urso de Formçio Política em Iratr O evento
ter.i por local a Associação dos Servidores Públicos Mu-
nicipais. e tem inicio previsto para ás 8 horas da manha
<> prefeito Alfredo e o diretor geral da SEJU deverão
prestigiar o acontecimento

Teremos como palestrantes Nilson Zobcke nrofes-
sor da l niversidade federal do Paraná, f reedmann
professor da Universidade Federal do Paraná e Pres.den-
te I si.utu.il da Juventude do Parlido do Movimento De-mosratico Brasileiro: dr. Cieraldo Serathiuk. advogado e
chefe de (i.ihinete da Secretaria de Comunicação Social
também confirmou presença o deputado federal Mauri-fio Fruet. presidente estadual do Partido do Movimento
Democrático Brasileiro

i ,^'1 V,hc 
do * Sf ,e«ío do Ca*cudl«VS7 enfren-

de 1 
'portes ^ *U'ebo1 ^ S#lio mi °»***>

for outro lado a Seleção de Estrela» do Paraná enfren-
tara Roje as 21 horas a equipe do Iratv SC k.rimMx

^
^ flímiv» A/ulio 

°rK'" di "Um'n'ti0 do E""">

^sta

Revelação em 24 Horas

cm* «oro som

tUportagens »t.i qualquer Região.

< .«sannnftis. Batizados, Aniversário*,

rnrmaturas. Debutantev (-estas, Custe-
n*. Industriais e < omeuialv-tilmtgen»

cm \ideo C asset.

Venida (.etulio Vargas n* I0MI -

Une: (0444) 22-1454
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Porto Amazonas recebe

muitas melhorias 
com

visita de Álvaro Dias

Porto Amazonas (Su-
cursai de Ponta Grossa)

O prefeito Leonaldo

Gomes da Costa, acom-

panhado de autoridades

municipais e de um

grande número de pes-
soas. recebeu no último

dia 5. o governador Ál-
varo Dias e sua comiti-

va. O chefe do Executi-
vo local, saudou Álvaro

Dias, que acabava de re-

tornar do município de

Palmeira, onde realizou

uma série de inaugura-

ções. principalmente no
sistema viário.

Após os cumprimen-

tos, o governador seguiu

até o local onde foi efe-

tuado o lançamento da

pedra fundamental do

ginásio de esportes, anti-

ga reivindicação da ala

estudantil do município.

Posteriormente. Álvaro
entregou simbolicamcn-

te o posto dc saúde do

distrito de Porto Velho:

do posto de serviço Ba-

nestado e a telefonia ru-

al.

BENEFÍCIOS

Ainda no decorrer da
visita, o governador Ál-
varo Dias assinou a au-
torização para licitação

Leonaldo Cova agradecendo os muilo\ beneficio* conseguidos para Porto Amazonas

de usfaltamento dos tre-

chos pelo Dl R. de Por-

to Amazonas - Castelha-
no. com IIkm: Porto

Amazonas-( olônia Oui-
to. com 'km. no valor dc
46 milhões de cruzados.

Presente também à assi-

natura . o secretário dos

I ransportes, Heinz Hcr-
VSIg

I ntre as autoridades

estaduais, esteve presen-
te o deputado estadual

Acir Mczzadri, que efe-

tuou pronunciamento
destacando a importãn-

cia dos benefícios a Por-

to Amazonas e, extensi-

vãmente, a Ioda a re-

giâo.

Abono salarial aos servidores municipais

Ponta Grossa O lun-

lonalismo publico mu-
nicipal deverá encerrar

o ano de 1987 recebendo

um abono salarial dc

2.500 cruzados. A pro-

posta partiu do Executi-

vo municipal depois de

analisar a situação dc

defasagem salarial vivida

pelo quadro de servido-

res, observando-se 
que a

média doí aumentos

concedidos ,io longo do

ano ficaram abaixo da

inflação real. falo agra-

vado pela reclassificaçào

sofrida pelo funcionalis-

mo em I9K(i.

O abono. 1.1 aprovado

pela Câmara Municipal.

deverá vigorar num pra-
/o de lM) dias e irá atingir
os servidores, pensionis-
ias e inativos A mensa-

gem env iada pela prelei-
fura trata ainda de uma
revisão geral nos qua-
drosde pessoal e respec-

tiv.is tabelas de retribui-

cão, p.ira implantação |á

a partir de janeiro, den-

tro de uma criteriosa

avaliação de cargos

I ntretanto, preocupa-
da com o tempo que essa
reformulação demanda-
rá. ,i administração mu-
nicipal propôs adotar a
solução 

paliativa do abo-

no salarial que, junta-
mente com o reajuste de
9.IK",, nos meses de de-
zembrode H7 a fevereiro

de SN. deverá elevar os

ganhos dos servidores

que. em sua maioria, cn-

contra-se na média ou

abaixo de sal.irios em vi-

jior.
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[Produzimos a melhor

1 erva- mate do Vale

J 
do Iguaçu E já

tcontamos com

a estrada asfaltada,

^oferecendo 
nossos

produtos.

Univaldo Paslia
Linha Iguaçu - Norte

;one (0425 ) 54-l202Cruz Machado-PR

Vereador é acusado de

incitar motoristas e

cobradores à 
greve

Ponta Grossa - O lider da bancada do PDT no
Legislativo, vereador Manoel Osório Taquet, ma-
nifestou sua estranheza diante das declarações
publicadas na imprensa local, atribuídas ao diretor
comercial da Viação Campos Gerais, quando ele
teria acusado o vereador de estar incitando oi mo-
toristas e cobradores a uma greve geral.

Para o vereador. Lucien Ribas, diretor da em-
presa, ao afirmar que a elevação dos salários dos
motoristas e cobradores resultaria no aumento das
tarifas para o usuário, 

"tentou 
jogar a população

contra a nossa pessoa".
Complementando,'Manoel Osório Taques infor-

mou que durante o ano de 1987, o preço das passa*
gens foram reajustadas em I67°„ e os motoristas ti-
veram um aumento de pouco mais de 20"'. O ve-
reador enfatizou a 

questão citando como exemplo
a situaçao em Curitiba onde, segundo çle, o custo
operacional do sistema de coletivos urbanos i mais
baixo e os motoristas e cobradores recebem os me-
lhores salários.

Manifestando-se na Câmara o vereador pedetis-
ta deixou clara a sua posição quanto a um estudo

— . —W(V0MI w esqu
do na capital pelo prefeito Roberto Requiio. Por
outro lado, garantiu que se manterá na posição de

para viabilizar em Ponta Grossa o esquema adota-

equiic

luta em favorr de um menor custo para musulrios e
um salário condizente aos funcionários do trans-
porte coletivo.

nova tarifa
A nova planilha de custos da Viação Campos

Gerais chegou no último dia 07 à Secretaria Muni-
cipal de Administração e Assuntos Jurídicos, apon-
tando uma tarifa de Cz$ 11,41 A comissão que £a-
rá o estudo sobre a planilha, para conceder ou não
o reajuste, ainda não foi nomeada. De acordo com
Luiz Carlos do: Santos, da Assessoria de Planeja-
mento, o aumento não deve sair antes do inicio da
próxima semana.

Segundo* a empresa, contribuíram para tal índice
de reajuste o aumento salarial concedido aos fun-
cionários e a última elevação no custo do óleo die-
sei.-

Vereador cria núcleo do MUP

Ponta Grossa • Está crescendo a formação de um
núcleo do Movimento dc Unidade Progressista -
MUP. na cidade O vereador Luiz Valdir Slompo
ue Lara disse que a formação i o resultado de con-
tatos por ele mantidos na capital do Estado, dias 4
e 5 de dezembro, quando foi convidado para orga-
ni/ar a nível local o movimento, mais adiante expli-
cando que o MUP, trata-se de uma união de pee-
medebistas que desciam a recolocação do partidonos caminhos que o levaram à obtenção da con-
fiança popular, consubstanciado no cumprimento
do programa geral da agremiação, 

que vem sendo
desvirtuado desde o andamento da Assembléia Na-
cional Constituinte

A redistribuição da renda, a reforma agrária, a
tome da população, que foram as bases das vitórias
eleitorais obtidas, são alguns dos pontos que deram
origem a formação do movimento que também de-
seia combater o avanço do fisiologismo, hoje vi-

yente 
no 

partido 
Outra informação de Slompo de

Lara é a dc que 
"um 

documento pelo MUP, foi as-
sinado na capital do Estado, pedindo a expulsão de
130 parlamentares do Centro Democrático (Ccn-
trão) por terem eles se conduzido de forma total-
mente diversa dos compromissos firmados com o
novo 1 ambém de acordo com as informações de
Valdir Slompo. já é ponto firmado de posição con-
trária. a qualquer coligação do 

partido, notada-
mente com o PTB, que vem sendo difundida nos
meios políticos peemedebistas e na imprensa. O ve-
reador disse que começa o seu trabalho já para a
consolidação do grupo aqui.

Cândido de Abreu: boa safra

( àndido dc Abreu - Su-
cursai dc Ponta Grossa - O

c:

'refeito Olgicrd Malanovts-
manifestou-se recente-

mente satisfeito com o
transcorrer da produção do
município, principalmente
em cereais, cuio escoa-
mento para ijulros centros
começam a partir dc W Q
chele Uo l vecutivo esta sa-
licntando principalmente a
entrega oficial por parle do

governo, dos trechos asfal-
lados, entre Reserva-
( àndido de Abreu-Manoel
Rihav aos pnxlutores numa
forma de beneficiar a repào

T

% j#
v,

Prefeito Olgierd Matemowski
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Encontro mostrará

o uso adequado de

venenos agrícolas

A*—•¦* _ i .,
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O Partidão 
espera 

ter

uma 
boa atuação 

nas

eleições 
do 

próximo 
ano

* 
Um técnico da Seab examina uma lata de agrotóxico usa

baíhadorés* ***" 
atw,ece uma família de ira-

,-r.i 
'>0'arií.,n<|o uma das áreas dc maior produção aari-

cede »^rn,° P° 
Mour5° isenta elevado mdi-

"Vr,namen,°r>0r a?roló<lcos [íesde o inicio do

lev*nUn}enl° 
"ficijl do numero de pessoas

I l strado n 
Cm 'g8: U,í d«ora- >à for-"" rc

pirados 
1.6.0 casos Os números diminuem a cada sa-ira. mas a preocupado continua p<V parle dos técnicos

r'«l%dr" 4UC 
rtf'"'-mo com onano numero de pessoa» atingidas

.«i Y*™ 
mos,[J'ai"« agricultores e dem.ns classes en-volvidas no trabalho regional, .i Secretaria da \gricultu-

Ár .rn 
C,n,enI° 00 

n 
na " Se.ih em coniunto com aAcarpa. promover., em Roncador. o |\ Kncontro Jtefio-

2. p»rre. 
Xl!rol',<lV,s conta com o apoioda Prefeitura e Sindicato dos Trabalhadores Rurais da-

quelç munieipio \ Surehma. Secretaria de Saúde Asso-

Mour3nrSs «lfen 
Agrônomos Núcleo dc CampoMourào e o Senac. estão envolvidos \ tentativa e de cs-

tioíe dC!s°nr mr'gHS 
"? USO Jc vcnenos agricolM no con-iroic uas pragas das lavouras

ESFORÇO

-Í.lulaid° 
se,or ,ecmco vcm d* longa data. n.i tenta-

Uva de esclarecer aos agricultores os problemas dc saúde
causados pelo manuseio incorreto c ate indiscriminado
dos venenos agrícolas O ultimo encontro sobre agrotoxi-
cos toi em l biratà e que contou com a participação de
agricujtores, professores municipais dc vários municípios
e que mostrou o uuadro preocupante em toda a região

O agronomo Orélio Parro. lotado na I>SV do Núcleo
Regional da Seab de Campo Mourào, tem acompanhado
os problemas com ouso incorreto dos venenos agrícolas
U levantamento técnico com relação ao envenenamento
pelo uso incorreto começou em agosto dc 1982. |)e Ia ate
agora, foram registrados I 620 casos de envenenamentos
com 36 mortes Na safra de verão 12*3 foram registra-

t qi/ò?*0* 
envenenamentos com uma morte Na

satra X» o numero de casos chegou a 4<0 registrando-
se lambem o maior numero de mortes por envenenamen-
lo. ou seja. 16 pessoas morreram No verão seguinte

. ¦ • 0 numero de casos, em virtude da ação«aneadora
do governo baixou para ")| c foram registradas oito
morte por venenos agrícolas \ safra 8V»6 baixou paramenos da metade os casos de envenenamentos atinem
do 15 com seis mortes No verão 86 X 7 o numero de en-venenamentos baixou para 77 mas o numero dc mortes
manteve-se. registrando-sc seis óbitos

\ presidente do dire-
tòrio do Partido Comu-
nista Brasileiro - PCB.

I Lenilda de Assis infor-
mou que o partido pre-
tende analisar com cal-
ma o quadro político
para a sucessão munici-

P4l De outro lado. o"Partidão" 
entende que

deve participar das pró-
ximas eleições munici-

pais com quadro próprio
de candidatos e vereado-
res. O objetivo, mais
uma \cv. e mostrar ao
eleitorado a opção tran-
vjuila que e o partido no
contexto local, estadual
e nacional.

Com relação ao qua-
dro de sucessão ao Exc-
cutivo municipal, I enil-
da de \ssis adinatou que"pode 

ocorrer entendi-
mentos com outras can-
didaturas. desde que te-
nham embasamento e
sinceridade no trato dos

graves problemas lo-
cais O PC B de Campo
Mourào deverá esperar

que os demais partidos
tenham posições delini-
das em relação a candi-
datos para então se ma-
nifestar

' 
t emida de Anis, presidente do PCB de Campo Mourào

DIHCULDADt

O Partid&o" em
C ampo Mourào tem sé
rios problemas a ultra

passar. Lm primeiro lu-

jiar a cidade e a região
são extremamente con-
servadores. Isso impede,
segundo os dirigentes do
PCB

tenda de forma objetiva
as propostas do partido.
Nas últimas eleições, o
PCB, mesmo com difi-
culdades 

para atuar e so
frendo a pressão cons-
tante dos partidos mais
fortes, teve uma peque
na votação 

que, no en-
tanto, foi considerada
expressiva

Como a nível de muni-
cipio a visão dos proble-
mas e das possíveis solu-

çôes sào menores e mais
fácil de abordar ao elei-
torado. o PCB pretende
atuar com intensidade.
Para a presidente do Di
retório Municipal, os
movimentos tendem „
crescer a nível de popu-
laçào tendo melhor par
ticipaçào do 

"Partidao"

l.enilda de Assis não es-
conde que o PCB não
tem uma atuação desta-
cada atualmente dentro
do município, Para ela,

primeiro é necessário
entender as várias cor-
rentes políticas da cida-
de. para depois tomar

posição, buscando arn-

pliar a área de atuação
do 

partido junto as ca-
madas populares

 ¦ *> pumuo en» muuus populares.

Augustinho Vecchi não fala sobre campanha
I m rápido contato com este *

ALGODÃO

A cultura que apresenta o maior índice de trabalha-
dores envenenados e o algodão De acordo com Orelio
rarro. da Seab. o fato se da cm decorrência dessa lavou-
ra exigir uma maior concentração de venenos altamente
letais desde o manuseio da semente a ser plantada Via
de regra os trabalhadores, por falia de formação cultural
e por nao se interessarem pelo assunto, deixam de cum-
nrir com as mais elementares normas de segurança e aca-
bam envenenados, com reflexos na sua saúde pelo resto
da vida quando não morrem Os patròes. para os técni-
coi, também tem culpa por não obrigarem os seus em-
pregados a trabalharem de acordo com as normas técni-
cas Normalmente esses trabalhadores são bóias-frias
com pouca ou quase nenhuma ligação empregaticia com
os proprietários daslaioura*

a ? ^«*a 
el'iru d°s trabalhadores mais atingidos vai

j » 
anos dc idade Mguns dos venenos agrícolas

quando nao provocam a morte do trabalhador, são res-
ponsavei» por seqüelas que atingirão também .1 geraçãoseguinte do envenenado f comum nas lavouras da re-
giao, encontrar trabalhadores pulverizando plantaçõessem qualquer proteção Indagados sobre .1 falta dc cuida-
00, afirmam que 

"isso 
c bobagem dos técnicos".

PROGRAMA

11 a 
P?ra °-'V E,K«n,ro Regional sobre Agrotoxicos. dia

em foncador. 
estará presente o secretário

da Agricultura e Abastecimento. Osmar Dias He falara
aos presentes sobre a temática dos agrotoxicos tm se
g a *era feito um diagnostico do uso dos agrotóxicos
na area do Núcleo Reaional da Seab de Campo Mourào
Sera apresentado um filme sobre o 

"Bicudo-1 
praga quevem atacando as lavouras de algodão e que fornece re-

gras sobre o maneio de pragas O executor estadual deecotoxicologia agronomo Reinaldo SkaW falará sobre
do, \grotoxicos O agrônomo

r.ml* »i s* 
opcs d;l Surebma - Microregional de

Campo Mourào mostrará os eleitos dos agrotòV.cos nosrecursos hídricos e meio ambiente O medico 7uher
Handar falara sobre sintomas e tratamento das mtoxica-
çoes por agrotóxicos

*nal'un<l0 04 resultados desses encontros onde se

col«'« 
aíí7i,Teí!.,C 

T 
en"OS H06'*01 d,H veneno# agn-

Cil i,í™ f kle 0 
Rcí|onal da Secretaria da Agri-

Ner> 
ÍOiÍ Thome entende uucbons Toma por base os números decrescentes aoscasos nos últimos anos Também lesa em consideração a

permanente ação da Seab sobre o setor, buscando coibir

usuários" 
C°m *,u,dal Cal»P«nh«s de educação dos

I m rápido contato com este
jornal, o ex-prefeito c ex-
superintendente da Sucepar, Au-

gustinho Vccchi. não quis la/cr

qualquer análise ou comentário
sobre a sua atuação 11.1 política
local O ex-prefeito c que está
em Iranca campanha não escla-
rcceu .1 sua posição dentro do
PMDB c que vem sendo contes-
lad« dc formtt .icida por alpuns
setores \ unica observação de
\ugustinho Vccchi c a de que vai
mesmo enfrentar .1 campanha

política do próximo ano para
tentar seu retorno ,i Prefeitura

O que ficou claro é que o ex-
prefeito^ mettno não s;ticrcnd«>
abrir o iogo sobre a sua posição,
esta em Iranca campanha. O fato
vem movimentando a cidade. Al-
guns carros estão com decalques
sobre as próximas eleições,
lembrando o nome do ex-

prefeito. Paralelamente. Augus-
tinho Vcccbi não adiantou nad.i
a respeito das negociações sobre
a 

pacificação dentro do PMDB.
não confirmou e nem desmentiu

qualquer ingerência do governa-

WT ¦

Kv 
v 1 wk

Augustinho Vecchi mantém
\ilfncio sobre política

dor Álvaro Dias na posição hoje

existente cm ( ampo Mourào

HORA CURTA
A falta de um pronunciamento

oficial e as evasivas no encontro
com |ornalistas l'a/ com que o
candidato, temido por todos os
seus adversários, terá uma hora

p.ira intervir. No momento, Au-

gustinho Vccchi está se dedican-
do nos contatos pessoais com
seus correligionários. Pouco
transpira desses contatos c a tini-
ca coisa que se sabe é que Au-
gustinho Vccchi busca apoia-
mento a sua candidatura.

De outro lado, causa indaga-
ções o 

"chá-de-sumiço" 
tomado

pela 
deputada estadual Amélia

llruschka. Sua atuação a nível de
município simplesmente desapa
receu Como a deputada esta-
dual pertence ao grupo de Au-

gustinho Vecchi. entende-se que
está ocorrendo um distancia-
mento entre os dois c em con se

quéncia disso a participação de
Amélia Hruschka nas próximas
eleições deverá ser bastante té-
nue. Sem pretensões a uma nova
reelciçãb. a deputada cederá es-

paço a um novo personagem que
deverá surgir após o pie
I4XX
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Política 
& 

gente

Alceu Moraci

Um 
juiz no banco

dos réus 
gera fatos

muito hilariantes

Um juiz de Direito está sendo julgado em Camno

Justící" Sm,," 
Passando no chamado "segredo 

dc

níto Hii nassao^n» h'a 
'""T tem «whocimento dorato. Ha passagens hilariantes do processo que é para o

toucmSVw6 
Pa-,Crn'da,dc A n»ura prlnci^l mili

M"u.ra0 e Pe'0 visto deixou rastros vis,-veis e hoje esta metido na maior enrascada da vida F aoque udo indica, apesar do dito "seíredo 
dc Justiça"', osdetalhes curiosos acabarão chegando ao domínio públi-co. O acusado, segundo as informações, entra agora paraa fase dos exames. * '

OUTRA QUESTÃO DE JUSTIÇA
C orno sempre, ainda na área da Justiça, outro detalhe

no mínimo curioso. O empregado de um grupo econòmi-
co dos bons de Campo Mourào "despachou" 

um seme-Ihante para o ceu na hase da porretada. Foi a julgamentoe o advogado de defesa, contratado pelos pa.ríes Ópe"rou o milagre de conseguir a liberdade para o acusado

n„, . ,1a i, Amear 
' ulunfa' os centratantes pediram

1 .r r,m tP' 
g0fra CMaoc°rrendo uma rifa para levan-

tar lundos e assim ficar sem enfiar a mão no bolso. O ditoadvogado de delesa está de camarote, assistindo h cena esem a grana. ^

n.,;. .fAB RI MANTI M POSIÇÃO
v ice-preleno dc Campo Mourào, José Pedroso I abri

oicina|mA mel» 
°»n.t0 

/'sta 
¦' rcsr)eito da sucessão mu-

PmTÍr n\ r t\ Tn'' 
i cnar fsp'""'° PróPrio dentro do

^ 'iu.e forma cm torno.to nr^iv, I i b U * v H se lorma em tornodo preleito José Pochapski. A grande mágoa é quanto a
posição assumida 

por membros dos outros dois grupos
que formam o PMDB local nas negociações 

para tratardo futuro. Considerados como "desprestigiados" 
o gru-^ A v . , 

w, wv.t|;.cMi^iaaus o iiru-
P di atual prefeito de C ampo Mourào resolveu lutar
com todas as forças para mostrar que ainda não estámorto politicamente.

PRESIDENTE QUER CORRIGIR
O presidente do PMDB dc Campo Mourão, RubensSarlori. procurou corrigir a lalha com relação ao prefeito

,"\v 
,,lh;lPskl Esteve com o grupo c afirmou que a sua

intenção é a pacificaçao do partido a nível municipal
t orno loi indicado para compor uma comissão de ncao-
ciaçào no grupo 

"vechiano'', 
Sartori esclareceu que asua posição e apenas dc negociador para tentar evitar o

grande racha que se prevê venha a acontecer com a elei-

1 
o. 

n 
n«vo diretório Mesmo assim, o grupo do prefeitoJose I ochapski c José Pedroso I abri nào abre mão dctentar espaço próprio.

PKf I I ITURAVEIS NA PRAÇA
No sábado, uma surpresa na Boca Maldita. A informa

ao t r.i iit* tint* 1) .idv Mit iii.i i.viú 1 Éii- /*•.._.j_ 1çao era de que o advogado José Luiz Gurdcí é^ópromo-
Br/e/inski formavam a mais nova

Acamdoze homenageia e faz as críticas
. è lilflllx > .. ......kl., . -J ANa última assembléia da Asso-

ciaçào das ( ámaras de Vereado-
res da Microrrcgiio Do/e
Acanido/c. muitas criticas a
atualidade política. Foram ho-
menageados os militantes da im-
prensa regional e os ex-
vereadores Fudes Sartor. dc
( ampo Mourào e Alceu Vcnán-
cio. de Pcabiru. f udes Sartor foi
«' autor da proposição que levou
.1 criação da Acamdo/e, em
1977 Alceu Venáncio. de Peabi-
ru. foi homenageado pelos seus
25 anos de atuação como verea-
dor

<> vereador F.phigémo José
( arneiro. dc C ampo Mourào
eleito pelo PDS e hoje no
PMDB. conhecido por suas 

posi-
ções conservadoras e com forte
tendência à direita, falando
sobre 

política e políticos fez sé-
rias criticas A analise do vcrca-
dor pecmedebista mouràocnse
não perdoou a ação dos políticos
na atualidade e ainda mostrou o
quadro de descrença que hoje
existe em torno da futura Consti-
tuiçào

CRITICAS

I phigénio José Carneiro disse
que todos os vereadores eleitos
na Microrregião 12, têm o direito
dc participar da Acamdo/e Afir-
mou que 

"se 
por um lado os ve-

readores conquistaram um direi-
to. por outro, assumiram deveres
c responsabilidades" Prosseguiu
acrescentando uue o maior com-
promisso dc todos "é 

o dc lutar
com inteligência c com experiên-
cia e com a influência de sua li-
derança para que sua comunida-
dc possa desfrutar de melhores
condições dc vida".

Sobre o momento político, as-
severou 

que, 
"neste 

momento
em que uma grave crise social e
política, aliada a economia, se
abate sobre o Brasil, é ma» difícil
encontrar soluções para os

problemas, justamente porque os
brasileiros estão descrentes dc
seus líderes, lamentavelmente
com boa dose dc ra/áo, descon-
fiando dos políticos". Mais
adiante assegurou que 

"o 
sistema

de criticar a tudo e a todos, sem

encontrar nada dc bom na admi-
nistração 

pública municipal,
estadual c federal -.acaba ertan-
do o descrédito do povo nos poli-
ticos e gera a desesperança dos
governados".

Sobre as articulações políticas
na Assembléia Nacional Consti-
tuinte. o vereador Fphigénio Jo-
sé Carneiro partiu de pau cm
cima das alas chamadas "pro-

gressistas". Assegurou que. 
"co-

mo é do seu estilo, as minorias,

principalmente dc esquerda, in-
liltraram-se nos 

postos chaves da
(omissão de Sistemati/ação e
conseguiram quase tudo o que
queriam.

Na hora das definições,
os deputados de direita e os de
centro acordaram e estão mu-
dando o jogo". Disse entender

que,_"sc fosse aprovada a Consti-
tuiçào elaborada pelo 

"novo

Cabjal". teríamos uma Consti-
tuiçào profundamente estatizan-
te e os constituintes estão sc es-
queccndo da sociedade civil e só
pensando no Estado"

for de Justiça Irineu  „ man nov,
dupla de candidatos O primeiro para prefeito e o segun-
do para vice No começo tudo na base da brincadeira
Depois a coisa pareceu mesmo séria. José LuisGurgel ialoi candidato a preleito pelo moribundo PDS nas elei-
çoes passadas. Levou uma senhora cacetada, mas tomou
gosto pela coisa e está embarcando novamente em canoa
nao recomendável. Brzc/inski explicou na Boca mie .1
partido nao importa muito "desde 

que nào seja tâoh es-
queraa e que não vai haver chapa de candidatos a ve

U-dosTs parndT' 
" dUpla Vai ap0iar °' Candlda,os df

SERIEDADE F MUITA VONTADE
F.nquanto pipocam os candidatos a candidatos o ex-

prefeito Augustinho Vecchi está trabalhando firme Na
cidade, uin bom numero de carros tra/ein o decalque

Augustinho KK Só que nessa publicidade clara nào há
menção sobre o partido do futuro candidato E isso está
parecendo o detalhe que menos importa, qualquer um
serve no caso de perder o seu espaço dentro do PMDB

Y 
,ato ,amhem leva a se questionar sobre a dificuldade

dc se carregar o nome do partido Afinal, a antiga Arena
que desaguou no I DS chegou ao ponto de ter candidatosinit* n»n ncii im •> <¦,» .. «... .

, r- »"vpv.u
que nao usavam a sigla nas suas propagandas

* f 
TEMPO ÒClFNTE EM MOREIRA

A formação do PTB em Moreira Salles está dando o..u . jmiics csia uanuo c
maior bolo paroquial. Parte do PMDB desejava a pro
priedade 

da sigl». O mesmo deseja parte do PFL. Dai alllf :i rt» .vi* fl.i.t >*pi.m.... _ _* . # a
imo

jp;- 
pws uu K L. 1 j

luta entre os dois grupos que sâo adversários até o últi
suspiro Moreira Salles é o único município da região po-

P°rL ( amP° Mourão que tem um prefeito do
FL. Na cabeça do PMDB pelo PFL está uin irmão do

prefeito Aldenísio dos Santos Maia Se a participação do
I I H na vida local for tâo desastrada como a sua forma-
çao. a Justiça vai ler muito trabalho Os doii grupos leva-
ram a peleia para a Justiça para saber quem será o pró-
prictários da sigla que já tem o governador Álvaro Dias
como candidato a presidente da República

PAUSA PARA AGRADECER
O 

"escriba" 
e a família que juntos foram a sucursal de

Campo Mourão deste "Correio 
de Noticias", agradecem

c devolvem os votos de boas festas ao amigo Amilcar de
Sou/a, gerente financeiro da C omasa; aos agrônomos
técnicos e funcionários do Núcleo Regional da Secreta-rt-J A nririilliivu <l> LJ sria da Agricultura de Campo Mourão,"capitaneados porNery Jose Thome; ao nrofesior Joani Teixeira, diretor
do Colégio Estadual 

''João 
IVOliveira Gomes" e suain*/ * ^v/nvcira vjomes e sua

APM. ao vereador Olivino Custódio, presidente da Câ-
mara de Vereadores de Çampo Mourào; ao prefeito pro-
fessor Jose Pochapski; a Instaladora Kehl; á deputada
Amélia llruschka, ao curitihano Laércio Amaral a quemnao conhecemos 

pessoalmente, mas se mostrou um bom
leitor deste |ornal

DECORAÇÃO RECEBE CRITICAS
A decoração natalina de (ampo Mourão está rece-

tendo a maior bateria de criticas. Ano passado, a deco-
ração foi bastante elogiada, apesar dos problemas com afalta de energia elétrica na época Hoie. segundo os co-merciantes houve regressão, ludo em nome da crise
economica.

M
RECANTO DA COSTELA,

• A melhor instalação

• A melhor refeição

• O melhor 
preço

• Salio 
p/240 pessoas

Km Si» Pm!», k* - Inar 21SOS*

Auto Peças

Peças - Pneus - Rolamentos

Av. Cap. índio Bandeira,

960 - Fone 23-1210

Retificadora e Oficina Mecânica

C ampo Mourão - Paraná

METALÚRGICA

PARANÁ
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A». í.oioerê. 700 - Fone (0448 ) 23-1047

CAMPO 
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Tintas - Pneus - Peças - Acessórios
Equipamentos Esportivos

Toca-fitas - Rádios - Amplificadores
Av. Cap índio Bandeira. 1026 -

Fone 23-1015 - Campo Mourào - Paraná
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Objetiva

AHrninictr^Aro 
M/-* Pamaàmu*Administradora de Consórcios.

Uma Questão de querer ter.

Consórcio.

Com o seu toque de classe.

Venha conhecer a maneira mais sensata de você adquirir
o seu veiculo zero, sua Moto Honda ou seu Video
Cassete Philco. Sâo 16 planos diferentes.

Avenida 7 de Setembro, 3293 Sobre Loja

Fona: (041) 222-9114 • Telex (041) 2480 Curitiba PR *
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Curitiba, 12/13 de dezembro dc 1987

A magnitude do v/lo delta
os passaros

Terra Rica, 
aniversário 

e

vôo livre foram 
sucesso

Milhares dc pessoas esli-
veram em Terra Rica, no
último domingo, para assis-
hr ao cncerrumcnio do IV
( ampeonato Paranaense
dc Vôo I ivre Aberto, cuia
reali/acâo já se tornou rea-
lidade neste município do
Noroeste paranaense As
com petições se desenvolve-
ram entre os dias 3 e 6 dc de-
/embro. C)s participantes
procederam de vários Esta-
lios do Pak. incluindo-se os
de São Paulo. Santa ( atari-
na. Rio Cirande do Sul e o

próprio Paraná

assíkiaçAo
O 

yÍH)-livre cm Terra
Ric.i é um dos mais avança-
dos do Paraná e cresceu
com a formação do Três
Morrinhos C luhe de Vôo-
I ivrc dc 1 erra Rica, res-

ponsável pela promoção
i]uc terminou domingo jun-
lamente com a Associaçio
Paranaense dc Vijo-I.ivre

melhores classiricados fo-
um I» Hiran Castilho
(Maringá), 2» Belinho Ma-
cedo (Curitiba) e 3' Ale-
*andre Jera/es (Ati-
báia/SP).

Paranaense: I' Hiran
Castilho. 2» Betinho e 3'
João Ozório (Curitiba)

Média de Performance:
I» Valdir Furlan (Terra Ri-
• a). 2^ Alacor Trojan (Tapi-
ra) e 3» Kari Rochcle (Curi-
tiba).

As provas foram realizadas
numa área dc grande enten-
são. atraindo ccrca dc
I0.0IK) pessoas Durante os
dias das provas, outras ali-
i idades loram desenvolvi-
ilas ElMr« estas demonstra-
còcs de \ nos duplos, provas
dc acrohacias, asa delta
motori/ada, prova de me-
lhor pouso e provai dc bici-
cross, com uma cuuinc da
Bicicletaria Veiga, de Ma-
ringá Na sede do municl-
pio. ainda dentro das come-
moraçiVs do aniversário de
Terra Rica, na cidade foi
reali/ada a gincana auto-
mobillstica que reuniu 28
casais de jovens que tive-
ram que superar 12 obstá-
culos para cheuar !i reta fi-
nal \ noite, snows artlsti
cos I amhcm foi realizada
a I* I esta do Peão de Ro-
deio de Terra Rica. Na gm-
cana os vencedores loram
Renato e Renata. Nego e
Silvia e I igucra e Márcia
COMPETIÇÕES DE

V0O-LIVRE
Na competição geral, o»

.12» ANIVERSÁRIO
As festividades alusivas

ao 32» aniversário de Terra
Rica, foram concorridas e
muitas foram as atrações

para o público. O prefeito
Cláudio Soletti. através da
comissão e do Clube de
Vòol.ivre Três Morrinhos.
atraiu milharei de turis-
ias i|ue ficaram acampados
nas imediações dos Três
Morrinhos onde se desen-
volveram as compeliçõei

Soletti disse que as festas
eram 

para 
o povo do seu

município que com o traba-
lho e confiança nas suas au-
toridades contribuem para
o grande progresso

Entre os participantes,
uni anônimo aeromodelis-
ta. Ele fe/ exibições com o
seu pequeno modelo, e ar-
rançou aplausos do grande
publico Os organizadores,
entretanto, nio o identifi-
caram

ferra Rica tem uma si-
tuação geográfica excelen-
te para a prática do vôo-
livre São os famosos Três
Morrinhos, i|uc sc consti-
tucm cm três elevações lo-
cali/adas próximas ao peri-
metro urbano. Com uma
elevação de cerca de MK)
metros, o local é ulili/ado

para os vôos Estas pronto-
ções, por sinal, vtm trans-
formando o município de
Terra Rica. cujo prefeito
Cláudio Soletti tem contri-
buido para o seu progresso,
num grande centro de atra-
;ào turística na região.

O torneio dividiu-se cm
duas categorias geral e o

paranaense O paranaense
selecionou os três pilotos
que representarão nosso
Estado no campeonato bra-
sileiro.

* 4 banda dos Vigilantri Mirins fazendo sua
cão política de Terra Rica

homenagem ao S2* aniversário de emancipa•

* Valdir Furlan. presidente do Trts Morrinhos Clube
de Vdo Livre de Terra Rica, recebeu do prefeito Cláu¦
dio Soletti o troféu de I* colocado

0 ptiMcn ao IV Campeonato de Vôo Uwt de Terra Rica

Os primeiros anos. os
i~eis. di: Cláudio Soletti

primeiros passos foram difi-

scontracào do prefeito Cláudio

' \a competicà1 trral o vencedor foi o atleta Hiram
( atrtlko de Var.ngá. que na foto recebe ,.j lVmpri.
memos do prefeito Solem

0 y colocadafta comrrtiçio geral foi Lmí: Alberto
Macedo que recebeu seu troféu do presidente da Asso-
aacto Paranaense de Vôo Lhee. vereador Tomam,
mmrmmm

»Jf»er catouro '.MaringáI Vaiãr Furlan lTem
Kical e João Osóeio cZirOmi. pilotos de asa delta
motorizada 

presentes no IV Campeonato de Vôo Livre

• 
Um flagrante do sko* da equipe mirim

na Veiga de Maringá 
"O 

púNico nbe,
monst rações de habilidade dos garotos

I

I
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Funcionalismo recebe

cestas de Natal e o

13? salário dia 18
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* Jonas Xavier e as comemorações em A^i

SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
ito João de Paula entr(

de ampl
nação publica da cidade de Icaraima. concentradas

Icaraima - O 
prefeito

ina semana, as od
entregou na últi-

>ras de ampliação do sistema de ilumi-

principalmente nos bairros da periferia, onde o problema
da lalt.i deste beneficio era mais (trave. Nesta ampliação
foram instalados mau 2M) postes, com recursos da pró-
pria municipalidade João dc Paula adiantou (]ue pre-
tende prosseguir neste trabalho, no sentido de deixar a
cidade amplamente dotada de iluminação Por outro la-
do, o Kodeio Regional reali/ado no final dc novembro,
conseguiu um lucro superior a 163 mil cruzados, cujo di-
nheiro será totalmente revertido à promoção do Natal da
Criança Pobre, coordenado anualmente pela APMI -
Associação de Proteção á Maternidade e Infância

PÉROLA CONSEGUE MELHORIAS
Pérola O preteito Cientil Scalco . acompanhado da

assessoria do deputado estadual Dirceu Manfrinato. cs-
tese recentemente mantendo contatos com setores do
governo estadual, e conseguiu uma série de melhorias
Vi Secretaria da Saúde, o prefeito conseguiu uuc para
I98H. Pérola receba a implantação dc 300 modulos sani-
tarios. alem de um gabinete dentário ao Posto de Saúde
V« Secretaria dos Transportes, Scalco recebeu a confir-
macao do inicio de 25 quilômetros de asfalto dentro do
Programa tstadual de Rodovias Rurais, a partir de mar-
co Junto ao Prosopar, o prefeito de Pérola recebeu
pouco mais de 18 mil cruzados para destinar ao Grupo
dc Produção Social Na Secretaria do Trabalho e da
Ação Social, Scalco assinou convênio com o Programa
Gralha Azul e iniciou conversações para obter verba de
subvenção vKial para o SOS - Serviço de Obras Sociais
e ARA - Associado de Recuperação de Alcoólatras

Na Sucepar. Scalco conseguiu liberação dc verbas no va-
lor dc 600 mil cru/ados. para continuidade de obras de
combate à erosão no município

ROMFRO QLFR REAJUSTE
PARA OBRAS DO PRAM

l muarama Ourantc a visita do então governador cm
exercício. Ars (Jueiroz. á Umuarama. na semana passa-
da. prefeito Antonio Romcro Filho defendeu a ncccssi-
dade de reaiuste nas 

parcelas do Pram - Programa de
Ação Municipal Ponderou Romcro que quando da ela-
boraçio dos projetos das obras, os custos eram bem me-
nores, 

"e 
hoje a realidade dos preços é bem diferente e

mais eles ada O prefeito umuaramense pediu também à
Oueiróz. a agilizarão na liberaçio destes recursos finan-
ceifos i: m t muarama. Queiró/ esteve visitando uma sé-
rie de obras e destacou a importância destas viagens ao
interior, "onde 

se pode fazer uma avaliação mais aproxi-
mada da realidade de cada regiio", enfatizou

Queiroz e Romero nsua ás obras d» Frwm

P|T
FILIE-SE

AO PDT

Partido que srsa resgatar os direitos dc cidadania c
garantir a dignidade do povo brasileiro
Diretório Mumçipal d, foi & |-UJ(U
Rua Bartotomeu de Gusmão n* 1023
Fone 74-2034

de sua cidade

Osmar Dias inaugura

escritório 
rural 

da

Acarpa 
em Umuarama

P.ijíina 39
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Curitiba, 12/13 de dezembro de 1987

Umuarama e região

ll 6nia

Umuarama - Como ocorre anualmente, no próximo
dia 18, o prefeito Antonio Romcro Filho estará entre-
gando a cesta de Natal aos 1.600 funcionários da prefei-
tura, cuja solenidade será realizada desta vez no Ginásio
de Esportes "Teotônio 

Vilela". Nesta data. o funcionalis-
mo publico receberá metade do 13* salário e até o dia 30

pagamento do salário de dezembro. A cesta de Natal
contem champagne. vinho, óleo, lata de compota de aba-
caxi, lata dc goiabada, pacote de macarrão, balas, biscoi-
tos. azeitona, salsicha . ervilha, extrato de tomate, pó
para pudim, pó para bolo. queijo ralado e frango

19 ANOS DE EMANCIPAÇÃO
Altônia — Começaram no último dia $ e prosseguem

até o dia 13. amanhã, as comemorações pelos 19 anos de
emancipação politico-administrativa do município O
ponto alto dos festejos será neste domingo, com a seguin-
te programação, segundo o prefeito Jonas Xavier ás 6
horas, alvorada festiva, ás 9 horas, hasteamentodos pavi-
Ihões na praça Carlos Gomes; às 9 horas, apresentando
cívica e artística das escolas, assim como da banda do 7»
Batalhão da Policia Militar de Cruzeiro do Oeste, se-
guindo-se dc pronunciamento das autoridades, no Giná-
sio de Ps portes 

"Tancredo 
Neves"; às 16 horas, ocorrerá

apresentação artística na arena; ás 20horas, coroaçãoda
rainha, com a 

presença 
do apresentador Matãozinho e fi-

naImente às 21 horas, shovs com a dupla scrtancia Peão
( arreiro e Zc Paulo, no estádio 

'"Juvenal 
Farias"..

NOVO HORÁRIO BANCÁRIO
C ru/ciro do Oeste A Câmara Municipal aprovou em

terceira discussão, o projeto de lei do prefeito João Fer-
reir.i. estabelecendo um novo horário de funcionamento
das agências bancárias em Cruzeiro do Oeste Ao invés
de abrirem às I Ih.tOmin e fecharem às I6h30min.os ban-
cos terão que iniciar o expediente às 10 horas e termi-
nur as 16 horas

A iniciativa foi tomada, justificou Ferreira, em funçio
do crescente volume de reclamações dos moradores, no-
tadamente aquelesMue residem na /ona rural, e chegam

perder mais dc um dia de serviço 
para tratar de assun-

tos bancários |>e acordo com Ferreira, os bancos aceita-
rào a medida sem restrições e prometeram que abrirão
no novo horário

SFSB GARANTE RECURSOS
C idade Gaúcha Durante recente audiência com t

secretário Dclcino Tavares, da Saúde c do Bem-Estai
Social do Paraná, o prefeito Gilberto Aita obteve a ga
antia da liberação de recursos da ordem de I milhão e

««> nul cruzados, os quais serão canalizados para a cons-
truçao do hospit.il municipal. Observou Aita que a obra
é uma .intig.i reis indicação da comunidade, notadamen-
te dos segmentos mais carentes, que não dispõem dc re-
cursos p.ir.i recorrerem aos estabelecimentos hospitala-
res da rede privada Por outro lado. uma equipe da Se-
c reta ria dos Transportes do Paraná esteve esta semana
no município, fa/endo uma avaliação dos estragos pro-
socados pelas chusas de novembro. Constataram qite 8
hueiros e 3 pontes sofreram sérias avarias e necessitam
dc urgentes reparos, os quais serão inciados ainda este
ines.

Umuarama - No 
próximo dia 15 de

Je/embro, o secretario da Agricultu-
do_Ab***ecimento do Paraná,

Jsmar Dias. juntamente com o pre-
eito Antonio Romero Filho; o de-
.lutado estadual Nelson Vascon-
wClIos c demais autoridades, inaugu-
ra o escritório da Acarpa-Emater no
distrito de Perobal. localidade do in-
terior do município de Umuarama
A solenidade está marcada para às
19 horas

Segundo o diretor-técnico da
Acarpa-Emater. I.udgério Monteiro

C orrea. a ativação deste segundo es-
critório distrital no município, pois o
primeiro lunciona há algum tempo

[ 
cm Katé, demonstra "a 

preocupa-
cão do secretário Osmar Dias e do
governador Álvaro Dias cm aproni-
marem cada \e/ mais a Secretaria da
Agricultura e suas empresas vincula-
das do produtor rural. F igualmente
uma forma de descentralizar a admi-
nistracào publica, gerando cada vez
mais benefícios aos paranaenses",
ponderou Monteiro Também esta-
rào presentes à solenidade, o presi-
dente da Cafe do Paraná. Paulo To-
mazinho e o diretor-presidente da

r

á
* A solenidade será presidida por Os-
mar. no dia 15. t. o segundo escritório
distrital ativado tm Vmuarama

Acarpa-Ematcr, Carlos Antonio
Ferraro Biasi.

ÁREA DE ATUAÇÃO
De conformidade com o chcle re-

gional da Acarpa-Emater em Umua-
rama, Nelson Roque Yabc/nski, o
escritório distrital dc Perobal aten-

iSfa •lí11a a aProxllT|adamente
3* mil hectares habitados por cerca
de 2.400 moradores na zona urbana e
'.(>00 na /ona rural Predominam as
pequenas propriedades agro^ccuá-
rias, sendo que das 1.045 um total de
501 possuem até 10 hectares; 482

propriedades mantém de 10 á 100
hectares; 60 propriedades concen-
Iram de 100 à I (XX) hectares c 2 dc-
Ias possuem de 1.000 á 10.000 hecta-
res.

As principais atividades econòmi-
cas do distrito estão no 

plantio do
café, algodão, milho, leijao c cana-
de-açucar, além da criação dc bovi-
nos (36.600 cabeças), aves (27.000
cabeças) c sumos (4.900 cabeças). A
agricultura permanente ocupa cm
torno de 3.300 hectares e a teinporá-
ria, cerca de 7 300 hectares. As pas-
lagens abrangem 21.700 hectares. O
distrito tem como comunidades or-
gani/adas. as seguintes; l.ili, Verme-
lha, São Francisco, Marisa, Cedro,
Jaburu. Ipê, Jangadinha, Cruzeiro e
a sua própria sede. O escritório dis-
trital será responsabilidade do técni-
co-agrícola Orivaldo Cândido Silva,
que n.i anos trabalha nesta região

Técnicas simples 
para maior 

produtividade

\<i» lavoura\ cafeeiras. a ohservaçáo dos resultadot ohti¦
do\ com a aplicarão da tecnologia umples transmitida pela

l muarama - Aproximadamente
II produtores rurais dos municípios

dc Mariluz. Iporã e Xambré. conhe-
ceram. na ultima semana, tecnolo-
gias simples nas áreas de armazena-
gem e principalmente conservação
uo solo. que podem sem onerar seus
custos, apresentar bons resultados
nos Índices dc produção e produtivi-
dade agrícola Foi durante um Dia
de Campo promovido pela Acarpa-
Fmater. na 

propriedade de Bernardo
Sobreira e Mias Rodrigues dos San-
tos. Situada no distrito de Vila Alta.

í 
'min'!''",»)</r ixirticiparam 

do Dia dei anipo. em t ninara tua

município dc Umuarama
O evento prolongou-se das 13 ..

IK horas, coordenado pelo agrôno
mo Edson de Assis Ribeiro, do escri-
tório local da Acarpa cm Umuara-
ma. c os temas abordados sobre ar-
ma/enagem dc grãos, adubação ver-
dc c conservação de solo. foram
apresentados pelo agrônomo José
t apulli, da Acarpa dc Icaraima
pelo agronomo Roberto Quintino dc
Araújo, da Acarpa do distrito de Ivu
té. em I 'muarama 

e pelo lécnico
agrícola Osvaldo Ferreira da Silva.

as
da Acarpa local de Umuarama. O
chcfc regional do (Sfgào, agrônomo
Nelson Roque Yabc/nski encerrou
oficialmente o Dia de Campo.

C onlorme avaliação de I dson de
Assis Ribeiro, os objetivos da pro-
moção loram atingidos, "visto 

o in-
tcresse e participação dos produto-
res nos lemas abordados. A maioria
não conhecia os métodos apresenta-
dos e garantiram que irlo ulili/á-los
no prtuimo ano".

Crise no consumo ameaça lacticultura

Umuarama - Na região de Parana-
vai um laticínio fechou suas 

portas,¦ ™ M|'i i mi.
na»> suportando a criK que atingiu o
setor Para o presidente da ( olpar -

| 
( ooperativa de I aticinios do Para-
na. baseada em Umuarama. Paulo
I ábio Pimentel. esta atividade pro-
dutiva enfrenta possivelmente o seu
momento mais crítico Ele advertiu
inclusive, que se um conjunto dc me-
didas não forem acionadas à curto
pra/o pelo governo federal, a ten-
dcncia é dc que o número de concor-
datas e falências se multipliquem no
setor

Recordou Paulo Fábio que o con-
sumo de leite na região de Umuara-
ma caiu em torno de 20 a 30',, e
apontou três grandes fatores que
provocaram esta situaçio após o Pia-
no C ruzado I: a importação do leite
em pó. queijos e outros produtos in-
dustriali/ados pelo próprio governo
federal, a reduçio dos programai to-
ciais do governo federal, como leite
na merenda escolar e finalmente, o
principal deles, que foi exatamente a

' EjHfRdf Pauto hábio. que o Governo

jOl prectta adotar um con/unto de
medidas para tirar n \etor da crise

queda no poder aquisitivo da popu-i
laçao 1

"O 
setor está inuito difícil", desa-

balou Paulo I ábio, apesar de reco
nhecer que crises deste porte somen-
le são superadas pelo cooperativis-
mo. que é um instrumento amorte-
cedor do impacto destes problemas,
os quais tenho certe/a oue vamos su-
pera-los ( om a população sem dl-
nheiro e os custos dc produção dos
produtos lácteos aumentando sem-
pre. o panorama ganha contornos
extremamente críticos.

Para Paulo Fábio, as medidas ne-
ccssárias para reverter este processo
ncgativisla são recuperação do po-der aquisitivo da população; amplia-
çao dos programas sociais com em-
prego do leite; compra do excedente
da produção dc leite pelo governo c
finalmente. EGF às indústrias, com
possibilidade de conversão até AGF i
Fundada em outubro de 79, a C olpar
mantém hoje 2.1(1) produtores asso-
ciados e opera com 60 mil litros de
leite por dia.

Desfile Ja HM. em Vmuarama

DESFILE DE NATAI
Milhares de pessoas acompanharam na última sex-ta- eira. o desfile de Natal em Umuarama. 

promovidopela Loja Hermes Macedo. Integraram o desfile, uma ré-
piica dc uma fabrica de brinquedos, uma centonéia ki-
tante, coral, palhaços, carrossel trenó do Papai Noelfantasias de revistas em quadrinhos, bandas, bichos enor-

taViilaX' tlnr W"SA 
l(X) fl&uranl° contratados nes-

h ii i i .í n 
"" ^on,cro Lilho entregou achave da cidade ao Papa, Noel e declarou oficialmente

abertos os festeios natalinos em Umuarama.

POS-G R ADUAÇAO

Termina hoje a última etapa do curso dc pós-
graduação a nível de especialização com a disciplina
Modelagem Matemática, que vinha desenvolvendo-se
em Umuarama desde o último dia 7 Participam 40 pes-soas uuc há cerca de 2 anos freqüentam o curso, o qualse realizou através de convênio firmado entre a Eaculda-
de de Filosofia. Ciências e I etras de Umuarama - FA-
HU e a Secretaria de Fstado da Fducação

l HU RR ASCO NO ASII O

i» «í?,tj'0i!'n'0' 
13 dc de/emhro. o I ar São Vicente

dc I aulo, de Umuarama, estará promovendo churrasca-
da beneficente a partir das 11 horas. Haverá leiloa, fran-
go e costela, além de salada e pão. As pessoas devem le-var talheres. A arrecadação, como sempre, será reverti-
da em prol das de/enas de velhinhos que o I ar nresi i
ioda a assistência '

NUMFRO DE CANDIDATOS

V 
eJ.c,0."Lr0 dos presidentes dos diretórios munici

pais do I MI)B, no ultimo linal de semana, cm Curitiba
*cuundo o vereador Gildásio Ferreira Sampaio, de Ica-
ratma. serviu também 

para 
resolver uma dúvida; quantos

candidatos cada partido poderá lançar à Câmara Muni-
cipal nas eleições dc I9XK Segundo resposta do 7 RI -
Iribunal Regional Eleitoral à indagação de Gildásio.
cada partido terá condições de lançar três vc/cs o nume
ro atual de membros do I cgislativo municipal Em Ica-
rwma. por exemplo, onde são 4 vereadores, cada partido
poderá lançar 27 candidatos. Já em Umuarama, onde são
17 vereadores, o número dc candidatos eleva-se á 5

FORCA POLÍTICA

Buscando o fortalecimento político dos vereadores,
loi lundada no último sábado, cm Umuarama, a ACAM-
RIOS - Associaçío das Câmaras Municipais de Fntre
Rios, envolvendo 24 cidades. O presidente é Felisberto
Ferreira de Andrade, de Alto Piquiri, o qual já anunciou
que o órgão vai trabalhar em conjunto com a AM F RIOS

Associação dos Municípios de Fntre Rios, entidade
que congrega os os prefeitos da região

TRANSPLANTE DE RIM
Uma equipe médica de Umuarama realizou com su

cesso na ultima sexta-feira, o II» transplante de rim, ci-
rurgia que poucos Fstados conseguem hoje realizar O
receptor foi Vicente hernandes dos Santos, de 29 anos- 

de ires filhos c residente em Umuarama. e a doadorapai

Umuarama terá cursode 
psicologia clínica

I mn.ir:«m « . M/t f.ni.l A.. ...... ..I muarama • No final da sema-
na passada, o prefeito Antonio
Romero Filho recebeu comum-
cação dc Brasília, atravísde Al-
tamiro Bcllo Galindo, diretor do
( c.um - ( entro de Estudos Su-
periores de Umuarama. anun-
ciando a aprovação, pelo Consc-
lho Federal de Educação, da im-
talação da Faculdade de Psícolo-

gia. com o curso dc Psicologia
Clinica, o qual poderá realizar
concurso vestibular em meados
de H8. para 100 vagas.

Também os cursos de Farmi-

cia e Bioquímica poderão ser ins-
talados pelo Cesum cm I9KH,

Bus 

o 
processo junto ao ( onse-

o I cderal dc Educação está cm
fase final A meta é dc no futuro,
o ( csum fundir-se com a APEC. -

Associação Paranaense de Edu-
cação c Cultura, entidade ijue
mantém 7 cursos superiores nes-
ta cidade para implantação da
Universidade de Umuarama.

O Cesum vai construir suas dc-

pendências em terreno doado

pela prefeitura « localizado nas

proximidades do trevo de saída

para Xambré. sendo que os no-

vos cursos deverão funcionar no

periodo diurno, cm tempo inte

gral "A 
importância da conquis-

ta. observeou Romcro. pode ser
avaliada sc levarmos cm conta

que Umuarama será a quarta ci
d«de do Paraná a contar com o
curso dc Psicologia Clinica, e en
tre as cidades que tiveram o mes
mo curso aprovado pelo Mec. es-
tão Ribeirão Preto, Araçatuba.
Sorocaba e Porto Velho, sendo

que 11 cidades pretendentes tive
ram seus pedidos negados", con
cluiu o prefeito umuaramense

Prefeitura subsidia 
passagem para 

idosos
ntiarim» Kln ..Umuarama - No inicio

desta semana, o prefeito
Antonio Romero Filho
esteve reunido com
aproximadamente 100
idosos da cidade, e resol-
veu atender parte da rei-
vindicação de isenção
nas tarifas do transporte
coletivo urbano O se-
cretário municipal de
Administração. José
Luiz de Moraes adian-
tou que aprefcitura sub-
sidiará 50% do valor da
passagem e os idosos os
outros 50"..

No entanto. Romcro

pretende manter conta-
tos com a Viação Umua-
rama e buscar reduzir a

u

'NosSmtms

os >doto< pa
6.00

éo trmsforte coietno urtrnmt de í muarama
apenas 

S0 per orni da tanta de

partir de janeiro dc 19X8.
o percentual que os ido-
sos estarão pagando. O
subsidio beneficiará ape-
nas as pessoas acima de
AO anos. independente-

mente dc serem ou não
aposentado». Os idosos
interessados neste subsi-
dio de transporte, de-
verão se dirigir à Asses-
soria Comunitária, situa-
da no prédio da prefeitu-
ra. para sc cadastrarem e
obterem os passes dc ô-
mbus. A chefe do Nú-
cleo Regional da Secre-

_ taria de Fstado do Tra-
balho e da Ação Social.
Oacy Aparecida Silva,

CtS ifualmente participou
da reunião

_ ' ¦ . ¦» »«»...% viu v/iuuui«mui, c u utiiiuura,
sua irma, Maria l.uci dos Santos. Ambos recuperam-se
rapidamente.

ILUSTRADO NA INFORMÁTICA
O Sistema Ilustrado dc Comunicações, dc Umuara-

ma. que aglutina os jornais 
"Uinuariiina 

Ilustrado", de
Umuarama e 

"A 
Gazeta de Cruzeiro", de Cruzeiro do

Oeste, além das emissoras dc rádio "Slúdio 
100-FM" de

I 'muarama; "Fronteira 
do Oeste - AM", de Terra Roxa

e 
"Vale 

do Noroeste - FM", de Moreira Sales, ingressou
na era da informática. O presidente do sistema, jornalista
llidio ( oelho Sobrinho, assinou convênio com a empresa
( F PAIN Centro Paranaense de Informática, com sede
em Marechal Cândido Kondon, no sentido dc moderni-
/ar e agilizar os trabalhos nos jornais e emissoras de rá-
d io do grupo

CURSOS RECONHECIDOS
O C onselho Federal dc Educação reconheceu os

cursos de História e Geografia, da Faculdade dc Filoso-
fia. < icncias e Letras de Umuarama, mantida pela APFC

Associação Paranaense de Educação e Cultura Am-
bos os cursos, estruturados como habilitação a nível dc
2" grau. do curso de Fstudos Sociais,já contam com três
turmas dc formandos, os quais deverão p/ocurar a facul-
dade para providenciar o registro de seus diplomaas

NATURAI IZACAO
A Polícia Federal estará em Umuarama nos próxi-

inos dias 14 e lí de de/embro, entregando documentos
de naturalização. Somente nesta cidade, cm torno dc 94
estrangeiros requererain a naturalização. O ato está mar-
cado p.tra o AC EU Associação C ultural c Esportiva de
Umu.irama, na saída para Xambré Os estrangeiros deve-
rão levar na ocasião seus documentos pessoais, princi-
palmentc passaporte

PI FBISCITO ELEITORAL
O vereador Nelson Sagiorato, do PMDB de Umua-

rama, está sugerindo que as eleiçóes municipais de 88 se-
iam substituídas inicialmente por um plebiscito, com ex-
ceçâo da eleição de vereadores Segundo Sagiorato. ha-
veria em maio do próximo ano o plebiscito para prefei-
tos. Se o resultado fôsse favorável ao chefe do Executivo
municipal, este deveria continuar no cargo por mais um
mandato Mas no caso dos votos "não" 

predominarem,
haveria então a eleição direta para escolha do novo pre-
feito.

Advocacia Parreira D'Avila, Souza

I dcsm Ferreira

Marcos Aurélio M l)*Asila
Antonio Carlos Souza

trabalhista - civil -
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Momento 
polilico

Heinz Schmidt

r Circulando na paróquia cópias xerox de
uma pretensa carta que teria sido enviada ao depu-
tado Jacy Scanagatta, carro-chefe do PFL na re-

gião. O missivista, que evidentemente se esconde
sob nome falso, faz uma série de acusações contra
o empresário Nelso Vetorello e tenta mostrar por
que ele não estaria habilitado n ser o candidato do

partido à sucessão de Tolentino. Ainda não esta-
mos no ano eleitoral, mas o festival de baixarias já
começou.

- Por falar em Vetô, o candidato está ino-
vando em matéria de estratégia eleitoral. Com o

propósito de se tornar simpático às massas, passou
a patrocinar shows nos bairros que têm como atra-

ção maior sorteios de comida. O camarada vai lá,

pega (gratuitamente) um cupom e se habilita à lote-

ca alimentar. Por noitada são sorteados cerca de 50
felizardos. Como diria De Gaulle...

- Ivu Roncaglio acaba de assumir o controle
acionário total do semanário 

"Fronteira 
do Igua-

çu", porta-voz de sua candidatura à Prefeitura Mu-
nicipal. Como a ala 

"autêntica" 
do PDT (Bosco Vi-

dal, Adamsn, etc) tomou o Diretório das mãos de
Marcos Formighieri, Koncatlio deverá se lançar
candidato pelo PI B. Que aliás nem existe em Cas-
Cavei, precisa ser estruturado.

- Pessoal/inho ligado ao ex-prefeito Scana-

gatta está urrando de óaio por causa do painel que
organizações sindicais e partidos de esquerda insta-
laram nas imediações do Cine Delfim, mostrando o

posicionamento de congressistas paranaenses dian-
te de uuestòes polêmicas da Constituinte, a come-

çar pela jornada de 40 horas semanais. No placar
dos sindicalistas. Scanagatta aparece como o politi-
co que é: ultraconservador c identificado com a
oligarquia que atrasa este Pais.

5 - Vereador Dércio Galafassi (PDS) endereçou

pedido de informações ao Paço para saber se a mu-
nicipalidade dispõe de recursos para auxiliar os ia-
velados que estão acampados nas imediações da
BR-467.

- hm 74, Marechal Cândido Rondon era
considerado o município, 

"mais 
arenista do Bra-

sil". Em 87, o baixinho Expedito Rocha, comuna
matriculado, foi lá com cara de quem não quer
nada e abriu uma filial do seu partido, o PCB. f-
verdade que a provisória bolchevista de Rondon

Sabe 

num fusca, mas numa cidade onde a Velha
República ganhava eleição de goleada trata-se de

um fato marcante. Tanto que as emissoras da paró-
quia deram amplo destaque à formação do primei-
ro comitê vermelho local.

- Não é verdade que em Rondon o PCB te-
nha recomendado aos seus filiados a leitura de
Marx, Engels e Rosa Luxemburgo no original.

X - Não convidem o vereador Celso Demoli-
ner e o secretário Mário Pereira para a mesma fes-
ta.Motivo: relações estremecidas.

GENTE & EVENTOS

FINANCIAMENTO PARA IMÓVEL RURAI

A Câmara Municipal aprovou por unanimidade

requerimento do vereador Eduardo Fico de Cas-
(ro, lider da bancada do PMDB na Câmara de Cas-
cavei, que defende a criação de linhas de financia-
mento para aquisição de imóveis rurais, nos mes-
mos moldes que o Sistema Financeiro da Habita-

ção prevê para imóveis urbanos A solicitação é di-
rígida ao secretário da Agricultura. Osmar Dias: o
vereador sugere ao secretário que o sistema seia
viabilizado através do Banestado ou Badep, com

prazos de quitação variando de 10 a 20 anos.
Segundo a proposta do vereador, o mutuário ru-

ral daria como garantia a sua safra, efetuando o pa-
gamento de prestações a cada seis meses.

"Essa 
medida - acredita Fico de Castro - contri-

buiria para manter o homem no campo e de certa
forma auxiliaria a reforma agrária. Temos visto que
o governo federal vem relegando a questão da re-
forma a segundo plano, enquanto distribui milhões
de cruzados, através do Sistema Financeiro da
Habitação, para financiar residâncias de luxo, ver-

dadeiros paiaceles. Com o dinheiro de uma casa de
luxo pode-se adquirir uma propriedade rural em
condições de produ/ir alimentos, oferecendo-se a
colheita como garantia do financiamento".

ENCONTRO DE VOVÓS

Numa promoção da Secretaria Municipal de
Saúde, será realizado neste domingo, no CTG
Gaudénos do Oeste, o IV Encontro Regional de
Vovôs. Cerca de 2 mil idosos participarão do even-
to que incluirá apresentações artísticas, roda de
chimarrio, feira de artesanato e até uma reunião
dançante com concurso de valsa, tango e vanerão
Serão premiados o vovô mais idoso e os casais com
maior tempo de matrimônio e maior número de ne-
tos e bisnetos.

VESTIBULAR 88
Encerra-se no próximo dia 16 o prazo de inseri-

ções para os interessados no vestibular 88 da
Unioeste. Na Fecivcl as inscrições podem ser feitas
das«íhJ0min às I Ih.Hhnin, das I3h30min às I6h30min
e das I9h30min às 22 horas.

ASFALTO EM NOVA AURORA
Prefeitura Municipal de Nova Aurora está asfal-

tando e realizando a colocação de meio-fio na prin-
cipal rua de \ ila São Roque Dezenas de famílias
serão beneficiadas As obras deverão est jr conclui-
das o mais tardar em fevereiro. Ainda nas localida-
des de Marajóe Palmital a municipalidade coorde-
na a construção de dez casas populares em regime
de mutirão. A construção do núcleo está orçada
cm 1.5 milhão de cru/ados

CENTRO DE SAI DE DE CATANDUVAS
Prefeito Teodoro de Oliveira. de Catanduvas. es-

tá cobrando do Ministério da Saúde a liberação de
recursos 

para 
a ampliação do Centro de Saúde e a

construção de dois postos e de três minipostos no
interior do município

"VACA 
MECÂNICA" EM CORBELIA

Será instalada possivelmente ainda neste mês a"vaca 
mecânica" adquirida pela prefeitura de Cor-

bélia em convênio com a I B \ e a Secretaria do
Trabalho e Ação Social O equipamento destina-se
à produção de leite de soja. que será distribuído

pela administração Delso Trentin aos alunos da
rede municipal de ensino e para famílias carentes
A 

"vaca 
mecânica" entrará em funcionamento no

inicio de 88

GUARANIAÇl AMPLIA ESCOLAS
Duas escolas estão sendo reformadas pela pre-

feitura municipal de Guaraniaçu a John Kennedy.

que inclusive sera ampliada em mais duas salas de
aula. e a Escola Julia Uanderiev As reformas fo-
ram orçadas em 1,6 milhão e 63Ó mil cru/ados res-

pcctivamente

Pecuária registra um

volume de negócios

de 10 mi na Expobel

O serviço de relações

públicas da 8» Expovel con-
firmou na última quarta-
feira que o volume de negó-

cios referente ás duas 
pri-

meiras rodadas de leilões,
realizadas no sábado e do-
mingo. ultrapassa I marca
dos 10 milhões de cruzados.

Foram leiloadas nessas
duas etapas iniciais equi-
nos das raças importadas

Quarto de Milha. Apaloosa
e Árabe, garrotes e novi-
lhos para cria/recria e en-

(•orda. animais de serviço,
além de ovinos e caprinos.
A persistir essa tendência,

calcula a comissão organi-

zadora da feira, será supe-
r.ida a marca inicialmente

prevista de 20 milhões de
cru/ados em matéria de ne-

gócios no setor pecuário
O serviço de relações

públicas da feira. i|ue é pro-
mov ida nela Sociedade Ru-
r.il do Oeste com O apoio

• Até o inicio da tf mana, V0 mil primai haviam visitado a
Expohel

da prefeitura, não dispõe
de dados sobre O montante
dc negócios nos setores in-
dustrial. comercial e de ser-
vicos M.is em termos de

público os números estão
correspondendo .i expccta
Uva de sexta ate a noite de
terça-feira última cerca de

•*) mil pessoas já haviam

passado pelas bilheterias do

Parque de I xposicôes Cel-
so Garcia ( ia

Ontem teve inicio uma
das etapas mais importan-
lesdo programa pecuário
o I eilão da I crtilidade Fo-

ram negociados matrizes e
reprodutores Nelore. sele-
cionados e aptos à reprodu-
cio.

Neste sábado, a partir
das 15 horas, o leilão terá

prosseguimento, com a
apresentação de raças ze-
buinas Também serão ne-

gociados eqtiinos das raças
nacionais Mangalarga.
Crioulo e Mangalarga Mar-
chador O domingo prevê
leilão de animais aas raças
européias de corte e leite
rcKistrados (Machifiiana.

Simental. Chianina e Cha-
rolesi c das raças leiteiras
Holandês. Jersev e Giro-
landas

A Expovel prossegue até
segunda-feira, data magna
do município O governa-
dor Álvaro Dias deverá se
Ia/cr presentes ás 21 horas
no Pari;uc de Exposições

para a solenidade oe encer-
ramento da promoção.

Prefeitura define novo modelo de calçada

A 
partir 

de agora é obrigatório o
uso do modelo-patrào dc calcamen-
to cm 

"pelit-pavé" 
nos passeios da

avenida Brasil e nas vias 
paralelas

Paraná c Rio Crando do Sul. no tre-
cho compreendido entre a praça
I ui/ Picolli e a rua 11 de Maio De-
creio nesse sentido . que regulamen-
l.i o artigo S9 da I ei Municipal n*

I 4S(). acaba de entrar em vigor

o-pw
de calcadas na arca central de Cas-
cavei foi definida .1 partir de um es-
tudo realizado pelos técnicos da Se-
crciana dc Viacâo de Obras Públi-
cas Segundo o secretário João dc
( .islrn lunior. d.i SVOP. "as 

calca-
das encontram-se cm precárias con-
dicões de uso. exigindo urgentes re-
formas" ( onsiderando que os pas-

seios apresentam materiais c solu-

cõcs diversificadas, além de alguns
trechos ainda sem calcamcnto. a

prefeitura acha o 
"petit-pavé" 

possi-
nilitará um coniunto harmonioso,
aprimorando a aparência do espaço
urbano

A construflo de novas calcadas
deverá ser 

providenciada pelo» pro-
prictarios de imóveis.

Técnicos agrícolas vão criar sindicato

( om o objetivo de inlcgrar a cias-
se. incrementar a troca de informa-

cõcs e experiências e fomentar .1 dis
cussào dos problemas da categoria. .1
Associação dos Técnicos Agrícolas
do Paraná promove .1 partir deste sa-
bado. em Cascavel, o seu terceiro
encontro estadual, reunindo prolis-
sionais de todas as regiões do f sta-
tio

A Atacpar. fundada em agosto de
79. tem sede cm C urilih.i c é com-

posta por 19 núcleos regionais e .;j-
hclccidos em Pato Branco. Toledo.
( ascavcl. Campo Mourào. Francis-
co Beltrão, (iuarapuava. Irati. I on-
drina. Maringá. Nova Aurora. Paio-
tina. Paranavaí, Ponta Grossa. M.i-

rcchai C àndido Rondon, t muara-
ma. I ornelio Procopio Goiocre
I xistc .linda um núcleo no Norte

Pioneiro
De acordo com .1 comissão organi-

zadora do evento a programação do
'* ( ongresso I si.tdual de Técnicos

Ngrícolas c .1 seguinte, tendo como

local .1 Associac.10 Atlética Comer-

Cl.ll

HOJI
D.is H ás l()h. recepção e inseri-

ções das 10 as 12h. sessão solene de

abertura, ao meio-dia. almoço, das

I <ht(l as 14ht0. grupos de trabalho,

em seguida, apresentação de propôs-
tas e assembléia geral Após curto in-

tervalo .1 assembléia prfisscguira das

l#>h4S ,is |tth para discussão da pro-
posta de transformação da associa-
cão profissional em sindicato

DOMINGO

Xh. palestra sobre o tema. 
"Muni-

cipali/acão da Agricultura" 9h. pa-
It-stra sobre o tema 

"Viabilidade 
da

Pequena Agricultura", das 10 ás
l»hl\ intervalo, das |0hl5 as I2h.

painel sobre "Ideologia 
das Centrais

Sindicais - Cl'T c CGT' ao meio-
dia. almoço das l)h ás IbhíO. asa-
líacáo cobre o aproveitamento das
resoluções tomadas cm congressos
anteriores, das IbhíO ás I7h. sessão
solene de encerramento com a leitu-
ra da 

"Carla 
de Cascavel"

Encontro regional de bibliotecárias

Bibliotecárias de 10 mu-
nicipios do Oeste participa-
ram 11a segunda e terça-
feiras, no Centro Cultural
Gilberto Maver. do II» Fn-
contro de I ncarregados de
Bibliotecas Públicas pro-
movido pela Associação
dos Municípios do Oeste
do Paraná (Ámop)e Biblio-
teca Publica do Fstado,
com o apoio da Prefeitura
Municipal de Cascavel

A primeira etapa do con-
clave foi reservada para
i;ue os participantes fi/es-
sem relatos das atividades
desenvolvidas nas bibliote-
cas de suas cidades dc ori-

gem lá a professora C ar-
mem Pegoraro. de Cunti-
ba. proferiu palestra sobre
a importância das 

"Rela-

cõcs Humanas no Traba-
lho", enquanto a diretora

mm

• Bibliotecárias reunidas no Centro Cultural

da Biblioteca Publica do
Paraná.'Sônia Maria Brc-

da. lalou sobre a ncccssida
de de se manter arquivo na

biblioteca para facilitar a
realização de pesquisas O
encontro foi encerrado
com palestra proferida pela

Srofessora 
Maria Marta

lenna. lambem de Cunti-
ba. sobre a 

"I 
ei Sarney".

que permite ás pessoas iuri-
dicas o abate no Imposto
dc Renda de ale 100",, dos
recursos investidos na arca
cultural

I ste foi o quinto encon-
tro regional realizado cm
*7 pela Biblioteca Publica
do Parana

A professora
Mana Marta Sicnna infor-
mou ouc tais conclaves. 

**a-

lém dc proporcionarem a
troca de experiências entre
os participantes da arca. si-
sam transferir nosas lécni-
cas de manutenção dc accr-
VO*"

Baile escolheu Momo e Rainha

Numa promoção do Pro-

grama do Voluntariado Pa-
ranacnse. foi realizado no
ultimo dia 15 (sábado), no
Ginásio de Esporte Sérgio
Mauro Festugatto. o haile
"A Noite do Reinado de
Momo**, oportunidade em

que houve a escolha do rei
c da rainha do Carnasal'X8
Concorreram ao titulo 10
candidatos adultos e três
infantis, representando os
bairros, Guarujá. Morumbi.
Brasília. Parque São Paulo.
Nesa e Canccli

A comissão julgadora,
composta por representan-
tesde 10 órfãos de comum-
cação da cidade, escolheu

para presidir as folias mo-
mexe as de M oa jovens Joa-
cir dc Oliveira e Dcmsc
Ferra/ da Silva, represen-
1 antes do Parque Sao Pau-
ki. bairro que também ven-
ccu o concurso na c alego-
ria infantil com os candida-
tos v\ ilxonmar Picolli e Ka
tia Sclzar. ambos com 1}
anos dc idade. Joacir dc
Oliveira. 27 anos. 96 quilos
reina absoluto no Carnaval
catcaseknse desde M. cn-

quanto Dcnise Ferra/. It
anot,estari comandando a
folia pela pnmeira vez

Segundo a coordenadora
Jo Provopar Sônia Refina
Jc Castro Tokntino. "este

Sônia Refina de Castro Tolentino coordenador* 4o Fro-
11par. cumprimenta o Rei Momo e a Rainha do Cm na ml M

Recorte e guarde

K

tipo de promoção motisa
os bairros a participarem
mais densamente das ativ 1-
dades beneficiantes, alem
de proporcionar uma maior
arrecadação ao Programa
Voluntariado durante todo
o ano. em beneficio das 20
entidades que integram o
Prosopar de Cascavel".
Com relação ao Cama-
vai** a coordenadora do
Pfxnopar informou que 

"já

estamos 
pensando 

..uma re-
modclacào da decoração
da avenida Brasil para que
os carnavalesco* possam
obter destaque cm suas
apresentações . e lambem

para que toda a comumda-
dc possa apreciar as evolu-
efies",

Poderá ser-lbc útil um dia

A

CORES

\ss«ccncia 
técnica cw* garantiaConsertamos 

em sua casa
Não cobramos svaas. nem orçamento*
Técnicos treinados na própria fibnea 

FONE: 277-256?"
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A 
programação especial

dos 35 anos de Cascavel

continua até segunda

• An Queiro: prestigiou a abertura da VIII Expobel.

As comemorações alusivas ao >5» aniversário dc Cm-
cavei prosseguem até segunda-feira com uma série de
piumwvuw cuiiurai* c cspomvas. aiem aa inaugura^ao
de obras oelo prcfeito Tolentino e pelo governador Alva-
rn Di.iv (1 iniYui Hat frit i\ iH-aA»c fn, n-> taxi* L..» j.. a...  ^ ¦V-.UMUBUW3 IUI lia H\lll>ICIId,Ula %
marcado com a abertura da VIU Exposiçâo-Feira Agro-
pecuaria e Industrial de C ascavel, com a participação do
governador em exercício Arv Queiroz e ao prefeito inte-
rino Adelino Marcon, além de outras autoridades gover-
namentais. deputados, vereadores e lideranças regionais.

O governador percorreu os estandes montados no Par-
que de Exposições Celso Garcia Cid e se mostrou im-
pressionado com a potencialidade do município dizendo
que 

"C 
ascavcl e 1 região Oeste dão verdadeiro exemplo

para o País. gerando rique/as através do trabalho e con-
tribuindo decisivamente para o desenvolvimento sócio-
econômico e culjural de seu povo" O prefeito em exer-
cicio Adelino Marcon. por sua ve/. disse na abertura da
leira que 

"a 
Expovel é o espelho da nossa projeção eco-

nomica . e prestou uma homenagem 
"aos 

pioneiros que
aqui plantaram a semente do progresso".

Ainda no dia 4 foi aberta no Centro Cultural Gilberto
Maver a exposição individual do artista plástico Valmir
Rodrigues, ao mesmo tempo em que o violonista Arthur
Duck e a pianista Manane Lemke executavam oconcer-
to 

"Festival 
da Primavera", no anfiteatro do Centro Cul-

tural A exposição, denominada 
"Fases 

Azuis", perma-
ncccu aberta ao público até ontem

Oficialmente, a cidade passou a viver em tempo de
Natal a partir do último sábado á noite, quando o prefei-
to em exercício Adelino Marcon entregou a chave do
município ao Papai Noel em ato reali/ado na Avenida
Brasil, com desfile de carros alegóricos e apresentação
das bandas marciais dos Colégios Auxiliadora e Cristo
Rei Até o proximo dia 17. o 

"Natal 
na Praça" estará

sendo apresentado nas imediações do Centro Cultural
Gilberto Maver. no horário das 15 ás 2.1 horas, com pre-
sépio vivo e a presença de Papai Noel

JOGOS ABERTOS

Na ultima segunda, dia 7, o prefeito Tolentino ja reem-

possado no cargo depois da viagem que fe/ ao Canadá
abriu oficialmente no Centro Esportivo Ciro Nardi os I
Jogos Abertos dc Cascavel, que se desenvolverão até o
dia 20 nas modalidades de futebol de salão, voleibol, tru-
co. bocha e bolão

Mais de mil atletas, representando 132 equipes nasça-
tegorias masculino e feminino, estão envolvidos nas dis-
puta»

O dia 14 de dezembro, data dc aniversário do muniei-

pio. 
iniciará com uma missa de acáo de graças a ser ce-

lebrada ás 4 horas na Catedral Nossa Senhora Apareci-
da As IfthtOmin. com a presença do governador Álvaro
Dias. serão inauguradas no distrito dc Santa Tereza as
obras de pavimentação com pedras irregulares e do»
novo terminal rodoviário, denominado 

"Eduardo 
da Sil-

va Agoslini" As IH horas as autoridades se deslocarão
ate o distrito de São João para a inauguracãodo posto dc
saúde 

"Olga 
Maria Chini /ibetn" e às 21 horas, no en-

cerramcnto da VIII Expovel, o governador Álvaro Diase
o prefeito Tolentino inauguram simbolicamente o con-
lunto habitacional 

"Parigot 
de Souza" e o posto de saúde

"Elv 
ira I eiten I ranz", construído no Jardim Universitá-

rio

Unioeste

faz avaliação

Atendendo convite da direção da Unioeste. esti-
veram em Cascavel no ultimo final-de-semana os

Professores 

Raulindo Tramontin, da Secretaria de
lanejamcnlo da Presidência da República, ex-

membro do Conselho Federal de Educação, e o

Crofessor 

Adelar Francisco Baggio. da Unijuf •

nivcrsidade de Ijui, Rio Grande do Sul. Segundo
o professor Jose Kuiauva. 

"vieram 
para discutir os

grandes princípio* diretrizes da Unioeste. fixando
as primeiras idéias com relação à criação da esco-
Ia"

Os técnicos permaneceram em Cascavel duran-
te dois dias e analisaram inicialmente a questão fi-
losófica da Unuieste, 

"principalmente 
no que diz

respeito á sua futura responsabilidade no campo de
compromissos perante a sociedade e quais os ru-
mos a seguir para identificar realmente a sua parti-
cipação comunitaria"

No sabado. o debate girou em torno da estraté-

gia para .1 elaboração do projeto da Unioeste Den-
tro desse parâmetro, foi traçado um quadro de es-
tudos, analisando-sc previamente as uuatro facul-
dades existentes c seu potencial atual. Fez-se ainda
uma av aliaçâo sobre o que elas pretendem no futu-
ro, se devem mudar e para uuc mudar.

Foram determinados igual

que servirão de base para o documento oi
criação da universidade

Os 
projetos 

mais prioritários, conforme explicou
o professor José Kuiava. referem-se á política de

qualificação de pessoal, pesquisa e extensão uni-
versitária. projeto de ensino, e o rfrojeto tccnológi-

co que vai servir para dar respaldo aos cursos da á-
tea técnica.

Como tem dctacado em vinas oportunidades, o

professor Kuiava salienta que é preciso 
"desenhar

a universidade dentro de uma consciência clara,
nio se podendo criar uma imagem falsa do que ela
vai ser. mas s alorizando-se principalmente o papel
social e cientifico que ele terá perante a comumda-
de".

ESPECIALIZAÇÃO

A professora Maria Lídia Srvmanski, coordena-
dora dos cursos de Ciências e Matemática, infor-
mou 

que os cursos de especialização em Ensino de
Clências e Educação Matematica. já estão com seu
início prcviato para os dias 25. 26 e 27 de fevereiro

Os cursos visam aprofundar a formação do licen-
ciado em Matemática ou em Ciências, 

"dando-lhe

condições de assumir o seu papel social de forma
consciente, comprometida com a qualidade do en-
sino oferecido pela escola aos alunos das classes

populares da rede estadual". Os cursos serão mi-
nistrados pela Facivel.em convênio com a Secreta-
oa de Estado da Educação do Parani. através do
Departamento de I» Grau.

igualmente seis 
projetos
ficial de

II
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Lutcher, 
uma lenda de muito

misteno 
e milhões 

de dólares

' a U3 km de Guarapuava, às margens do rio Jordão, dorme um gigantesco projeto industrial

Fm 10 de outubro dc 1958, há 29 anos, ocupando
uma área de 2.900 hectares, com uma verdadeira
cidade projetada mata adentro, foi inaugurada no
município de Guarapuava, a 113 quilômetros da ci-
dade, a Lutcher Celulose e Papel.

Sob a liderança de Frederich Lutcher Brown,
norte-americano naturalizado, foram movidas as
primeiras pecas do destino da Lutcher. Em 1966
com dificuldades no sistema rodoviário e de aquisi-
cão de matéria-prima, responsável 

pela produção
de 100 toneladas/dia de celulose, sem condições d*
transporte com uma frota de 250 caminhões atra-
vessando o Iguaçu de balsa ou presos devido is
chuvas a empresa houve por bem encerrar tempo-
rariamente suas atividades.

CIDADE FANTASMA

Pouco a pouco ficou abandonada uma cidade
com 500 casas residenciais e completo serviço dc á-
gua. esgoto e energia elétrica, dispondo de hospi-
tal. escola, supermercado, 

quadra esportiva e cíu-
be social

As famílias que ali residiam regressaram a teus
locais de origem, a floresta começou a crescer e
também os boatos em torno das atividades da Lut-
cher.

FOLCLORE

Por que empresários internacionais investem mi-
lhoes em dólares e repentinamente abandonam o
barco? Essa duvida originou os comentários que
até hoic perduram A fábnea de celulose e papel
multinacional, seria apenas fachada para a explora-
çào de minérios (urânio, prata e outros). Muitos
aviões pousavam e decolavam e muito* caminhões

partiam levando pequenas caixas de metal, cujo
conteúdo era desconhecido até mesmo para os em-
pregados da indústria. Aventou-se também a possi-
nlidadc de órgãos internacionais envolvidos com

pesquisa de materiais radioativos estarem utilizan-
do-se do local

Como o tempo passa e o mistério continua em
aberto, o povo coleciona hipóteses, entre elas, a de

Iue 

as terras estão sendo usada, para a plantação
e 

"mamuana" 
ou que no seio da fábna, onde a

entrada é proibida, existe uma refinaria de cocaina.
Mas enfim, será mesmo a Lutcher o monstro ex-

plorador de um município cujos habitantes têm por
hábito, 

"não 
cutucar onça com vara curtar*

SENSACIONALISMO

Para os diretores da empresa os boatos são frutos
de imaginação ou má fé daqueles que não desejam
a recuperação daquele pólo industrial. A pista para
os aviões era necessária, pois com as dificuldades

teMarwtfí »«,«•¦«!%" -'•¦"» <• -• '•*• lá»
"M*t fixei
ir A'" 

"

«-"'iwr rrc crera a impunrmia Oü% CaxitlOS

de transporte, em caso dc doença ou falta de pe-
ças, teria que dispor do meio aéreo. As famosas
"caixinhas 

de metal" continham mercúrio, utiliza-
do para desfibrar a madeira, confundido, talvez
com outros minérios devido a sua tonalidade pra-
tcada. Pesquisa de materiais radioativos é um ab-
surdo para a diretoria, assim como o cultivo de ma-
rijuana ou refinaria de cocaina, que jamais pode-
riam fazer numa área onde vem sendo realizado re-
florestamento, com constante fiscalização do
IBDF

METAMORFOSE

Com a morte de Frederich Lutcher Brown em
maio de 1975, a empresa permaneceu no poder de
seus filhos, ao todo trés, sendo acionista majoritá-
rio Luiz Lutcher Brown Collum, uruguaio naturali-

zado.

A partir de 1980 a Lutcher ganhou nova denomi-
nação - Morro Verde S/A - ra/ão que a tornou
mais vcrde-amarela e busca apagar a marca que os
boatos (atuaram na pele da industria.

Sob o comando dc Brown Collum, após ler pas-
sado pelas mãos do BID - Banco Internacional de
Desenvolvimento, as instalações foram primeira-
mente cedidas para a Flctrosul, durante a constru-

ção da Usina de Salto Segredo e logo após para a
Copei em virtude da vila construída no município
dc Pinhão.

GUERRA ECONÔMICA

Desde 1978, os empresários vêm recorrendo aos
órgãos financiadores com a finalidade dc conseguir
a aprovação do montante necessário para que a in-
dústria seja reativada Entidades nacionais e inter-
nacionais estão envolvidas na operação que consis-

PERSPECTIVAS

Os objetivos da Morro Verde estão voltados para
o desenvolvimento industrial dc Guarapuava c dos
municípios que a rodeiam, tais como Pinhão, Laran-

jeiras do Sui, I urvo_, Pitanga, Cantagalo e outros.
A comunidade gúarapuavana que ora recebeu a

instalação da Secretaria da Industria e Comércio
no município, visando agilização da industrializa-

ção, entende que com i Morro Verde S/A em ativi-
dade seriam beneficiadas cerca de cinco mil famí-
lias e a geração de impostos seria de grande valia

para o município, 
"motivo 

pela qual acreditamos

que a administração municipal, devetomar o caso
como bandeira para .i definitiva arrancada no pia-
no de desenvolvimento industrial de Guarapuava"

CONSCIENTIZAÇÃO

Pelas fotos percebe-se toda a potência industrial

que está encerrada numa floresta guarapuavana.
( onstruções, maquinários, equipamentos, barra-
côes, casas, hospital, escola, uma verdadeira cida-
de industrial relegada aos boatos populares e ao es-

queumento do empresariado. F. realmente um
mistério e ate mesmo um crime a omissão da co-
munidade c dos meios de comunicação, que devem
munir-se dc conhecimento dc causa para defender
os interesses ma» nobres da população, com a Mor
ro Verde inativa perde Guarapuava, perde o Para-
ná e todo o Brasil.

Texto: Cerize Nascimento

Fotos: Orlando Petchak

te na liberação de aproximadamente I0(> inilhòel
de dólares, importância que permitirá que a em-
presa regresse a franca atividade.

Mesmo contando com apoio dc alguns políticos
brasileiros, os diretores encontram muitas difieul-
dades na influência negativa do BNDESPAR -
Banco do Desenvolvimento Social e Participações,
que alega que existe muita fantasia em torno dà
realidade da atual Morro Verde S/A

Mas que fantasia poderosa c essa que fa/ com
que o ISC Banco Mundial faça um investimento
de 9 milhões e 312 mil dólares de capital de risco,
mais 21 milhões de dólares em empréstimos?

Até o momento já estudaram e apoiaram o pro-
jeio os seguintes órgãos Badcp, Kiname, BNDS,
Finep. ISC - Banco Mundial, BR DF, NME-
BANC K e Morgan Bank, sendo que a expectativa
da diretoria e todo o Paraná c que o BNDESPAR
reestude o caso. pois a reabertura da antiga Lut-
cher em muito beneficiaria todo o Pais, que ainda
faz importação dc fibra longa.
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/ oi uma festa inesquecível, e

uma demonstração de carinho e
amor jo próximo, que só mesmo

lima comunidade católica que pos-
mii bons pintores de Deus. que \e-

gi.e seus mandamentos e as orien-
loções de Jesus ( risto. poderia pro-

poreionar Transbordou alegria e

religiosidade. Foi a homenagem

que Nova Esperança prestou ao
monsenhor fritz, pelos seus trinta

anos de vida sacerdotal no Brasil, e

que monsenhor Irit: e a comum-
dailc prestou ao arcebispo metro-

politano dom Jaime I tu: ( oelho.
Foi no último domingo, soh um
Ctu esplendoroso. com a natureza

também em /esta. com muito res-

peito e alegria E ao lado dos Ho-
menageados. ao Indo do povo laho-
rio.w e bom dessa região abençoa-
da por Deus. o seminarista Israel
/ago. que será ordenado sucerdo-

te no dia 27 deste dezembro: o pri-
meiro sacerdote nascido em Nova
Esperan.a

O arcebispo metropolitana dom
Jaonc / iii: ( oelho foi carinhosa•
mente recepcionado pelo mouse-
ii/ioi I ritz. da paróquia ilo Sagra-

ilo ( oração de Jesus, e calorosa-
mente pela comunidade católica ilc
Sova h.sperança. No acesso ò cuia-

de. um grupo de jovens moiociclis-
ias Ir. eram a recepção inicial, com
a o/u ml acometendo na entrada

da cidade, com uma saudação por
parti¦ do monsenhor fritz e outras
autoridades, que acompanharam
ilom Jaime, em destile pelo centro
da cidade, até a Igreja Main .
olldi um grande grupo de lieis
aguardavam os homenageados

arcebispo metropolitano,

coadjuvado pelo monsenhor Iritz.
cclcboii uma Missa em Ação de

Graças, pelas crrsmas e em contento•

ração ao Segundo Domingo do td
vento. I ogo no inicio da cerimônia
religiosa, u sou da palavra o primei
ro vice-presidente do ( onselho l'as
toral 1'aroquial. Silvestre dos San-
los l ima que em nome da comuni-
dade de S ova I sperain a. agrade-
cen a presença de ilom Jaime, pe-
diu os bênçãos de Deus para mon-
senhor I ritz. e disse da alegria e te
liei dade que aquela lesta proporcio¦
nino o toda a comunidade

<> PAPA I M 11 I RISdA
oi sua oração, o arcebispo dom

Jaime saudou monsenhor I rit:, as
autoridades, os heis de Sova Espe-
rança em geral, e revelou que o
Santo Padre, o Papa João Paulo
II. possivelmente visitara Moringa
cm I^SS ou IWJ

Para dom Jaime, aquela caloro-
sa lesta marcou a Historia Keligio-
sade S ova í sperança igiadtrcu
o recepção, transmitiu 

palavras de
te. esperança e caridade, sendo
muito aplaudido Durante a missa,

taram crismados 2XJ jasvns, reajir-
mamlo sua fe cr islã, e ouviram
atentamente a mensagem de dom
Jaime estendida aos padrinhos

UONSh SUOR I RI 1/
I mensagem ilemonsenhot I rit:

loi de retorço a Ir, lembrando a
llãe de Deus. Muna Santíssima.
Mãe de Jesus, da Igrcia e da llu-
manid.idc Recordou dona Hlizabc-
tc. mui muc. que iio lado ile jkfu
pai. Maunao. vi vem na Alemanha
Ocidental, onde recentemente rei e-
beram a visita de dom Jaime I mz
( oelho Monsenhor fritz não dei-
sou di lembrar, lambem onn mui-
lo ca unho, amor c respeito. de
dona (iialhermma. mãe de dom
Jaime, que 

"hoje 
esta no céu

{(•RAD II El SI PRfS I
Depms da Santa Missa, uma

surpresa para dam Jaime no salão

paroquial, mais de ffít) pessoas
para uma lesta aos homenageados
Sa mesa principal sentaram-se

dom Jaime, monsenhor fritz, pa-
ilre Antônio Aleczuk, Ireitor tia Ha-

Solenidade religiosa 
marca 

a

história de Nova Esperança

sílica Menor Nossa Senhora da
(dona. de Marmgai.prefeito e se-

nhara, dona Vanda (oelho da Sil-
va lirmã de dom JaimeI e esposo
W ilson Marcelino da Silva Idiretor
do Hunespa. em São Paula), Eliza-
bete Kater (juíza de Direito da co-
marcai, promotor Maurilio Palha-
res. deputado Basllio /anusso, ir-
iii ã Mar mês Tusset (diretora do
Colégio Sagrado Coração de Je-
sus), tenente Miguel Ângelo Ber-
nardo e a esposa Eloá, Silvestre
dos Santos / inta e família. Eduar-
do Monteiro, Antonio Calvani. o
diácono Israel /ago e os semina-
ristas Edson Murajami, e Sidnev
Saluzar

I solenidade de almoça foi pre-
sidida pelo casal dr. A Ig ir das e
dona Mercedes Petrauski, que dis-
se: 

"O 
trabalho e até. principal-

mente com a ousadia espiritual,
consiroem o futura de uma comuni-
ilail cristã e es sencialmente religio-
sa I nestas circunstâncias, o ho-
meiii c o centro de respeito e uten-
cão de nossa existência". Transmi-
tiram seus agradecimentos, em
nome de ioda a comunidade de
Sova Esperança, a dom Jaime e
monsenhor Eritz.

MENSAGENS R EXIBI DAS

Initmrras mensagens, por tele-

gramas, telex e tciclone, loram en-
v/atlas a monsenhor Iritz

(lovernador Álvaro Dias 
"Agra-

deço com ile para participar da lio-
meiiagem que a comunidade de
Sova Esperança e a Diocese de
Maringá 

prestam 
a dom Jaime

I iii: ( oelho. I ehcitaçòes ao mon-
senhor I redericli Joseph Karl Cier-
kens pelos JO anos de serviços sa-
cerdatais ao povo do Brasil epresti-
mosos trabalhos em prtfl do nosso

povo
Sun cio I poshdico do Brasil,

dom ( a rios furna. Pelo dia festi-
vo de <11 anos de vida sacerdotal no
Brasil, celebrando em união com o
arcebispo metropolitano signilicati-
va ilaia em louvor e agradecimento
a Deus. pelos benelícios recebidos
c pela grata escolha como instru-
mento ile salvação das almas, para
estimulo sempre mais generosa
correspondência do amor ao se-
nlior, continuo esforço u moldar-se
(iisto sacerdote, e testemunho da
caridade e como penhor mais
abundantes graças. Santo Padre
concedei llic benevolente benção
apostólica, extensiva aos partia-
pontes de cerimônia religiosa

Dom I ugcnio Araújo Sallcs, ar-
cebispo do Rio de Janeiro Peço
desculpas por mio csttir presente
I chato dom Jaime e o monsenhor
I iii: e toda a tiiquidiotese".

Monsenhor Bernardo ( nudilc.
da Paroquia Espirito Santo: Peço
desculpas por mio estar 

presente,
mas liquei muno honrado com o
i omite I chi ilações a dom Jaime,
monsenhor I rit: e toda a arquulio-
tese ile Maringá

Dom Josc Marta Maimone, bis-

po ,le t muarama Peço dest ulpas

por não poder amtparecer f elicito
tlom Jaime monscnhoi e a arqui-
diocese ile Moringa

(iinrgo Ângelo liank. paroquia
Santa ( ura D Irs. tle Piçandu

( ompromisso assumido anterior-
mente, me impede de estar pre sen-
te"

Padre Josc I ernandes de Souza.
Paroquia de ( ruzriro do Sul Pe-
co desculpas pela minha ausência

Dom I irgilio de Pauh. bispo de
Campo Mourài > i o felicitar dom
Jaime monsenhor fritz e toda a
arquidiocese de Maringá, peço des-
culpas por não poder comparecer 

".

Dom Rubens Augusto de Souza
I spmola bispo de Paranawi te-

licito dom Jaime, monsenhor
Fritz. e toda a arquidiocese de Ma-
ringá, pelo trabalho, amizade e
atenção
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* A Igre/a Sagrado ( oração dr Jesus ê. sem dúvida uma
tias mais bonitas do Norte do Paraná

I

mflr°po"l<-o. saceuor dos apóaolos da Igreja Universal
que esta em Marmga

Si-  —*

* A nave literalmente tomada por fiéis

* Os crismandos expressam sua alegria e carinho, através
de um buquê de flores, a dom Jaime
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No flagrante uma senhora do Apostolado da Oraciocumprimenta „ arcehtsp,, metn^Utano O, ZZeiZ
<*>S leigo, representam uma grande força na Itma

• » anda Coelho da Silva e Wilion Marcelino da Silvo léretor do Banesra
São Paulo i com dom Jaime
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A campanha Viva Foz

neste Natal mais uma

vez foi sucesso

Mau uma vez. a tradicional campanha Viva Fm Neste
Natal foi um tuceno, e desta vez superou a expectativa e
conseguiu reunir mais de três mi) pessoas no campo de
futebol do 34* Batalhão de Infantaria Motorizado, onde
se realizou a primeira parte da festa, quando Papai Nod
desceu dos céus para receber a chave da cidade das mios
do prefeito Dobrandino da Silva e distribuiu muitas balas
para as milhares de crianças presentes, que o abraçaram
e também aos outros dois Papais Noel, que fascinaram as

r crianças descendo de pára-quedas, para delírio da gale-¦ ta.

A promoção do evento foi da Associaçio Comercial e
Industrial de Foz do Iguaçu e da Prefeitura Municipal e
a festa de muita alegria e entusiasmo prosaeguiu com um
palhaço de longas pernas de pau passeando entre a crian-
çada A primeira atraçio da noite subia ao palco, logo
em seguida, os personagens das hsitóricas em quadrinhos
e desenhos animados animaram a criançada com suas
brincadeiras só para esquentar o clima para a entrada da
próxima atraçio. Foram momentos de muita descontra-
çao quando todos tiveram oportunidade de ver, tocar e
brincar com a Pantera Cor de Rosa, o Pica-Pau. Zé Cd-
méia e sua turma etc...

Logo depois era a vez do pequeno Júnior, es-
integrante do Grupo Balio Mágico cantar para a crian-
çada já preparando o clima para outra grande atraçio, a
dupla Dom e Ravel, que deu um show de mais de um ho-
ra, fazendo o maior sucesso com suas cançAes. Agora o
clima estava perfeito, em alto astral, e a garotada nio
aguentou quando o primeiro Bozo do Brasil, o palhaço
Wandeco Pipoca, chegou a começou seu show, invadi-
ram o palco e dali acompanharam o simpático persona-
gem em suas canções tio difundidas em seu programa de
televisio. r

Depois, lá no trenó tradicional de Papai Noel, o 
"ve-

.ninho" e Wandeco Pipoca seguiram em paaaeata. segui-
dos da criançada, 

para o desfecho da festa, na terceira
pista da Avenida JK, onde uma bateria de fogos de artifl-
cio apresentou um dos mais belos shows pirotécnicos
que a cidade já viu, com a duração superior a de todos os
anos anteriores e ainda uma novidade aue veio bem a ca-
lhar para a Terra das Cataratas, depois da exploaio de
centenas de fogos de todos os tipos e cores uma caacata
de fogos desceu do alto do Hotel Salvatti.

Com o inicio da campanha a população que comprar
seus presentes nas lojas que lio pertencentes à Acifi for-
necerio cupons para que os compradores possam coo-
correr a prêmios. O sorteio vai premiar os felizardos com
uma moto Yamaha, uma viagem de ida e volta ao Rio de
Janeiro, uma geladeira, um fogio e uma bicicleta.

• Dobrandinoentrega a chave da cidade e etti aberto o Na-
tal, /«ro total

Opinião 
pessoal

J. Mello

Maria Fumaça

Quando menino vm em uma cidade do interior paulista,
constituída de famílias tradicionais e unidas, qae comunga-
vwno mesmo e único ideal amar uns aos outros sem distin-
çdode classe, cor ou credo <alô. Bebedouro yelha de guerra')

( onauamn nàn faz muito tempo, pois essa época alterne
refiro dista da aluai por espaço de lempo menor que um té-
cuto. observo no/r que os costumes aaqueu tempo atleren-
nanam das atribuições de hoje i guisa de conquistas amnça-

i 
passari-

do fim do

dai
ando. ou melhor, o aeroplano ensaiam seus primeiro*

«fo.« pelas cidades onde o poro. assustado, corria para ân-
iro de casa quando via aquela coisa esquisita - un
nhao sem conta - voando petos ares Poéa ter sinal
mundo ou engenho de saianás

m dia vi e ou* um troco colocado i janela
«ndr morava o gerente do Banco do Brasil Com
io arguto de moleque atrevido. parei /umoaosi
aglomeravam para ter e ounr o esquisito apare „
o que era aquilo era wn rádio uma coisa que emitia miím-
mana r cantam música em meia a um ruído multo da pipoca-
dor que me explicaram ser estética

Vit a minha terra corriam dais trens: a famosa Campa
nhm Paulista e a Mana Fumara 

" 
que era a São Paulo-

Ooms que percorria, rua última um percurso lotai de 60 qui-
Umetros de Bebedouro a Som Granada Os uniformes dos
funcionários da SPG eram furados pelas faguãtas da loco-
moHva

A noite os namorados e passageiros iam i estaria esperar
o bitola larga que nnha de Barretos eiaparaSéo Paia ea
plataforma da eua<ào ficam florida de lorens e alegres pares
que flertavam outros acenamm lenços dtmdo as ifutàdai
aos que partiam no trem. um quadro muito festivo t ar mm-
ta beleza

Ja a saída da compondo da SPC pionxam manifesta-
cão de risas, rm ntta da tranqüilidade antdáticu de cama te

procesvnm: o guarda Irem dam o segunda apito i
dente ao último aviso de que o trem ia sair Neste
era que alguns passageiros iam ao f

nu um café com aquela moleza Eoi
m poaeve que isso <
SPC vendia pastagens de /• e de 2* classe, tá me asm-

gdet dr /• eram exatamente iguais aos mgóes dei*. A dtfe-
'tnça o passageiro da segunda classe ia tentir w
btda de Monte 4:ul o cnefe do trmi chegam » __

Passageiros dr y classe todos devem descer para amdar a
empurrar o trem 

"' 
Nessa hora os passageiros de /* classe é

que entendiam a diferença e riam febres
Certa ve: um passageiro matuto ia na SPG tspumdo pela

laneia a paisagem Ia fora quando avutou na estrada de chio

paralela a do trem. um seu amigo que ia a comia O pasta-
geir» do irem indagou

0 compare deixe de ser 
"pia 

duro" * venha viajar de
trem como eu E o compodre ?e*po*%dtB'

Sim. nmito compodre S^o posso kimho mttther posso
maI. lenho urgência

Clube Hípico de Foz

promove festa

com leilão no fim de 87

F

Para fechar suas atividades do ano
de 87 o Clube Hípico de Foz do
Iguaçu promoveu uma bela festa,

para premiar os primeiros colocados
no ranking iguaçuense de hipismo e
ainda realizou o primeiro leilio de
eqüinos de Foz com relativo sucesso,
devido ao tempo exíguo para divul-

gação do evento, impedindo que os
principais compradores pudessem
estar presentes. No entanto, o pre-
siente do CHFI, José Bento Vidal.
afirmou que as expectativas foram
superadas e para o 

próximo ano o su-
cesso está garantido pela prévia de

Pela categoria Forte, a mais proe-
minente. o primeiro colocado do
ranking foi Felipe Mendes de Almei-

da. montando Dom Petit, seguido de
Nestor Deluchi, montando Tistu e
Iran Vidal, montando Forasteiro. Na
categoria Intermediária, Maria Be-
lem Aguero, demonstrando que este
esporte iguala homens e mulheres in-
discriminadamente, montou Garça
Blanca, e conquistou o primeiro lu-

Montenegro, seguida de sua irmã,
Analice Kollemberaer, montando
Manon. O terceiro lugar ficou com
Tassius de Lima. montando Andori-
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Medianeira entrega

miniposto de saúde

ao bairro Condá

L^ * •m.' .'I

El. montando'indaro 
que demonstra 

qi
grande fase. se colocando bem nas

vi 
«-•••«•» iiivmiiiuu /\MUüri-

nha. Na categoria Escolinha o pri-meiro lugar do ranking iguaçuense
ficou para Gustavo Valiati, montan-

I'

, ' i/vin na»
duas principais categorias. O tercei-
ro lugar ficou para Manoel Santos
Lima, montando Fred.

Na categoria Preliminar, outra
mulher, demonstrou a igualdade do
sexo neste esporte e conseguiu con-
quistar o primeiro lugar.Seu nome:
Cristiane Kollemberger; montando

j _ onaii, Uiuiliun-
do Dom Fidel, seguido de BRuno
Bom, montando Paloma e a pequena
Taiuska de Lima, montando Lady

Na nova categoria, a Mini-
tscphnha, para pequeninhos que
Querem aprender desde cedo a arte
da equitaçâo, o ranking ficou com
luiz Henrique Cerqueira César,
montando Quionga. no primeiro lu-
gar seguido de Ricardo Ramos,
montando Alecris e Juliana Guaiato,
também montando Quionga (João
Theodoro).

jfcl.

3k

• Helicoptero no cju...

Wf 
0

m

• Cristian Ouso com o prtmio da Mlniescolinha ao lado da
mie coruja Maria Aparecida

*,Davse Kollemberger premia Cláudio Fava da categoria
Escolinha

^ JÍ|* No*!* obras em Medianeira: uma constante na adminis-
Iraçao Adolpho Mariano da Costa, aqui ao lado do toverna-
dor Álvaro Dias.

f rn mais um dia de inaugurações, promovido pelo munici-
pio de Medianeira, contando com presença do secretário es
tauual do Trabalho. Rubens Hueno. e uma série de outras
autoridade« ligadas ao ensino de técnicos do Estado, o pre¦leito Adolpho \lariano da Costa entregou ao povo do bairro
l onda um mini-posto de saiide para atender aos carentes de
atendimento medico local evitando assim que estes tenham
<jue se deslocar ao centro do município para serem atendi-

Ainda na mesma ocasião, ao lado do secretário, dv prefei-to e demais autoridades municipais, e ainda o sr Funarelli
auxiliar de direção dos cursos de máo-de-obra do Senai/Pa-
rana. Maurício Fregonesi. assistente de direção do Senai/-
Cascavel e também Laércio Souto Maior, coordenador de
desenvolvimento do Projeto Brigadas do Trabalho no Para-
ra. Mecânico de Motores a Diesel. Reparador de Motores a
em Medianeira. foram entregues os primeiros 516 certifica-
dos de conclusão de diversos cursos no município

Este projeto prevê que o aluno, além de se alfabetizar
consiga ler seus documentos todos em dia para começar a
trabalhar, mas principalmente possa exercer uma profissãoespecializada como as que foram desenvolvidas até o mo-
mento em Medianeira. e na qual se formaram e estão pron-tos para ganhar o mercado os 516 alunos Os cursos são os
seguintes: Soldador. Eletricista de Veículos. Chapeador e
Pintor de * eu-ujos. Matemática Básica. Pedreiro. Merendei.

p ímPlaníacào deste importante projeto
Diesel Datilografia, técnica de lendas. Corte e Costura,
tfameure. ( abelereiro. Preparo e Congelamento de Alimen-
tos.

Na ocasião, os discursos destacaram a importância de
cursos como estes para o município e garantir que a inicia•
tiva vai ter continuidade, para que cada vez mais Medianei-
ra possa lormar mais técnicos, permitindo assim que o de-
\emprego. que aflige a maioria do povo brasileiro de baixa
renda, possa ser aos poucos afastado com o advento de cur-
sos técnicos que proflstlonalizem os interessados em evoluir
pelo trabalho. I Joáo Theodoro I

Imagens mutantes

Relembrando mais uma noite de arte e encantamento
cmn o espetáculo de fim de semana da Academia Spaço.
Dança e Studio Metamorfose no Floresta Clube, quan-
do mais de 120 alunos encheram de cor e ritmo o palco
do Cluhe da Vila, entre aplausos da selecionada platéia,
que tradicionalmente prestigia a promoção, coordenada
com muito esmero e perfeição por Cida Macedo, a co-
mandante da Spaço. Aqui algumas imagens da bonita
noite.

V

i V-

1• Daniele. professora Carmem. a secretária Maria i
da Spaço Dança Studio

rica.

• Cm exemplar da raça Ptney. que encantou os presentes ao
leiléo do CHFI

* Luiz Henrique e Alessandra, ao lado do pai coeujistimo.
Luiz Cerqueira

i « ?

r.

Um momento mágico das crianças no espetáculo Meta-
morfose

* Joio Animes de Oliveira. Luiz Cerqueira Citar e Cariai
Dato contando oi filhotes

• A família Valiati: Narciso. MaeU. e a líder do ranking Et-
colinha. Gustavo

*reiarmt *t CHFI. Nana Famaktnl. aa lado ia
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Sociedade

Torneio de handebol

masculino será aberto

hoje no Alcides Pan

» roledo (Sucursal) - Serão iniciadas neste sá-
bado as disputas da I» Taça Toledo de Handebol
Masc Iino, promovida pelo Departamento de Es-

portes da Prefeitura Municipal, com a participação
equipes da faculdade de D. Helder Câmara, do

Rio de janeiro; do Yara Country Clube, da Fri-

gobrás/Sadia e da Coopagro, de Toledo. A abertu-
ru do torneio está marcada para às 20 horas no gi-

nasio de esportes Alcides Pan

Segundo o professor de Educação Física. Ivânio
Piorezan, a idéia da realização deste campeonato
surgiu quando em outubro, alguns professores do
setor integrantes da seleção adulta local, participa-
ram de um congresso em Curitiba e em seguidadis-

putaram em Niterói de um campeonato idêntico

que teve a 
participação 

das equipes da cidade anfi-
triã, do clune 7 Metros,do São Gonçalo e de Tole-
do. 

"Nesta 
ocasião" diz Ivânio 

', 
nós conseguimos

a segunda classificação no torneio e agora resolve-
mos promover este em Toledo, formando os selecio
nados locais".

Par;, esta competição, os atletas que compõem o
selecionado de Toledo foram inscritos para inte-
grarent as seleções do Yara, Frigobrás/Sadia e
Coopagro, o que deverá nivelar mais as equipes,
segundo os organizadores.

OS JOGOS

O primeiro jogo da Taça Toledo de Handebol
Masculino sera neste sábado com inicio marcado
para as 20,30 horas, quando jogam Yara Country
l luoe e IJ Helder Câmara. Logo a seguir jogam os
selecionados da Frigobrás/Sadia e Coopagro.

No domingo, no ginásio de Esportes da Sadia, a
partir das 20 horas jogam as equipes do Yara Coun-
try Clube e Coopagro e às 21 horas, D. Helder Cã-

IZZA 
JACOB

mara e Frigobrás/Sadia.

Na segunda-feira, no ginásio Alcides Pan, acon-
tecem os 

jogos entre as equipes Coopagro e D.
He'd" C?mara c ^ara Country Clube e Fri-
gobrás/Sadia, a partir das 9 horas

Árvores nativas no horto

• 
' 
UliW'' ¦** -y-. .* i.
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1 
Produção de mudas no Horto Municipal, para a pre

servaçáo e renovação do verde.

Marechal Cândido Rondon (Sucursal - Tole-
do) - O horto florestal de Marechal Cândido Ron-
don. sob os cuidados de técnicos da Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura, tem recebido nos últimos
meses varias modificações na sua sistemática

Atualmente o horto municipal está produzindo mi-
ares de mudas de árvores nativas, frutíferas e or-

namentais, comercializando-as a preços simbólicos
para a populaçao.

De acordo com o secretário municipal da
Agricultura, o engenheiro agrônomo Gedi Rui
Kerber, vários outros projetos estão em fase de es-
truturaçao naquele local, como a criação de gali-nhas e outros animais, o posto de monta para re-
produção de eqüinos, entre outros.

Indústria de lajotas

Marechal Cândido Rondon (Sucursal Toledo) -
O empresário Guilherme D'Avila, oriundo do mu-
nicipio de Três Barras, está iniciando o processo de
instalação de uma indústria de lajotas, no distrito
de Mercedes, em Marechal Cândido Rondon Tra-
ta-se da Indústria de Lajotas Calcetur Ltda. com
capacidade de produção de 600 mil lajotas por
mes, oferecendo inicialmente oito empregos dire-
tos.

De acordo com Otto Haab, do Departamento de

f 
omento à Industria, da Secretaria Municipal da

Industria e do Comércio da Prefeitura de Marechal
Cândido Rondon, este fato é de extrema importàn-
cia. pois também no interior o processo de indus-
trialização começa a se tornar realidade e está ore-
sente. ^

* 
A bonita Irene Geller. que no próximo dia 26 torna•

se a senhora Dionei Bogo. é o destaque da coluna nes-
ta semana. Foto: Leo Cardoso.

Umas & Outras

O casal Romeu e Ilse Simon, ultimando os preparati-
vos para recepcionar devidamente as filhas Sandra e
Monica. Sandra e o marido Humberto "Xodó" 

Arruda,
que residem em Belém, no Pará,virão para as festas de
Tinal de ano e Mônica chega no dia 8 de janeiro do Cana-
da, onde se encontra estudando.

Na ultima terça-feira, as esposas dos membros do
Lions tlube dc Toledo se reuniram na residência deNair Okano, esposa do médico Jorge Okano, para a festa
do Natal, com muita descontraçâo e inclusive, revelação
do amigo secreto. v

J? ^.'.a t P1»*«do quem festejou mais um aniversário
íoi Cibila Sória, esposa do empresário Nelson Sória

Também para comemorar mais um aniversário, Noeli
Savaris reuniu os familiares no dia 10.

• ••

Os cumprimentos circularam no dia 8 para o gerenteda agencia local do Banco do Brasil, Ru'
Monteiro, que aniversariava

'Em recente noitada social a presença do casahíibino'
e Cerenita Corazza. ele prefeito de Toledo. Cerenita
comanda neste final de semana a organização da"festa 

das Etnias" que se realiza no Parque Ecológi-
co Diva Barth Foto Exxito't - Betty.

Rubens Aguiar

L neste sábado, a esposa dc Rubens Lúcia Aguiar
Monteiro também recebe os cumprimentos pelo mesmo
motivo.

l'ma boa nova para os desportistas locais, principal-
imente da modalidade dc handebol a direção de esportes
do Yara C ountry Clube acaba dc confirmar que até o dia

'• de janeiro eslara filiada a t cderaçào Paranaense de
Handebol, o que coloca a seleção da entidade como re-
preseptante de Toledo nos campeonatos oficiais Aliás, a
direção do Yara recepciona, neste final de semana com
um almoço & base do prato típico de Toledo, o porco no
rolete, os integrantes do selecionado da Faculdade Dom
Helder Câmara, do Rio de Janeiro, que se encontra aqui
disputando a !• Taça Toledo de Handebol Masculino

Na segunda-feira,quem amversaria e recebe os cum-
primentos é Maria Augusta, esposa do médico Ivan Gar-
cia

CC 
- 

novos atrativos

O Clube do Comércio,
sob a direção de Ayrton
Sabóia Pitta,está envian-
do aos associados um
completo relatório das
atividades já desenvolvi-
das na atual gestão, bem
como os projetos e obras
a serem realizadas no

próximo ano.

Na mensagem. Ayrton
se dirige aos sócios afir-
mando; "... 

As pessoas
do nosso tempo não têm
tempo No meio de tudo
isso, o CC é um oásis, ou
uma ilha que nos garante
sobrevivência no campo
do relacionamento hu-
mano".

Lima das atrações re-
servadas aos associados
da entidade social, para
o próximo ano, será sem

dúvida o paisagismo •

projeto que será realiza-

do nas dependências do
fundo da quadra poliva-
lente com calçamento

grama, árvores, churras-

queiras e cancha de bo-
cha • local idela para se
saborear um bom chur-
rasco.

• O médico Dietrich Hipi Sevboth recebeu do presi-
dente do l.ions de Marechal Cândido Rondon. Haarv
Strenske, o diploma de Destaque do Ano de 87, pro-
moção que fez parte dos festejos dos 20 anos da Rádio
Difusora do Paraná

Margareth na Bulgária

Mesmo estando no auge de sua carreira, a toledana
Margareth Piore/an nào esquece doi muitos amigo* que
possui aqui e seguidamente envia noticias, através de
cartoes-postais que vem dos mais distantes países.

Mo momento, a atleta, medalha de bronze nos jogos
olímpicos de Los Angeles, goleira do selecionado brasi-
leirode Handebol, encontra-se na Bulgária, onde defen-
uerá, como titular absoluta as cores nacionais no Cam-
peonato Mundial de Handebol Classe B Antes disso, ela
mandou noticias da Alemanha Ocidental onde o selecio-
nado esteve se preparando para o importante torneio
efetuando diversas disputas amistosas.

Segundo os amigos de Margareth, através dos cartões
que ela cn\ia é possível acompanhar a seleção brasileira,
ja que a imprensa pouco ou nada divulga sobre este es-
porte E aqui a torcida é grande para que ela retorne à ci-
dade no Natal, com mais uma medalha conquistada

Sinal verde

O deputado Constituinte toledano. Nelton Frie-
drtch, comunicou ao prefeito Albino Corazza que
o tio esperado curso técnico em Enfermagem/an-
tiga reivindicação da comunidade deverá ser insta-
lado em Toledo até 1989.

Segundo ele, o sinal verde para a criação deite
eurso foi dado pelo secretário de Estado Belmiro
Valverde. 

que aprovou o 
projeto. O referido curso

será ministrado no colégio Presidente Castelo
Branco, que receberá ainda ampliações para a in.-
talaçao dos equipamentos necessários Uma boa
noticia neste final de ano. para o setor da educacáolírniivi A» T.»I — .4.. >
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Botafogo e Vasco da

Gama decidem hoje o

campeonato do Yara

Toledo (Sucursal) - As equipes do Botafoto e
Vasco da Gama, decidem neste sábado o 4* Cam-
peonato Interno de Futebol Suíço do Yara Country
Clube, a 

partir das 17h30min. Santos e Cruzeiro
disputam ás 16 horas o terceiro lugar deste torneio

seíf SST 
enas a,'e,aí e que agora chega ao

Na última rodada do quadrangular final, ao lil-
timo sábado, o Cruzeiro e o Vasco da Gama empa-
taram em 2 gols e o Santos venceu o Botafogo m

a 
' 

n 
V,^r*a Santos auebrou a invencioildia-

de do Botafogo desde o início do campeonato. No
entanto, o Santos precisava de uma vitória com
uma diferença de quatro gols e com o resultado da

final 
^bado, o Botafogo classificou-se 

para a

O empate entre o Cruzeiro e o Vasco, este últi-
mo garantiu sua vaga para o jogo derradeiro, porter somado maior numero de pontos que o Cruzei-

ve"ce» «primeira partida por um a zero
1 empatou esta ultima.

No decorrer do campeonato Botafogo e Vasco
da Gama já jogaram duas vezes: na primeira fase, o
Botafogo venceu por um gol a zero, e na segunda
fase, registrou-se empate em um gol. As duas equi-

Equipamentos 
para

escritório

Rua da Faculdade, 1064

Fones (0452) 52-2043 e 52-5215
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pes finalistas possuem goleiros com melhõrín3ic'e
técnico, e o Botafogo tem o melhor ataque, com
José Grando na liderança da artilharia do campeo-
nato com 25 gols anotados.

Esporte é 
prestigiado

O prefeito A Ibino Corazza recebeu recentemente em
seu gabinete os atletas que participaram da fase regio-
<nal dos JAP't.

TOLEDO (Sucursal) • No último mês de se-
tembro Toledo participou dos Jogos Inter-Pálos
em Sao José dos Pinhais, onde a equipe infantil fe-
minina de vôlei conquistou o segundo lugar no cer-
tame. Sob a coordenação técnica da professora
Sandra Meira a equipe toledana que é formada por
atletas na faixa de 13 a 14 anos competiu com equi-
pes de outros 12 municípios do Paraná. Na classifi-
caçao final, Guarapuava ficou em primeiro e Tole-
do em srgundo lugar.

Vale destacar ainda a realização, neste segundo
semestre do ano, dos Jogos Inter Colegiais de Tole-
do, de 16 a 24 de outubro; Jogos da Juventude, no
mesmo período; o I* Circuito Regional de Vôlei
nos dias 7, 8,14 e 15 de novembro; o I» Torneio
Mirim de Vôlei nos dias 21 e 22 de novembro e os
Jogos Inter-Pólos, em Paranaguá, dias 27, 28 e 29
de novembro eventos que contaram com a partici-
paçâo de equipes de Toledo, sob a coordenação do
Departamento de Esportes da municipalidade, se-
gunao reiaiorio aivuleado nesta semana.

Para a professara Sandra Meira, o esportes de
um modo geral vem recebendo um grande apoio da
Prefeitura Municipal que vem,atualmente, inve»-
tindo um maior volume de recursos no setor, enco-
rajando a participação dos atletas locais em disou-
tas estaduais. ^

Fachadas & Vitrines

Assis Chateaubriand (Sucursal - Toledo) - Pro-
movido pela Prefeitura Municipal, Rotary Clube e
Associação Comercial e Industrial, está sendo rea-
lizado nesta cidade, o I Concurso de Fachadas eVitrines que deverá premiar os melhores estabele-
cimentos comerciais neste fim de ano. A idéia par-

™ necessidade de motivar mais os consumido-
res. dai a necessidade de uma melhor exposição
dos produtos a serem vendidos no comércio, assim
como, melhorar a fachada das lojas com efeitos na-
tahanos.

O julgamento das lojas - fachadas e vitrines -
»erá feito por uma comissão especial, além da vota-
ção de populares através de depoimentos sobre as
lojas que estes acharem mais bonitas. Ao primeiro
e segundo colocados serão ofertados dois troféus e
haverá um outro transitório ficando em poder da
loja comercial que ganhar o concurso por três anos
consecutivos.

Com aso. os promotores esperam conseguir
que a cidade de Assis Chateaubriand tenha um Na-
ai mais alegre e com maior participação da popu-laçio nas compras de fim diano. P

w. L. BECKER

CONSTRUÇÃO CIVIL

PROJETOS

EXECUÇÕES

ESTAQUEAMENTOS

TSgr PUBptoffSj

MATERNIDADE E HOSPITAL DE

ADULTOS E CRIANÇAS

DR. FtMAGALI

Corpo Clinico

Dr IFumagah - CMmm Geral e Cirurgião
I*. Biagi . Ginecologia e Obstetrícia
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Acary de Oliveira o

novo 
presidente dos

advogados 
de Toledo

™ed0 (SuPursal] ~ 
Q"as« a totalidade dos ad-

mcmbr°s.da ass°C'açào toledana da cias-

JdridíCoESS^Ji 
"t '."ja-feira no Tribuna! do

..Uku ,ca 
de Toledo, .participando da As-

Aí?Ciy de 0liveira e seus com-
01 Po'cno-André DalPAgnol e

dadfn<^ nri 
yi* P"a.Pres,dir os destinos da enti-

dade nos próximos dois anos. Para o Conselho Fis-

I°yÍ cS' 
°Si advTd°s v'«nte Campag-

« n^fwJÍÍ 
Faz2?'ari e Eli Zei. os dois últimos

ex-presidente e vict, respectivamente.
Inicialmente, duas chapas estavam inscritas para

2Jr*Vc^.ap".1 fo™«da por João Carlos Poletto.

S e aí».?^1"' 
G'lbcri0 All»evi e Marlin Dona-

' c.h"5« :1 encabeçada 
por Clécio Braga Jun-

queira, André Dali Agnol, Reni Pastre e Vicente
tampagnaro. Uma mobilização, liderada pelo en-

!^°r?rHSI?e,nte^ í 
Fazzolari conseguiu reunir

os candidatos das duas chapas e em comum acor-
do. foi formada a chapa única, de consenso, eleita
por aclamação durante a assembléia

ciacLPHn«TT 
meíaS 

^ 
"°ra dirc,oria da Asso-

eK Íh 
Ad!ogad°s de Tol^o serão a constru-

çio da Mde 
Pnr0fna "i 

Ã 
"4° nro,lim° ano e a cria-

Mraiil MA«P 
Pna da 0rdem dos Advogados doorflsil - crn l oledo, luta que ia se estenoe ha

ô^anos, desde a fundação da entidade no mumei-

Barnabés recebem vale
Toledo. (Sucursal)- Os funcionários municipais

í™ «ír T"f«rE&!T1 
a,é- 5 salár,os tinimos ou

seja, até Czi 18.000,00, terão o benefício do Vale-

.'^"ÍPo^- sancionado 
pela Lei Municipal n'

I3V3/87, de autoria do vereador Pitágoras da Silva
Barros.

Espera-se.que até o mês de janeiro de 1988 a re-
'e."da'ei«teja devidamente regulamentada e após
esta medida, serão chamados todos os servidores

3Ü-» 
C en(Juadram no beneficio para o devido ca-

aaflramento do meio de transporte necessário a
cada funcionário 

para se locomover de casa ao tra-
balho.

Este beneficio abrangerá a todos os servidores
que percebem até 5 salários minimos, independen-
te do local de serviço, ou seja. pode residir no inte-
nor ou na cidade, bastando que no cadastramento
indique com precisão qual o meio de transporte co-
letivo que utiliza diariamente 

para comparecer ao
seu local de serviço.

Na hora 
de faturar, 

a

Telepar 
atrapalha 

e

os empresários 

gritam
'ledo (Sucursal) - A cidade de sistema é maléfico n-.r- - 

*—"T 
.Toledo (Sucursal) - A cidade de

Toledo vi\e uma de suas maiores cri-
se* no que di/ respeito ao sistema le-
lefonico \ situação vem ocorrendo
h.i meses, e segundo contatos manti-
dos por alguns setores do empresa-
riado toledano e mesmo por orgãos
de imprensa, buscando dar informa-
çôcs ou esclarecimentos aos usuários
destí serviço, com a Superintendén-
cia Regional da Telepar. em Casca-
vel. o problema seria sanado em hre-
ve Porén\ a Mtuação, até calamitosa
para a maioria dos usuários, \em
continuando com os aparelhos desta
leila, atingindo a mude/ 

quase total
\ Associação Comercial e Indus-

trial de Toledo, através de telex ma-
infestou á regional da Telepar a insa-
lisfaçâodo usuário do sistema telelõ-
nico de Toledo, principalmente nes-
le período do ano em ijuc o comer-
cio e a industria atingem seus mais
elevados níveis de negociação, ouan-
do a comunicação é imprescindível,
o eteno do mau funcionamento do
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sistema é maléfico para todos os se-
lores. |á que são necessárias diversas
noras para se conseguir uma ligação,
guando não são as linhas que nào
completam 

qualquer discagem.
*\ informação passada pelo geren-te da regional de Cascavel, Armando

Bertuz/atti, à ACIT. e que a Compa-
nhia de Telecomunicações do Para-
na estaria executando melhorias no
setor, por intermédio de firma con-
tratada para tal e uue esta tem o pra-ao de :0 de dezembro 

para a conclu-
sao das obras A direção da Associa-
çao Comercial e Industrial de Tole-
do alirmou no telex que 

"é 
impossí-

vel sacrificar tanto o empresariado
toledano nestes dias e nào ha condi-
Coes de nossos usuários suportarem
uma situação destas até tal data"

A entidade representativa do em-
presanado justifica seu manifesto
alirniando, "a 

época de trabalhar c
agora, depois nao adianta mais" A
\( IT solicita, ainda cm sua mensa-
gem. 

"providências 
urgentes no sen-

tido de que ao menos parcialmente
possamos ter sanada a calamitosa si-
tuaçao e sugerimos que a execução

serviços se faça no período no-
turno \ situação, segundo alguns
usuários, principalmente da área do
comércio e da indústria, está de fato
atingindo patamares insuportáveis
sobre toda a toledana. uma vez quenesta época se registra a maior movi
mentaçao e com o congestionamen
to telefonico. tudo fica atabalhoado
com prcjui/os para o público vende
dor e consumidor

No SP( toledano, registra-se um
maiores problemas gerados pelomau funcionamento do sistema de

comunicações local, uma ve/ que as
consultas são praticamente impossi-
veis e o crediário para o comprador
torna-se consequentemente muito
mais moroso. Ainda na terça-feira a
uireçao da Associação Comercial e
Industrial de Toledo, através de sua
assessorm de imprensa divulgou e
distribuiu nota sobre o

1' Prova Ciclística

racT^'edo 
(Sucursal) - Está marcado para as 9 ho-

p" 
d"'« domingo, o inicio da I» Prova Ciclística

teio °i 
que Inle«ra 0 P^grama de fes-

a 
mcUn,C,pi° Sc*undo ° diretor doDepartamento de Esportes da municipalidade, Vil-

mar Biavatti, responsável pela organização da pro-

n!;,ít,0rar,líjpar 
eLquiCes de diversos mumei-

PIOS do Estado - Marechal Cândido Rondon. Tole-
do. Cascavel.^ Palotina, Gua.ra, Foz do Iguaçu
Carrmo Mourao e Umuarama

air,?Jr5je,° 
8 *rJ*rcorrido 

pelos ciclistas será

íifelas Hn pVen,da VariP0' 
de Sou/a e nas ruas pa-

Sílíl EÍ;o'ó8,co 
[)'va Paim Barth",

r.rK.r r Ji j .PrLm?,ro1 colocados na I» Prova
Ciclística Cidade de Toledo serão oferecidos tro-

mín.í ín .8i^av 
*cícdl,amos 

que aproximada-

ÍUfiliT 
atlc,dS "larao participando do evento"

finalizou A prova terá também a colaboração e o

BSAiiff"* 
Um'°'

Conselho de Segurança

Assis Chateaubriand (Sucursal Toledo) - Foi
cf'»do em Assis Chateaubriand o Conselho Muni-
ctpal de Segurança, que já possui sua primeira di-
retoria formada e cujo presidente de honra é o
atual prefeito, Osvaldo Laghi A informação foi
prestada nesta semana pela administração do mu-
nicipio. O órgão define agora o que deverá ser feito
P*[a mc'"orar as condições de segurança da comu
ntdade envolvendo todos os segmentos da socieda-
de e tem como objetivos aproximar e integrar mais
a policia com a população, fiscalizar a ação poli-
ca' *em ferir sua autoridade, planejar a ação co
munitária e avaliar os resultados, encaminhar cole
tivamente as denúncias, levar, diretamente á autO'
ridade as reivindicações e as queixas da comunida
de.

Além destas tarefas, o Conselho Municipal de
Segurança desempenhará importante 

papel no
combate a violência e na criminalidade e desenvol-
verá campanhas educativas, visando orientar a po-
pulaçao A atual diretoria esta no momento envol-
vida na organização burocrática do órgão, com a
elaboração dos estatutos e formação da sub-
comissão do Conselho, para iniciar sua atividade
pratica a partir de ianeiro do próximo ano

entre as subcomissões a serem criadas, havera
uma especifica para a manutenção dos órgãos de
segurança, oferecendo recursos para a aquisição
ue armamentos, munições e combustíveis e se
houver possibilidade, até veículos hsta previsto
Par£ 0 Primeiro trimestre do ano que vem, a reali-
ração de um grande seminário com a participação
do secretário de Estado da Segurança Publica do
Conselho de Segurança de Maringá e de outras et-
dades para a troca de experiências com a finalida-
de d$assar informações ao Conselho de Assis
Chateaubriand.

v" 1 * *1 * 'mu mua sonre o

Produtos frescos e sem agrotóxico na feira

Toledo Antecedendo
lançamento oficial da

eira do Pequeno Produtor
ocorrido dia II deste mês e
uue a nartir de agora será
realidade todas às sextas-
leiras. tendo nor local a rua
lateral do Colégio I a Salle,
mais de 50 pequenos pro-
«tutores mantiveram en-
contro promovido pelo
projeto 

"Toledo. 
Integra-

cão Rural", de iniciativa da
administração municipal
do PMDB. conduzida pelo
prefeito Mbino Cora//a
Neto.

O secretário de Agricul-
tira e Meio Ambiente, 1 u-

..'lides Bisoenin, iniciou o
encontro relizado no audi-
tório da prefeitura munici-
pai, falando da lula de qua-
se três anos de se implantar
essa feira, que por uma sé-
rie de problemas, pratica-
mente deixou de existir,
principalmente pela falta
de motivação dos próprios
produtores c que agora,
com uma melhor estrutu-
ração, pretende-se implan-
lar. com o objetivo maior
de continuidade, uma ve/
que conl.i com o apoio da
Àcarpa local. Coopagro,

Pequenos produtores organcam suas propriedadescom imgaçao e utilizam o mínimo de agrolóxicos. ha-
furam mais e oferecem melhores produtos aos consu-
nu dores.

smdicatos c da administra-
cão municipal

Idu.trdo Trento, chele
da Acarpa local e coorde-
nador do protelo 

"Toledo

Integração Rural", iam-
bem sc referiu á intenção
de se levar adiante essa ali-
vidade. beneficiando em
primeiro lugar o próprio
produtor, sem a presença
do intermediário, pois co-
merciali/ará seu\ produtos

diretamente ao consumi-
dor e ."t população, que
além de produtos frescos
terão opções de escolha c
melhores preços.

No decorrer do encon-
tro. Trento relembrou as
normas que deverão ser se-
guidas pelos feiranles. prin-
cipalmentc no tocante ã
apresentação dos produtos
in-nalura e derivados, que

devem ser de boa ijualida-
de, obedecendo-«e os pa-
dròes de higiene, como por
exemplo, o acondiciona
menio em vasilhames i
plásticos transparentes

Sf M A(iROTÔXICÒS
Fm termos de olericultu

ra. segundo l-duardo Tren
lo. quase a maioria dos pro-
autores participantes da
feira não usa agrolóxicos
o sim produtos caseiros, no
combate ás pragas e há um
trabalho intenso neste sen-
lido, para que se use o ml-
nimo possível de agrotóxi-
cos. Km termos de suínos e
leite e seus derivados, os
produtores stS poderão co-
merciali/á-los. se possui-
rem os exames de brucelose
e tuberculose do animal:
além disso, se 

procederá
uma vistoria a todos os aba-
les. a cargo da Acarpa e Se-
cretaria da Agricultura e
Meio Ambiente, através do
Delis c prefeitura munici-
pai Quanto !t higiene e
apresentação dos produ-
los, ponto importante para
o leirante e fundamental
Para a saúde da população,
haverá rigor na fiscaliza-
cão

 " v wv' v cjm. çao

População do Paraná acredita no 
governo

loItMlitKiKMircih

Assis investe no social

,, 
Cha,eaubJr'and (Sucursal Toledo) - Duran-

SUuV JT»°,mec ° 
Departamento de

MIMC e.Bem-Estar Social da Prefeitura de Assis

divêrCsi^A h 1°U i457 
a,en<l|mentos nas

rUsKLwKL* ?udí-,nclumdo 
a Clinica Denta-

A.in[orai,cSo fo' prestada nesta

Ahefc 
dodePanamento. Cecilia Laghi

»in. a 
Mude de Assis. Encantado. Bragan-

Nice e T^rr Progresso 
e Panorama.

Nice e Terra Nova registraram um maior numero
oe atendimentos cm setembro do que nos meses

EMe$ p°«0* prestam assistência medica
«d«'«os de ambos os sexos

n«rn,nJCOf' 
atendimentos por enferma-

graturtamênte'"1 
* ' à COmun,dade-

Segundo Cecília Laghi. a distribuição de alimen-
-,ír^la 

i J,Ur? 
Mun,c'Çal com 0 apoio do

Instituto Nacional de Alimentaçio e Nutriçlo atm

S« 
<?^UmlfS ¦ •"<>/. 9 620 quilos, fei-

£o. 
3^570 quilos e leite em pò. I 535 quilos Esta

",mfe * »eWan««»- nutri/es e enanças
".end« •'"da ao fornecimento

tes en,° 
^ PeMoas caren-

1!', 
,[í2!P^a doentes em qut1ro ambu|in.

^n^,ímeüCam,nh,r 
P"' <^ntes

2SS2TK 
intemamento ou tratamento es-

pecuLi^Js,. Promose. ainda, segundo a titular ascampanhas de vacinaçio c presta todo tipo de
Mendimento médico àqueles que procuram oa pos-tos de saúde mantidos pela Prefeitura

Toledo (Sucursal) Osecretá-
rio de hstado do Trabalho e da
\çào Social. Rubens Bueno, cs-
teve cm Toledo na última terça-
Iciru, participando das comcmo-
rações do 35* aniversário do mu-
nicipio c cumprindo um extenso
roteiro de visitas c entrega dc
obras.

Na oportunidade. Rubens
Bueno. recepcionado 

pelo pre-
feito Albino ( ora//a Neto, pelo
deputado estadual Sabino Cam-
r>os e por diversas autoridades,

procedeu 1 assinatura de cot)vê-
nios cjue possibilitarão a constru-
çio de dois centros comunitários
nos jardins Pari/»t|o e Maraca-
nà. beneficiando ainda os jardins
1'acacmbu e Alto Alegre Na
mesma ocasião, o secretario ele-
luou a entrega de cheques num
total de C/S 4K<) 000.00 aos prcsi-
dentes das duas associações de
moradores e assinou ainda con-
vemos com a Associação Promo-
cional e Assltencial de Toledo.

para a construção de muro e im-
plantação de um pomar

Bueno recebeu documentos
de reivindicações do ( onselho
Comunitário de Toledo, solici-
tando recursos financeiros para a
impressão de um livro a respeito
das atividades do 

"Conselhao" 
e

da APMI também solicitando re-
cursos financeiros para a conclu-
são das obras da creche da enti-
dade assistencial

( ridibiudadi no c.o-
VJ RNO

Para secrctáno, "o 
Paraná c

hoje o único Estado do Brasil,
onde a população ainda acredita
no governo", disse aos presentes'

na solenidade que sc reali/ou no

gabinete do prefeito Albino ( o-
ra//a 

"I 
sta verdade, é uma ver-

dade incontestável, 
porque as

próprias pesquisas de opinião

publica di/em isto O governador
Álvaro Dias é um homem deter-
minado, com vontade 

política de
reali/ar obras, e principalmente.

as obras no campo social".
I le relembrou as palavras do

atual governador, quando ainda
candidato ao Palácio Iguaçu, du-
rante a campanha "se 

o rico pre-
cisa de governo através du infra-
estrutura necessária para poder
produ/ir. muito mais que o rico,
precisa o pobre", Bueno falou
dos cortes nos organismos e enti-
d ides que desperdiçavam dinhei-
ro e com excesso de funcioná-'
rios. antes de Álvaro assumir o
governo, 

"e 
hoje, unificou-se a

política social no Paraná, des-
centrali/ando-se as ações, colo-
cando o dinheiro á disposição
dos prefeitos, das entidades para
que a população organizada,

possa efetivamente construir as
obras uue está reclamando", 

pois
o melhor gerente do dinheiro
publico é a população. Aogover-
no cabe tão somente a política e
o direcionamento da melhor ma-
neira possível de aplicar estes re-
cursos"

Assis Chateaubriand

terá curso de Mecânica

a 
partir de fevereiro

Assis Chateaubriand (Sucursal de Toledo) - Será rea-lizado a partir de fevereiro em Assis Chateaubriand o

Sena. dt 
nJ°'ores diese|. promovido pelonai Serviço Nacional de Aprendi/asem Industrial

hflí 
't 

A110 
d.a ^rc^ci(ura Municipal através da Esco-

ol, r,enb,alhR 
A ,nformatf° « da coordenadora da es-

h ..;He„nKCi.Banviera- acrescentando uue as inscrições
ja estão abertas e uue este curso que começa em ffvrrcí.r°ÒCih 

li" 
'a JU eí" dois ,urnos. à tarde e à noite'

hiiS?a S 
curs" e proporcionar a aquisição de ha-bilidade e conhecimentos tecnológicos para reparaçãode motores d,esel, tendo como conteúdo proRramií,comotor diesel (teoria de funcionamento), e reparos nos si-emas de alimentação de ar, de combustível lubrifica-

c1^rím06vTfeCÍmem0' 
Mbee°'e e válvula, aíém do

O curso será ministrado por técnicos do Senai uue uti-

sem?rüsU i -móvc1, ou seJa- autotransportável em

soluto sucesso.

vi,^cl'"rdenadora 
da Escola do Trabalho, Geneci Bari-lera, disse que as inscrições já estão abertas e destinam-se a pessoas com mais de 14 anos de idade, já que o curToterá aula durante a noite. J 

°

O prefeito Osvaldo Laghi, ao comentar a realização

a, da ddideT iTmK/® 
gn,nde val,ia Pttra os mecani-

ÜL 
cidade e, também, para auueles que trabalham<om maquinas agrícolas, podendo resolver qualquer

problema que surjam no motor depois que nass^r nrln
curso do Senai Por isso, acredita, o píefeifo qí^um

fõts .i1Umer° 
mtcrcssados ve"ha fa/er suas inseri-

çoes, até porque o curso é gratuito.

'Toledo 

Integrapao 
Rural"

• ' cursos ,

Prefeitura de Toledo investe no amadorismo
fi)lcdo i^ii curtüh a. ¦ tx •»

* Com o trabalho con,unto da prefeitura, órgão, públicos, da

y 
<( ,• comunidade escolar. 29 escolas do interior foramncnelniuJas com melhorias

Toledo (Sucursal) - Koram desenvo.vidos durante
este ano em Toledo 29 mutirões escolares, com o apoio
da Prefeitura, através de diversas secretarias, da Acarpa

^a. 
Surehma da Secretaria Especial de Ação Comum-

tària da Presidencia da República e do 21* Distrito Sani-
'ano, alem da participação de professores, pais e alunos
dentro do Projeto "Toledo 

Integração Rural" que tem
procurado estimular iniciativas de caráter social visando
principalmente, oferecer melhores condições de vida is
comunidades do meio rural.

O projeto foi criado pela administração municipal pa-ra, principalmente, promover o desenvolvimento do se-
lor agropecuário no município de Toledo, através de
ações conjuntas dos órgãos públicos, de empresas da á-rea e dc entidades Uma das atividades desenvolvidas em

I-ik 
"'"H1 

r'e 
obj?".vo f<>' a realização dc mutirões paramelhoria das condições dc higiene e da própria estrutura

risica das escolas do interior
O trabalho nas escolas consistiu em pequenas refor-

mas dos prédios ampliações das cozinhas, instalação de
sanitários, fossas, caixas de gordura e preparação de ter-
renos anexos para implantação de hortas. Com recursos
da Prefeitura e da SEAC, as escolas foram beneficiadas
também com a aquisição de equipamentos para as cozi-
nhas - fogões, panelas -, e para sanitários, facilitando o
preparo da merenda escolar em condições higiênicas
adequadas e o acesso das crianças a instalações samtá-
rias confortáveis e limpas

CONSCIENTIZAÇÃO

.. J"mV 
t.om a realização dos mutirões no interior, foidesenvolv ido um trabalho de conscientizarão da«

dades, despertando nelas o sentido da importancia ua üi-'
ganizaçao e do relacionamento interpessoal" • explicou
o coordenador do Projeto "Toledo 

Iniegraçlo Rural" -
Eduardo T rento, 

"dois 
elementos fundamentais para quea própria participação nos mutirões fosse entendida não

como um dever mas. sobretudo, como a manifestação do
exercício do espirito comunitário".

Toledo (Sucursal)
I oram encerradas no ul-
limo dia 10. as atividades
do setor responsável 

pe-
los treinamentos e nro-
moções na modalidade
de lulehol de campo.
c;ue tem como coorde-
nador «» professor Joa-
i;uim Violin. do Depar-
lamento de Importes da
municipalidade, após
um longo período dc ali-
sidades. durante os me-
ses deste ano

Secundo Violin as ali-
v idades do setor ficaram
centralizadas, como já
iKorreu no ano passado
na I scolinha de futebol
- criada naquele ano - e
ijue neste ano leve sua
afirmação apresentando
excelentes resultados A
idéia do trabalho dc ha-
se. implantado pela pre-
feitura municipal. colo-
cada em pratica pelo seu
Departamento de Lspor-
tes; vem viabilizando as
ições do esporte das
massas, o futebol e das
demais modalidades,

m o surgimento de no-
s atletas, o cjue tem

tornado mais fácil a for-
maçào de equipes deter-
minadas na conquista de
Átimos resultados

"ím 
todas as tardes

Oe segunda, 
quarta e

»exta-feir*. 
podia ser

notada a grande concea-
tração de jovens na fatia

i;uc

afirmando

ano, chega-

300

ciaria dc 10 a 17 a/iov
no Campo dos Amado-
res. no Jardim Porto A-
legre. para a tomada'dc
instruções e treina men-
tos", diz Violin

prossegue
i;ue 

"neste

mos a atingir maisde 4(NI
inscrições de atletas
aproximadamente

estiveram trabalhando
constantemente conos-
co, durante o ano

Para o coordenador
do setor, o trabalho foi
incansável, mas compen-
satorio bastante para
provar, citar os resulta-
d<»s obtidos noi equipes
toledanas. formadas ã
hasc da Kscolinha. em
competições como os

lofíos\bcrtos, durante a
fase regional em Mare-
chal ( and ido Kondon c
a final cm ( ampo Mou-
rüo.

"I 
m Rondon" - diz

Violin • "na 
disputa com

mais de I S cijuípcs da
região, obtivemos o pri-
meiro lugar, nos classifi-
cando para a fase final
dos Jogos Abertos do
Paraná, em Campo
Mourão. I á. obtivemos

o sexto lugar entre todas
as equipes do hstado. que

verdadeira peneirada lstc

nos dá crédito para conti-

nuarmos com o nosso tra-
halho. As vitorias são
imponantes também.
embora

importa, realmente, é
trabalharmos o jovem,
dar-mos-lhe uma oportu-

nidade. I claro que sem-

pre surgirão os desta-

quês, que passam a tra-
balhar em separado, for-
mando-se desta maneira
um grupo coeso, um
conjunto", comentou o

professor.

Por outro lado. Violin
diz lamentar que muitos
lovens integrantes das
escolinhas que já passa-rampor este tipo de ati-
vidade. 

quando atingem
a idade limite - 17 anos.
acabam abandonando o
trabalho, deixando o
mesmo sem qualquer se-
ijuéncia

FIAT LUX

Assistentes em estágio

Toledo I Sucursal) - Com o encerramento do ano le-
tivo e do primeiro ano de funcionamento, do Curso de
Serviço Social da hacitol. a coordenadora da matéria.
Marli Von Borstel. fez um relato sohre as ali si dades
desenvolvidas durante este ano. que. além das aulas
propriamente ditas, teve também intensa participação
na vida comunitária

Segundo Marli, com esta participação, os futuros
assistentes sociais da Facitol praticamente desde o pei-metro semestre do curso estão em permanente estágio,
v que vem de encontro do objetivo maior do lerviço so-
ctal de grupo ou de comunidade. 

"que 
caracteriza o

principal de nossa filosofia".
Entre as atividades desenvolvidas pelos alunos do

curso neste ano. Marli Von Borstel relata a colabora-
çáo dos alunos e professores no trabalho do 21' ÍJistri-
lo Sanitário no chamado Mutirão de Saneamento 

".

que abrangeu lodo o 
perímetro 

urbano da adade a
participação nas atividades recreativas e promocionais
no Lar dos Idosos 

participação dos alunos no 
"Mu-

tirao de arrecadação'. 
promovido pelo Banco da Pro-

moção Humana, através de visitas domiciliares às
famílias cadastradas pela entidade

Alem destas atividades, os alunos do curso tiveram
ainda participação ativa no Programa Pró-Egresto",
nas campanhas de vacinação contra a poliomielue no
concurso Mostrando 1 oledo , no Conselho de Pro-
moção do Menor, criado por Lei Municipal, cuia presi-

if"ni 
f OCMPa^° rela coordenadora do Curso. Marli

t on Borstel. promoção de várias palestras durante o
ano Utivo. entrosando profissionais a nível local, re-

amar e estadual, pesquisa promovida na área das
guardadeiras - senhoras responsáveis petas creches

domiciliares A pexqwsa e realizada em conjunto com
a equipe profissional do CSC de Toledo

Segundo Marli, 
"a 

nível de Coordenação, houve
ainda a participação em vários encontros entre as ins-
titmçòes de ,ensino superior do Parana e de outros Et-
tados mantenedoras de Curso de Serviço Social, e
promnxendo o fortalecimento a atualização e a revi-
tão crítica de smas propostas curriculares intermedia-
dos. muitas vezes pela Associação Brasileira de Esco-
tos de Serviço Social'

I
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Mairinck

26 anos com 

grande 
programação

No ullimo dia 03, o município de Conselheiro Mai-
rinck comemorou mais um aniversário, completando
nessa data >6 anos de marcante progresso, cujo evento

.festejado com uma programação bastante extensae que teve a duração de uma semana. No dia 04 ,ex"á-
feira, o dia iniciou com alvorada festiva animada pelaslaníarras de escolas do município. As 8:00 horas - houve
.olenidade de hasteamento dos pavilhões e com as parti-cipaçoes de autoridades locais e convidados. No períododa tarde, foram realizados os.desfiles com as participa-cOes de estabelecimentos de ensino e comunidade, quan-do de/enas de veículos em suas belas alegorias propor-cionaram um maravilhoso show de cores e muita arte ar-

rançando dos presentes calorosos aplausos, um verdadei-
ro reconhecimento 

por uma das mais belas comemora-
çoes que Conselheiro Mairinck já assistiu ao longo des-
ses 26 anos de emancipação. A participação foi maciça

v m; jil ^aft

desde Jardim da Infância e a creche do Padre Henrique
ate os integrantes de escola do 2* grau, inclusive as repre-
sentantes dos diversos bairros. Também participaramdas homenagens, um grupo folclórico de Salto do liara-
rí. representando a Escola Estadual Gabriel Bertoni. e afanfarra do Colégio Gonçalves Dias, de Ibaiti, mais as

Ç,apDÍ5a/Çi0e' 
'7o e,í,rico do Banestado e Banda do

BrM (Jacarezinho), que muito contribuíram musical-
mente.

As festividades alusivas ao 26» aniversário de Conte-
lheiro Mairinck foram prestigiadas pelos deputados San-
tinho Furtado, (constituinte) e Tadeu Lúcio Machado
da Assembléia Legislativa do Estado, prefeitos Dirceu

?- ,1££uenoJlba.iIi)l 
Sebastião Dias Chaves (Pinha-

L kSow10 
Mocclln Blanco (Ouatiguá), comandante

do 2» BPM tenente coronel Mário Kochen (Jacarezinho)

vice-
vereadores, o ex-prefeito José da Silva (Dedi), v
prefeito Francisco Gomes de Siqueira, dr. Moacir - ore-
«dçnle do PTB de Conselheiro Mairinck. Ari Mozer, derbaiti - 

presidente do PMDB daquele município, demais
representantes de secretarias de Eitado e vinculadas.

Foram prestadas homenagens ao professor Oto Leão

nPar?tleK^fUndad0rJda 
Escola Dona Márc'a, tradicio-

nal estabelecimento de ensino do município, atualmenteresidindo em Curitiba, e responsável 
pela disciplina deantropologia na Faculdade Estadual de Filosofia Ciên-

íiaí pr^'raS cC 
arezmho Tí,mbém o saudodo Sebas-

r» aE m"''? 
eira-an,'8° morador, cuja contribuição

foi altamente positiva no desenvolvimento de Conselhei-

ElSfc i' 
,enj° emPreslado nome ao novo conjunto

<ua i""c 
° "a °Por,un'dade representado pelasua filha Marlei Ferreira, empresária em Ibaiti. O verea-

dor Antonio Moreira - 
presidente da Câmara Municipal

lambem recebeu homenagem, ele que é delegado de do-
licia em Conselheiro Mairinck.

O prefeito de Conselheiro Mairinck Francisco de A»-
sis Ferreira, e dona Elena de Moraes Ferreira - primeiraaama do município, receberam a todos com muito cari-
nno, o simpático casal recebeu cumprimentos e foi muito
homenageado pela organização e brilhantismo dos feste-

e principalmente, mantendo Conselheiro Mairinck -
pnncesinha ds BR 153".
Encerrando o dia de comemorações, prefeito convida-

dos 
participantes das inaugurações de diversas obras rea-

lizadas no decorrer do atual exercício. Centro de Saúde
Colégio Estadual, Francisco Alves de Almeida, Centro
Comunitário, Social, Parque Infantil, sala do pré-escolar
casas populares, ruas pavimentada* e arborizadas mau-
douro* municipal, e subestação da Copei.

* Presença de alegorias, nos desfiles

1

$1

* Parque i  
sanitários e'TV a cores

? í®/

tsak ater <

Jeman"* 
W' 'amPtas'<^^ 

equ^indusincommoderjgabinete'

t

"l
''MP

ii 
* • 

iJk -*"» •» M

|

(entro Comunitário Social ¦ obra com aproximadamente 4Mm . na toto^rãn-
> ISCO de Assis Ferreira - 

prefeito de Conselheiro Mairinck, deputado estadual Ta-
tachado, e deputado lederul Santinho hirtado Ferrei 

""" "" ' 'W d" conh""° Stha",ío

BANCO DO ESTADO DO

PARANÁ S/A

CONCURSO PÚBLICO 01/87

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA

A PROVA DE DATILOGRAFIA

O Banco do Estado do Paraná S.A. B ANI STA-
DO. dc conformidade com o ( dii.il dc Publicação do

C «incurso Publico, divulgado em 06 (N 87, informa o
resultado da primeira fase do pleito, que consistiu na
aplicacao das provas objetivas dc Português, Materna-
lica e Conhecimentos Bancários

Resultado da primeira fase
.1) De acordo com o Capítulo V do referido I ditai,

alcançaram o escore mínimo engulo p.ir.i aprovação
I7.hl4 candidatos.

b) Na forma do Capitulo VI do Edital, foram classi-
ficados e estão sendo convocados para a Prova dc Dati-
lograi ia a ser realizada no dia 20 de dezembro de N87
os 10.094 candidatos melhores classificados

Kelaçào dos candidatos aprmados
A relação dos candidatos convocados para a se-

gunda fase do concurso - Prova dc Datilografia, bem
como daqueles que alcançaram o escore mínimo exigi-
do para aprovação, porém não lograram classificação
par.1 Prova de Datilografia, esta publicada no Diário
™"1 do Estado do Paraná do dia 11 de dezembro de
IVN7, e ai disposição do público cm todas as agências do
Banestado

Proí» d« Datilografia.
Todas as informações vinculadas a realização da

Prova de Datilografia estão, lambem publicadas no

. 
'mw, l.al d" 1 sl',do do P',rjn'' dc 11 de dezembro

e disponíveis nas Agências do Banestado

t uriliba, 13 de dezembro de 1987

•ANCO DO ESTADO DO PARANÁ VA

a) JOÃO CARLOS F1NARDI

a) JOSf CARLOS CARREIRA PEQUENO
Dhtlar 4t Rccunos Humanos

Álvaro Dias—

materiais de CONSTRUÇÃO

Av. das Torres, 5391

Fi 267-3144

Telhas, Tijolos, Areia

C al. Cimento. Ferro,

Britas, Hidráulico, Tintas

Madeiras e Elétricos

em Geral

OFERTA DA
SEMANAi

Duchas Fame

Cxi 395.00

MAsJO

MATÉRIAS OECONSTDUCÚESITOA

Construir não é mais problema, principalmente se

('oNsmWsTrní'V 
MAJ? MATIRIAIS DF* umai Kl t,OhS 1 TDA Tica no Jardim Social e temo que for necessário para'sua obra, como cimento cal

pisos, sanitários, materiais elétricos, tintas, etc

Rua Anita Ribas, 211

- Fone: 264-1262

Oportunidade

para

representantes

Kmpresa especializada na fabricação

afriEÜf" 
para !ra,9rcs e implementos

agrícolas, necessita de firmas para repre-
sentaçao 

que tenham equipes formadas
para atuar nos Estados de Santa Catarina
e Rio (irande do Sul

d . 
(i0I""to*com Otto Trator Ltda. Cx

Postal. 404 - CEP 87100 - Maringá - Para-

Documentos

roubados

rrn.

DO SUDOESTE DO PARANÁ

AO LITORAL DE

SANTA CATARINA

l ama*, f/caraant LMTonM
Lscolares, Aula* PiMcm de Coriwa

pelo método Simplai, Reformas c
Consertos de Ro*u m Geral

SERVIÇO EM ALTO PADRÃO

I i\ne-ni>\ d

Kuafru/ Machado t7S-|«n
TTIRITIBA

MiteCH -ílU- VI via Sala II
PAR \N\

Reunidas

RKICOMAR RhPRt-S

COMFRCIAIS I TOA

EQUIPAMENTOS

P RI ST MIRANTES

I I ANCHONt ThS

Representante

Kl NTINHA VA l\D

E COMFRCIO

Embalagens descartas eis de alumínio para
refeições e alimentos em geral. 2b anos de tradicio.

SACOS PARA I IXO P\C
Preço» especiais

endereço Rua Viac. do Rio Branco. 9*4-A
Eonc :32-3>sQ - Curitiba PR

I -
I

Semi 
- 

Jóias

Prata

• ( hapeados em Ouro

• Bnouterias Finas

• Perfumaria

T"Jnla ^Prêsanles

Atacado e Varejo

f-ábnea: Rua João Negrão. 815
I oja: Rua José Loureiro. 476

Fone: 233 5632
—J ^

ÍÍ'?! direito da i» vara cível oa ra
MARCA DE FOZ DO IC|iAÇt>—PR. EDITAI DE I»

DIAS 
AÇA> CWM ° nKM ™ "IQWNM!

O DOUTOR NABOR NISHIKAVa MM ititr nc
DIREITO DA l'VARA CÍVEL DA COMARCA DE00 'CUAÇU-ESTADO DO PARAN/C ETC

™ - 
' 10,101 quanto o presente Edital virem

I i u dele conhecimento tiverem e ainda a quem interes-w possa que o Porte.ro doa Auditório CIX

V 
pregão nara venda e arrematado dr 

- - ¦
dos a BFI.MIRO ANTONIO DINI7. n

PRIMEIRO) A) PRAÇA: dia 16/12/17. às l(H» hora»

un VI"" 
"íU#d0 ^ C*"* 4 rU» »W" COM-

síti i iKL fnÜL**íP*nor ¦ *v*l>acio ....SECl NDOt A)PRAÇA:dii05^l/SÍ. às IIHJU ncI mo laVial ^.1^. i .

I 
 "~7 —• "•»«« Cidade c/área da

com as divisas, metraaens c confrontac&es
consumei da Matricula n» J wT- CRI. contendo como
benleitorias OHuma) c«a de alvenana com ?ob«^

ins mi li?"0 .*•*' 
m*d'"do aprosimadamente

iu? m.. em bom estado dc conservaclo e acabamento
cujo terreno encontra-K totalmente murado com a

MW2 v» mÜ 
*" ,r!íf ^ ferro Avtimó° P« OS

mil i ? 
<Httln ntlMo novecentos e trinta e doíamil e quinhentos crutadot); Late Litaw # 21 da Oua-

dra 67. situado no loteamento denominado Vih lotan-

J0" 
• 

J1*1 de )20m2. com a* dmsaa metraaens econfrontações constantes na Matricula n* 1) 432 doCRI local. coMeado como benfettonM Ol(uma) caaa

i J T,n* 
*o6er11 * calhetio com forro dc iMe

medindo aproaimadamcMc I J2m2. em bom estadode
conservação c acabamento Cno terreno encontra-se

[ lH^rn,iet.»nwr"d0 
Avl,,*<ío P* ca I ««00IW0

oi 
ocentos « noventa e o«o mil crua-

,í?J: ^ 
m,m um ,oUl * CzS } •» «M»

(Tres milhões oitoceiHot c trinta mil e quinhentos erv-
radMK nr

SSÍcSSL^ 
mÍ0t judiciai

PROCESSO: Órdinána de Cobrança n* IIIM4 mÁI

VI S: Nio comia, nèo hi recursos pendentes de jmI-

FRANCISCO BELTRÃO

JOAÇABA

FLORIANÓPOLIS

movida por
ANTONK) I

I ONl S: Não
I camento. 

INTIMAÇXO: Ca»
tootrâdo pessoalmente, fica mís 

——" * * *

a», das designações supra refi1 
pediente noa 

*

dia útil subso
chegue ao c<
alegar «noráncia capedm-ae o oresen
publicado na forma da tei. e amado aòami dono local de coatume (no átno do FônlaaViraa Ba

. mia Consunt. 42. DADO E PASSADO neau cid»
Comarca de Foe do Iguaçu. Eatado de Paraná, noa

J te e oito dias do mês de outubro do ano de mil noveccn-

•IDt-N^OI NBMSAVA
*+ + Dtoal» da I» V .CM

LJBCIl

MftsJO

C



Rodeio de Mangueirinha

reuniu 31 entidades

tradicionalistas 
do Sul

Realizado de 20 a 22 de novembro, o 1» Rodeie
Interestadual promovido pelo Centro de Tradições
Gaúchas Sesteada dos Tropeiros", de Mangueiri-

aònPreí5?l?u 05 «guintes* resultados:

rrr n ^ 5 
DOS ^Gs PARTICIPANTES

CTG União Gaúcha, de Pinhão;
CTG Campos de Palmas, de Palmas

Í4r §u1er^nciaJ .d'0este- de São Domingos, SC;
CTG Pala Gaudeno. de Pinhão
CTG Recordando a Tradição, de Retiro. Palmas;

xK £arre,eando 
de Pato Branco

CTG Vaqueanos da Querència. de Clevelândia
CjGFazenda Sao Pedro, de Clevelândia;

p^G 
Quero-Quero de São Domingo;

CTG Laços da Amizade, de Chopinzinho;
CTG Fogo dc Chão, dc Guarapuava;
CTG Alipio Maciel, de Acua Doce, SC;
SJS 

Cacique Candói, de Guarapuava:
CTG Rancho Grande, de Clevelandia;
* amilia Nativista Juvenal Alves, de Palmas

Suete 

de Sào Manoel, de Clevelândia;
Lenço Branco, de Bom Sucesso, Pato Bran-

CTG Poneho Verde, de Abelardo Luz SC-
CTG Osório Porto, de Passo Fundo. RS 

'

CTG Sesteada dos Tropeiros, de Mangueirinha;
CTG Mate Amargo, de Coronel Freitas, SC;
CTG Cavalo Branco, de São Jorge d Oeste;
CTG Terra Nativista. de Curitiba

Por}eira de Tradição, de Curitiba;
c IO fcstancia do Minuano. de Irai, RS
Associaçao Tradicionalista Gralha Azul. de Curiti-
Da;

M_T.G. I* Região, de Curitiba;
CTG Cultivando a Tradição, de Sào João

d'Oestem,/adC 
Fron,eira' de S5° Lourenço

CTG Recortlando os Pagos, de Francisco Beltrão;

CTGTertuHa do Paraná, dc Marechal Cândido

Í-TADOS DA INVERNADA CAMPEIRA
dirigida por floriano ferreira GO-

MES
CONCURSO DF. LAÇO POR EQUIPE

> lulfr 

'rCTrnniâ-0 
Ga"cha. Pinhão,

gol SC 
0ucrcncia d'0«te. de São Domin-

CONCURSO DE LACO POR DUPLA

ll !"far" }.'ni3° 
Gaúcha, dc Pinhão;

- lugar - CTG Campos de Palmas, dc Palmas.

CONCURSO Dt LACO DE PATRÃO

íoS. CTG

déí,o."de Pi„Uhíid0 
F Mendes-d0 CTG Pala Gau-

CONCURSO DE LAÇO INDIVIDUAL

SÍS VShí*ldo 
FMend"d° CT0 «>"¦

dc pfnhào^"0 
M0deM0< d° CTG Uniàu Gaúcha.

CONCURSO DE GINETEADA

I» lugar • Geraino Guimarães do CTG Campos de
Palmai, de Palmas. K
> lugar - Manoel Vacariano. do CTC. Carreteando
a Saudade, de P Branco;
3» lugar • Vilson Shcefcr. do CTG Osório Porto de
Passo Fundo

RI St I TA DOS DA INVFRNADA ARTKtiía
COORDENADA POR EDUARTO WUzI pf:

REIRA

™!r.,d«Nr;rRtsta'ma-docTcE"í"d'»',''M'-

sô Fundo1 RS/Ính0, 
d° CTG Ds0ri0 Port°-de Pas-

CONCURSO DE CHULA. MIRIM
JUVENIL E ADULTO

Nas três categorias ficou com o I» e 2' lugares orc' 
La«°* 

d" Amizade. de Chopin/inho

l»luL? rTr r°iDt 9ANÇA 
^M GRUPO

I lugar • C TC» Cultivando a tradição, de Sào João.

CONCURSO DE DECl AMAÇAO. ADULTOS

EÍS' f 
d°CTG *«•"'»*>«'•

d° CTO u<"d"Ami-

CONCURSO DE DEC LAMACAO MIRIM
I* lugar- Sheila Bocchi. do CTG Laços da Am,/a-
ue, de Chopin/inho

CONCURSO DE GAITA PONTO

Palmas' 

' °uald,no Abreu- do CTG Campos de

P ÍS"a 
ilÍOnH^h,ntk'-do CTG Recordando os

Pagos, de F. Beltrão;
3* lugar - Honorino Bortolotto. do CTG Cultivan-
do a Tradiçao. de São João

CONCt RSO DE GAITA PIANO

I* lugar - José Osni dos Santos, do CTG Recordan-
do a Tradiçao. dc Reliro. Palma»

£5?* \d,lo 1 
B-art,OSi,> do 0X0 Recordando os

Paaos. de F Beltrão;

^arquenni. 
do CTG Tertúlia doParana. de Marechal Cândido Rondon

INAUGURAÇAO DO GALPÃO istnn
do ctg sesVeada TOS TROPEIROS
RELAÇÃO DOS CASAIS PADRINHOS

João Maria de Almeida (prefeito municipal) e es-

' 
5

Álvaro inaugura 
hoje

obras 
em 

4 municípios

da região 
Sudoeste

I
^ 
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. •*** M'X- 
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' Ginásio Municipal de Esportes, de Ampère

O'governador Álvaro Dias estará no Sudoeste neste• ado, para inaugurações cm quatro municípios Àmoère. Santo Antonio do Sudoeste PrancZaT R.«IX

£* Ss». ,«s 
««¦» t «8S

a i 
Kf^,c/a- de onde rumará pau a cidade de Amn^r»Álvaro Dias inaugurará o Ginásio Municipal de Ampèret. simbolicamente, diversas outras obras As PhlOmrn

^ss£^ssxtsi&Dando sequencia ao seu roteiro, Álvaro Dias estirá

&%i&x&r.ssS

lòu 

"muu^o ,rm'" CaS''S con,lru(das através do Pro

Encerrando seu giro pela fronteira, às Uh4Smin se
gundo programa oficial disiribuido á imprensa nela C««i

Ide' liTern-1U,r 
A,Var° l),M c comitfva eslaráo na cr

-ti»

o governador devera estar acompanhado pelo ininis

an» vuintana. pelo vicc governador c secretário H#Desenvolvimento Urbano. Xrv Que.ro/. e wlo sVcreti

* ( fl.a. conurwda, pelo Pro,em Muhron <erdo mauturoda< _hoie em Santo intAnio do Sudoeite e franchila I

f

7mpPyy»»'i-< ¦

luJ"ÁlL'LCnT0 
Admm"'raUw IPrefeituraI de Pranchila.

que Álvaro Dig.% estara inaugurando ho/e

BEM-VINDO GOVERNADOR

s

posa.
Dcpurputado Nilso Romeu Sguarei/i e esposa.
Neivo Beraldin c Irinc:
Avaldir Dias de Almeida e esposa
Antonio Linhares de Alm eida e esposa.
Aroldo Messias de Mello e esposa.
Frnani Cartaxo e esposa:
Agenor Ehlers e esposa;
Odilon Ehler* e esposa.
Antonio Clovis dos Santos e esposa.
VAilson Luiz Pagliosa e esposa-
Valentim Bortolotto e esposa.
Nelson Kon/en e esposa;
Jose Avacir Salvador e esposa-
Mamxl Aparecido de Almeida e esposa
Lui/ Feline llkiu e esposa;
João Linhares Serra e esposa

pERFEITA 
ORGANIZAÇÃO

OI' Rodeio Interestadual orfanuado do CTG
Sesteada dos Tropeiro»", assim como o baile de

inauguração do grande galpão da entidade tradi-
ctonalista de Mangueirinha. na opinião unânime
dos que participaram, tiveram uma perfeita orgam-
zacaoinicia com o pc direito sua caminha*

W 
0 

• TSL 
<'ue ,em como 

P"«r«o (jwei'deme) Se-
bastiao Chaves e como vice-patrio o vaqueano
Floriano Ferreira Gomes

Pred!" nnm da Prefeitura Municipal de Barraca,, lamhemlero inaugurado ht>\t

A prefeitura e o povo de Ampère saúdam o

jovernador 
Álvaro Dias e sua comitiva, desejan-

lo-lhes boas-vindas e uma feli/ permanência nes
ta terra Que o ginásio dc esportes uuc hoie c Iinaugurado, construído com recursos Jo governodo í stado. seia um fator dc desenvolvimento de
Ampere e contribua para a felicidade c o bem-
estar de seu povo 1

l:atr havrettn
Pwfth° Municipal ét Ampfet

/PAgina 47

O^rnaodefsloücBs

Sudoesle

tTuritiba. 12/13 de dezemh™

sSXweT e -fe. Miuiei, e a Alceblades Carneiro Lobo. também no

rio dos Transportes. Hein/ Georg Herwig

do f I í h? 
S" 

¦ pcrn,'",cncia "o Sudoeste o governadordo fcstado será recepcionado 
pelos prefeitos de Amnère

iftto;. Santo Antonio d,> Sudoeste Ademar
, ?p rranchl,a' 

Ja,n^ir Feroldi; e Barracão. AntonioI eonel Poloni. por prefeitos de outros municípios da re-
gjáo; outras autoridades e lideranças políticas siidoesti-

rr.í m»'n 
;l 

IujÍ j" 
ve/ que A,varo Dias vem ao Sudoeste

gíJaJSrfw 
^'o5ò?vmPrÍHd0 M,enS" mn&'{ de ,nau«urasoes. Dia .8. o governador esteve em Pato Branco

fapw F nõrd.rtS aÍ°' 
nOV°5 d° FÒrum f d;l sedc d';

c"CLo,B;i;Lonii;a 
e,° m,v° ^Zdattft

Santa 
*/abd 

do Oeste 
" d" novo « cdade de

Na opinião de políticos do Sudoeste, a vinda de Álvaro

núhh l 
°r r'"r mui,as autoridades do grandepubhco. em função do extraordinário 

prestigio do .overnadcH do Fslado A presença do grande PúX4íueées-'

reaiiriri'inihJm íí"1 Jc^"n^ü 
cs,as mesmas opiniões,

da reg?ío """" 
do" ^c,[w dl,s '«uniclpioi

Beltrão comemora os 35

anos de emancipação 
com

uma extensa 
programação

O município de Francisco Beltrão esiará comemorardo no próximo dia catorze seus 35 anos de ernSacío
politico-administrativa. Para isto a administração Ouio

X aar 
real"and^ um« «sãs:

^Siçãc 
de Bíblias ífa ip^aDr^uarto^irmond^upU-

^SAuiOSlS.^JE^c---
Jara 

lazer para o bairro, que junt Jcòm a nr 7 
eSP1K0

der, também do bairro Industrial aÇ* 
lrm'' l in

Vào da administração Guiòmar | niv« 
da PreocuPa"

públicos e embelezamentn »<»• i \ espaços

no Balastrelli, no bairro Vila Nofa 
e,Pr»«»°enu.-

C'|Vm"' 
dr/°' 

f.diada 
«ntretta ao senhor prefeito, pelo

I r in k < > r 
"if ° 

? 
^csenvolvimento Municipaf de

2Trinclío Bdlrlod^rje,^d^0ram«n,« ^a^

Dalcy Salvam 
' ' 'n° ® ado Pe,° arquiteto

''"nbCTàs:"a 

P?aUça" Papeis?/Í'ved,U^rPfr-a-«aA foram

iggel. e a Al
bairro São Miguel.

Mais praças marcaram as inaugurações de sexta-feiri

« a nonba,rro^ r°rUda' 
£

iloie s íh 11 
íln,<0, " ' ra,,'a Paul° Bl,rt?hesan

' ¦ 5»bado o programa pn vê para as |S horas ainauguração da Kstação de Testes para Reprodutores de

il stâdo do")«SíST^mí? Diaselári° 
da A»ri«ul«»™ d"

Para as IÃb30min. uma partida de futebol de salão

SM&r 
 

* ««JüK

No hprário das vinte horas, acontecerá um culto clvi-:o. na praça Dr. Eduardo Virmond Suplicy. com a cm -

cisco Beltíão 
°nS dC P"S,0rcs tvan*^ico» de Fran-

F., as vinte horas deste sábado, o esperado Baile doMunicípio, no Marrecas C lube, uuc terá a animado dnGrupo Musicai r Kedenção, de Itajal »T

;'s 
7h ,()mm' acontecera o Café Colonial

i U oe r° 
ranzo,lo> promovido pela Associacão

p r?,1; rrofcss°Tda 
,:scoia ¦•«.rJeíi^srç

ara as de/enove horas está programada uma Missa de

rVd7ru° 
Mun,dpio- na Concatedral Nossa Senho-

AiiuVi n J 
COm a 

Pa"»clP«Ção do Coral da FacibelA nda no domingo, irão acontecer dois eventos espor-nvos um jogo de voleibol masculino: Chapecó x cKMilitar de Curitiba, categoria juvenil, ás ^to horas dí

de'riu'h I h' s'idcc'*®° 
do CamPeonato /nterbairros

de l utebol dc Salão, no Ginásio de Esportes

e^"«e,C 

e^^^n0;

ciais 
Pren"os Pilri) o C oncurso de Jardins Residen-

BARRACÃO É

ÁLVARO DIAS

A comunidade, lideranças, administradores
ea prefeitura saúdam o governador do 

"Avança

Parana . nesta sua estada entre nós. A nova preleitura e o prédio, também novo. do Ciretran dt-'em da total integração do povo e administrado-
res municipais e estaduais Crescer e acreditar notuturo Ia/em parte dos princípios que todos os
dias norteiam nossa gente.

Pxftfco * Barracão

PRANCHITA AGRADECE

A ÁLVARO

A prefeitura e o povo de Pranchita irmanam-
se para saudar o governador do Estado e dar-lhe
as mais sinceras boas-vindas no momento em quemita nossa cidade. Agradecemos a S bxa pelaV,,!U 

i 
pc,as múmeras obras com quesua administração lem contemplado a comunida-

de pranchitense Fique certo o governador que os

irri°oCePmmoeTA 
qUC ** "

Estado harmonia 
com o governo do

12 *t * IM7

FtroMI

A CONSTRUTORA

PROALTO

Saúda o governador Álvaro Dias e
sua comitiva por ocasião de sua visita ao
Sudoeste, e consratula-se com S. Exa.
com o prefeito í/atr Favretto e com o
povo de Ampère no momento em que é
inaugurado o Ginásio Municipal de Es-

portes, que esta construtora orgulha-se
de ter edificadn

|0 
aniversário de Pato Branco

Desde o dia oito, Pato Branco está comemorando seus
anos de emancipação polílico-administrativa com

uma extensa programação que pretende ir até ü próximasegunda-feira, quando será feriado municipal e dia domunicípio

Desde sua emancipação, a antiga Vila Nova vem a
cada ano passando por uma serie de modificações e de-
envolvimento. Atualmente sob a administração Asiéno
Rigon. a cidade vem tendo grande crescimento no setor
de construção civil, e a nreleitura está realizando as
obras dc canalização do rio I igeiro; obra esia que t dcvital importancia para a população

Quanto à programação dc aniversário do município
na ultima terça-feira, na sede da Associação dos Profes-sores, loi dada a abertura da Fxposicãode Artes e ( ultu-
ra que vai durar a semana inteira e está sendo organizada
pelas escolas do município

No dia nove houve na sede social do Grêmio Industrial
ralonranquense uma sessão lltero-cultural. com música
poesia e teatro que foi 

c(>or<jcnada pelas escolas do mumcípioe levou muita gente ao grêmio. Kste mesmo even-
to aconteceu, lambem, na última quinta-leira

Para ontein eslava programado, no Ginásio Municipal
de esportes (Patão) uma partida de voleibol masculino e
feminino envolvendo as seleções de Pato Branco, Marin-
ga. Rolandia e I rancisco Beltrão No mesmo dia tam-

b 
m estava nrogramado uma noiic de autógrafos do livro

Parana. Sudoesle: Ocufaçi» t ( obmizaçio, do professorKuv Wachovicz
Para hoie as comemorações começam jis dezoito horas

com a extração da Loteria Federal na praça Presidente
Varps. como promoção da l.oténca ( rema A noite no
ratao será dada continuidade 5s competições esportivas

I ara amanhã de\erá acontecer a inaugurarão de can
chas de b«Kha no Esporte Clube Juventus. com torneio
Ainda na parte da manhã haverá a apresentação do Co-
ral dc MU) vozes na pra«,.i Presidente Vargas que lem a
coordenação da Associação Comercial e Industrial dePato Branco, da Rádio Celinauta e da Moleio A noite

P,nhr,r0,.M)r BIO|daj 
°lí "" 

2?Çi- 
Kais M *""** n0 ClubePinheiros o Baile do Município sera animado pelo Gru-

fKtmíiHMSelT 
Pr°m0,;Í0 ^ ( IUhí dC ' 1Ç° TâfC"

Por fim no dia catorze no CTG C arreteando a Saúda
de. o I eo C ,jhe dc Pato Branco vai estar promovendo o
Almoço do Pato, que tem tudo para entrar no calendário
oficnl do Kstado \ tarde, fechando ai festividade* o
Orupo Minuano sai apresentar-se na praça Presidente
Oetulio \ argas com a promoção do C lube de l aco Tarca
Nativista e da Mote»o

SAUDAÇÃO

Na qualidade de prefeito de Santo Antonio
do Sudoeste e representante do laborioso povo
Oeste município, saúdo o governador do Estado.
Álvaro Dias. e i sua comitiva, com quçm nos con-
gratulamos pela extraordinária administração quevem realizando, com inestimáveis benefícios para
o povo paranaense

Coeat conosco, governador

m,Sa""> 
Amtmto *> Sudoeste. 12 de dezembro de

TUBOS DE AÇO -

COSTURA HELICOIDAL

Para; Agua - Drenagem -

Ar Comprimido - Gases - óleos
• Sólidos - Revestimento de

Poços, Prevenção de Incêndio

- Conexões - A LVENIUS

EQUIPAMENTOS 
TUBULARES

Repres - PR: Movezíta

Repres. Com. Ltda.

Ar Rep Argentina, 1325
Cooj 02 - CEP (0310

Fone (041) 242-6118



SOCIEDADE 
SOCIEDADE 

SOCIEDADE 
SOCIEDADE

Erlindo 
Rosa

Claudia Maria

Gelson anuncia

os Destaques/87

I m entrevista coletiva,
sábado, dia cinco, no Ciran-

de Hotel. Gelson Lui/ Ca-

pclli. coordenador do pro-
grana Jovens Destacados

da (umara Júnior de Pato

Brancò. anunciou os de/

jovens que foram aponta-

dos.como destaque durante

o ano de 19X7.

S ao eles: F r i b c r t o

Kaghofer, I usny José Pe-

reira. José A vacir Salvador,

I.auri Gomes de Oliveira.

Leopoldo Defaci. Maria de

Fátima Hiluy Borges, Mau-

reen Fli/abeth 0'Aquino

Mendry. Moacyr De Bor-

toli Júnior. Orlando Clau-

dio Hecke e Rudi Bodane-

se.

A Câmara Júnior somen-

te administra o programa.
Aresponsabilidade de esco-

lha coube ao Corpo de Ju-
rados formado 

por: Aires

Afonso Forselini (presiden-
te), l.iris Guzela Vedana,

( laudio Roberto Baran-

celli, Stela Barvinski e Vic-

tor Hugo Ribeiro.

A cerimônia de entrega

de prêmios acontecerá no

próximo dia 18 de de-
/embro cm jantar solene do
Grande Hotel.

f/'""'"r**' //-"</ - to, o Rudi ge" 
"ahedl ' "de'» atualmente em Ijuina no Mato Crasso lll-a-roto Hh(IH t 

' '

m

¦

S tf
1

mm

o casal Jussara Carvalho
to. acompanhados pelos pais
cão no Lagoa.

JOGOS

A partir dc 1988. os
Jogos Abertos do Paraná
terão apenas 16 equipes
na sua fase final. Carlos
Roberto F erreira, repre-
sentante de Ponta Gros-
sa. informou que essa foi
a principal decisão to-
muda no Seminário de
Planejamento, reali/ado
em São José dos Pinhais,

pela Secretaria I special
dos Esportes do Paraná
e que contou com a pre-
sença de 150 represen-
tantes dc diversos mu-
nicípios do Estado. Com
esta nma sistemática de
classificação. Ponta
Grossa não está assegu-
rada em nenhuma moda-
lidade para a competi-
cão cm Guarapuava. Po-
rcm. na fase regional
não deverá encontrar di-
liculdades. A prepara-
cão dos atletas devera
acontecer nos 

primeiros
dias do mes dc k

Gomes e AmarUdo Bora¦
da noiva, durante a recep-

de Ana e Victorino Bo-
rato. A cerimônia acon-
teceu na igreja São José.
no último dia 21. com a
recepção marcada para
o clube da Lagoa.

• 
O conjunto Nova Republica, de Palmeira, animou a I

Ca, dò«K1T* 
f"

Im nume acontecimento social em Pato Branco

B(>rioli. Ivone Pretto Guerra e Ste-Ia Muna Uuerra ill:a ¦ Foto Rudii.

WWWBMB

Sexta-feira, dia quatro, no Pinheiros, de\envolveu-\e
a parte cultural da IV Olimpíada Interna \aloto, um
Ihigrante da oportunidade O encerramento da mesma
e\ta nre\ ista para o próximo dia 20. com um dia intei-
ro de grandes atividades IFoto RudiI

*¦ j' 

HHH» m I 

• 

l flfBMl $

«¦ 

JK,

^J

rolo Rudi u """ar * " '* "o (irande Hotel em Pato Branco Ilha ¦

'Xf "ngJ'" Mw*WW >sr* Salanel Torres V«,-

, ¦ ""« > do rrofusuMoi Rudi B.nhteu

• 
Ftpeaalmenie de Curmha ma a mourH^B

nÜZ7JÍS!,* 
* Cmh'Amtmio * **¦

fevereiro.

pintira I
No saguão dc entrada

da Prefeitura está acon-
tecendo a mostra dc pm-
luras do artista plástico.
I ui/ Manoel Ribas. A

promoção é do Departa-
mento dc Cultura do
município e encontra-se
aberta paru visitação

pública no Jiorário das
I- às 18 horas - diaria-
mente. Mais de 20 qua-
dros estão expostos,
numa demonstração do
grande valor de mais um
expoente du arte prince-
sina

TROFÊl S

Durante a soleniddae
de encerramento do

período ordinário da Cã-
ni.ir.i Municipal, dia os.
foram entregues troféus

para o Operário Padrão
do ano, Renato Bu«no
da Silva, da firma Purinu
Nutrimentos. e ao Co-
mercúrio destaque dc
I9K7. Jamir Casemiro,
das loias Hermes Mace-
do Na sessão, ainda re-
cehcram honrarius espe-
ciais a professora Carol
Ferreira, por mérito cul-
tural Ribas Silveira, e o
vereador Mário Brtten-
court de Oliveira, que
teve inaugurada sua foto
na galeria dos ex-

previdentes do l egislati-
vo pnncesino A Santa
< usa de Misericórdia
também foi homenugeu-
da. recebendo uma pia-
ca alusiva a comemora-
cão dos seus 75 anos dc
existência

CORAL
O Coral da l niversi-

dade Estadual de ft>nta
Grossa esteve se anre-
sentando em Itajai. San-
ta C atarina. no último
dia CM. A visita á cidade
catarinense foi uma re-
Inhuiuo a vinda dc um
dos corais daquela cida-
dc a Ponta Grossa, du-
rante o Encontro de Co-
raiv ha cerca dc dois
«nos. Foi u primeira au-
diçio do Coral fora do
Estado em IO anos de
existência, segundo in-
formação do regente
Gabriel de Paula Ma-
eivado. O coral ponta-
Krossense encerrou o .
Encontro de Corais de
Itajai. com muita pom-
P"

"SIM"

Acontecimento ele-
gante na sociedade pon-
taprovscnse: enlace ma-
trtmonial de Jussara
Carvalho Gomes - filha
de Sdmira e Francisco
C arvalho Gomes - e
A munido Borato - filho

"BAILE 
DAS BRO-

T AS"
No próximo di.i 26.

com animação do Musi-
cal Show Reflexo, dc
( uritiba. acontece no
ilubc Piraicnse o tr.idi-
cion.il B.nlc d.ts Brotas.
\s mes.is já podem ser
adquiridas ao preço dc
C/t 1.200,00 Aindu du
cidade dc Pirai. chega-
IMM O convite para parti-
cipar di> rcveillon e do
buile dc aniversário do
clube Piraicnse. dia 31
de de/embro O truic

p.ir.i u festa de passagem
dc ano deverá ser.cxclu-
si vãmente, cm branco,
não esqueça!

diretoria

Agradecemos ao con-
Mtc enviado pela I ode-
ração dos Diretores I o-
nsi.is do Paraná e Clube
dc Diretores I ojistas de
Ponta Grossa p.ir.i ,i m).
Icnidadc de tomada dc

posse dc seus novos pre-
sidentes. Ricardo Kos-
sat/ c I rede rico An;.-
bach Júnior, acontecida

* 
O par João l.uhczyk e Silvana Kravlchvchvn tem

Sido presença constante nos acontecimentos sociais darnmesa

durante lantar festivo,
dia 09, no Vila Velha Pa-,
lace Motel Muito suces-
HO...

PINTl RA II
Aberta até o dia 22. a

mostra coletiva dos ulu-
nos do curso de pintura
e desenho ministrado

pelo artista plástico Sid-
nev Mariano. na galeria
do Centro de Criutivida-
de du UEPG. SãoHOtrak

MM óleo sobre tela c
desenhos - 

produzidos
no segundo semestre
deste ano.

ANIVERSÁRIOS

() mês de dezembro
está recheado dc datas

lestiv.is por entre nosso
circulo de ami/ude..
Daqui, abraços especiais
aos amigos I merson
I uis Cavalli - dia 03 -
Maria Tcre/a de Miran-
du dia 12 - Renato de
Oliveira - diu 14. Aos
amigoi da famosa casu
du Juju. um grunde beijo
a Leonardo Alves Pi-
mentcl - dia 06; ( ãndi-
do Ricardo Carneiro
dia 10; Ademir I . de Oli-
veira dia I l: \nderson
Neves - dia 15: Júlio Ce-
sar dia 12; e Amilcar -
dia 1^. \ todos vocês, os
melhores votos de uma
vida plena de êxitos e fa-
licidades, com muito
amor

I
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